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DECRETO N. 3.004 — DE 13 DE OU'FUDRO ,DE 1915
'..,..''"i',Autoriza o PreSIdente da' Republica a abrir, pelo Ministerio da Justiça e Ne-1

godos Interiores, um credito especial á verba O. 15, <Reformados da liri-
gada Policial.	 .	 .
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil::.

sancciono a seguinte resolução:
, Faço saber que o Congresso Nacional decretou. e P,u,i1

- -Artigo unico. Fica o Presidente da Itepubrica aukirizadá
a abrir, pelo Ministerio 'da Justiça o Negocies Interiores, um'
credito especial á verba • 15', (Reformados da Brigada Poli-'
cialo, pa;a oceorrer ao pagamento' da differenc de soldo qudl,
compete ao tenente'reformado Antonio Romualdo de Andra-?:
dc, ra importancia de 8008; revogadas as disposições em con-
trario.	 '41•t. Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1915, 94° da_Indeperi-
dencia e 27° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. 'GOMES.
,, Carlos Maxindliano Pereira dos Santos: . f

• DECRETO N. 3.005 — DE 13 DE OUTUBRO DE 1915 ‘1.4 "-*
Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Justiça e Negocioa In.;

tenores, o credito especial de 3:004, afim de occorrer ao pagaveuto da 1
.`indemnização devida ao bacharel Antonio Geraldo Teixeira '
. <4. .

O President3 da Ifèfiublica dos Estados Unides 	 Brazil.,‘'.,
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu saa='

cciono a resolução seguinte:	 (1.Artigo unico. E' o Poder Executivo autorizado á abrir,
pelo Ministerio da Justiça e.Negocios Interiores; o credito es-1
pedal de 3 :000$, afim de occorrer ao pagpmento devido ao

_bacharel Antonio Geraldo Teixeira, como indemnização da;
damnos causados ao predio de sua propriedade, n. 28 á rfia'
das Portas do Carmo, na cidade de S. Salvadop capital da
Bahia; revogadas as disposições em contrario.

ttio de Janeiro, 13 de outubro de 1915, 94° da IndePeri-
denota o 27° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Cailos ataximiliano'Pereird dos Santos, '1.

ACTOS DO PODER LEGISLITIVO ACTOS DO PODER EXECUTIVO ,t
••••Fl•

r DECRETO N. 3.003 DE 13 DE OUTURRCi bE 1915
- Autoriza o Poder Executiirro a abrir, pelo Ministerio da Guerra, o credito especial

do 142:854169, destinado ao pagamento de vencimentos a officiaes c praças
da 3. companhia, regional de infantaria, de dezembro lie 1913 a setembro
de 1914• .1	

,

O Presidente da Republica dos Estados UnideS • da Brazil:"
Faço saber que o Congresso Nacional Cocrelou e eu

saneciono a seguinte resolução:
-Art. L° R' o Poder Executivo /autorizado; ã, abrir, belo

Minislerio da Guerra, o credito especial do 142:8528169, des-
tinado ao pagamento do Vencimentos a officiaes e praças da

companhia regional de infantaria, com séde em Cruzeiro'
Sul, Territorio do Acre, no penedo de dezembro do '1913

A setembro de 1914.
Art. 2.° Revogam-se tis disposições "étii •c -OntXáfici.1 • 4
• •

gsfr:' 'S ' Rio de Janeiro, 13 de ()titulam. de 1915, 940 da indefien4
:delicia	 27.° da. - r„04	 n - - -	 'done a e 27'.°

• continuar a fuoccioner na Republica

O Presidente daR epublica 'dos Estados Unidos 'do Brazit,
attendendo ao que -requereu a iSociété Forestière et Indus-'
trielle de São Matlieus, autorizada a funceionar - na Itepu-:
bilra pelo decreto n. 10.228, de 21 de maio de 1913', g de-.
vidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á Société Fores-3
•tière et Industrielle de. São Matheus para- -continuar $ti
funcelonar na Republica com as alterações feitas ,f,in seui):
estatutos, sob as mesmas clausulas. que acompantiaram
citado decreto n. 10.228, ficando, porém. a mesma companhia
obrigada a cumprir as 'formalidades exigidas pela legislaçãci'
em vigor.:

Rio *de Janeiro, C de Outubro de 1915, 94° da Indeperi:

DECRETO , N. 11.727 — DE , G DE otrrunab DE 1915 ..;k
Concede autorização á Société Forestiere et Industrielle de São Matlieus

I da Republica.
I., NVENCESI-AU BaAz P. • Gomcs„: . •	 : .	 .	

-	
___	 ,-?• \,4,,, _. WENcEsLAu BRIZ 	 P,. POME$s;.

foskt. Caetano dê Fdria., •0	 i.zosé Rufina' Bei-iffa.C,avalcànt14..	 .

LM'•
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sr,tii, abaixo assignado traducttte publico -e interprete com-t

1 itleadO 'pela meritissima Junta Commercial da t mesma
rcial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devidamente

idade, Certifico pelo presente que me foi apresentado um
rdocumento escripto no idioma -francez, afim de o; traduzir

ta o vernaculo, o . que assim cumpri em razão ;do meu
Officio g'cuja traducção é a seguinte:
ilt.,,,t-iz/ ;pl. 1	 . : TRADUCÇÃO - 	 ...

abs vinte e um dias de agosto de mil novecentos 'e
, iiãtorze perante Maitre Grange. tabellião em Paris, abaixo-

ssignado, compareceu o Senhor.Doroinique Peaucellier, escre-„..,
ente do labellião, morador em Paris, Boulevard Saia!, Marfim

i umero tres, o qual, pelo presente instrumento, depositou em
(tetas. de ..Maitre Grange, para a expedição de traslados e
L"k̀xtractos -que forem necessarios, os .documentos abaixo enu-
Meraclos constatando a _publicação legal:

.`: 4°, do tugmento de, capital de. um milhão e quinhentos
• il francos do capital social da Société Forestière ct In-
tdustrielle de São 11latheus, sociedade anonyma com -.série em
,Paris, rue DrOucit numero dezenove, resolvido pelai assemblea
rkeral extraordinaria, de quinze cle dezembro de mil nove-
loentos e tresê, e que se tornou definitivo pela i assembléa
.geral fxtraordinaria de dous de fevereiro seguinte, um de
;cujos . extractos e •cópia foram - depositados em ; notas de
i:Maitre Grange por actos de vinte e um -de janeiro e de seis
de fevereiro de mil, novecentos e quatorze, cujas-
Xonstam supra, e 'da - modificação . do artign.setime os _esta-
etutos rresolvida por -esta ultima -assembléa em consequencia
não'	 -só do mesmo augmento de capital, mas tambeip de-lum

1	 ,, novo unguento- de capital a realizar antes de trinta e um
de dezembro -de mil novecentos e dezeseis, previsto pela

, assembléa de quinze de dezembro de mil novecentos e trese;
2°, e da modificação feita nos artigos_ dezeseis e -Vinte

,dos estatutos da mesma sociedade -resolvida pela assembla
geral extraordinaria de dezeseis de fevereiro de:" mil nove-
teentos e- quatorze, um extracto de cuja acta foi depositado,
,em notas de Maitre Grange. por acto de vinte do mesmo mez,
-cuja minuta vae supra tambem.	 -.r Estes documentais eão:' 	 • 1
'-. Dons traslados de actos de deposito lavrados na data
,mica de vinte e sete de fevereiro de mil novecentos e quae
Urze, em cada um dos cartorios do tribunal da commercio
!do Sena, e de Juizo de Paz do nono districto de: Paris. 	 -
.Fe E um exemplar do jornal Pelites Affiéhes, Publicado em
Paris, numero do dia seguinte.	 - i

Por conseguinte, os documentos : depositados ficaram
Zinnexados ao presente instrumento depois de feita a respe-
ctiva declaração. t .

r., Do que lavrou-se acto, feito , em Paris no ;cartorio de
'Madre Grange, tabellião, no dia, mez e anno Supramencio-
rnados. E depois de lido, -o'.comparecente assignou com o ta-
-:_bellião. -
. Registrado ern Paris, aos vinte e cinco de agosto de 1914,

lfollias 33. Col. 8. Xol. 5. — Recebido: tres francos e setenta
o cinco centimos. -- Poujaud. — Grange. (signál publico).
.,.-	 Estava a chancella do tabellião, Grange. 	 • I - -.	 . .
!‘ . Visto por nós, Lamiche, juiz, para legalização 'da tià

.	
1-

1 gnatu ra do Sr. Grange, -tabellião, no impedimento do senhor
t preSidente do Tribunal de Primeira Instancia do Sena.. 	 -

Paris, aos 17 de julho de 1915. — Lamiche;
ii.-1 Chancella do mencionado tribunal. 	

, .
'.”. • .Visto, para legalizagto da assignatura do 'Éáhor Larniche,

, apposta ao presente.
'	 ', Paris, aos 19 de -julho de 1915. ' ,-. •	 • I	 ' 	 •
..	 Por delegação, do gnarda dos sellos, ministro -da Justiça,
o sub-chefe de secção. — Brossard.	

i.

,.• ;Cliancella, do Ministerio da Justiça-de Fra 	
.

nça.- -. .
‘ O ministro dos Neg,ocios Estrangeiros certifica verda-

deira a assignatura- do senhor Brossard.- '
pá'it Paris, 19 de julho de-.1915. — Pelo minis ro, Pelo chefe
!de Secção delegado, Sclaieider. .- -	 •	 •	

...
t‘4:- • Estava a cha.ncella do alludido ministeriol; 	 •
''a Reconheço verdadeira a assignatura retro do Sr. Schnel;
¡der, do Ministerio dos Negocios Estrangeiros. !

-Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Paris,
R9 ;cle julho .de 1915.-0 consul geral, J. P, dc,Souza Dantas.
-?- ís."Estava a chancella do alludido -Consulado Geral.

• •-f.;Estava um sello da verba consular do Brazil, - valendo
8$, inutilizado 'devidamente.	 iJ.-..	 . Colladas e inutilizadas na Recebedoria do Ilio de Janeiro

na-s- estampilhas federaes valendo collectivamente mil 0 du-
Otos réis.- I • -i

ccenhençd Tyerdadeira a' assignatura•suprã do Sr. J. P•:
lti as. ec ão _ÈOs_resosigs...p.,:on2ont_1-''—

lares da Europa, Asia, Africa e Oceania. (Sobre duas estatif4l,
pilhas-federaes do .valor conectivo de quinhentos e cincoen(e
réis)..	 (-

Rio de Janeiro, 14-de setembro de 1915.. — O director;'
Gregorio Peceguciro do Amaral.

,,Estava a chancella. da Secretaria -das Relações Esteriares.; .
• Por traducção conforme.
• Sobre estampilhas federaes..valendo 2$400.-

Rio de Janeiro, -18 de setembro 'de 1915. — Manucritef
Mallos Fonseca, traductor publico.

•
• Eu, . abaixo-assignado, traductor publico e interprete-7

commercial juramentado da cidade do Rio de Janeiro, nOr?, •
,meado pela AIM:---Junta Comnwrcial da Capital Federal: --on

Certifico pelo presente que me foi apresentado uni
cumento escripto em francez.' afim de o traduzir -para o'
idioma vernaculo, o que assim • cumpri em razão do
officio e cuja traducção é a seguinte:	 . _

•	 TRADI;CÇãO
7	 •

— _
E aos vinte e um de janeiro .de mil -novecentos e qua=-

torze, perante Me. Gnange, tahellião em' Paris, abaixo-as-
signado, compareceu o 'Sr. Frédéric Lobstein, administrador •
da sociedade abaixo mencionada, morando em Paris, rue de
Tienne numero dou, •agindo, no nome da °Société Forestière
et lndustrielle de São Àtatheus, sociedade anonyma com .séde
em Paris, rua Drouot numero 19, e como delegado especial- '
mente para o presente acto na conformidade de uma delibe-
ração do conselho -de administração Lla mesma sociedade,'
constatada em acta lavrada por Maitre Grange, -em vinte de

-janeiro corrente, cujo original ainda , não registrado, 'mas
que sei-o-lia ao mesmo tempo que o presente instrumento,
ficou annexado a este. acto -depois de feita a devida menção,'
o -qual, -pelo presente, depositou em notas de Me. Grange,
pana expedição dos traslados ouextractos -que precisos

I
 for=	 "

Um extracto da resolução de quinze de dezembro do
mil novecentos e trem, da assembléa geral extraordinaria dos
accionistas da Société Forestière et Industrielle de São
Matheus, na conformidade (Ia qual a- assembléa.:, de-..
cidiu, -pela terceira resolução, que o capital social
seria nugmentado dá importancia de um milhão e qui •
nhentos mil-francos e elevado por -conseguinte a tres milhões
de francos' pela creação o emissão ao par, de quinze mil
ticções novas de cem francos a subscrever gin numeraria es-
tabelecendo . as condiçães da emissão das mesmas-
conferiu ao conselho de administração, pela quarta rsolução,
plenos .poderes para realizar, o augmento supracitado; e de-;
cidiu, pela sexta resolução, que quando o capitai social fosse
-augmentado para -Ires milhões de francos, poderia ainda ser
augmentado por simples decisão elo conselho de administra-,,.
ção, tomada antes de trinta o um de detembro de mil- nove-
centos e dezeseis, de uma quantia nova de um millire.) qui-
nhentea mil francos e elevado assim a -quatro milhões e
nhentos mil francos, mediante- a creação e emissão ao par'
de quinze mil -acções novas de cem francos, cada,uma,' dando',
ao conselho plenos poderes necessarios, para decidir e realizar
o novo augmento de .capital,' assim previsto. Assim senda':
este extracto - certificado conforme pelo :Sr. Frédéric Lobs-
tein, comparecente, ficou annexado ao presente depois de'
feita a menção. Isso feito, o Sr. Frédérie , Lobstein, na -qua-1

-lidade em que-está agindo, declarou que, as quinze mil acções.
de cem francos, cada uma, representando o augmeuto -de,
capital de um milhão quinhentos mil francos resolvido na'.
terceira deliberação da assemhléa geral de quinze de de-z.„
zembro- de mil novecentose tremsupracitada, foram subscri-

.

ptas na totalidade, e que cada subscriptor pagou um quarto'
do valor de cada uma da á: acçães por elle subscriptas. E cria'
apoio 'desta declaração o comparecente apresentou ao tabel:-.
lião abaixo assignado,' um documento 'contendo a lista nonüle
nativa dos subscriptores das mesmas acções, reproduzindo
para cada um delles,o nome, prenomes, profissão e domicilid:
o numero e •importancia das acções por elle subscriptas g a
discriminação das entradas pagas.	 •	 ,
• Este documento, certificado pelo Sr.. Frédéric Lobitein;
ficou annexado ao presente' depois da menção' respectiva . ‘.=q

Do que se lavrou ,acto feito e-passado em Paris, no, carl,
torio de Maitre Grange, tabellião no dia, mez e anuo supras
citados. E. feita a leitura, momparccente'assignou com o, .
(abelhão,	 •	 •• •-s4try

Registrado em: Paris' em 29 de janeiro de 191i, fls..0.1
1211_7,	 1.000:,-Recebido: fr. 7.50, —
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6—utubró de 1915-7n-ÓWC,,,
ANNEXOS

• I

• -
SOCIÉT1r.: FORESTIÈRE ET iNDUSTMELLE DE S.ÃO 1%,TATIIEUS

ExTRAIlmo DA ACTA . DA ASsENIDLÉA GERAL EXT1tA01DINARIA,
• DE 15 DE DEZEAIIJIIO IJE 101ã

,	 •
'( No anno de 1913, segünda-feira, 15 de dezembro, ás 3

horas da tarde, os accionistas da Société Forestière et, In-
rdustrielle de São Matheus, reuniram-se em assembléa geral
rextraordinaria em Paris; na séde da Société (les Ingénieurs

Civils de" France., rue Bianchi) 4n. 19. A assembléa foi pre-
sidida na cdnformidade do . artigo 31 dos estatutos, pelo Sr.
Emite Lobstein, presidente do conselho de administração. O
'senhor presidente convidou para escrutadores os deus
: maiores accionistas presentes, que acceitarain e :;ão: o Sr.
G. Boin e Sr. Max Girard. A mesa, mhargle-se assim consti-
tuida escolheu para secretario o• Sr. F. Lobsteln. o senhor

• presidente fez saber que as convoJaeões Para a presente
reunião foram feitas Tf° numero de 3 de dezembro de 1913,
do «Petites Affiches», um de cujos exemplares ficou sobre a

.mesa para ser annexado á ata. A folha de presença accusa
a presença de trinta o novo accionistas, pessoalmeate ou. re-
presentados, portadores do treso mil seteeentas e cincoenta
ncções ou seja onze &cimos do capital social. O senhor pre-
sidente fez ver que a assembléa foi convocada para deliberar

' relativamente á ordeni do dia abaixo, indicada nos as isos de
convocação:

«Exame-do uma proposta de versão-de direitos em na-
tureza; creação do novas partes de fundador a applicar como
representação desta versão; ri.ugmento do capital social por
creação do acçaes a subscrever em numerario; autorização a
dar ao conselho de administração; modificações nos esta-

. Lutos.»	 -	 •
' 1 .; Procedeu-se a leitura á assembléa:1	 o ,

do relatorio do conselho do administração sobre os
nssumplos constantes da ordem do dia..

.	 .	 -	 ••	 •	 •	 •
Depois do varias perguntas e explicações passou-se á vo-

tação das resoluções.,

Terceira resoluçao,
assemblea resolveu que o capital social 'seja augmentado

de 'uma quantia de Uni milhão o quinhentos mil francos e
eleN ado assim a ires milhões de francos pela creação e emis-são ao par do quinze mil .acçaes novas do cem francos 'cada
urna a subscrever em numerará). A importanciã. das mesmas
accões será paga do seguinte modo: 25 francos no acto da
subscriKão; e os setenta • e cinco francos restantes á me-
dida que forem feitas as chamadas de capital conforme o
Conselho de Administração determinar nos termos do art. 80
dos estatutos. As chamadas de capital far-se-hão mediante
aviso inserto em um jornal de annuncios legaes de Paris.
com quinze dias do antecedencia. As acções serão submettidas
a todas as disposições dos estatutos o especialmente aas ar-
tigos nove e dez. Darão direito: ao primeiro dividendo cumu-
lativo do seis por cento a contar do dia em que o augniento
se tornar defini t ivo, na proporção das entradas realizadas,
a contar do dia destas entradas. E ás outras repartições de
lucros previstas nos estatutos, a contar do dia da constitui-
ção da sociedade.

Esta resolução posta a votos foi approvada unanimemente.„
Quarta resolução

. N"." assemblea conferiu ao Conselho de Administração todos
ids Poderes necessurios para realizar a versão do direitos feita
pelo Sr. Spitz o o augmento do capital previsto na primeira
o terceira resoluçaes supracitadas, fazer em acto notarial
'declaração de..sfiliscripção e do pagamento de entradas, fazer
todas as listas nominativas de subscriptord e descriminações
do entradas pag.s, certificar a autheriticidado das mesmas,
preencher as foirmalidades para tornar definitivos a versão
de direitos o o uoginentci de capital supracitados; delegar a
um ou irais dos seus membros todos ou parte dos poderes
acima, passar e assignar actos o fazer 'o que preciso for.,

' Esta resohição posta a votos, foi approvada

'Sexta resolução .
A assembléa resolveu que quando õ capital for augmen-,

lado para', Ires niziliões de francos em virtude da realizaçao do,
augmento previs'.o na terseira resolução supra, poderá além
disso ser 'augmea ` rdo mediante simples reSolução do Conse-
lho do Administração tomada antes do triqta. e. um de (buem.:

• •

bro de mil novenntos e dezeseis, de mais um milhão quithen
tos mil francos e e'evado assim a quatro milhões quinhento
.mil francos pela creação e emissão ao par de quinze -mii;
acçaes novas de (» , m francos cada uma.

Em ca'so de suliscripção em numerario,a assembléa eonfe;,t
ré desde já ao Conselho de Administração plenos poderes nal
cessarios para decidir e realizar o auginento de capital previ
to nessa conformidade fazer por acto notarial a declaração tlq,
subscripeão e de pagamento de entradas, fazer a lista nom14
nativa do.; subscriptores e a discriminação' das entrada!,
pagas, certificar a autheticidade das aneunas, preenche I
quaesquer formalidades para tornar definitivo o •mesmey
auginento, delegar a um ou mais dos seus membros todos ou
parte dos poderes supra, passar e assignar actos e fazer o Rue',
preciso for.	 •	 n

Esta resolução, posta a votos, foi aliprovada unanim&
mente. Isso feito, levantou-se a sessão ás seis horas. — Emite,
Lobstein, presidente.— Os escrutadores, Max Girara • 04)
Boin. — O secre!.ario, Fred. Lobstein.

Registrado em Paris en1 29 de janeiro de 1914.
col. 8, vol. 1:000. Recebida:: Fr. ,75,....1"M.Liqud_.,--*

II •

Lobstein, morador em Paris, rue Drouot n. 19; Jean Aueoe,,!,

neiro, em Paris, ,:ue Drouot n. 19,perante Me. Granjo tabellião,
em Paris'abaixo assignado, compareceram os senhores Emile,'

No armo de mil novecentos e quatorze, aos vinte' 'do

morador em Pari4 avenuo de Wag,ram . n. 87; Georges
morador 'em Paris, avenue do Wagram n. 74; 'Max Girard,'
morador em Paris, avenue Boche n. 2, Frédéric Lobsteini
morador em Paris, rue de Vienno n. 2; e Eugène Voelkel,
morador em Paris, avenuo IIenri Martin n. 4.8. O senhor,
Emite Lobstein, presidente, e os senhores Aucoc, Boin, Max
Girard, Frédéric Lobstein e Voelkel, membros do Conselho CIÓ
Administração da Société Forestière et Industrielle de SãO,
Matheus, sociedade anonyma com sédo- em Paris, rue Drouoti
numero 19, os quaes reunidos em Conselho de AdministraçãO'
sob a presidencia do senhor Emite Lebstein, presidente e era,
numero sufficiente para deliberar nos termos do art. 20 dos
estatutos, tomaram unanimemente a seguinte resoluçãO quel
pediram ao tabelliãO abaixo assignado fazer cohstar em acta
authentica:	 '1

40 conselho delega poderes ao Sr. Fródéric Lobstoin 'OU.;
na falta dolle ao senhor Emite Lobstein para fazer em actoll
notarial a declaração da áubseripção do acções e do .pagamentci),
de entradas no augrnento de capital social cia Sociedade Fo-
restière et Industrielle de São Matheus, de mais um Milhão:
o quinhentos mil francos; resolvido pela terceira deliberação,
da assembléa geral extraordinaria de quinze de dezembro de,,
mil novecentos e treso; para lavrar e certificar todas as listas
nominativas. do subscriptores e listas de pagamento do en-d,
tradas, certificar documentos para as publicações legaes. PartV
oS fins supra, passar o firmar actos o fazer o que preciso
fôr., De tudo quanto supra, foi lavrada a presente acta, no
dia, mez o anno supramencionados' o feita a leitura, os com=
parecentes assigna ram com o tabellião..

Registrado em Paris, aos 29 do janeiro de 1914,	 54,
col. 10, yol. 1.000, litcebido frs. 3,75, — P.oulaud,k4

EOCIÉTÉ FORESTIÈIIE ET INDUSTIIIEIIE DE S21. 6 MATIIEU8
• •

Lista dos subscriptores das otiinze mil acçães :de 400 franaV
representando o augmento de capital resolvido pela teN.,
ceira deliberação dg assemblé& de quinze de dezembro O_
mil novecentos e trese. E lista das entradas pagas

Numeros de ordem — Nomes, prenomes, profissão o endereço dos subseriptorís,
Numero de acçães subseriptas 	 importando das acção subseriptas 1.
Impottancia das entradas pagas ,

1., Auzary François Ed-
mond, joalheiro, 48,
rue de Provence, Pa-
ris 	

2. Belcourt Eugène, nego-,
ciante, G, rue Grange
Batelière, Paris...,

3. Billard, Emite, corretor
— do navios, • 67, Grand

Qual, Havre 	
1. Boehm* Jules Loums, Ca-

pitalista,	 32, Boule-
vard de Courcelles,
Paris	 99999999	 •• • • • 11'
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•

'Eu, abaixo nsaiamado, traductor oabl ieo é intel'Inètõ.commercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devida,
mente nomeado péla meretissima junta Commercial da.Ca,
pital Federal.

-Certifico pelo presente . que me rei apresentado um do.,
comento escripto no idiamà francez, afim de o traduzir para
o -amante, o (me asaim cumpri cai razão do me-ti afficio,
cuja traducção é a seguinte:

TRADuccuo100

'•••

6.000

• rea- a 39, rue de Berlin, Paris 	 100
” 9 Boulant Alfred, proprie-
7rea lado, 24, rue. Grange

-saaa Batelaèae, Pari! 	 	 2.000
Du.sart Pierre alarcel,

484-8?: :Capitalista, '49, rue dos
asaaaa Mãthurins, _Paria 	 1'	 50

011bert & Comp., repre-
aaaa aentantes, 3 bis, rue

Bleue, Paris 	 	 _50
Hdchapfel Louis, nego-

saia - i ant e; 4, rue: Martel,
rala' Paris - -	 500
0.. Jardet Paul, doutor em

- medicina, 38, rue dea
- re :• Eeoles, Paris.... 	

Lazard Maurice, doutor
-	 em direito, -6, rue

a, me Jules, cervejeiro,
Skehm Daniel Guillau- , pela Secretaria das Relações Ez•terio•res nesTaa, Capital„ a:nal

data de 14 de setembro de 1915.
2.500	 Por traducção conforme (sobre estampilhas federaes

lendo 6$600: Rio de Janeiro. IS de setembro cio 1915. — Ma-
noel de Maltas Fonseca.	 •

50.000

20. Yoelkel Eugène, nego-:"
ciente de . madeiras,
48, avenue Henri Mar-
tin, Paris - 	 •

-21. Lobatein Frédérie, ad-
ministrador , da Socié-
te Minière ' et Indus-
trielle Franco Brési-
lienne, 2, rue de yien-

	

ne, Paris 	   

375.000.
Certificado cdnformé.. — Fréd. Lobstein.

- -Registrado em Paris no dia 29 de janeiro de 1914, fl. 54,
. col..- vol. 1.000. Recebido: Fr. 3 75 — , Poujaud. -- •7	 •	 1,	 •,Grange (fignal public0).-%

Estava a chancella do tabellião Grange.
-	 Visto por nós, Lamithe, juiz, para legalizar a assignatura

Grange, tabellião, no impedimento do Sr, presidente
- . do Tribunal de 1 1 Instancia do Sena.	 a

Paris, aos 17.de -julho do 1915.	 Lanviche.	 LI
Chancella do 'supracitado tribunal:

, A firma do Sr. Lamiche estava legalizada 'pelo Miraste"
'l ido da Justiça de Paris, em 19 de julhd de 1915. Firmava o
,..attestado o Sr. Broszard.

A firma do Sr. Brossard tateara autlientieada pelo Mai---	 eaUtstetio das Relações Exteriores de Paris, ena	 de julho de
1 ,215. Firma o attestado 6Sr. Schneider..

• A aasianatuna d	 ao Sr. Schneider esta --a devidamente le-
,	 galizada pelo Consulado Geral do . Brazil em Paris, em 20 de

'julho de 1915. Assinava a legalização e cansei geral Dr. J.-
.• de Souza Dantas—

G011adas e inutilizadas na Itecebedotia do Distrieta . Fe-
derar duas estampilhas do valor collectivo de seis mil rg1s.

a'aT A assignatura do senhor José Pinto de Souza Dantas sena
fiul geral cIO _kazil em Periaaaealava_devidamente•legaliiada

-	 •

_•
• E aos seis de fevereiro de anil novecentos à quatorze, bija

rente. Maitre Grang,ê, tabellião em laris, abaixo assignado,- -
compareceu o senhor Emile Lobstein, pre.sidente do conselho
de administrara° da sociedade abaixo mencionada, morador,
em Paris,. rue Drouot numero. dezenove, 3 q.ial pelo presente
acto depositou e-orno minute em notas de Maitre Grange, -para
extrahir os traslados ou extractos que precisos -forem, uma .
cópia da acta de deliberação de deus de fevereiro de mil 'noa,
vecentos e quatorze, da assernbléa geral 1?x-traordinaria dos'
accionistas da Société Forestière et -Industrielle de S. Maaa
theus, sociedade anonyma.com sécio em Paris, rua Drouot nue'.
mero dezenove, na conformidade da qual se tornou definiti.YQ;
o augmento de capital de um milhão quinhentos mil francos,'
decidido pela terceira resolução da assembliat geral eatraor-.
dinaria,.de quinze de dezembro de mil novecentos e trese,
extracto da qual foi depositado em notas de Maitre Grange, •
por acto do vinte e um de janeiro segaiete, cuja.minuta
acima; por conseguinte o documente cieo .lsitado, certificado; -
conforme por Frédérie Lobstein, administra& delegado da..
mesma sociedade, .ficou annexado ao , presente instrumento,'
depois de feita a -menção respectiva. 	 .

.. Para as publicações • legaes, plenos 'pode res' são conferidáj'
ào portador dos documentos.

Do que se lavrou acto feito e pasaado em Paris, aia raala
.dencia, do comparecente no dia; mez e anila supramencionados.
E feita a leitura o comps.recente assinou com w

Registrado em Paris, no dia dez de fev.ereira de mil n0a
vecentos e quatorze, folhas -setenta e ii0‘,"3, ,coluarna desoltói
volume 1.000. Recebidos: tres francos e setenta e cinco cena
timos de diurnos; —Poujeacia	 .	 .	 •

••
''77;T17,177r.' -7, 7 '7 '7	 danem)

• SOCIÉTÉ F011ESTIÉBE ET- INDOSTIZIELLE DE S:16
NATIIEILS	 .

•

ASSENIBLÉA GERAL EITBAORDINADIA DE DOUS DE fi.-v-L-REIRO DE M1U
ISOYECEN.TOs E QUATOWE

• a •
Acta — No anno de mil novecentos e quatorze, segundla

feira, dons de fevereiro, ás duas horas e meia da tarde, os
accionistas da Société Forestière et Industrielle de São Ma,-'
theus, reuniram-se . em assembléa geral extraordinaria,
Paris, na séde da Société des Ingénieurs Civil, dezenove, rup.
Blanche.

A assembléa foi presidida na conformidade das estatuto,
artigo tinta e quatro, pelo senhor Ernile Lobstein, presidente,
do conselho d3 adnfinistraçãO.

O senhor presidente convidau para escrutadores os dotig.,
.maiores- accianistas presentes que acceitaram, e são: o seae:
labor Alfred Boulant e o senhor Max Girard.

Assim constituicla a mesa, foi escolhido para 'exercar
funcções de secretario o senhor Frédérie -Lobstein.-

O senhor presidente constatou -que as convocações pira'
á presente reunião foram feitas no numero de :vinte e dona.,
de janeiro de mil novecentos e quatorze, dos Petites Affiche4i
um de cujos exemplares foi depositado na mesa para sêr:
annexado á acta.

A folha de presença, constate a piesença, peasoaimente,
ou por procuração, de trinta e oito accionistas, representanalla
do oito mil setecentas e quinze acçõas antigas e quatorze m1.ski

. tresentás e-oitenta acções novas.

Lobstein _representa .o senhor Ch. Spitz, como accionista
- Esta folha constata bem asS: im que o 'senhor PI

como portador das quinze mil partes de fUrnládor existentd:
O senhor presidente faZ vêr 'que á ordena. Ao dia indie,MAi

aos avisos de .canyasação era a segtuntAL .

10.000

• 200.000

5.000

5.00.0

• 50.000

10.0ad,•

• 600.000,
•

33.000

- 5.000
f

5.000

• 1 -3. Maurice, Charles, enge-
aa'	 nheiro, 20, rue Maai-

-Saint Philippe da
eaa	 Roule, Paris • 	
.a2, Masa), Georges, nego-
laia	 ciente, 14, rue Ilalevy,

4, rue Edouard VII,
Paris	 . 	 	 •	

Sardon, Eugène, empre-
a • gado no corrimercio,
:a	 20, avenue Trudaine,

•-	 Paris • 	 • . 	
Sequard Paul Eálle, ve-

`---	 rificador na Socieda-
de do Gaz de Paris,

• 159, Qual do Valmy.
Paris 	

a8. Sequard Léon Eiienne,
.. engenheiro	 chimieo,

Perat Camille, archite-
a ,	 eto, 23, Boulevard

Barbès, Paris 	  ',' 50'
15.; Banque de 1'Industrie,",7a.

•

19. Vincent Pierre Auguste. 4- -
Cear, empregado, 19,

• bis, a v e n•u e Léori • -aa	 -

• beuge, -Paris • 	 	 50

Paris • 	  	  .	 330

202, Qual de Calehyy.
em Cliehy; Seine..

.
,

Gambette, em Glichy, 	 /----
'(Seib.e) 	 	 10

	5.0.00	 500.000

4V. .4

	

50
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Esta resolução posta á votos foi • approvada unanime-)

Levantou-'se a sessão ás quatro horas, — O presidente

_.
mente. .	 •

Emite Lobstein. — Os escrutadores: Max Girarei. — Atinei
L'olgnt — O secretario, Fred. Lobstein. .

Certificado, conforme. — O administrador delegado, Frci..	 .
•

Registrado em Paris no dia dez d 'e fevereiro de 1914,-folh?
Lobstein.

oitenta, eoluinna um, volume 'mil. Recebidos tres mil setecen-m,
/tos e cincocnta francos. L-. Poujaud."-''' Gra'ngq, 1(Signal pu-•:4
blico.).
• Estava a thancella do alludido tabelliãO.	 •	 „

Visto por nós, Maitre Lamiche, juiz, para legaliMaci ita
as.signatura do Sr. Çrange, tabellião, o napedimento do Sr:0,1
presidente do Tribunal de Primeira jrag, ' -na da- SeaÃ - -- •

Paris, aos 17 do julho de 1t5..- 7., 	 tcho. #:..,.izT,,V•sj,3 .
Estava a chancella do Supraeitado tri unta , .•---:-Ciir:,____

• Visto para legalização da ...assignatüra do S. LarnicheT
oppos ta ao presente instrumento..-';'s 	 .	 ,

'4Verifichção da sinceridade da deClaração de, subscripção
ê de pagarkenio de entradas no,....ugme.el.o de Mn y oillião e

\lfninhentos mil franco de capital social, decidido ,pela ter-
tceirzi resolue;19 cia assombléa geral extraordinaria de rquinze
de dezembro de mil novecentos e trese.

. -, Constatação definitiva da augmento.•

de novas, vantagens particulares.» 	 '.	 7•
Nesta occasião, o senhor presidente indicou á assembléa

: que as modificações dos estatutos que se toem eia vista fazer,
1-além das que resultam já de decisões que foram tomadas, já
"da realização do augmento do capital sobre que se voe re-
solver, bem corno a nomeação do.commissario encarregado'de
váificar a neva versão de direitos e as vantagens particula-:_.
res resultantes das modificações que se pretendem fazer, não-.serão postas ora deliberação pelo facto dos accionistas presen-

'tos ou representados,não representarem as tres quartas par-
, tos do capital social 'antigo.

O -senhor presidente- declarou que,- por conseguinte,
•'conselho deliberará sobre a opportunidado do' proceder a novo
yconvocação para permiti/1; á assembléa que delibere relativa-
mente ás partes da ordem do dia que não foram objecto de
deliberarão hoje._ . •, Procedeu-se então á leitura á assembléa:' • •
_ 1.° Das resoluções approvadas pela assembléa geral extra-
órdinaria de quinze de dezembro de mil novecentos e trese."	 •

n':+-- 2.° E de uni acto lavrado por Maitre Grange, tabellião em
Paris. aos vinte e um de janeiro de mil novecentos e quatorze,
Contendo declaração feita pelo conselho de administração do
haverem sido subscriptas na sua totalidade as quinze mil
acções de cem francos cada uma representando o augrnento de
Capital' de urn milhão e quinhentos mil francos, resolvido pela
terceira resolução da assembléa geral extraordinaria de quinze

:do dezembro de mil novecentos e "trese supracitada, o de haver
tido realizado um quarto do capital de cada uma das acções

r cada uni dos subscrptores das mesmas acções.
- O senhor Presidente collocou na mesa a lista de subseri-

piores das quinze mil •acções do que se trata contendo o nome,
prenomes e endereço dos subscriptores e a discriminação das
entradas realizadas com documentos de justificação juntos.

Procedeu- go á leitura á assembléa do relatorio do conse-
lho de administração sobre .os diversos assumptos constantes
*da ordem do dia..
.	 Depois de algumas pusuntas e explicações, passou-se á
votação das resoluções:

Primeira reso1utO0 _	 .

A assembléa -declarou ter tomado conhecimento do termo
de declaração do subscripção e de pagamento de entradas, no
angmento do um milhão e quinhentos mil francos do capital
Social, decidia° pela terceira resolução da assembléa geral ex-
trácirdinaria de quinze de dezembro de mil novecentos e trese,
lavrado por Maitre arengo, tabelião em Paris, aos vinte e um,
'de janeiro de mil novecentos e 'quatorze, e bem assim dos do-
egmentos elucidativos depositados na mesa.

Approvou 'tudo e reconheceu a sinceridade da declaração
d o conselho sobre a subscripcão da.'totalidade das quinze mil
acções do cem francos, cada unia, representando o mesmo
'augmento do c,apital de um milhão e quinhentos . tnil francos e
o pagamento de vinte e cinco francos em cada urna das acções
spbseriptas.

Esta resolução posta a votos foi approva .da unanimemente.

• Segunda resoluçãO	 ;	 •

Em virtude da approvação da- resolução acima. a asseria-
blés. declarou que o augmento de capital de um milhão _o qui-
,nlientos mil francos tornou-se definitivo e que o capital social
...ficou assim elevad.0 a tres milhões de francos.
,,lxç E, por conseguinte, quer em virtude da realização deste
..Migmento, quer da sexta resolução da assembléa geral extra-
.Ordiparia db quinze de dezembro de mil novecentos o trese, a

• i'assembléa Modifica a primeira alinea, do artigo setimo dos es-
tatutos, que será substituído pelo texto .abaixo:

k.

.„ 4" *,:ct) fundo sbcial primitivamente fixado oin um milhão e
-ttilinlientos mil francos foi elevado a fres milhões de francos,

• 1:divididos em 30.000 açcões do 100 francos cada urna suhscri-
;ptaS em numerario. Poderá, por simples.decisão do conselho do
fstdministração tomada antes do 31 de dezembro de 1916, sor

levado a quatro milhões e quinhentos mil francos pelR erea•
tçao ealiS2;10 ao par do quinze. mil aoçeS riov 8.1 -•

‘JParis, aos 19 de julho de 1915."—, Por -delegaçãci do guard.a,
dos sellos, ministro da Justiça, o sub-chefe de secção Brossard.'

flhaneella do Ministerio da Justiça de França.
O ministro dos Negocios Estrangeiros certifica verdadeira

a assignatura do Sr. Brossard. 	 :	 .•
• Paris, aos 19 de julho de 1915. 	 Pelo ministro, Pelo chef

de secção delegado, Schneider.
• Estava a chancella cio alludido rrilnisterie..	 •

Reconheço verdadeira á assignatura retro do Sr. SchneP
der, do Ministerio dos Negocios Exteriores. . 	 • •

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Pari,'
29 de julho de 1915. — O consul geral, J. P. de Souza Dantas:-

Um sello da verba consular do Braz.il, de 38000, inutiliza-
do Chanc.ella do mesmo consulado geral. Coitadas o inutilizaJ,
das na Recebedoria. do District° Federal estampilhas do yaloi:3
collectivo de 3$000,

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. J. P. do'
Souza Dantas. Secção dos negocios • economicos e consulares da , •

Europa, .Asia, Africa e Oceania. (Sobre duas ,estampilhas fe-j
deraes, valendo 550 róis.)

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1915. — O director,
Gregorio Pecegueiro do Amaral.

Estava a chancella da Secretaria das Relações ExterioreS, •
Por traducção e conforme.
Sobro estampilhas federaes valendo collectivamente 5$000,
Rio de Janeeiro, 18 de Setembro de 1915. — Mareei de

Maito Fonseca. •
• •

Eu, abaixo assignado, traductOr publied — W . iriterpl'eaft
cominercial juramentado da cidade do Rio do Janeiro, devi-
damente nomeada pela meritissima Junta Commercial da 1
niasma cidade:

,	 •
Do'que lavrou-se acto, feito ó passado ein Paris na SM°,

da Société Forestière et Industrielle de São Math-eus, no;
dia, mez e armo supramencionados. E depois da leitura,
comparecente assignou com ó tabellião.

Registrado m Paris, no dia vinte o Sete de fevereiro do
mil novecentos e quatorze, folha 25, coluinna 18, volume
bis. Recebido.; 1,zos 'frant:ork o gjelAata e cinto cciatáwO8,_—
Posjug,

/Modificações diversas nos estatutos.•
ç;. Nomeação de um commissario para verificar o valor de

tfm nova versão de direitos feita pelo. Sr. Spitz e da causa

Certifico pelo presente

• 

que me foi apresentado	 1 -
.cumento escripto no idioma francez, afim de o traduzir para:
o verriaculo, o que assim cumpri / em razão_do nieu_ officio;
e cuja tradução é a 'seguinte:. 	 • i

,1 TRADUCV0.	 • :

'E aos vinte dá fevereiro de mil novecentoS e quálcilTé,-1
perante. Maitre Grange, tabellião em Paris, abaixo assigilado,}
comeareceu o 'senhor Emite Lobstein, presidente do conselho.
deadministração da sociedade abaixo mencionada, morador,
em' Paris, rue Drouot numero dezenove, o qual pelo presentei
instrumento depositou em notas de Maitre • Grange, para a,
expedição cle'traslados ou extractos que precisos forem, um:
extracta da acta de uma deliberação do dezeseis de fevereiro,
de mil novecentos e quatorze, da assembléa geral extraordi-, •
naria dos accionistas da 'Société Forestière et Industrielle
São Matheus, sociedade anonyma com sécio em Paris, rue;
Drouot numero dezenove, decidindo a modificação dos ar-
tigos 16 e 20 dos estatutos da mesma sociedade.

Por conseguinte, o documento depositado certificado cori-'/
forme pelo senhor Emite Lobstein, presidente do cinselho de.;
administração, ficou annexado ao presente depois da resil
cliva 'menção.

_Para as publicações legaes plenospoderes são Outorga-.
dos ao portador dos documentos. •
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Um sello	 verba cohaular do Brazil do 33,, devidamentjl

inutilizado..
Colhidas e inutilizadas,nd Recebedoria do Rio de Janeiro",

estampilhas federaes do valor collectivo de• 2$400. 	 Y-a.•
_ Reconheço verdadeira á assignaturã supra, do Sr. J. P. del

Seira Dantas. Secção dos Negocies Economicos- e Consulares'
da Europa, Asia, Africa,e Oceania. (Sobre duas estampilh
federaes do valor collectivo de 550 reis.).

. Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1915. - - 0 director Gre-i,
•gorio Peceatieiro do Amaral.

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores.: - •
Por traducção conforme:
Sobre estampilhas federaeS valendo collectivamente, 3$60-0.1
Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1015. — Maoncl

tos, Fonseca_.:

•

•

•
'

;.g,- ; • '	 .•:„.•-•;,!. ,,,„	 ,. , •	 3-.:
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.ig	. ,	 .' FÕBESTIERE ET INDUS,TBIELLE DE S MA:-
":;.!'•",,f.',..- .;,, .:''	 * 	 .4V3EU$	 ..,: ',.::::- ,. •

-.,._-	 ,40T4-• D•Vii isAAE--711,M.E.:8; .Q.E04 .., EXTRAD7iD ....11iii: DE
.:.•.-:,`:,,,,' '''--41:0,t0T.2415X -ii.IIRA' ' 16 5-1	 FÈ:vniÊino De 1915.,	 .	 ..	 _	 .-ft:,
t

i.anitie-numorQ dezenove.

;14if CO, 4.0 Mi: 110M0 1110S- .0 Gillip20, E egu da-fei±a,
ig-Ob d4 fevVer6 #s: duas horas-e 'nela da tarde, -os ac-

tajl da Baciéle Fotestiere, et ladustrielle de I São Ma-,
u.13- t etuurarn-se- em asseWb14ft geral extraordinaria em

frit,. uo edificiq .da Sociedade des. Ingduierd Çiv_ils›, • rui
i -V-• 	 assernbléa foi presidida na conformidade ;do artigo

1

1

inta o . qugro dos estatutos, pelo - senhor_ Emile Lobstein,
residente do conselho de administraç'áo.

".-;.,. O fsenbor presidente convidou para escrutadoreá os - deus
. "'átona accionistas presentes que aeceitaram e são: o senhor

a.x Girard' 1k õ- senhor Mélon,,- representante; do -Banque de
1,Pdirsfrie.

''",' 4. Mesa ' kÉshri constituida eiscolh'ep: --tara retaria - o
. -enher Frédéric Lobstein.

O senhor presidente' constat6u.qud SÃ convocações Para.4.& „Presente, reunião foram feitas " no numero de - cinco do fe-
. ereiro de mil novecentos e quatorze, do Petites Affiches,um
. 0 cujos exemplares foi collocado na . mesa parar. anne-
, &do á acta:	 —..--	 , n .

:P.t • A lista dá presença -constata a" Presença; pessoalmente 'e
or procuração,. de quarenta e sete .accionistas representan-

viiite e oito mil novecentas acções ou seja mais de ires
.,É11.1artos do capital social- de fres milhões da francos.
nI .-	 O seilhor presidente fez ver á assembléa que a Iiiesma
loi convocada para • deliberar relativamente a ordem' do dia
abaixo, indicada nos': avisos de convocação: n -

,-	 Modificações nos artigos dezeseis o vinfe 4o$ ettatutos
(augmento do numero de administradores)",

L._ . . Communicou-se 4 assembléa O relatoria, da I conSellio- de
administração relativo aos diversos_ assumptba 0, ordem do
dia.	 .	 ..

Depois de- algumas perguntas e explieaçõeá / passou-se "a
ot	

"
ar; as resoluções, -	 .-: ! .•

.....	 .	 .
• -'.	 .	 FrimNrci res-oluçad, * '.. 4 	 ,	 ,

.	 _	 .. __ ________ • •
_. . 25'. a.ssembléa ï'esolveu quê' de artigos 16 éj20 dos es- ' ta-

. lutos sejam modificados . da forma seguinte :• - .1
., Art. 16.. A sociedade' é administrada por ,inri tonselho
composto de cinco membros no minimo, e quinze membros
no maxiiiio, escolhidos dentre os accionistas, nomeados e re::
Nogavels pela assembléa geral dos accionistas. 1	 _ .

Art. 20- (alinea• terceira).- A presença de cinco adminis-
tradores, no •minima, é necessaria para .a validade de uma
deliberaea'o;	 : I
-	 Esta resoluçãci poStg g vota, for unahlinemento • aPPro-

ada."	 .	 1	 •	 .
;• Levantou-Se a -áessão 4S fres lioraS -e- vinte fninute-a..,—
D presidente, Emite LObstein. — Os escrutadores„ Mètop.,,--
M.gx qirard. .--- O .secretario, Fred. LObstein, -

Certificado conforme. i-a O presidente, Emite Lobs,tein.
- Registrado em Paris aos vinte e sete de fevereiro de mil

novecentos e quatorze, folhas 25, columna 18j vol. 1 bis ---
Recebida: tres francos e setenta e, cinco centimos.—P_oitjaud.
- Moyne • (signal publico)'.- - 	 -

	

Estava a chancella do 'alludido tabellião: 1 •	
.

• Visto por nós, Lamiche, juiz, para legalização dá assigna-
tura do Sr. Grange, tabellião, no impedimento do Sri: pre_si
dente do Tribunal de Primeira Instancia do Sena-__,-; -,	 , - -

-. Paris, 17 de julho de 1015. — Lamiche.	 1;..,-,,t; Uni :r • = -
" Estava a chancella do mencionado tribunal.- ,, -'1-'-''_.

- • • Visto para legalização da assignatura do i Sr.: . Lemiche,
-gpposta ao presente.
k •Paris, 1.9 de julho de 1915. =, Por delegação do guarda dos
"tellos, ministro da Justiça, o sub -chefe de secção, Brossard.- -

Chancella do Ministerio da Justiça da Republica Franceza.)•
' Q ministro dos Negocios Estrangeiros .terkifica; Verdadega

Iiii:ssignatura da Sr. Brossard,_	 - '	 • É •	 •	 .	 •
._":: çarls, 19 de julho de 1915.: = Pelo ministr, Pele 004 de
!.. gee delegado, Schnei der.

,	 stava a chancella do referido ministerial 	
.

-
f- - - Reconheço verdadeira a •assignatura supra, "do . gr„: Sclinei-

er, 40 Ministerio dos Negócios Estrangeiros.-' - 	 -
.Consulado Geral dos Estados Unidos do Bratil -ena P.Silá,

ulho de 1915.— O mau' geral,- J .- 1. de Soza_poTitoi.
9.C2,fiLdo_21,1ffildoconeylado
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Eu, abaixo assignado, traductor publico.o idterprete edil;
mercial -juramentado da praça do ruo de Janeiro, devidamentO
nomeado pela meretissirna Junta Commercial da Capital Fe-

,
,

deral, certifico pelo presente que me foi apresentado um d4/
cumento escripto no dioma francez, afim de o traduzir para ó
vernaculo,. o que assim cumpri em razão do meu °Mela P,PWtraducção e a seguinte:

•
TRADUCUO

-
E aos vinte ê um de junho de mil novecentos e quirke,'

perante maitre Grange, tabellião em Paris, abaixo-assinado,
compareceu o Sr. -Jean Aucoc, administrador da sociedade
abaixo nomeada Morador em' Paris, avenuo de Wagram n. 87)
_agindo no nome e como administrador da sociedadegSociét41
Forestière et Industrielle de S. Matheus›, sociedade anonyma'
com sede em Paris rue Drouot n. 10, nona circumscripção,
como delegado especialmente para o presente,acto por delibe---I
ração do conselho de administraçãe da mesma sociedade, em det
de junho de mil novecentos e quinze, cujo extracto certificada
conforme pelo Sr. Emite Letstein, presidente do conselho de;
administração, ficou annexado ao presente instrumento .depois
de feita a menção, o qual pelo presente acto depositou em notas'.
de maitre Grange, tabelião abaixo assignado, para expedição de
extractos ou traslados que forem nece;ssarios:

-1°, um extracto de resolução da assembléa geral extraer-!;
dinaria dos accionistas da mesma sociedade. de dezeseis de fe'--
vereiro de mil novecentos e quatorze, na conformidade da qual'
a assembléa tomou conhecimento das condições em que o Sr.'1
Charles Spitz fez versão á sociedade do direito de exploraçãa
florestel exclusiva durante vinte annos das terras do governo
em uma zona de vinte kilometros do cada lado das linhas da es -v -
irada de ferro conce.didas ao Sr. Spitz pelo Estado do Espirita
Santo, eo, em dezenove de julho de Mil novecentos e trese mediantal

Sr. Spitz, -nas qualidades em que agia, de quinzel
mil naus partes de fundador, cuja creação foi autorizada pela"
assemblea geral de quinze de dezembro do mil novecentos
trese; ficou estabelecido que o numero destas partes de fun-'-
dador seria augmentado para trinta mil a contar do dia em que .
o capital social fosse elevado a quatro milhões quinhentos mil
francos em virtude da realização do augmento eventual do ca- '-
pitai social autorizado pelo artigo setimo dos estatutos; fez.,' ,
por conseguinte diversas modificações nos arts..6°, 42 e 43, doa-
estatutos e resolveu que estas modificações nos estatutos só E0
tornariam definitivas depois que a nova versão de direitos da
Sr. Spitz e as vantagens particulares_dellas resultantes 'louves-
sem sido approvadas pela assemblea geral mie seria convocada
para resolver sobre o valor da versão e sobre a causa das
tangens de que se trata e, bem assim, depois que a sociedade,

'houvesse sido immittida na- posse do direito de exploração fio-,
restai comprehendido nesta versão.	 fé?

E a assembléa conferiu ao conselho de administração,
plenos poderes para fazer constar, mediante declaração feita,
pelo conselho ou por seu delegado em um acto authentico
lavrar em seguimento aos estatutos, sem precisar de recorrer
á nova assembléã, que , as modificações suprãmencionadas Stf, •
tornaram definitivas.	 .	 • •	 •

2.° Um extracto de uma deliberação da assembléa geful.
dos -accionistas da mesma sociedade, de dez de março de Dg
novecentos e quatorze, na conformidade da qual a assembléa,:'.
tendo sido inteirada do relatorio do commissario encarre:!:
gado pela assembléa de dezeseis de fevereiro de mil noveced-'
Los e quatorze, supranaencionada, de verificar o valor da vel'.41
são de direitos feita pelo mesmo Sr. Spitz e a causa das.vail
tagens particulares estipuladas, declarou approvar, a mesman
'versão 'feita pelo ,sénhor Spitz e.as vantagens de que se trattf;j

Estes extractos cuja authenticidade foi attestada PeliGY
senhor Fréderio Lobstein, administrador, ficaram annexadog;
ao presente instrumento, depois defeita a respectiva meneio

Isso feito, o Wr. Aucoc, compareceste, em curnprimentsV
da terceira resolução da assembléa geral extraordinaria •daC
accionistas da '5001d.té Foragtière et Industrielle de São Má',"_

•.!
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¡theus, de dézés. eis de fevereiro de mil novecentos .c.3` quatorze,
'4 citada, o em virtude da delegação a elle outorgada pelo
;ceihsellio 'de administração da mesma „ sociedade, como se.
'Acha expresso supra, pelo presente instrumento declarou que

Verszio de direitos feita pelo senhor Spitz de que trata a
;.1.'é1a da delibertiOão da assembléa de dezeseis de fevereiro de
RR novecentos o quatorze, bem como as vantagens parti-
culares reáultantes das modificações nos artigos G°, 42 e 43
"diSÂ'" estatutos, decididas sob condição suspensiva por esta as-

foram approyadas pela assembléa geral de dez de
1-ra'rç 0 de mil noyecentos e quatorze supracitada e que, além

a sociedade tinha sido immitlida na posso do direito de
• 't éxploração. florestal comprehendido na versão do senhor
• pitz.
if'J t De modo quq a versão feita pelo senhor Spitz, as van-
Irtagens partiçulares attribuidas ao senhor SPitz, como repre-
'sentação da sua versão do direitos o as modificações nos es-
'tatutoS supracitados, tornaram-se definitivas, como tudo ficou
eSpecificado na segunda resolução da assembléa geral de de-
mais de fevereiro de mil novecentos e quatorze— achando-se
euinprida a tondloão suspensiva prevista na tereeira resolu-
ção desta asbernbléa. 	 .

Para as publicações legaes plenos poderes são cenferidos
no _Portador dos documentos.

r t k. ' Para o registro sórnento as quinze mil partes de funda-
dor concedidas ao senhor Spitz, como representação da sua
nova versão do direitos supracitada, ficam avaliada em
quinze mil francos.

• Do que, lavrou-se acto, feito e passado em Paris, nó car-
tone de Maitro -Gongo, tabellião abaixo-aàignado, no dia,
mez e anno supracitados. E feita a leitura, Q coonparecente
tIssignou com o tabellião,

Registrado em Paris, no dia primeiro de julho de mil
novecentos o quinze, folhas 42, columna •V011/MO sete is;
recebidos: quarenta e um francos e vinte e . cinco centimos,

Potijou.d..	 . -
;.

sx, ANNLXOS , -

I

S -SOCIÉ- 07701iES.T112RE ET IND-LiãililEÉ111DE SÃO
_ 	 MATHEUS

t Assinou:52; arriar; EXTRAORDINARIÀ, DE SEGUNDA-FEIRA,
16 DE FEVEREIRO DE 1911

Acta — No anno de mil novecentos e quatorze, segunda-
feira, dezeseis de fevereiro; ás duas horas e meia da tarde.
Os accionistas da Société Forestière et Industriou de São
Matheus reuniram-se em assembléa geral extraordinaria em
Paris, no edificio da Sociedade dos Engenheiros *Civis, rue
Illanche numero 19 A assernbléa foi presidida, na conformi-
dade do artigo 34 dos estatutos, pelo senhor Emito Ilobstein,
presidente do conselho de administração. _

O senhor presidente convidou para escrutadores os deus
inalares accionistas presentes, que aceeitaram, e são: o se-
nhor Max Girard e o senhor Mélon, representante do Banque

IIndustric.
tr Assim constituída a mesa, foi escolhido- para exercer as
funcções do secretario o senhor Fréderic 'Lobstein. 	 .
'ri .0 senhor presidente verificou que as convocações da
irtésente reunião foram feitas no numero de cinco de feve-
reiro de mil novecentos e quatorze dos Petitcs Aniches, um
exemplar do qual foi depositado na mesa para ser a'nnexado
á acta.	 •
,1._ • A lista de presença constata "a presença, em DeSSOR Ou
tgclionte procuração, de quarenta e sete accionistas,- repre-
ERn tando vinte e oito mil novecentas noções ou sejam mais
'de tres quartas partes do capital social de tres milhões de
francos.-

P7,r Esta lista de presença indica tarriberri que senhor Patil
Ahstein representa o senhor Charles Spitz,. como accionista

, o COmo portador das quinzes. mil partes de fundador exis-
t'çntes.

O senhor presidente lembra que a as -sembléa foi tonvo-
•cada para deliberar sobra a ordem do dia abaixo indicada,
Os avisos do convocação

'	 (Modificações condicionaes nos artir	 gos 6°,, '42 0 43 dos
•'eãtatutos, cem° consequencia da nova yersão de direitos feita.
, pelo senhor Spitz.

.1(
O numero das partes de fundador assim cedidas ao è

nhor Ch. Spitz como representação da sua noya versão d
direitos será iiugmentada a trinta mil a et:altar do dia e
que o capital social fôr elevado a quatro milhões quinhentos,
mil francos por força da realizaçao do auginento eventual
do capital social autorizado polo artig6 sete dos estatutos.

Como consequencia desta Versão, a assembléa resolveg;
com a reserva expressa na terceira resolução abaixo, modi-
ficar os estatutos da fórma seguinte:'

Artigo 6. Os dous, ultimes paragraphos são substituidos
pelo texto abaixo:

Como representação desta versão foram dados ao senhoz,
Ch. Spitz quinze mil titulos ou partes de fundador dando
reito a uma parte nos lucros da sociedade, varlavel
formo o numero do titulos de partes de fundador e o nue,
mero de acções existentes, conforme essa parte AOS itlern
se acha determinada nos artigos 41 e 46 abaixo.,

O senhor Ch. Spitz, no seu nome; o, tudo quanto Preciso:,
fôr, na qualidade de fundador da Sociedade Brazileira - enk
formação para .a construcção e exploração das linhas ferrea
abaixo especificadas, fez .verão á presente sociedade 'do
reito de exploração florestal exclusiva durante vinte annos!
das terras do Governo em uma zona die vinte kilometros
cada lado de uma linha ferrea da S. Matheus tl Serra dote
Ayrnorés, e de - uma outra linha partindo de um posto qual*:
quer da linha supracitada para entroncar . com a linha V1+;
ctoria-Minas, cuja construcção e exploração lhe foram rOrt.à1
cedidas pelo Estado do Espirito Santo..

Como representação desta nova versão e sóniente quando,/
a mesma fôr definitiva e quando a sociedade houver sido'
immittida na posse do -direito de exploração cuja versão Ihs
foi feita, serão entregues ao senhor Ch. Spitz quinze mi
novas partes de fundador, cuja creação se acha autorizada.si

Artigo 14. Este artigo é substituido pelo texto abaixo.;
«Foram areadas quinze mil partes de fundador ou tri,

tulos numerados de um a quinze mil o que foram dados ao:
senhor Ch. Spitz em representação da sua versão de bená
primitiva.

Quinze mil 'outras partes de fundador numeradas da
quinze mil e um a trinta mil foram ereadas e foram entre-1,
gues tambem ao senhor Ch. Spitz em representação da ver o.
nova de bens por elle feita.

Quando o numero das partes de fundador fôr augmer.
tado a quarenta o cinco não poderá sol-o mais; sejam quaes
forem as modificações feitas na capital social..

Cada titulo ou parte de fundador dará direito. conforme.,
seu numero, a um trigesitno millesimo, a um quadragosl
quinto knillesimo dá parte de lucros varlavel qua couber
totalidade das partes existentes, Ra conformidade do que
acha previsto h respeito no artigo 41 e de modo que cada a
e çada parte tenha direito, na reparti 	 d3 !atido d lucro

itMittaaCia igual

:.	 n 	 4	 ,	 ,	 ' 	 .	 1

ker.: Nomeação do uni "commiSsarie para v-érificar o Valor
rcksta verSão h a causa das vantagens particulares resultantes

r dgá Modificações estatutarias condicionaes que se visa.,
* Foram notificadas á assembléa as condie5es 'em, que oit

lier.Charles SP/tz• faz sua nova :versão de direitos ém na-
eia 1"sociedade e o relatorio dci conselho do admiRistraeão
r' o v 1,...	 tos dLorg2a do 054 ...7.--- • ''. .•‘:

Depois de. feitas '1;qria:á pergun4 Caa. a de dadas Certas
.•

plicações, passou-Se á votação das reSoluçõeS:.

Segunda resgluçild_.	 .	 .,
A assembléa declara haver sido inteirada cjas Cóndiçõ0

em que o senhor Charles Spitz, ein seu nome, e, no -que nq
cessario fôr, na qualidade do füntlador da SØç 1 Ofi Vr0silienne (sociedade brazileira), em formação para
strucção e exploração das linhas de 'cb.minlio da ferro ahaiXOt
especificadas, faz . á sociedade verão do direito 'de explef
ração fforestai exclusiva durante vinte annos, das terras ,
Governo, em uma zona de- vinte kilometros de cada lado da
linhas da estrada de ferro concedidas aa senhor Spitz polg.
Estado do Espirito Santa, em dezenove de julho dá mil rug
vecontos o trese, mediante cessão RO senhor Spitz, nas qua

ão foi autorizada pela asSerribléa gera .
lidadas em que está agindo, de quinze mil nevas Partes dl;fundador, cuja creaç 
do quinze de dezembro de mil novecento"s ó treco e eiu
serão entregues ao senhor Spitz logo qiie a versão se torn
definitiva o que a Société Forestière et Industrielle de Sã
Matheus tiver sido . immittida, na poso do direito de expio
ração de que se trata.

Caso o capital social seja elevado a quatro milhões qut-,X
nhentos mil .francos o número das parles de fundador que-
cabem ao senhor Spitz como representação desta Rava verso
de direitos será modificado e augmentado a trinta mil slin-;:
p/esmento por augmento do numero, de fórma que o numere,
total das `partes de fundador da sociedade será augmentak
então para quarenta e cinco mil. As quinze anil. partes novaf£
attribuidas ao senhor Spitz serão numerada r de trinta mil e
um a quarenta e cinco mil.
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..,,,_...	 ,,,..
k entendido . expressamente . ,que, no caso. ..de reducçãott
p tal Ocial, a pXrte dos lucros que-- tecar • á totalidade

'dm ar ea de ttificre,doil 'será reduzida ProPorcionalinente á
and dá reeltietrea do,Capital social. 	 .

teefe4 (Á caS03, si se proceder a riu rei ivaia. eu-
n 3 neyos de capital, depois do do quatro milhes e qui-

061mA Pail francos, mesmo depois da reducçá'o do eapital, a
*arte de_ [Eros que couber, ás. partes de . fundador, como
mia* de ficar declarado, no poderá mais ser augmentada.
V.''a A tárma das titules -de partes de fundador é determinada
154 . conselho de administração. ,. •	 ;	 ;

rates titulas não dão ao portador.direito algum de preá...lá--
40o go activo soçial nem 'direito algum de ingerencia nos
.nee'00105 da sociedade.
--. • Os portadores do partes são obrigados -a conformar-se com
;osIl eatatutos da sociedade e com as decisões da assembláa geral;

podem, especialmente, oppôr-se á decisão da assembléa
'geral que- pronunclat a dissolução antecipada da socie-
dadsaa

Art. 43. Sita feitas as Modificações abaixo neste' artigo:
. . • ict t i : '(texto novo)'. Fita consttitui4 urna sociedade
civil que existirá entre_todos os propretarios actuaes e fu-
turos das trinta mil partes de fundador existentes e, even-
tualmente, das quarenta o cinca mil - partes do fundado..
Société Forestière et, Industrielle de S. Matbeus; 	 e- •
• i 2°: (o quarto alinea fica sup.primido).>
';' • Esta resolução -;posta a yotos foi approvada ,unanim-O-;
mente. -	 •	 1

O senhor Paul Lobstein, representante do Sr. • Cif. -Spitz,
absteve-se de votar esta resolução; porém declarou em se-

- -.:-- -
Terceira resaluçãO

s modificações 'dos árts. '42 'ó 43, que aeabam de ser
ora:á/idas sob a segunda resolução precedente, •só tornar-se-
hão definitivas depois que a nova versão de direitos do
Sr. Ch. Spitz e Da vantagens particulares resultantes dessas
modificações houverem sido approvadas pela aSsembléa geral
que for convocada para resolver sobre o valor 'da versão e a
causa das vantagens de que se trata, e só tainbem depois
que a sociedade houver sido irnmittida na posse do direito de
exploraçãe flores:al comorehendido nesta versão. de direitos.

E -a assembléa confere ao Conselho de 'Administração
plenos pedere,s para constatar por uma declaração feita pelo
conselho ou por seu delegado, em um acto authentico a lavrar
em seguida - aos estatutos, sem ser preciso recorrer a nova
asserribléa, que as snodificações supracitladaa "isp :tornaram .
defini tivas	 •	 •

Esta resoluelo, posta a votos, 'foi apprOvada unanime-
mente.

O. Sr. Paul Lobstein representante do Sr. Spitz absteve-
se de tomar parle na alotação desta resolução; poré,m decia,
r011 dar á mesma sua approvação pessoal: _

-

	

Qu.art,a respluçag 	-

• 2i' hss6mbléa nomeou o senhor Dominique • Maury, commis-
Aario encarregado de verificar o valor da nova versão feita
pelo senhor Cb. Spitz e •a causa das vantagens particulares
resultantes das modificaçties estatutarias decididas na se-
gunda resolução precedente, para fazer 'em ;seguida, na - con-
.fonraidade da lei, um relato-lo que será impresso e ficará g
disposição dos 'accionistas no- prazo prescrito pelas lets.

Esta resolução, posta a votos, fol approvada unanime-.
mutat -

!. O senhor-Paul Lobstein -, representante !do Sr. Cb. Spitz,
absteve-se tomar parte na -votação destalreso1ução1 porém
declarou em oeguida aPpro-val-a pessoalmente.

O-Sr. 1). Maury presente sessão. declarou acceitari. mis-
são' que lhe era confiada. 	 • 1

"a;;	 Antes de levantar-st a Sessão senhor:Paul Lobsttin, ia-
ellado pelo senhor presidente, declarou' dar a adhesão do
Ch. Spitz ome portador das quinze mil partes de funda-

'dor actualmente existentes para o augmenta eventual do
,turaer_q das partes de fundador .que trazem modificação dos
seus direitos, conforme ficou resolvido na segunda resolução
„supracitada. •

Levantou-sd ã sessão ás Ires
•
 horas "e' Vinté -..— P D'nsi-

dergey Rme Lobstein,	 Os eserutadores, Alax Glírgrai
MIlong	 O ,:secretarlo, rted. .Lopsteht,

*	 Cottlileado 14-00or,o10.0 §.-§ O administiradO.P.„ delegado",.rto. Lobstrtn,- • -

1 tra o tin 'Par%	 SnRie de 190.
7 41 	 Re.,c~lo	 pAIL, t— Equjaucl,

_
1 0, da segunda, terceira ó quarta resoluções approvada3

pela assembléa geral de dezeseis de fevereiro de mil DOVDCf.11.!.

tos e quatorze;
2°, e do •relatorio lavrada em data de vinte ó um do fe';.„'

vereiro de. mil novecentos e quatorze, pelo senhor MauPW
commissario encarregado de -verificar o valor da nova veraãal
de direitos feita pelo senhor Spitz e si -causa das vantagens;
particulares resultantes das modificações estatutorias even;
tuaes decididas pela segunda e terceira resoluções da assema
bléa geral extraordinaria. de dezeseis de fevereiro de mil no-',
arecentos e quatorze, relatorio esse que foi impresso e ficou á:'
disposição dos accionistas desde o• dia vinte p quatro de

' vereiro de mil novecentos e quatorze.;
Depois de algumas-Per-orna° '4• explicar:50S :Rropedeu-Sã:

yotaçãol -

• ,Resoluç4'.
•

A assembléa Oral, dePois de ter tomada 'conhecimento de:
relatorio do Sr. Maury, co=lssario, e approvando as coam;
alusões do mesmo, declarou approvar o mesmo relataria L'.
approvar tambem a nova versão em natureza, feita pelo se-a
nhor Spitz e as vantagens particulares resultantes das media
ficaçõeS eventuaes nos artigos 6°, 42 e 43 dos estatutos, con-
forme tudo se acha especificado na deliberação da assembléa
geral extraordinaria d dezeseis de fevereiro da mil nove-,,
centos e quatorze.,	 -

Esta resolução posta a_ a;r.otos foi apProvada unanime-meti-e'
te. O senhor P. Lobstein, representando o senhor Ch*. •SPin
absteve-se de tomar parte na votação -desta resolueão.- Le..;
vantou-se a sessão ii.s tres horas.; • O presidente, Emilv
Lobstein.— Os escrutadores,	 — P.
cretario, Fiéclérie Lobsteint '

Certificaddi • 'conforme,:	 administr,a0m kW-én:doi,
Lobsteim

Registrado em Paris, tiii -Primeiro -de julho de mil tiov-p:4)
centos e quinze, folhas 43, tolunma 2, :ifo/unee 7 bisa 	 34i

Recebido:i trear freios e setenta; g cinco rentlip,igp_Mi-...'
•

guida apProval-a. pessoalmente.
•

•
ASSEMBLI:A GERAL Ex-riUDDDIAIILA DE 10 DE 'NADO DE 1914:• .

itr

socigrg	 U-STMELLE DE á":10.1
T	 •

•

Acta — Na imano de milnovecentos e quatroze, terd.r!
feira, dez demarço, ás duas liaras-e meia' da tarde, os•acci
nistas da Société Forestière et Industrielle de S. Meche:ISA

.reuniram-se em assembléa geral extraordinaria, emi
rue Blanclae	 IP, sala dos engenheiros civis.

A assembléa fel ,presidida, na conformidade do • ártigá
trinta o quatro dos estatutos, pelo Sr. Emile Lobstein„ pre?!
sidente do Conseiho de . Adrainistráção.

O -Sr. presidente convidou para escrutadores os douP •
maiores accionistas presentes, que acceitaram e são:
Sr. G. Boin o o Sr. P. Brisson. Assim constituida a mesa NI
escolhido para secretario o Sr. Frédérie Lobstein. •	 N

O Sr. presidente constata que as conaaacaçõe3 paiia
presente reunião foram feitas no numero de vinte e sete de
fevereiro de mil novecentos e quatorze do Petites Aniches, urit
do cujos exemplares ficou depositado na mesa para serr. ;mine=
xado á acta:	 •

A lista do presença constata a presença em pessoa ou 15U,
mandatario de quarenta e quatro accionistas represeniande_
vinte e sele mil seiscentas e . quinze acçõ,es, ou seja gtai . dP
metade do capital social. 	 ;.

Está mesma lista constata igualmente que o' Sr. 'Paul_
Lobstein representa o Sr. Spitz corno .accionista e como por,.
Odor das quinze mil partes de fundador existentes.

O senhor presidente lembra que-a assembléa foi -conV -ci-
cada para deliberar sobre a ordem 'do dia seguinte, indleadal
noa avisos de convocação::

«Leitura do relatorio' da icommissaria encaaTegadei deal
verificar o valor da nova versão de direitos em natureza, feita)
pelo Sr. Spitz e da causa das vantagens particulares resul-
tantes- das modificações eventuae.s dor arts. 6°, 42 e 43 doi)
estatutos, decididas pela' assembléa geral extraordinaria de
dezeseis de fevereiro de mil novecentos e quatorze.> aAppro.a
Nação das alludidas versões de direitos e vantagens.> -	 --'

Procedeu-se á leitura á assembláa

O
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•SOCIÉTÉ FORESTIÈRE ET INDUSTRIELLE DE SÃO

MA THE	 -
,

(SESSÃO DE d0NSELII0 DE ADMINISTRAÇÃO DE 10 DE JUNHO
- DE 1915

Achavam-se presentes: os senhores J. Aucoc, G. Boll),

p
lax Girard, E. Lobstein, Ch. Spitz, E. Voelkel.

O conselho, em cumprimento da terceira resolução da
assemidda geral extraordinaria de dezeseis de fevereiro de
mil novecentos e quatorze, delega poderes ao senhor Jean
Aucoc para constatar por uma declaração feita em um acta
authentico, a lavrar em seguida dos estatutos, que a versão do
direitos feita pelo senhor Spitz, de que se trata na acta do
'fieliboração desta assembléa, bem corno as vantagens parti-

,culares, resultam das modificações dos artigos G°, 42 e 43 dos
restatutos, decididas sob condição suspensiva por esta assem-
ibléa, foram approvadas pela assembléa geral de dez de março
de mil novecentos e quatorze, e que, além disso, a sociedade
foi in-imi.ttida na posso do direito de exploração florestal com-
prehendida na versão de direitos do senhor Spitz. Do fórina

t que a versão de direitos feita pelo senhor Spitz, as vantagens
particulares attribuidas ao senhor Spitz, como representação
,da sua versão do bens o as modificações nos estatutos supra-
citados, tornaram-se definitivas, como tudo ficou especificado
na segunda resolução da assemblé.a geral do dezeseis de fe-

i

vereiro de mil novecentos e quatorze, a condição suspensiva
prevista pela terceira resolução desta assembléa achando-se
cumprida.	 . .

Para os fins Supra, assignar actos, dar plenos poderes
, è .para as publicações legaes c, cri: geral, fazer tudo quanto pie-.

ciso fôr.	 .:
1	 Por extracto certificado conforme.. O' presidente do çon-
,selho. — Emite Lobstein.
4	 Registrado em Paris, em primeiro de julho dá mil noyd-,
éentos o quinze, folhas 43, columna 3, vol. 7 bis.

t	 Recebido: tres francos e setenta D. cinco centimos.Á
ppujaud. — Grange ' (signal publico).	 .

¡	 Estava a chancella do mencionado tabelliãO.-	 -
I	 Visto para legalização da assignatura do senho? Grange,
, tabellião, por nós, Lamiche, juiz, no impedimento do :senhor,
.: presidente do tribunal de primeira instancia do Sena., —

• Paris, em 17 de julho de 1915., — N. Lamielle.
.	 Chancella do alludido tribunal.

A assignatura do senhor Lamine' foi devidamente reco::
, nhecida pelo Ministerio da Justiça de Paris, em 19 de julho
-cie 1915. Firmava o attestado o senhor Brossard. A assigira-
tura do Sr; I3rossard estava authenticada pelo Mmisterio das
Relações Exteriores de Paris ,em 19 de julho de 1915. Fin.:
mava o funccionario delegado Schneider.•

.A nuplidade'e firma do mesmo senhor Schneidor estavam
devidarnente atithenticadas em data de 20 de julho de 1915,
pelo Consulado Geral do Brazil,_ em Paris. Firmava o consul
geral: J. P. de Souza Dantas.

Coitadas e . inutilizadas na Recebedoria do District° 'Fe-
deral, estampiltias federaes do valor conectivo de oito mil
quatro : festeb rébl.

A assignatura do -senhor J. P. de Souza Danats ésIaVa,
' legalizada pela Secretaria das Relações Exteriores, desta Ca,
pitai, em data de 14 de setembro de-1915.à

Por traducção conformb.	 '..
Sobre estampilhas federaes, valendo colleetivamente-f:

10$800.
'	 Rio de Janeiro, 18 de setembro do 1915.. — Mael "dê-	 _no.,...._.
Maltas Fonseca, traductor publico, ;	 - -	

..

DECRETO N. '11.740 — DE 13 DE OUTUDito n4 1915 -
Classifica; como especial e não supplcmentar "ci credito aberto ao Minister26 da:

Marinha por decreto n. 11 .0 98, de 15 de setembro do corrente anuo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:'
. Attendendo ásponderações do Tribunal ao Contas, exaradas
em o fficio n. 82, do 6 do corrente, resolve mandar que o cre-
dito aberto ao Ministerio da Marinha por decreto n. 11.698, de
15 do setembro ultimo, seja classificado como especial e não
supplementar.

Rio do Janeiro, 13 de outubro de 1915, 94°jndepcn-
27° da Republica.,_ -

wENÉESLAU DrtAz P. GomEge
'Alexandrino Faria cie 4lcnsg.L,'3.-

DECRETO N ‘,11.741": DE 13 DE" os.rwnno DE 191$or

Abre, pelo Ministerio da Guerra, 5 credito especial 'de 142:825$16g, dentirg
ao pagamento de vencimentos á officiaes e praças da 3" companhia re
nal de infantaria de dezembro de . 1 913 a se tembro de J 9 I.	 •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi
usando da autorização que lhe confere o decreto n. 9.00
desta data, resolve abrir, pelo ministerio da-Guerra, o credi
especial de 142 :852$169-, destinado ao pagamento do venc
mentos á officiaes e praças da 3' companhia regional de 1
fantaria, com sécio em Cruzeiro do Sul, Territorlo do Acr
no penedo do dezembro de,1913 0. setembro do 1914.
-. Rio de Janeiro, 13 de, outubro de 1915, 94° da indene .4
delicia e 27° da Republica.

,
• 4 wz.yeEÉI:Ati, Bziaz P. GOMES y-A

— ,
110$é - Çgtmno cie FatIVÁ

DECRETO N. 1.74- nn 13 It. OVTIOno DE1910

Abre à5 Ministerió da Justiça e Negocies Interiores e credito especial
48 :000$, para pagamento de subvenção ao Instituto de Protecção e As
tendia á Infanda

O Presidente da Republica 'Os Estados Unidos do Brazi
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, 544-
do regulamento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de' dal'
Zembro de 1896, resolve abrir ao Ministerio da Justioa e Nex
gocios Interiores o credito especial de 48:000$, para pagamento
de subvenção ao Instituto de Protecção o Assistenela à Infancik-
inclusivo auxilio para aluguel do casa, de conformidade c94-0-
o art. 5° da lei n. 2.924, de-5 do janeiro deste, anuo.

1110 do Janefro, 13 de outubro de 1915, 940 da- Ilide
deneia e ,2,7.,° da Reoublica.

NVENCESrAU 111Az P, Goma., v

Carlos2laximiUano Ror,Ora	 Sanfe't4

	DtCRETO N., 11.715	 pE 13 nÉ otiTUB110 DE 1015
L.Alije -ao Ministerie: da Justiça e Negocios Interiores 6.6 creditei especial

3 woc$, afim de occorrer ao pagamento da indemnização. devida ao kacliar
.15.atonio Geraldo Teizeira.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos dó 131i4Ii
usando da autorização concedida pelo decreto legislativo
mero 3.005, desta data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça,
e Negocies Interiores o credito especial de 3:000$, afim do oe-4
correr ao pagamento devido ao bacharel' Antonio Geraldd'
Teixeira, como indemnização de daznnos causados ao predlO,
de sua propriedade, .n. 28, á rua das Portas do Carmo, na sLts
dadode S. Salvador, capital da Bahla

Rio :de Janeiro, 13 de outubro de 1915, 91° da Indep:
dencia e 27° da Republica.,

WENCESI:AU IftiAiP. GOME

Carlos Xasinziiiáno Pei•eira "cos.  SanfoN-

•

I DECRETO N .„ 11.716 —i 13 1-3-É: bürunno i5E 1915.:

Abre ao Ministerld da Justiça é Negocios Inlériores "ci credito especial ite
8o$, para bccorrer ao pagamento da differtnça de soldo (luc compete
tenente reformado Antonio Romualdo de Andrade	

.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos dó Br-áz
usando da autorização concedida pelo decreto legislativo n'
mero 3.001, desta data, resolve abrir ao Ministerzo da Justi
o Negocies Interiores o credito especial de 80$, para occorr
ao pagamento da differença de soldo que compete ao tenen
reformado da Brigada Policial,: Antonio Romualdo dfi
drade.,

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1915, 01° dá Indejl-

	

delicia o 27y da Republica,:	 r"-

WENcnsuti,BRAZ P.. Gomil

r0.bn Maximiliarts, Nifeifá doa S.a/tio-ia

OFFICIATS	 Outub-"R"a1.3 10

•
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. Sr. Presidente do Senado — Tendo -sanccionaclo a resolu-
- slo ,Congresso Nàcional autorizando o Poder Executivo- a
rir ii610 Ministerio cla Guerra o credito , especial de
.2:$52$169, destinado ao pagamento de vencimentos a °til-

nçies e pras da 3` companhia regional de infantaria, de
etembro de 1913 a setembro de 1914, 'restituo-vos dons dos
tographoS da mesma resolução, os quaes acompanharam

Ossa mensagem n. 6'7, de 8 do corrente.

• Illo de Janeiro, 13 de outubro de 1915, 91° da Inclepen_•
' •néia e 27° da Republica. 	 .	 .

L . NVENdfaiLati Driaz P. GOMES.'

,Ministerici da Guerra — N. 13 — Rio de Janeiro, 13 cha
outubro de 1915.
. Exmo. Sr. 1° Secrefafio do Senado — De ordeni
do Sr. Pr asidente, da Republica, transmitto a V. Ex.
a inclusa mansa eem, que, elle dirige ao Sr. Presidente do Se-
nado, restilet-ads dous dos au.tographos da resolução do Con-
gresso Nacio.ne"i9 autorizando - o Poder Executiv.o a abrir por
este ministerle	 redito especial de. 142 :852$169, destinado aui-
pa gamento do N'encimentos officiaés e praças da 3° compa-
nhia regional do infantaria, de dezembro de 1913 a setembro
de 191-1, autographos que acompanharam a de que trata o
aviso de V. Ex. n. 319, de 8 do corrente.
. Prevaleço-me do ensejo para renovar a -V. Ex. os =as'

protestos de subida consideração e especial apreço. —_
Caetano de Faria.	 _

rifinis--terio da 'Justiça,
Nego cios Interiores

, Por decreto de 3 do corrente mu, foi con-
cedida medalha do distincção de 2 a classe ao
10 tenente da Armada Raiam Roubertio de
•,Lime., que, na nnite de 4 de' setembro de
4913, salvou a vida do Gestão Guimarães,
quando este ia perocondo afogado na balda
do Diodo Janeiro, por ter cabido de bordo do
lima barca da Companhia Cantam:1.a c Via-
ção Fluminense.

—Por outro de 43 do corrente mu, foi no-
meado Henrique A ntonio de Sineira para o
logar do PI suprlente do substituto do juiz
federal, no municiplo do Serinhaem, na secção
de Pernambuco, por tempo de quatro.annos,
na fdrma da lei.

—POr outro de 14; tombem do corrente
rnez, foi nomeado Luiz Monteiro para o togar
'de 30 supplente do substituto do juiz febra]
na séde da senão de Goyaz t por tempo de
'quatro annos, na fôrma da lei.
_	 .

.	 •
Ministerio da Marinha

p Por apostatas de 6 do corrente foram de-
signados:

O director de socção da antiga Secretaria
de Estado dos Negocios da Marinha Joã.o Lo-
pes Ferreira Pinto o o chefe do secção da ex-
tineta Secretaria do Marinha Alberto Gusmão
para exercerem as fonações de chefes de sei-
ção da Directoria do Expediente do dito mi-
nisterio;
, Os primeiros offic'aes da ineSma secretaria
Avelino Rabona de Mendonça o Rodolpho Gra-
ça, á segundos °filmes Carlos Thomaz Garcia
de Almeida e João Sabino Pereira Giraldes e
os terceiros officiaes José Pinto do Magalhães
Siqueira, Edgari'de Noronha Torrezão, Nelson
de Lemos Villar e José Garcia Tavaros para
'exercerem idonticas foricOe3 naluolla dire-
ctoria, garantida a todos , a effectividade dos

espectiíros cargos, nos termos do regulam ei-
to annexo ao decreto n. 10.738, de ti de fe
,ilereiro de 1911 .

Ministério da Guerra
'':- Por dearetos de 13 do corrente:t,

Foram promovidos, na arma d 3 infantarid,
2°11 tonantes 03 aspirantes a °tildai Fiorencio
O Lima Py, Orlando de Veraey Campello e

cedo Maciel da Costa. 	 •	 •
ol concedida aposentadoria, nos termos do
• 121 da lei n 2.921, de 5 de janeiro do
rente armo, a 'Joaquim Miguel Nery e "len-gePereira da Silva, este contra-mestre

da officina de podiTires e aceielle mestre da
de pintoras do Irsenal do Guerra do Rio do
Unira, visto =tiram mais de 31; armas de
serviço e terem sido, em inspecção de muda a
que 33 submetterain, julgado:s soffrer do mo-
'estia ineuravel que os torna incapazes de
continuar a servir por estarem iavali los.

Foi concedida, de acearlo cul O disposto
nos decretos ns. 4.238 de 15 do novembro
de 1901 ke 1.409, do 16 de maio seluinte, e
tencb em vista o parem' do Suprema Tribu
nal Militar do 11 do corrente, a medalha mi=
litar creada pelo primeiro dos referidos de-
cretos aos seguintes Officiaes o -praças do
Exercito

Medalha militar de prata por contarem mais,
de 20 annos do bons serviços: sargento ajaí,
dante do 6° regimento de ca.vallaria José Ber-
nardino Almada, 2° sargento do 3° regimento
de infantaria Ga c parino Francisco Dias e mu•
sleo do 49° batalhai) de caçadores Adálpha i
Gregorio dos Paszos.
- Medalha militar de bronze, par contarem
mais de 10 anno3 de bons serviços: i° tenente
pliárinaceutico do Exercito Affonso Gareez
Paranhos álontenegro, I° sargento amanuense
do Departamento Central da Secretaria da
Guerra -Anselmo Abrelino de Smza, 3° sar-
gento veterinario do 2° reg imento de infanta-
ria Cai'les Francisci da Silva o 3 1 sargento
musico do mesmn regimento Marcos José Fer-
reira, musicas de 1° classe do 47 0 batalho de -
caçadores João Franeellino, cia lal dtos e do
49° batalhão da mesma' arma Manoel Fran-
cisco Xavier de Lima e aprendiz de musica
Mamado Ignacio Cardoso.

SECRETARIAS DE ESTADO
•...,

Ministerio da JuStiç'r-a, -e

Negoclos Interiores
4xpedlente de 7 de „outu.bro de

DIRECTORIA DO INTERIOR
• Foram concedidos a Vem de Vaseii-neellos
Cavalcanti do Albuquerque, professora do
Instituto Nacional de Musica, 60 dias do licen-
ça, ,para tratamento do sua sande, com o
vencimonto que lhe competir na fórma da
lei.	 ,

—Foi prorogada, por mais 3 mexes, sem ven-
cimentos, para tratar do seus interesses, a
licença concedida, era portaria de 13 de mar-
ço ultimo ao professortia Escola Nacional do
Deitas Artes, Heitor de Mello.
• -1-Accusou-se o reeebknento:

Do officio circular do Presidente do -Estado
de Sergipe, do 18 dg setembro proximo findo,
a agradeceu-se a remessa que fez de uni
exemplar, impresso, da mensagem apresen-
tada á Asseinléa Legislativa desse Estado,
por °comia° da abertura da 2' sessão ordi-
ria da 12a legislatura;

Do-officlogio 30 de setoInbro proxintifindo 

do inspector Federal das Estradas, e efa a-Te-
ceu -se a remissa de 10 collecções de mappas
dos diversos Estados do 13razil, organizados
pela mesma inspectoria..

—Declarou-se ao Nlinisterio da Marinha, para
os fins convenientes, que nenhuma das letras
do hymno nacional enviadas com o seu aviso,
do 16 do setembro proximo findo é reconheci-
da &lidai, nada tendo resolvido, a tal re-
speito? o Congresso Nacional, a quem o'assum-
pto foi . submettida, em mensagem do 11 de
outubro de 1911.

—Solicitaram-se P-rovida,nolas do Ministerio
da Fazenda, no sentido do serem despachadas,
livres do- direitos, '20 caixas, com a marca
dons triangulosTà1D, e contra marca Facul-
dade do Medicina do Rio de Janeiro, vindas
pelo vapor inr,lez Pcm.hrokeshirc, contendo
productos chiamos, instruMantos cirurgicos o
objectas de escriptorio, destiaados áauelle
instituto da ensino.

Mendind

Expediente de 8 de outubro de 1915.

Requcriincatos despachados

Irmã. Ilusson„directora. do Asylo do Or-
!Alãos do Diamantina, no Estado do Minas
Geries.—Dirija-se a quem de direito.

Antonle / Anasfacio do Almeida, pedindo na-
turalização. — Apresente folhas corridas da
justiça local.

Augusto do \ Oliveira Guimarães, polindo
guia para pagamento de seio do diploma.—
Não ha qfie deferir.

Dia O ,	 •
. Foram naturanzados brazileiros Guilherme
Nlanoel Martins, Antonio Bodrigues Mala e
Joaquim Maria, naturaes de Portugal, e re-
sidewee, o primeiro no Estado do S. Paulo,
e os dons ultimos, nesta Cidade. — Ilemetteu-
se a portaria do primeiro ao presidente do
dito Estado.
•Aeousou-se recebido o oficio clo'presidonto

do Estado do Espirito Santo, de 30 do setena-
bro proximo findo, e.agradeceu-se a remessa,
que fez, de um exemplar, impresso, da men-
sagem apresentada ao Congresso Legislativo
deve Estado, por occasião da abertura da sa•
sessão ordinaria da 8a legislatura.

Reperimentqs despacha-1os
Anton'o Pereira Junior, pedindo naturali-

zaçãa.—Apreseate folhas corridas da justiça
federal.

Monsenhor Miguel Barret 1dem. —Apresen-
te folhas corridas das justiças local o federal.

Leo Sondy, pedindo entrega do documentos.
—Sim, mediante recibo.

João Menrath, pedindo certidão.—Indefe-
rido.—A Secretaria não dispõe do elementos
para dar taes c,ertidõas em termos que pos-
sam-produzir effeltos legars.

Expediente de 13 de outubro de 191-5

DIRECTORIA 'GERAL DE SAÚDE PUBLIDN

Cominnnleon-se ao procurador geral da Fa.;'

'íetida 'Publica que sone' aubMettidos a 	

•I
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-
t Joaquim Taaar_g

•
sla Jiiya • ,C90,,, dheletolar,

_

Joseph Sins Moreira (9° districto).—Concedo
90 dias.

floymun lo Ferreira. dá Costa . (90 districto).
—Doferido.

Augusto Pugnaloni.*-- Esta diráctoria ao-
prova, a vista dos pareceres, o invento do
1'o-inerente.

Domingos 3. Costa.—Deterido. 	 •
Manoel Cavalcanti do Oliveira.—Deforido.
João Pedro Martins.—Deferido.
Altamiro Olivoira.—Deferido.

,

Policia do Districto Federal
.Por actos de 1 1do corronte /oram transfo-

•ridos os comrnissarlos Rayinunio Monteiro,
do 9° para o 8° districto, e, deste para aquelle,
GIOYL3 do Assumpção.

Ministério da Fazenda
Por titulo de 13 do corrente, foi nomeado

flosentino do Faria Oliveira nora o Jogar do
escrivão da Collectoria. das Rendas Feleraes
em Riachão, p.stado do Sergipe. .

Directoria do Galaineto do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. IIINIsTa,

Additamento ao do cita 11 de oidubro de 1915
Sr. presidente do TriOunal de Contas:
N. 90 — Afim de que possa ter solução o

processo da jubilação do lento cathedratiro
da Escola do Minas do Ouro Preto Dr.- Fran-
cisco Van Erven, de que tratam os avisos do
Ministerio da A wicultara, Industrio o Com-
inarei() mis. 22. do 21 do janeiro de 1910, e 48,
de 18 do-abril sevinte, rogo, em referencia
ao officio da Qirectoria do Gabinete n. 309,
do 22 de novembro do mesmo atino, vos
digneis informar, pelo que constar das
respectivas folhas de pagamento, si o refe-
rido lente p.a•gon integralmente o salto de sua
nomeação para chefe do trafego e totononlitsiro-
ajudante da Estrada do Ferro de Cantagallo
no periodo de 1835e 1837.

Reltero-voa os meus protestos da elevada
estima e coasalerago.

ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOS

Dia 14 do outubro de 1915 _

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ia-
'

N. 915 — Conarohnico-'vos, para 03 fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o proces:o transmittido com o V0330
oficio n. 990, de 21 do Junho ultimo, ao qual
se reporta o do ri. 1.301, de 13 do anato
seguinte, relativo ao recurso interposto polo
fiel de armarem n. ii Franc'sco Alves Pi-
nheiro da decisão dessa in gpoctoria que •o
condernnou ao pagamento do valor o direitos
correspondentes as mercadorias- subi-aludas
de troe malas pertoricentes a Assad Golam,
passageiro do vapor Garonna, entrado em 25
de setembro de 1913, resolveu por acto de
7 do corrente, tomar conheci do eu-
curso, para rhe negar provinaonto: confirman-
do, assim, por seus fundamentos, a docisào
recorrida.

N. 917 — Communloo-vos, para. os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Marinha em aviso nu-
mero 3.573, de 7 • do fluente, resolveu, por
acto de 9, autorizar o despacho livro de di-
reitos aduaneiros, de ti-es volumes contendo
artigos necessarlos a -uma installaçao • de

4_3J2ii4d04.J1Q".0n kelezapprja.

glez sis Pembrokesidre. .áim a Marca 1/3 Rá?
posito Naval,' Ministerio ia Marinha, Rio do 1
[amieiro-Brasil e consignados ao /0031120.-

N. 918 --e Cornmunica-vos, para os fins copa
Venientes, quo o Sr. 'ministro, á vista da d
claraçáo constante 'do aviso do Ministorld
Guerra n. 933, de -4 do sete-nbre ultimo
solveu, por acto de 1 do corrente, autoral
VO3 a permittir o desembaraço da saiscal
marca AREI, ns. 103/11, Alie confeem 50 g
pingardas de caça Winciesater. vindas d
Estalos Unidos da America do olhete no vapq
hollandez lIammershus o desti nadas a Aro,
Comp., desde que se verifique que a rosp
divo encommenda foi feita anteriormente
prohibição de que trata o aviso do mesmo mi.:•;,
nisterio n. 596, de 29 do maio ultimo.	 "-k,„

N. 919 —Com rounico-vos, para os fins e0.11;
Insolentes, que o Sr. ministro, tendo presonte.
o processo tra.nsmittido á Diretoria da Ildo‘
celta Publica como vosso °alteio n 1.535, de'
13 do setembro oltimo, relativo ao recurso'
Intorposto por Gonçalves, Almeida & Conip':,
da doei-sio dessa alfandegai que mandou con?
siderar corno oproluctos chiova s não claá
ficados» para o pagamonto de ,iiroitosad-va
rem na razáo de 50°4 do art. n28 do Tari faet:
a mercadoria submetticla a dospacho pelaá
notas de importação ns.-2.058 e t.271, deo!
12 do maio e 5 do junho do c, mente annoal
sob a classificação acima referi la cria virtud01
d3 decisão anterior dessa alran moa, mos Cone
a qual rolo se conformaram, por (intenderem,'
que a mesma mercadoria o

da' 
do p tj..V,

tanto ou sarro de vinho», da ta vode 200 réis
por kilogranorno da art. 317, resolveu, por actg.'
do 7 do corrente, dar provimento ao recurso,
Para o fim do ser classifica ia a morcadoris'
em questão como entondom no recorrentes..,

N. 930—Communico-vos; para os fins coroa
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente'
o processo transrnittilo core o VO3SJ officiói
n. 1.638, de 18 de setembro ultimo, relativn
ao reouroo interposto polo illiond Shoa illaa
chinery Company of Soeth America da docislol
dessa alfandoaa que rean rinu a právianienta
ouvida a CoaiMissão de farofa, classificar,
como «cortiça omissa», da taxa do 50°4 ciJJ
•valore
sob tal clas'sificação pela nota n 6.895, do â.1

ni, a mercadoria submettida a dospach

de agosto do corrente amimo, mas com a qual
não se cooforneou a recorrente, por entender,'
que á =sina deve ser appli-aia a taxa do
2% ad valorem de ao •Ôrda Cn in O, /h i do,
art. I.° da lei n. 2.719, do 31 do dezembro da
1912, resolvea por despacho d . ' do corrente„
negar provimento ao recurso, para manter,
por seus fundamentos, a decisfio rocorridaa

N. 931 — Communico yos para os fins,
convenientes, que o Sr. mai istrn. tendo prosaria,
te o processo enbaminhvio corno o vcsso ofpa:
cio n'. 1.637, de 18 do sotombro- findo, rola'r
tire ao recurso interposoi nela Camara Mãe,'
nicipardo Ubi, Estado do Minas Gerais, do,'
acto desta Inspectoria auo lho negou o dosenioa
baraço de 803 tubos do ferro tu )(lido, sim plaga)
para agita, dostina.lo.s ás obras do sancarnera„1
to da alludida _ colole, coop. os favores do,
art. 3°. n. 2, "aliou IV, a a lei n. 2.919, elo
31 de dezembro do atino p.vado,'reaolveira";
por despachi de 7 do rorronte, dar-provi-a
mente aoao recua).

—S r. inspector da Caixa de Amortizaçaro
N. 121—r.lommuoico vos, para os devido

fins! ' que se achara c suciona las na Thes.a
rano Geral do Thosoaro N Leio-tal as apalic
da' divida publiaa ns;i21-1 •.63.3 e .211.621,
valor nominal de 1:003 cala nona, o:niss
para o saneamoato dai. bolas Ia da- E5 ta io
Rio de Janeiro, do , prooriodade de Ante
Alfonso- Lomounieo oColofrodo, afim do g
manir a responsabilidaloo do Amalia do Lo
reiro no logar • de agente prisca' na averd
Gomes Freire,- nosta4Carsitale 4. • ,	 O:à

N. 125 — Junto asoa devolvo, assigno
Pekt Z.
- —	 -__, .

moira inspeeçã.o do sande, nesta directoria
geral, no dia 15 do corrente mear, ás 11 lio-,
ras, para os efeitos do aposentadoria, os Srs.
José Martins Torres, Manara Antonio Mar-
ques Ignacio Clernetno do Carvalho, Fernan-
do eorréa Lapa o Theophilo do Almeida For-
tuna o á primeira in.speçao o Sr. Manoel da
Silveira o á seounda, inspecção o Sr. Agricola
Gomes do Aimoida, no dia 13 do mesmo mez,
ás 11 horas, no llospicio Nacional de Alie-
nados.

— Solicitaram-se providoncias:
Ao inspector do Arsonal de Marinha lo Rio

de Janeiro no sentido do comparecerem nesta
diroctoria geral, no dia 15 do corrente mez,
ás 11 horas, os funccionarios daquello arse-
nal José Martins Torres, Slanool 4ntonio Mar-
ques o afilado Clemente d3 Carvalho, afim
do serem submettidos á primeira inspecçao
de sondo, para os atreitos da aposentadoria

Ao inspoctor do Arsenal de Guerra do Rio
do Janeiro para que com pareça nesta dire-
ctoria, no dia iG do corrente, á , 11 horas, o

. funacionario .1aquelle Arsenal, Fernando Cor-
rè.a Lapa á primeira Inspecção de saudo ;

Ao director geral da Imprensa aacional
afina de que compareea nesta Directoria no
dia 16 do corrente, ás 11 horas, o funeclona-
rio daquella Imprensa, Thoophilo do Almeida
Fortuna, para ser submettido á. primeira In-
spocçAo de 4aud3.

—liespondeu-so ao director interino do
Hospital do S. Sobastiao, o oficio n. 13), do
Ode corrento MO3.	 •

—Bemetteram-so : 	 •
Ao director da Estrada do Ferro Central

do Brazil os laudos de inspecção do saúdo do
Pio Pereira ^de Freitas, Rubem Ary do Mello,
Oddon do Brito Mondes,' José Doo:drogues de
Andrade, José Ferreira da silva, Joaquim
Silva, João Lucas, Juvenal Fontes, Manoel de
Azeredo Monteiro, faie-olau Labocca, Luiz Doi-
phina Pedro Joaquim do GonVeia, Augusto
Gonçalvas do Oliveira. e Daniel	 Pardal
• Ao director ,geral do Estatistic,a o do Dr.
João II wacio de Campos Cartier

Ao Inspector 'do Obras Contra as Socou o
do Tolemaco Autran Douralo ;

Ao director geral dos Oorreios o de Juyolina
Magalhoes Pereira ;	 •

Ao chefe do Policia do Districto Federal o
do Luiz Corra de Mello ;

Ao director da Bibliothoca Nacional o do
José Antonio do Figueiredo.

• Requerimentos despachados

SirnOos & Pinto (I° districto). --A multa
será rele.vala si no prazo de 93 dias 'fór cum-
prida a Intimação.

• José Maria Pereira (2° districto). —Certifi-
que Se.

Pires SL Rodrigo (5° districto).	 Certiti-
que-se.	 .

Virgilio Poros (11 ; districto).—Curepra'a ia-
• timação giro recebeu para desoccupar 03 po-

rOes do prodio que sao inhabotaveis.
- Dr- Eduardo Augusto Moreira da Silva (7°
districto),—Coneado nova prorogaçao do. 90

• dias.
• Guilherme C.arloso Gonçalves (7° districto):
Como requer. •

Francisco Pagano (8° districto). — Certifi-
quo-so.

ttosina DOI VeCchio (8° distrito). —Sola
.attendlia nos termos do parecer do Dr. in-
spector sanitario e para 1330 conceJo 03 dias
do prazo.

.Forreira Dias & Freitas (9° districto).-133-
ferido, nos termos do parecer da delegacia.

Manoel Joaquim Corrèa da Costa (9° *listra-
cto).—Certifique-se.

Som Repatrio de Faria (9° districto).—Cer-.
•
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da . 3' Vaca Conon:melai, e que junto vos
devolvo', •	 '

- Sr. director geral de Sande Publica :
N. 416 - Tendo o fiel do thesoureirsi do

Thesoure Nacional -Mario Ponaforte
do seis rnezes de licença, pego-vos, do accOrdo
com o despacho do Sr. ministro de II do
corrente, providencies no sentido de ser o
mesmo funceionario submettido a inspecção
de saude,.nos termos do art. 2° do regulaf
mond annexo ao decreto m: 11.447, de 20
de janeiro do corrente anno.

- Sr. presidente do Tribunal do Contas
N. 472 -Romotto-vos, para os devi los.fins,

o ineluso processo de fiança da agente postal,
da avenida GoMes Freira, nesta Capital,

dá Loureiro.
• N. 471 -Remetto-vos para os devidos fins,
o incluse processo de substituição de fiança do
escrivão da Mesa de •Rania.3 Federaes de
S. Christovito, Estado de Sergipe, Arthur Paes
Barroto. '

N. 475 -Em atteneão ao podid) constante
do vosso officio n. 707, do 10 de setembro ui-
thnO, teaho a honra do rometter-vos, de ao-
obra° com o despacho do Sr. ministro de 9
do torrent, o processo de montepio de D. Is-
monta. Vieira Pereira e outra, viuvo° filha de
Aldeo Vieira Pereira, ex-auxiliar technico da
Estrada de Ferro Central do Brazil, o bem
assim 'cópia do officio desta directoria n. 50,
dá 11 de maio deste anuo, á Contabilidade do
álinisterio da Viação.

:-Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 4 SS-Deslaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendondo ao
que solicitou a Manáos Ilarbour Limited,
'cai petições de 18 de ncÃrembro do anrio pas-
sado e 2 do mu subsequente, resolveu, por
despacho de G do vigente, tornar sem e:feito
a parte da ordem desta directoria á delega-
cia a v0530 cargo n. 1.83, publicada no Diario
Ofiicial do,15 do alludido napz do novembro,
iscieominendando providencla Q pira a cessação
por parte da referida alanáns Ilarbonr da
cobrança da taxa do 1$, a titule,de transporte

-das mercadorias armazenadas trapiche 15
de Noskzinbro, visto haver' o Ministerio. da

•Viação e Obras Publicas communicado, em
aviso n. 206, de 20 do julho ultimo, que nada
tem a oppôr á cobrança daouella taxa, a
qual,.aEirn de facultativa, está autorizada oro
contracto celebrado entre o governo do Es-
tado do Amazonas e a toinpa.nhia, com ap-
provação do Governo Federal, e vem sendo
cobrada ha 12 annos pela dita companhia.

- delegado fiscal na Uahia.
N. 180-Declaro-voi, par'l os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado com o vosso officio n. '65,
do 2-de setembro ultimo, relativo ao recurso,
interposto pela companhia Salinas de Mar-
garida, com séde na capital desse Estado, do
acto dessa delegacia, obrigando-a ao paga-
mento do imposto do sal, na razão do 20 róis.
por kilogrammo, sobre diversas partidas da
mesma mercadoria, resolveu, por despacho
7 do corrente, negar provimento ao recurso,
para manter a decisão recorrida.

- Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. 93-Em resposta á consulta constante

do vosso offisio n. 14 s , de 2 de agosto ultimo,
declaro-vos, para os devidos e ffeitos, de acc,.6r-
do como despacho do Sr. ministro do 27 do
moa seguinte, que, nos termos da ordem
n. 155, do 23 de agosto deste acne, á Dele-
gacia Fiscal no Paraná, a gratificação abona-
da pelas Caixas Econornicas aos funceionarioi
de Fazenda que servem' nas caixas annexas
ás delegacias fiscaes está. isenta do impaste
sobre vencimentos.

- Sr dolo rad° fiscal no Espirito Santo :
N. 108-Em solução á consulta constante

do vosso telogranama n. 18, do 4 do agosto
ultimo, iobre si a prohibição do despachar I
armamento Wineliester abrange 	 entrado

• - 	 ~Nr.*0

r'i v-e#.--tT4por c. osago , '3C arq.-m para os dev idoo
fins, rgre- o Si---;mainiaiso, 'por a% :do 7 'do'

'fluente, rasolvrftime a préhibrção a que vós'
referis é tamis-dna extensiva ás arrnIs \Vin-.
chester Importadas por cabotagens, fibis, se-
guido o avise n. 752 do Ministerio da Gim:-
ra, de 40 do julho deste. anho,' tal pee'viden•
cia foi tomada em virtude do ao haver "Verifi-
cado ser esse armamento usado em todas as
alterações da ordem publi

-Sr. dolosado fiscal em alatON Grosso:	 -
NS 62 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. min
.
stro, por despacho do

da moa corrente, resolveu indeferir o re-
querimento encaminhado., com o 'VOSSO officio
n. 422, de 10 de agosto ultimo, em que o
agento fiscal dos impostos de constituo, inte-
rino, Francisco Joaquim do Carvalho- pede
para ser provido no relerHo cargo offectivas
mento.

N. 63 - Declaro vós, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministros por despacho'clo
1 do moa corrente, rosolven approvar o acto
de que déstes conta em- oficio n. 425, de 24
do agosto unham, pelo qual dssignastes o 2°
escripturario dessa ropartição Joaanim Au-
gusto de Siqueira para percorrer a fronteira
do rio Apa, zona limitro.pho co:n a Republica
do Paraguay, afim do Inspeccionar o serviço
de fiscalização em toda a linha divisoria..

- Sr. delegado fiscal em Minas Coroes:
N. 2 ,11 - Reiterando a ordem desta dire-

ctoria n. 153, do 8 do outubro do 1910, refe-
rente ao processo de jubilação do lente cathe-
dratico da Escola de Minas do Ouro Preto
Dr. Francisco Van-Erven t do que trata o
aviso do Ministerio da Agricultura, Industrio
e Commercio n. 48, de 18 do abril do 1940,
rocem meado-vos informeis, especifica lamente,
quaes os vencimentos e aumentos de venci-
mentos que teve o alludido lente naquilo es-
cola e, bem assim, as importancias, a titulo .
de sello, cobradas respectivamente.

N. 243- Ilamettendo-vos o incluso requeri-
mento, que me devolvereis opportimarnente,
em que José Machado Falleiro solicita a sua
exoneração do legar do collector das rendas
foderaea na Villa de Passà Tempo, nesse Es-
tado, recomnfendo, de accórdo com o despa-
cho do Sr. ministro do 1 do corrente, provi-
dencieis no sontido de ser cobrado com reva-
lidação o salto da referiia petição o reconhe-
cida a firma do iso,queronte per tabellião.
, N. 24S - Declaro-vos, para os fins conve-
nien ,es, que o Sr. ministro, por despacho de

•22 de setembro proximo findo, resolveu appro-
var a proposta encaminhada com o vosso
oficio n. 218, do 21 do mesmo moz, que faz
Martinho Baptista do Moura, escrivão da Col-
lectoria das Rendas Federaes em Uberaba, •
nesse Estado, de Aristidos Soares Pinheiro
para sou ajudante.	 -

N. 245 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de

do mez corrente, resolveu approvar a pro7,
posta encaminhada com o yosáti oficio n. 217,
do , 21 do setembro ultimo, que faz Antonio
Zeforino dos Santos, colloctor dss rendas fe-
deraos ore Uberaba, nesse Estado, de Luiz
tomo do Almeida para seu avante auxiliar.

-Sr. dologado fiseal no Pará: -
N. 228-Devolvendo, do accórdo com o dos-

pacho do Sr. ministro do 5 do corrente, o
incluso processo, que acompanhoo o vosso
officio n, 349, do 18 do dezembro de 1914, ao
qual se ref aro de o n. 100, de 12 do agosto ul-
timo, relativo á aposentadoria-do 1° oscriptu-
rario dessa repartição José elemento Alves
da Cunha, declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que, na Muna da legislação em vigor,
a expressão «incapaz para todo o serviço pu- -
blico» usada no laudo de fls. 22 não pódo
ler =cita como equivalente á declaração de
«invalidez» ou «invalido para o mesmo ser-
vice».	 _

Outrosim, na Meia do mesmo despacho,t..n 14C....."7,-401.

XI lados com 0 V035') officio n, 224, d 3 II do
,toiTente.niez.	 .

Si.--,,•‘"-:- Sr. 'director da Casa da Moela
93 - Commuoieb-vos, para 03 devidos

-1fins,que o Sr.ministro,• tendo presente o vosso
i4fitficio n. 1.7 i 5, do . a8 de setembro ultimo,

que pedis pi-° •;ii•leticias sabre encommen-

ç
da feita á. firma O. Ithrinieli de 200 resmas

Iflo papel destinado ao preparo de estampilhas
1 6 saltos confeccionados poressa repartição,
t••¡Visto não haver a mesma firma confirmado a
rbiecommenda, resolveu, por despacho de 5

. <leste mez, .nada haver a provilenciar, visto
COsno a entrega do alludido papel deve roa-
lizar-se no prazo de 60 dias após a respe
ttiva encommenda, prazo. eSS3 ainda não-de ,
Corrido, •	 ,

. 4r : - Sr. director da Estrada d 3 noirJ . Cen-
tral do Brazil :	 . •	 .t,
.t. N. 270 - Devolvendo-vos, de accérdo com
o despacho do Sr. ministoo do 2 do corrente,
a conta o documento juntos, na importancia

• do 3i-S, e do que trata o v0330 officio numero
2.374. do 18 de setembro - findo, pez°

¡providencieis afim de que seja a referida
(conta encaminhada ao Alinisterio da Justiça,
;visto tratar so de passagens concedidas por
Conta daquelle-rninisterio.

L -Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 158 - Afim do que se possa deliberar

. sobre o pagamento das importancias corre-
- spon lentes ás facturas apresentadas pela

• Companhia .Transporte e Carruagens, rela-
tivas á armazenagem do 93 volumes; sendo
60 tambores de • tinta, 10 caixas contendo

• . tintas para typographia p . 23 contendo colla
;rira typographia, contas essas qiie -acompa-
nharam o vosso offic'o n. ' 1.046, do 30 de
junho ultimo, o que ora restituo, poço, de

' a ecôrdo com o despacho do Sr. ministro de
' 8 do corrente, provido-mieis afim çle que seja

,	 classificada a respectiva deseeza.
- Sr. presidente da . A.ssoziação. Cornmer-

' eial do Rio do faneiro:
N. 417 ,.-- Em resposta ao vosso officio nu-

mere 1.394, de 21 do agosto ultimo, leni-
bran io a convenlencia de .ser pai-mando o
'pagamento dos direitos aduanJiros em che-
ques vindos e emittidos sobre os grandes
bancos de depositos pelas firmas . que fizerem
os despachos das mereachrias, communico-

•vos, de accórdo com o despacho do Sr, mi-
nistro de A do vigente, que não cabe á -pro•
videnci a propos la, porque a elle S3 "oppõe . a
legislação vigente, quer quando manda cobrari
em moeda carrente toes direitos: quer quando'
probibe depositar em estatiolocimentos do
ore Et° particulares dinheiros pertencente: á,

•Nação, e a isto r;rolivaleria o cheque visado,
não sendo dato invocar a exc.-In:1.o do Banco

•do Brazil, pois que esta foi emula por lei,
• em 31 de dPzembro do 1905.	 • '

., - Sr. director' gewl dos Correios : •
is lç. 410 - Communico-vcs, para os devidos
fins, que Antonio Anoso Larnounier Godo-
fredo prostou fiança, no valor de ii800$000,
em duas apolicas da divida publica, afim de

• garantir a responsabilidade de Amalia do Lou-
reiro, agente postal • da "avenida Gomes
;Freire, tendo sido o respectivo termo aási-
goacio na Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica. em 4 do corrente moa..

ii - Sr. director da Recebedoria do District°
•Federal : •	 .
y • N.- 117 - Commuinico-vog, para os devidos
'.fins, que o Sr. ministro, por despacho profe•
'rido em 7 do corrento, deferiu, por equidade,
(o requerimento encaminhado com o vosso offi-
: cio n. 128, de 24 da solei:obro ultimo, em
*que José Bruno Nunes podo reconsiderarsào

"do acto do 2) do novembro do .1912 de que
árata a ordem n. 89, do 7 do dezembro do

esmo anuo, polo qual foi mantido o dessa
srepartiçao sujoitanijo a revalidação o seio

pposto ás s Letras de lis. , 5, 7,9 e 11 dos
;,autos do acça n.d-- 8 0 dias' ornanados 'MO Juiz
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fido n. 281, de 28 de agosto anterior, em que
Clemente Nunes Vieira, oporario da Imprensa
Nacional, actualmeute em goso do licença
para tratamento de saude, nesse Estado, pede
para ser mandado addir a essa ddegacio.

N. 401-Deciaro-vos, para cs fins mira
nientes, que ciSr. ministro, tendo presente'o
processo transmittido á Dir ectoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 2i5, do 23 de
agosto ultimo, relativo ao oecurso interposto
pela Companhia Nacional de Navegação Cos.
tetra da decisão da Alfandega de . Porto Ale
gro que impoz ao cornmandante do vapor
Itapema, entrado a 7 de maio do corrente
anuo, a multa do direitos em dobro corre:
spondonte á fasta de mercadorias verificada
volume marca PD n. 541, resolveu, por das;

-pacho do 7 do corrente, deixar do toma:
conhocimento do recurso, visto estar a decia
saci dentro da alçada da alfandega e de ao-
cerdo com a legislação aduaneira vigente.

N. 402-Declaro vos, para os fins Coava
niente.s, que o Sr. ministro, tendo presen te
o processo transmittido com o vosso oficio
n. 259,de 26 de'agesto ultimo, relativo ao re-
curso interposto pela Companhia Nacional de
Navegação Costeira da decisão da- Alfanclega
des Porto Magro que condemnou o comman-
dento do vapor itapema, entrado em 28 de
abril do corrente anno, ao pagamento
dobro dos direitos da mercadoria extravia& i
das caixas da marca GV, os. 1.200 e 1.202.,
resolveu, por acto de 7 do corrente, deixai
de tomar conhocimente do, resurso, visto a
decisão estar dentro da alçada da alfandeo,a
recorrida_ e de accerdo com a legislação em
vigor.

N. 403-Em solução á consulta constante
do vosso telegramma de 6 de setembro pro-
ximo findo, declaro-vos, para os fins coave•
clientes, de accdrdo com o despacho do
Sr. ministro de 7 do vigente, que, nos termos
do n. 1, art. 1°,. da decreto n. 2.986, do 2S
de • agosto ultimo, as dividas anteriores a
1915 deverão ser pagas metade em moeda
corrente e metade em apolices, ainda que o
credito seja concedido pelo exercido de 1915,
e bem assim que, quando se tratar dá divida
proveniente de vencimentos, pensão, meio
soldo, montepio e casos semelhantes, o pa-
gamento será leito integralmente em dinhei-
ro, salvo si se tratar de pagamento em vir-
tude de sentenças judiciarias, que será effe-
ctuado integralmente em apolices, defaccer-
do com o decreto n. 11.516, de 4 do março
do corrente anno.

-Sr. colector federal do Cabo Frio- Es-
tado do filo do Janeiro:

N. 89---Declaro-vos, para.'os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado com o vosso oficio n. 544, de
11 de setembro ultimo, e do que trata o de
n. 556, de 25 do mesmo moa, relativo ao re-
curso ex-offieio interposto por essa collecto-
ria do acto que julgou improcedente o auto
de infracção lavrado contra R. Pere116 & Fi-
lhos por infracção do art. 53, lettra a, do re-
gulamento annexo ao decreto ri. 11.511, de
4 de março deste armo, resolveu, por des-
pacho de 7 do fluente, dar provimento ao re-
curso ez officio, para o fim ide impei' aos au-
tuados-a . multa • de 5005, de accerdo com o
art. 178, n. XII, lettra a, do citado regula-
mento, visto ter ficado provada a Infracção.
•. -Sr. delegado fiscal em Santa Catherine:

N. tS-Declaro-vos,para os fins convenion-
tes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo enearninhade com o vosslo. oficio
n. 58, de 1 de setembro ultimo, relativo ao
recurso interposto por Jordan Gerken &
Cornp , commerciantes em Joinville, do acto
da Aliandega. do S. Francisco obrigando-os
ao pagamento da quantia do 2:995'
acquisiçao de estampilhas destinadas á sel-
lagem de aguardente que remetteram para
Porto Alegre, resolveu, por despacho do 6 'do

- • !.

fluente, não tomar conhecimento do recurSo
por caber, nos termos da legislação vigen
a essa delegacia decidir em primeira instasse

-o assumpto em apreço.	 •
- Sr. delegado fiscal em S. Paulo: •

N. 7O-Reniettendo-vos o incluso reque-
rimento, que me devolvereis oppOrjanamentk
em que Paulo Farés solicita sua exoneração
do logae de collector das rendas federaes er)i
Campos Novos do Paranapanema, nesse Estado,-
recomrnendo, de accerdo com o despacho do
Sr. ministro, de i do corrente, providencieis
no sentido de serem prestadas as necessarias
inforinaOes a respeito o reconhecida por tas
bellião a firma	 requerente.	 •

N. 751 - Declaro-vos, para • os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
29 de setembro proximo findo, resolveu aps'
provar a proposta encaminhada com o vosso
oficio n. 541., de 22 do mesmo moa, que faz'
Joaquim ilonerato Pereira de Castro, colector'
das rendas' foderaes em (asa Branca, nesse
Estado, do Carlino-de Castro Para seu age...ste
auxiliar.

fRINnIP

Directoria da Despesa Publicaol
Requerimentos despachados
•Dia 13 de outubro de 1915

Deolinda Pinheiro Chrockitt do Sá, j1
dindo certidão.- Estando o processo archi-
vedo, dirija-se á Directoria do Gabinete. En-
tregma-se a inclusa procuraçâo meliante re..
cibo, ficando sem elleito o meu despacho do
22 de setembro ultirim.

Julio Dias da Silva Rosa, pedindo certidão'.
-Declare o fim para que pede a certidão.

Directoria da Receita Publica ri
EXPEDIENTE.-DO SR. DIRECTOR 1
Requerimento despachado :s

Dia 14 de.oututro de 1915 
•

Lucas Antonio Flittiro Phoring.- Se110"3"
documentos do fls. 8 a 9 o complete, ecrã
revalidação, o selio do regterimonto do lis.
a 13,	 "

Directoria do Patrimonio
;	 - EXPEDLENTE Do .81/. DIRECTOR

• Dia 14 de outubro de 1915
- ":""sssÉr. director da -Recebedoria do District0+

Federal:
N. 2 - Tendo o Sr. Paulo,

•

 Theodoro Frita;
arrendatario dos predirs os. 349 a 359, an,r),
t4.-;os 97 o 90, da praia do Retiro Seudoso,
hibido; perante esta directoria, contra-fé de
intimação para pagamento de penna
do primeiro, inseripto ainda em nome dç);
Santos Milictos & Comp. o relativa ao exers
cicio de 1910, cabe-mo dealarar-vos, para e?
devidos fins, que os mesmos predios são pre«
pr los nacionaos, adquiridos ao flanco do Bo.
zil por escriptura publica .de 29 do nove
bro do 1808 lavrada em notas do tabelli
Evaristo Valle de Barres, a fiz. 4 v, do liv
607.	 •

• Recebedoria do District° Federal
••RequerimenOs ctespachaM

Dia 14 do outubro' de 1915
Antonio Moreira Úal&-Tran:/tra-so.'
Teixeira & Nogtieira.- /dem.
Severino Machado' Fructuosa.-Id
Joaquim Magalhães Filho.-Idem.

• Pontes Filhos &./IlarqUeso4-Ittem.
Francisco Silva.-idem	 - ' •
MIN.o1AosirtentWv4,:-±,.-;p91,»•

flacommendo-vo's providencieis no sentido de
ser observado o art. 311 do decreto n. 1/.447,

' do 20 do janeiro do corrente armo, que exige
que os medicos da commissão do inspecç5.o de
saude sejam nomeados nominalmeuto pelos
delegados fiscaes.

.-Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 64-Deciaro-vos, para os fins convenien-

tes, quero Sr. ministro, tendo presente a pe-
tição transrnittida com o vosso officio n. 59,

. de 8 de setembro ultimo, em que a Standard
Oil Company of Brasil podo seja autorizada,
do accerdo com arte. 84, § 43, e 494 da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas o Mesas
do Rendas, a Alfandega da Parahyba a con.

•ferir, no porto do Cabodollo, os productos de
potroleo que importar, comprometendo-s9 a
pagar as despazas extraordinarias que proo
vierom das conferencias no dito porto, resoU
vou, por ato do 2 do corrente, indeferir á
mesma petição, vist3 as disposições citadas
não aproveitarem ao caso em questa°, por
estar o porto do Cabeia() distante da séde
da alfandega e féra do alcance de sua fiscali-
zação.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 61-Declaro-vos, para os fins ‘Conveni-
, entes, que o Sr. •ministra, por deipacho de
•1 do mez corrente, resolveu approvar o acto

de que destes conta em oficio n. 43, do 31
• do agosto ultimo pelo qoal nomeastes Espe-

ridião Eloy de Idedeiros para exercer, inte-
rinamente, o logar do agente fiscal dos im-
postos do consumo na 7' circurnscripçao desse
Estado, visto haver fallecido o respectivo ser-

. %entoado effectivo.
• -Sr. delegado fiscal no Ris) Grande do Sul:
• N. 307-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
ceai) encaminhado com o vosso officio n. 263,
do 16 do agosto ultimo, e pelo que submet-
teis a apreciação superior o vosso acto
mantendo o da Inspectora da Alfandega de
Livramento que concedeu seis dias de férias
ao 2° °Melai aduaneiro Arthur Machado Bra-
zil, resolveu, por despacho de 30 da setembro

. findo, nada haver a providenciar, visto
como o aunmpto já foi resolvido pelas ordens

- t desta directoria fls. 117 á Delegacia Fiscal
no Maranhão e 335, do 28 do referido moa
do agosto, a essa delegacia.

N. 308-Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro,...tendo preoente o

' processo transmittido com o vosso oficio nu-
' mero 248, do 23-de agosto ultimo, relativo ao
•recurso interposto pesa Companhia Nacional
; do Navegação Costeira da decisão da Man-
dega do Porto Alegro que condomnou o com-
mandante do vapor Itapema, entrado em 7 de
maio do corrente anno, ao pagamento em
dobro dos direitos das mercadorias extravia-
das do volume marca L N, n. 722, resolveu,
por acto do 7 do corrente, dar provimento

• ao recurso, á vista das irregularidades coo-
stantes do processo.

N..309 -Declaro-vos, para os fins convenl-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita

com o POSSO officio n. 258, de 26 do
agosto ultimo, relativo -ao recurso interposto
pela Companhia Nacional do Navegação Cos-
teira da decisão da Altandega do Porto Ale-
gro que impoz ao commaudanto do vapor
Itapema, entrado a 28 de maio do corrente
anno, a multa do direitos • em dobro corre-

•spondente á falta de mercadorias do volume
marca T S, n. 501, resolveu, por despacho de
7 do corrente deixar de tomar conhecimento
do-recurso, ;Isto estar a decisão -dentro da
alçada da alfandega recorrida e de accerdo
com a legislaçao aduaneira em vigor.	 •

N. 400-Declaro-vos para os fins conve-
nientes, que o Sr.-ministro, por despacho do

,30 de setembro ultimo, resolveu irrdefer o
• qre uerirnento encaminhado com o vosstUf-s

'Outubro *de 1915 ,



Maria da Conceição Andrado do Barros e
nutra. . —Annulle-se a divida da presente
e):itra-fé, extrahindo-se nova certidio para
'er::obrada amigavelmente,

liernardino Pinto da Fonseca.—Faça-se a
-atinullaçae proposta e oficie-se nos termos
do parecer.

M.,ria da Gloria Machado Lisboa .—Annul-
le-se a divida da contra-fé junta e oficie-se
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica
para extrahir nova certidão de divida, afim
do ser feita a cobrança amigavel, nos termos
das ordens em vigor.

.	 ,

Imprensa Nacional e «Diario Officiala

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 14 de outubro de 1915.
• 1-

Foram 'expedidos os seguintes ()meios:
N. 1.756—Ao Sr. director da Beceita Pu-

blica, solicitando' isenção de direitos adua-
neiros a I material fornecido ,por E. Lam-
bert.

N. 1.757—Ao mesmo e no mesmo sentido.
N. 1.758—Ao Sr. director geral de Saude

Publica, redindo inspecção no operado Gus-
tavo Manoel Borges.

N. 1.759-Ao Sr. director do Gabinete do
Thesouro ! Nacional, respondendo ao cCficio
n. 147, de 23 do passado. 	 -

N. 1.760—Ao mesmo, reinettendo a peti-
çào de licença do rev isor Iligino iiirdes Du-
na.

• Rqr¡taNmentes :jespTichdrIos
• i

Antonio Francisco de 'Oliveira.— Prejudi-
cado.

* 
Luiz Petrino dos Passos. — Sim, em ter-

mos.MOS.	 I
Luiza do Nascimento.— informe a Secção

de Artes quanto ao merecimento da snppli-
cante:

Napoleão Duarto Nunes.—Sim.
João Anabrosio de Oliveira.— Sim, em ter-

mos.
Mariettá. da S. Torres.—Junta a anterior,

volte.	 I
Diana Vieira do Castro.— Idem.
Nilo Ferreira Pacheco.—Sim, em termos.
Raul Dias de Amorim.—Informe a Secção

de Artes . :	 •
Maria dos Anjos Gouvéa. — Readmittida

como obréira.	 _
••

• t

•

•

	

P	 _

• .inisierio dá Matith.a

•

'-.•	 ”
Por despacho de 13 do corrente foram das.

sificailos na arma de cavallaria ós 2°' tenen-
tes OS:ar MascarenhaS he 30 régimente, Ser, .
gio Corréa da Costa Villala no 70 regimento,
Raul Carneiro Ribeiro no 10 0 e Mario de Canas, •
'pos Freire no 8-

„

Ministerio da Guerrã:

:.- ,*sther Porestrollo Leite.—Idem.
s ! ,111anoel Silva Coolho.—Idam. 	 -

;Arnerico Baptista Costa, — Satisfaça a ex.-
'gencia do parecer.

shJosé Augusto.Olivoirá . —Deferido. - 	 •
, 1pF. Vasnues.—A' r su b- directoria .

'José Laba-nea.—A.' 2" Sub-directoria.
1 sitiado Miguel.—Deferido. 	 • -

Sociedade Anonyrna do Peculios «Zona da
4Alattan. — Pague o imposto do 2° semestre
; deste anno.
,K D otiningos, Fernandes Roma & Irmo. —Em
.vista do parecar, nada ha que deferir.
• Zibran N. Abule.— Deferido.

• _ ' Alberto José Guimarães.— Dirija-se á Ro-
. partição de Aguas e Obras Publicas.
,r Maria Dolores de Lamare.— Selle os do-
, eumentos de fls. 4 e Si. 	 •
..s. Maria Augusta Moraes.— Satisfaça as exi-
genciaR do parecer.•

Amorico Pinto .Marques:— Idem.
.. Costa & Comp.— Já estando attendido, ar•-
clive-se.	 • '
• J.sé Paes dos Santos.— Pague o debito e

. • apresente a patente de registro.. 	 .

'-jda
A
nç

u
a.
gusto Ferreira Festas.—Averbo-se a mu-

.; Moutinho SI Martins. —Apresentem a licença
- municipal e legalizem o documento de fls. 2.
t , C. Lima.— Reduza-se a 840S, neste exer-
. cicio, o valor locativo do predio.

. . Motta & Ferreira.— Satisfaça a exigencia
:do parecer.	 .
,, C. Barros & Comp.— Pague o imposto do
2° semestre deste exercido.

s ê Lemos Vieira & Comp.— A' 2° Su.b-dire-
ctoria.

'Companhia Industria o Viação Ferroa São
'Paulo.— Dê-se a baixa. - -

Manoel Antonio Souza Fernandes.—In Cirro°
com urgencia a V Sub-directoria si foi rubi:-

--- '..r,ada-a alteração, e, caso tenha sido, em que
data.
f Castro Guidão & Comp.--3 A' 2" Sub-dire-

ctoria.
Albano Joaquim Delgado'. — Entregue-se,

, deixando recibo. 	 •
' Dr. Pantaleão José da Costa .e Souza.—
Pague e imposto em cobrança.

Francisco de Souza.— Pague . o imposto
•acusado nd parecer e reqiieira a transfe-

- , renda indicada no prazo de 15 dias.
-- Martins Seabra & Comp.—Restitua-se a
'importancia de 728000, levando-se a dcspeza
á «Receita a annulla5). .	 .	 .

-.i-C. Casomiro di Comp.—Mantenho o despa-
cho proferido em 21 de julho do corrente
'anne.	 .	 .

.V,ÇAntonio Oliveira Tarré. — Reduza-se a
1:680000, neste exercido, e valor locativo

• do predio.
B. Rabello & Comp.—Peguem o4inposto

- em debito.
WsManoel Pereira Pinto: — Averbe-se a mu-
dança.
x.Tosé Martins.—Paguo °imposto em debito.

• Woaquirn José Barboza.—Satisfaça o despa-
cho do 25 de SCtOMbro proximo findo. 	 -

• WBernardino Bastos Dias.—Dirija-se á Re-
' [partição de Aguas e Obras Publicas.

...:Ps‘Aiatonio Ferreira Lopes ó ontros.—Annul-
le-à-e a divida a que se refere o parecer, e

• fficie-se á Procuradoria Geral da Fazenda
ubl loa .

ígjAlice Andrade Pinto do Rego Monteiro.—
easain se as annullaçOes propostas o oficio-

nos termos do parecer.
- :ponvento de Santa Thereza.—Annulle . so a
rtividaahicrenn:yasnoteordtiadãcooratdoraa-efiéi,otoo noosffictieer-se
rvo:ui.radoria Geral da- Fazenda Publica para

 •

, 6715:11.1'ècaB:r'g'ilfies 1 :1 I d e rd a C:st ar e•
.	 -1fid-talia0o proposta ___4ffle de-se uns tor-

	

''' ' .skraniresritst, .,,-- 	 -

ictao.iamcaorbareasn. láFasmçai.-

.	 .
• Por apcistillas cie G do corrente foram desi-

gnados os 4°' ofliciaes da extincta Secretaria
do Marinha Alfredo Teixeira Pinto, Rapine'
Levy, Renato de Castro Lima é Sylvio da Cos-
ta Rubim, para exercerem identicas funeeões
na Directoria do Expediente do mesmo minis-
torto, garantida a effectividade dos referidos
cargos, nos termos do regulamento annexo
ao decreto n. 40.738, -de 1 ,1 do fevereiro
de 4914. !

Por portarias de 14 do corrente:
Foiraln concedidos,de aceórdo com o parecer.

da jula medica, sessenta dias de licença, na
Vima dá ',lei, ab escrivão da Auditoria Geral
da Marinha, Mario Diogo da Silva para tra-
tar do fia sadde onde lho convier (31.240.
D. G. Saúde Publica).

Foi nomeado o escrevente de i a classe, sar-
gentii"ajudarite do Corpo de Sub-officiaes da
Armada, lArthurFreitas de Azevedo; para
exercer, interinainente, O Cargo do p riyã. o
da Auditoria da Marinha.	 •

Outubro de 1915

Sr. ministro da Fazenda :
N. 3.635 — Transmittindo , vos o incluse

processo do exercidos findos sob n. 5.785,
na importancia de 1.:21CS209, do que é credor
o mecanico naval de 2' classe Djaima de Aze-
vedo, rogo vos digneis de providenciar afim.
do ser effectuado pelo Thesouro Nacional o
respectivo pagamento (1.562. G. Contab.).

N. 3.636 — Tenho'a honra de reiterar-vos
as providencias solicitadas em avisos nume,ros
1370 e 2.610,. respectivamente, de 30 de
março e 19 de -pilho do corrente armo, afim
do que fossem "concedidos á Delegacia Fiscal
do Tlie.souro Nacional no Estado de Santa Ca-
tharina os creditos necessarios ao pagamento
dos pharoleiros, do patrão o remadores do
pharol das Araras o do patrão o remadores
do dailha da 'Pais, ambos estabelecidos na-
quilo Estado (1.367.8. Naveg.).

N. 3.639 — Em additamerito a meu aviso
n. 3,283, do 17 de setembro ultimo, tenho a
hoifta .de communicar-vos que, por decreto
n. 11.740, do 13 do corrente, foi classificado
como especial e não supplementar o credito
aberto a este ministerio por decreto n. 41.698,
do 15 daquello mez, e cuia distribuição á Di-
rectoria Geral do Contabilidade da Atarinlia
vos solicitei po rnencienado aviso apóio nos
cessario registro pelo Tribunal de Contas.
((.560. G. Contab.)

— Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 3.640—Afim de que vos digneis do pro-

videnciar 'sobro o neeessario registro, por esse
tribunal, tenho a honra de passar ás vossas
mãos a inclusa cópia do decreto n. 11.740,
de 13 do corrente, classificando como especial

.e não supplementar acredito aberto a esto
ministerio por decreto n. 11.698, de 15 do
setembro ultimo, e cuja cópia acompanhou o
aviso n. 3.282, do 17 do mesmo mez, a vós
dirigido (1.560. G. Contab.)
• —Sr. inspector de Saulo Naval :

N. 3.6S1—Tendo resolvido perrnittir que
OvidioNdgueira Machado preste serviço, gra-
tuitamente, como interno, no Hospital Con-
trai da Marinha, assim vcs declaro para os
devidos efeitos.

,
Ilerinwnos "desPicàadoi

Jcsó Antonio da Silva, ex marinheiro til-
elonal.—Compareça no Gabinete (oficio nu-
mero 1.933 da Insp. de Sande Naval) : -

João Paulo de Figueiredo, ex-marinneiro
nacional.—Compardça no Gabinete (oficio
n. 2.627 do G. do Marinheiros).

Abrantes & Comp.—Aguardem o, credito
solicitado ao Congresso.

Alceu Inglez do Almeida. — Dirija-so á
Escola Na-val na ()ocasião opportuna.

Antonio Joaquim 'Vieira. — Do accbrdo
com a informação, indeferido (officio .n. 663,
da Inspectoria de Marinha):

Fortunato Antonio Corrêa, pratico mói'
da barra do_Pará.—Não Ode ser attendido
em vista das dispásiçOes riagulamentares
ficio n. 991, de Portos o Costas).

Luiz Rodrigues do Oliveira, machinista
do Arsenal do lito.—Sim, mediante recibo.

-	 -
s; Directoria do Expediente ,4

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO•
• Dia 14 de outubro de 1915

•
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TARIFA

Frete por hilometro e por vagão completo
• Trans espcciaes com a lotação minima.

de 10 vagões

Distancias
em

kilometros

Bases das tarifas e regulamento a que se
refere a portaria desta data

GADO EM PE'	 •
MENOS DE VAGÃO COMPLETO

Frete por cabex e por kitometro
Cavallos, muares, bois, vaccas o vitellos	 ;090
Carneiros, porcos, cães, cabras o ter-

neiros até um armo 	 	 - $015

CAVALLOS, MIJARES, BDIS, VACCAS,
V1TELLOS, BEZERROS E TERNEIROS

TARIFA A

Frete por kilometro e vag(lo completo

•	 .
Distancias

em
kilometros

•
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$400
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$100
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•	 $430

$100

TARIFA D

Frete por ki!ometro e por vagito completa

Em trens especiaes, can a lotação mini
do 10. vagões

•Nt•

Distancias
em

kilomotrós

	

1 até-100..t 	
101 o 200 	
201	 300 .. ; 	
301 » 400..., 	
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• CARNEIROS E CABRAS

Tasani s

Frete por kilometro e por vagão completo 1
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100...
200.....
300.....
400.....
500. ,...
600.....
deante..

até

em

$500
	

$600
$560
	

$600
$560
	

$600
$520
	

$510
$520
	

$510
$520
	

$510
siao
	

$500

TARIFA F

Frete por hiloinetro e por vagaá completo I

Em trans especiaes com a lotaçito mini3i14)
de 10 vagões	 mto

8 oo

Distancias
cm

• kilometros
tO
cd	 CI

1d°

	1 até 100.....	 $500

	

101 » 200.....	 $500

	

201 » 300.....	 $500
301 » 400......$170
401	 300... .	 $170

	

$750 501 ». 600.....	 $170

	

5750 601 em deante..	 $419
$750 •
$700	 - • -
$700:O frete t is el4.5as do pavimento dup

para o traii-9,3 , 	'comprohen
W"V dos nas tarins	 tY,--,E o F sera. de 50

mais sobre as l3wes respectiva	 —

Distancias
em

• kilometros

1 até 100 	
101 . » 200 	
201 » 000 	
301 » 400 	
401 » 500. 	
501	 600.: 	
601 o 700 	
701 em deante 	

$3/0
$310
$310
5250
$250

. $230
$223
$225

$340
$310
$340
$300
$300
$300
$250
$250

PORCOS
TARIFA C

' Em vagão simples
Frete por kilometro e por vagtio completo

1 até 100--
101 » 200. 	
201 » 300	
301 » 400..: 	
401	 500 	
531	 600 	
601 em deanto 	

Distancias
em

kilometros

$550
$550
$550
$500
$500
$500
$450

$650
$650
$6'á0

• $600
$600
$600
$550
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19i.
áv.;v	 Requerimentos despachado 	 is

Capitão Themisteclas Nina Rodrigues, pe-
dindo permissão para tratar-se tóra do Hos-
pital Central do Exercito. —Concedo a licença
arbitrada pala junta de sande, dovendo tra-
tar-se fdra do hospital.

. Segundo tenente Henrique Quintillano de
Castro e Silva, solicitando urna passagem de
ia classe destinada a um sou irmão menor,
mediante desconto em seus vencimentos. —
Como pode.

Dr. Olarico Xavier Airoza, offereeendo
gratuitamente os seus serviços prolssiondes
ao Hospital Central do Exercito.— Deferido,
não podendo, porém, o hospital se obrigar a
conferir quaosiner vantagens futuras ao re-
querente.

Coronel Alfredo Reveilleau, pedindo per-
missão para gosar uma lieença em Porto
Alegre.— Concedo a licença, podendo gosal-a
no Estado Rio Grande do Sul.

Machado Soaras Sz Comp., solicitando per-
missão para despachar na Alfandoga da Bahia
quatro caixas coatedo 40 espingardas \Vin.
cheater.— Dirija-se ao Ministerio da Fazenda,
pois o da Guerra . já. informou áquelle quaes
as condiçõos que Julga nocessarias para a Im-
portação de armas o munições.

'Capitão Antonio Teixeira Dias, requerendo
melhor collocacão no Almanak de Allnisterie
da Guerra.— Não pólo ser attendido ; a col-
locação que o requerente occupa no Almanak
provém da resolução da consulta de 8 do ja-
neiro de 1910, á qual se refere o aviso n. 341,
de 4 de março do MUDO anuo.

Segundo tenente Dilormando Candido do
Assis, subinettendo á apreciação do Ministerio
-da Guerra um pro;ecto do apparelho para o
oxercicio do tiro com a pistola oParabollum».
— Comparar? na Secretaria da Guerra, que-

.rendo,
Clemonte Colem, pedindo que se torno som

effoito o acto que o exonerou do togar do
electricista da fortaleza de S. Soão.—Não
pôde ser attendido.

Edotnar Lopes Bezerra, ex -3° sargento, pe-
dindo annuliação do acto que o excluiu das
fileiras do Exercito . —In dere Md o .

Nboláo Guilherme Eiras, requerendo que o
pagamento do seu soldo vitalicio lhe seja et-
fectnado pala Collectoria das Rendas Federam
na Barra do Pirahy.-0 Ministerio da Fazenda
já providenciou para que o roworente receba
o sou soldo pela respectiva collectoria, no
corrente exercido.

Pqrea Bailo Rondan do Arruda e Soão Pires
Maria, por seus procuradores, pedindo o pa-
gameato do soldo vitalicio que deixaram do
receber.—Passem-se. os respectivos titulos.

Ministerio da Viação e

---1-0bras Publicas1 -
- Directoria Geral de Viação .1

SEGUNDA stcçXo

O ministro do Estado dos Negados da Viação
o Obras Publicas, orn nome do Presidente da

Resolvo, attendenlo ao que requereu a
Compagnie Auxiliaire de Chemins de For au
Brésil, approvar para o transporto do ani-
maos em pé, nas linhas da Rédo do- Viação
Ferroa do Rio Grande do Sul, arrendadas á
mesma companhia, as bases das tarifas e; em
caracter provisorio, o respectivo regulamento,
os quaes com esta baixam, assignados pelo
director geral de viação da Secretaria de Es-
tado da Viação o Olkas Publicas.
; Rio" de Janeiro, 9 de outubro de 1915.
L-A. Tare de p,
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Observações

O frete total applicado a um certo nannero
1sda Vagões • completos, não superior a 10,
'Marido carregados por um rernettente e de-

etnolnado cOnsignatario, não. poderá exceder
Ça&trcte applicavel para a lotação minirna do
4rOlpompleto para a mesma distancia.

do ,O vagão do dez (19) metros ou monos
'de comprimento será considerado como sendo

e dez (10) metros e deverá ser factu-
rado como sendo de dez toneladas e as tarifas
'applicadas serão as de vagão no superior a
dez (10) metros de comprimento.

Todo o vagão de onze (11) metros e d3 mais
de dez (10) metros ade comprimento, será con-
siderado come sendo de onze (11) metros, e
Moverá. ser facturado como do 11 toneladas,
sendo-lhe applicadas as tarifas para vagas
não superiores a 11 metros.
Ca Todo o vazão de doz4:(12), metros o do mais
de onze (11). metros. de comprimento, será
considerado como sendo de doze (12) metros,

, e deverá ser facturado como sondo de 12 to-
neladas, sendo-lhe applicadaa as tarifas para
'Vages não superiores a doze (12) metros.

Caso, futuramente., haja vagões de compri-
mento maior, devem ser cilas facturados com
uma tonelada addicional para cada metro ou
fracção excedente a doze (12) metros e pelas
tarila3 que lhes forem correspondentes"; isto
'é,' haverá um augmento da 8 1/2 por cento
para cada metro ou fracção do metro supe-
rior a (12) metros.
•' Quando roluisitado um vagão para uma cer-
ta lotação completa, fiar fornecido, por conve-

. • ifienola da estrada, vagão do maior lotação,
'o expedidor não será obrigado a pagar a lo-
tação total deste, salvo se de facto o carrega-
mento exceder á lotação do vagão requisi-
tado. Na estação de destino deverá ser veri-

a	 ficado a utilização do Vagão:

REGULAMENTO PARA O TRANSPORTE DE ANII1AES

.	 •r-DIARIO J)FFICIAL .:7NR	 _	 . ‘70i1719ià"
• :5 ••,::::::;•5;.55:;' xvi

.-
O transporte começa on acaaa, na estação

inicial ou terminal do trecho em que o trans-
porto e.stá• sendo executado, salvo o caso de
conhecimento directo. .

Os cães poderão ser recusados si não esti-
verem bem açaimados e presos a corrente.
,Em nenhum caso serão admittidos em carros
'de passageiros.	 -

s
Os animaes de montaria ou de tiro devem

:Ser apraàontados encabrestados o os demais
:animacs devidamente seguros, quando despa-
chados em expedições que não sejam de va-

!gâc completo.
a IV

Os porás, gancos, patos, marrecos, galli-
nhás, pavões, aráras e quaesquer outras aves

:domestreas ou silvestres, gatos,"leitõas, porcos
India, coelhos, macacos, kagados, pacas,

tatas, cotias, quatys, etc., e quaesquer outros
siilmies pesuenos, só serão transportados

,hhándo acondicionados dentro do gaiolas,
!castas capoeiras ou caixbas fechados, e serão
l aratiopre transportados pelos trena de passagel.
,a‘liá si a quantidade apresentada, não fôr su-
114t1or á lotação 'do vagão destinado a este
tiaiXsporte."- **

i	 VI	
:a.

i
03 transportea do aniMaes ;qua excederem

á lotação dos vag,ona a esse fim destinados.,
nos trens i do passageiros, seção effectuados
em trens de mercadorias ou evciaos.

• •	 a:-
O embarque e desembargue dos animes

serão feitos sob os cuidados e inteira respon-
sabilidado o á custa dos expeditoros e destina-
tarjas.. A estrala fará com SeLJ pessoal o car-
regamento o o deocarregarnonto dos animaes
em gaiolas, cestos; - etc., desoachados pela
classe 1a, tarifa II. -

	

1	 VIII
Os a.nimaes,cujo embarque ou desembarque

fór difficalloso, só serão achnittidos nos Cor],
da passageiros nas qstaçõe.s extremas do iti •
nerarjo do trem ou naquella.a hm que o trans
tenha de demorar-se tempo sufficienta para
isso.

Os animou deverão ser recebidos á cheaa-
da, dos trens, por Seus donos ou csignata •
rios ;.e caso o não sejam, dentro do prazo
de urna Itora_da chegada do trem i irão para
logar conveaiente atira da serem tratados por
conta erisco daittelles a quem pertencerem.

X
Os aio:tines porigoscrás em nenhum caso po-

derio ser transportados era trens de passa -
goiros; • serão admittidos em trens do mor
caloriaa se estiverem e 11 jaulas e com teia
a. segurança. O freto desses aqimaes sor't
cobrado á razão de 1$ por vagão espoc:ar
por anon:retro ou fracção de anon:atro. (o
expoditoroa são responsave/3 por qualquer
detastre causado por taes animaes.

-• I	 XI
Quando os animaea despachados em exr,i-

diçÕes menores que a de uru vagão compl.o
as estaçõe3 além do extremo do dourado cio-
trem :pelo qual forem expedidos, só soro
enes . aeceitos mediante a taxa de 2$ peo ca
beça 'para despozas de cocheiras, na esta,,:p - n
em sl ue pernoitarem, sendo a referida
addicional duplicada, si c animal .ou
maca tiverem de pernoitar eia duas ou vos
estaÇõOe3.

XII
Os fretes dos animaos são siagos no acto

da inscripçã.o. excepto nas expedições pç
vagão completO ou trens espada:os, que serão
pagos nas estações de procedencia ou de des-
tino • (r. vontade do expeditor.

	

_	 .
XIII

03 passageiros que tiverem embarcado
valos sem despach,, na estação de proce-
den-cia, pagarão, além do frete do transporto,
que,será cobrado.na estação de destino, uma
taxa fixa do f$030. ,	•

XIV
O re:nettente que desejar effectuar o tran

sporie do grande numero de animaes,
mesmo de pequeno numero, cujo transporto
exija vagão especial, deverá dar aviso na es
taoão de partida com antecodencia de 21 ho-
ras.

'XV •
Gado novo ou de raça, .que precisar cie cui-

dados especiaes, deve ser remottilo em gato •
Ia; ou grades, e os agentes recortmendarão
aos interessados que effectuem .taes embar-
ques por troas de encommendas e que to-
rramos encarregaloa, para cuidar desses ani-
maót em viagem.	 - —

XVIII
O dono' ou sen agente deve acompanhar

. !acta transporte do animes em • vagOes, para
111 lar delles, e neste caso terá transporte
viit:uito da • maneira seguinte: •	 •

a) com um vagão de-rezes, porcos ou car-
i aros, terá passagem de-ida, um homem só;

b) com um vagão de cavallos ou muares,
Lera passagem de ida o volta um homem só;

c) com dou; a. cinco vagões do animaes, que
siara sejam especificados na clausula b, terá
passagem em cada sentido, um homem só; 	 .

• ali 'cone cinco a -nove vagões terão passagem •
, do ida o volta deus homens;

c) com dez ou mais vagões, tres homens
ersio passagem de ida e volta; sendo este al
.i.rinero maximo de pessoas que será transpor-

: a lo gratuitamento para cuidar do qualquer
• eirque eno• um trem.

XIX
, (Man lo os animaes forem acompanhados
• jaor pessma encarregaria da vigialms, a Estrada
nu responle pelos damos resulta.ntos do pe-
ri go lue a vigilancia tinha porQin evitar. .

• '
XX

, Quando, por causa de desastres ou demo-
ras inevitaveis, for preciso, remetter o gado
sem que seja acompanhado pelo dono ou Seus
agentes, será isso factiRado; e, si por esta ou
outra razão a estrala alimentar o gado, as
despozas serão cobradas ao consignatario, por
occasiao da entrega do mesmo. Os agentes
devem annotar ta ras gastos nas guias e avisar
o agente no ponto de destino pelo telographo.

.	 XXI
Quando se retietterern objectos do ea.valla-

u:a, taes como arreios, carros de carreira ou
ssialkies», boticas, roupa, utensilios de COsi-
r)!Ia., etc., ¡untos com os embarques do cavai-
,os, por toes artigos (com excepção de ali-
mentos) se cobrará o frete correspondente,
.10 conformi laia com a classificação.

Directoria Geral de Viação, 9 do outu-
bro de 191:S.—Alfonso G. C. Maciel, dire-
ctor geral.	 •	 ...•	 •	 • -__

.......-	 •••

„Eapcliente cle 14 de . outubro -de 1915

Sr. inspector fedoral dás estradas:
Em solução á mataria de que tratam os

vossos oficio; na 417/3, de 30 de agosto e
i97/8, de 30 -de setembro" ultimo, declaro-Vos,
para os devidos offeltos. Que, toado  WiSalg.

O embarque o desembarque dos animaes so-
rão feitos sobes cuidados e intoiça respcinsa-'
biliiale e á custa dos expeditores e destina.:
baios. A responsabilidade da estrala cessa
na estação do destino immediata mente após a
Citrga ao do.stinatario ou á pessoa designa-
da por esta ou polo expelitor. Os animaos
deverão ser recebidos á chegada dos trans,
por SOUS donoã ou consignatarioà- ; o, caso • o
nao sejam, dentro do prazo, de uma hora da

-chegada do trem, irão para Jogar convenien-
tq, atira de serem tratados por conta e risco
daquelles a quem pertencerem. •

XVII
Os animaes, nas expedições por vagão com-

pleto, poleraea sor transportados soltos e por
conta e risco do quem pertencerem. A'estra-
!a não respondo pelas mortes, avarias e data-
nos resultante; do perigo que o transporte em
caminho de ferro ou dembra de viagem acar-
reta para os anirnaes vivos, quando ficar r'-,
vado não ter havilo culpa ou dolo por parto
do seu pessoal ou defeito do seu serviço.
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-Lem 12 do corrente o prazo marcado á Soroca-
bana Railway Company para cumprimento do
disposto nó aviso n. M o do 25 da março do-
corrente anno, sobro a acquisição do dous
carros espaciaos coai as commodida les preet-

S,4as para a conduçâo (Je malas postaos ou a
transformação dos cirros eststentes,'adaptan-

-eislo-os a osso serviço osclosivaiumito, deveis
tOlotiflear á mesma companhia, na conforini-

ado da clausula XII do contracto celebrado
em virtude do decro:o nt10.090, do 2O do

.fsioveilabro do 1888, que lhe fica fixado, para

..-satisfazor. aquela exigoncia, o prazo do mais
niS mexas, 'mediante, poréin,o pazamento da

(multa do 2:0003, no primeiro moz-do•demora,
•a contar do 12do corrente; 2$5005, no segun-
odo; • 3:0003 no terceiro e assim Soccessivamen-
i ' lesaugmentada do sus por moa a multa cor-
. respondonto ao moz anterior ató o sexto,'
cumprindo que a moita relativa/a cada moz

!
seja paga dentro do 10 dias do vencimento da

• multa deste reez (viso n. 114'.
Declaro-vos, para os fins convenientes, que

.4 autorização constairto do aviso n. 120, de
•2 de setembro ultimo, para a venda a Manoel
A. Pereira de 2.000 tomadas do trilhos velhos

„ e já usados, retirados da Estrala de Ferro do
Paraná, pelo 'preço de 693 por tonelada, é sem

'prejuiza dó padi h feito poio governo do Es-
:Sado d) Paraná, a qu a, se refere o vosso ofii
n.470/3, do 23 do momo 'noz, para a venda
de material da rilesm naturoza, attenden to

Sa. que a applicação dos trilhos na construcção
'do trecho de uma e-trada, conformo assegura

a que se deve comprometier exoressainente
aquele governa, é de incantrstavol •alcance
econornica para o Estado o- concorrerá para o
au o

°
mento do renda daquella estrada (avisa

n.145).

C6i'dfUl0rrOr:d É1 5,4-6.913,7

bosa, passaram a ter exercido na InspáctoOk
Foloral das Estradas (aviso n. 291). 	 •
• Deu-se conhecimento á Inspoctoria FQdorál

—

•JEstrad-a do Ferro Central do Brazil

• Itequcrimentos. despachados .

• Em 13 de outoUro de 1915
"¡ai-clamar -Adrian do Barres, praticante do

conferente.-Incloteri lo, Apresento para fia-
dor negooia.ntoou proprietario.
• Alivia de Souza Abalo, auxiliar de escripta.
..-iDO-se baixa.
os Antonio de Paula liamos, cabineiro de 3s.
;--Concedo 30 dias com ordenado, em pro-

'rogação,
- Antonio Angusto Avilla.-Como repor.
Bohedicto Camilo. a-lar ta-freios. -Concedo

20 dias com dou . toros la
1 Carlos Ferreira Raros, praticante do con-
`ductor. -Concedo 75 dias com .deus terços da
dia ria .

ooclocia no Ribeiro, call emir° . -Concedo.
Firmino Rerosra Ca lira, condutor . do
classe,-Pé-se baixa na fiança. •	 ,

Francisao'lla rbnsa Cardoso. -Indeferido.
Godofro.lo Pires P, 1 anco, bazagoiro do 3° elas-

sc.-Concedo 30 dias com ordonado:
o ; Colhem() José do Azevedo, aprendiz •do

classe.-Concedo 93 dias com dons , terços
da odoiaria.
• Inrothiles do Souza. Cruz, aprendiz 'do

classe.-Goncedo.
l::•ssJoão Marques da Costa Gomes, trabalhador.

Deferido por eaui lado.
s;Ssloão Carlos Madeira.- Sub nata se a coa-
,.curso opportunain oito.

Joao Paulo Ril):Iro, foguista do ia classe.-
Concedo GO dias com deus terços da dia-
ria.

ii•SsoJoilo de Souza, feitor do 2° classe.-Concodo
3'30 dias som venci imotos.
W.Joaquirn do Abro i Soiré, desenhista de Pia
.,slasse.-Concolo 90 dias com ordenado.

•••Joaiíliim do Carv-illn, concortalor. - Gen-
! codo GO dias Com (bus terços da diaria.

:;•:05oaquiris Mendes, trabalhador.-Goncedo 60
Wias com abono integral. • 	 •	 • - • -

OFFICIAL: . _

José Dias do Pinho Filho, praticante do con-
ductor.-Prõve o que alega quanto ao rezo-
lamento á ordem:

José Galdino de Castro Junior, tolograph:sta
de 3' classe...7rConce lo.

O mesmo. -Indoforido. -
J03 .5 L'Opira, de Vasco:aze:los. - Ind2fe-

rido.
JO3c! de Oliveira Barbosa, •candoctor de 4'

classe.-Cioncodo :10 dias com ordenado,
José de Araujo Nogueira, oficial' do 2' elas-

se.-Concola .30 dias com doas terços da
ria.

Luiz da Silva Tino.-Solla o reonerimonto.
Luiz Cavalcanti Caminh o, escrevente do
rlasso.--Coricado.
Moradorc; e propriatasio; da parada Ca-

valcanti. Completem o solo do ruqueri-
mento.

Mathils Barbosa, trabalhador. - Concedo
60 dias cara abono integrai.

Ma rrodno de Souza, servente do, 3 classa.
-Rostito sse mediante recilo.

ãlanoei Moura.,Sr thalhador. - Corinto 30
dias coar dons terços-da diaria.

Manoel Fornandes CorrOa Junior, oficial de
4' classi.- :ore ) requer.

Marinho Sz CompS-Accaito n proposta.
Nat r lino S,vI s io, trabalhador. -Concoilia0

dias com doa s terços d diaria.
Pai tal -ião Ferreira da Slva. -Não ha vara.
Pedro Antonio Pereira, praticante do • ma-

chinista
,Pedro Pereira flangel, agente de 2' classe.

-Concedi 30 dias com ordenado. 	 -
Palycarpo Rodrigues da Almeida, graseiro.

-Corro lo GO dias com dons terços da •diaria.
Romualdo . Pereira. da Silva, grasciro..-Con-

colo 90 dias com du terças da diaria. •
Sobastia) Pereira, foguista de .21. classo.-

Conceda 30 dias com dias torças da:diaria.
\Vilma? Glorden, 'oficial de 3' claSso. -

Como reauer.
• t

ReIrtOo dos confaç curiados ro Mini.sterio
Via pio e Obras PAblicas para sereia pauta'
no Thesoure Nacionat
Oficio n. 432-The Rio do Janeiro Tram-

way Light •sr Power, Company Limited, 1403,
2593170, 7:323675, 8115008, 6703361, 705$337,
52152t6, 2125500, 5075378, 89S5755, 7253665,
597$107, 5155211, 32.4371.

Oficio n. 433 - Ernoroza Industrial Serra
do Mar, 2:7903; -Arnaldo .I3raga Comp.,
1303, Societé Alonyme In (',az do Rio de Ja-
neiro, S3510, 273130, 353303, 633708, 253333,
293612,• 19,3908, 676$160, 58S$135, I V2$901,
4183971.	 .

()Moio- n. 43S- Tha' São Pando Trarnway
Light kRz Powor Conirrany Limito(1,• 4:0163;
Tho Ria de Janeiro Tramway Light 3E .Posver
Company Liinitod, 2:5233, 37$500.

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SEO;XO
• -
E.rpe	 de 13 de outubro de~1315

Doada rou- se:	 •
Ao Ministorio da Fazon las devolvendo-so-

lho o reapiectivo processo, que nada ha a
oppér ao padida do aforamento do terrenos do
marinhas situados em Santo Antanig,' no
lova' denominado Caratnyra ou Villa Ra-
bio, Esta do. • do Espirito Santo, feito por Al-
berto Ferreira alarque3 (aviso n. 290).

A' Inspectoria do Obras contra as Soccas
que, do aOcórdo com o art. 109 da lei da dos-
pesa para o corrente exercicia o os funcciona-
rios addidos a essa ropartiçan, 1° escriptura-
rio Waldemar do Carvalho Moita o dactylo-
graphode 1d..olà,sso Mario Bailo p_i_m_onde1;13.adr.

das Estira laa (aviso n. 293). •
;.,;(• ••Veguki•intentõt ilespnclindo.f .

-	 SçW' •

4:Já Aloto Serpa, praticante da extincta
Fiscalização do Porto do Recife, pedindo sei'
incluido nntro os beneficiados pelo paragra-
pho unico do art. 29 do regulamento de 1911.
-A' vista das informaçães não ha que dd-
ferlrk

'Alberto Leoncio Periraz, 2° escripturario
extineta Fiscalização do Porto do Paranaguá,
polindo se lho reconheçam os direitos asses
gorados polo paragrapho unico" do art. 29 do
recrutamento de 1911. -Dolorido.

Thomaz Pereossoni, condutor do 2' classo
da extincta commissào do Porto de Santa
Ca tharina pedindo sor mandado ficar addido
á actual commissão vista da informação
da Inspo :toda, não dia o que doforir.

Benjamin José Serpa, praticante da estiada,
Fiscalizaçao do Porto do Recife, pedindo ser
incluido entro os beneficiados pelo parag.:rapho
unico do art, 29 do regulamento de 1911.-
A' vista das informações naco ha o que
ieferir.	 •

Engenheiro Domingos do Menezes, Caetano
Ferreira do Andrado Junior o José Gonçal-
vos ilo Pinho. Natio, rospectisfáraento, ougo-
nhoiro t do 2' classe, I° escripturario o 3° os-
cripturario da extincta Fiscalização do Porto
de Paranaguá, pedindo se lhes reconhoçani
os direitos e vantagens assegurados no para-
grapho unico do art. 29 do regulamento do
1011.- Do accórdo, á vista das informaçelos
e.parocares.

• - imn".n11

Directoria Geral de Contabilidade.
SEGUNDA SECÇXO .

•Erpediente le 13 de outubro de 1915 .:„:5;5
Ao presidente do Tribunal do Contas foi

expedido o aviso n. 500. 'polindo roconsido-
ração do acto do tribunal, que ?legou registro
ae termo do accórdo para o prosegulmonto,
ein regiam provisori o das obras do porto de
Pernambuco, ora susponsaa por motivo de
força maior, celebrado com a Sociétó de Con-
struction da Port de Pernambiroo em vir-
tude do dooroto n. 11.617, do 21 ' do julho

- Ao director da Estrada do Ferro Central
ido Brazil salicitou-se, afim do poder sor au-
torizada a restituição pedida por Alfredo lies
~todo Vieira do Magalhães. armazenista do.
2' cla sse daquela estrada, da importancia do
293$325, que, a titulo do coitribuiçãos para •;)
mantopio, foi descontada do seus vencimentosv
no anuo do 1913, providenciasse no soatido
de serem feitas, na folha do pagamento do
intere .sado, as devidas annotaçO33 (0E40 nu:
metro 50).	 •	 :*

Reverirnentos despacha ics
. Dia 11 do oatabro de 1915

Minervina Afira alallard, viam do Arramo
Augusto Mallard, guardado d3 ia cla:se da
Repartição Geral dos Teiographas, pedindo
andamento do F eu processo do montepio erisso
tre,guo a soa procarador João Diogo Pack
Lomo.-0 processo já foi enviado para o Tho-

,

souro Nacional com o oficio n. 127, do 22 de
março deste anuo, acompanhado da titulo.dO'
pousa° n. a.729.

Maria Cacilda Gomos Pereira o outras, per
soa procurador Pedro Alexandrino do Albusol
quero°, pedindo 03 favores do rnontoplo,'.
corno m5e e irmãs da findo contribuinte Also
ciolades Gomes Pereira, carteiro de 2' classe

 Administraoão dos Correios do Estado dki
r. erPainb-ua=	 i'Ml11100t, Por.~.19/

-

•



no.9i6 Sexin,:feira i5 .

f3sA ta Capital, a firma do tabellião que passou
a prOearação apresentada ; juntem a cer-tido de obito do funccionario 'e provem

o casamento dos paes do contribuinte foi,
9 não em primeiras nupcias para ambos,
sdes.§.; tiniu houve, ou não, algum outro
0, 4, além do contribuinte e seus irmãos Car-
inosina, •Nelaina, Adolphina, Nelson e Edith,
si ‘i mal do mesmo continúa, on não em es-
tado de-viuvez e vive com honestidade e,
finalmente, si percebem, ou não, qualquer
quantia dos cofres publicos. 	 ,t•
. Judith Hollanda de Arroxellas Gaivão, pe-
dindo os favores do montepio, como viuvo de
-Olyrisplo Ensebio de Arrosellas Calva°, chefe
de secção da Administração dos Correios do
Estado de Pernambuco.—Deferido.
--
...~RRXI g ;14 	-"	 ,	 •
Termo de cessão á ,Compagnie Française

da Port de Rio Grande'do Sal, das 40 apo-
lidos depositadas no ThaSouro Nacional, pelo
engenheiro Elmer Lawrance Corthell, para
garantia da execução das obras de melhora-
mento da barra do Rio Grande do Sal e das
do porto da cidade do Rio Grande.

gislativo do Estado na abertura da 3' sessão
ordinaria da 8' legislatura (aviso n. 33).

—Communicou-se :
Ao director da Secretaria da Agricultura,

Commerdoi e Obras Publicas • do Estado de
S. Paulo, ! que foram dadas as necossarias
pravidonclas para lhe ser enviado uru exem-
plar do -annexo do relatorio deste ministerio
de 1912; conforme solicitou em oficio de 30
de setembro ultimo (oficio n. 33) •

Ao director da Repartição de Esta tistica e •
Archivo de Estado de S. Paulo, que Se provi•
denotou para que lhe sejam novamente re-
mettidos o relatorio e o annexo deste minis-
terio de 1913, em envolucros fechados, afim
de attender á reclamação feita polo seu offi-
cio n. 215, de i do corrente (oficio n. 34).

— Devolveu-se ao inspector federal das
estradas á relação dos funccionarios da re-
partição a sou coró, aptos para o serviço do
Jury, que acompanhou O sou ()Moio n. 254
D/V de 6 do corrente, afim de que sela en-
viada directamente 'ao presidente do tribu-
nal do Jury, de accórdo com o Offl310 circular
n. 1, de 30 do mas proximo findo (oficio nu-
mero 35).

, • - -yr

SEGUNDAI srCk.xo •

Por portaria de'13 do corrente, foi conce-
dida a exoneração que pediu Olympio For.
reira de Souza e Silva ido cargo de dilua.
reiro da Sub-administração dos Correios de
Campanha.

—Por portarias de 14 do corrente, foram
coacedidas as seguintes licenças para trata-
mento de saude: -

Na Repartição Geral dos Tolegraphos, de
90 dias, em prorogação, com ordenado, ao
guarda-tlo Laudelino Osmundo de Aragào.

Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
De 90 dias sondo 30 com 2/3 do diaria e

60 com 1/2 da mesma, ao praticante de cosi-
foranto da 2' divisão, Oscar Lisboa;

De 60 dias, com 1/2 diaria, ao trabalhador
de ia classe da 4' divisào; Augusto de Souza
Oliveira;

De 60,dia.s, em prorogaçào, com 1/2 da
daria, ao guarda de 3' classe da 24 divisão,
Augusto Pitta de Castro;

De 90 dias, ein prorogação, com 1/2 da dia-
-ria, ao guarda-chaves de 2a classe da 24 di-
visão, Alfredo Cruzeiro. •

Expediente de 14 de outubro de 1915

Autorizou-se a Repartição Geral dos Tele-
graphos a providenciar no sentido de serem
admittidos a praticar telegraphia os 2 03 tenen-
tes do Exercito Ernygdio .1033 Ribeiro e José
Elias de Paiva Filho, este na estação de Porto
Alegre e aquelle na de S. Salvador.—Deu-se
conhecimento ao Ministerio da Guerra.

Communicou-se á Repartição Geral dos Te-,
legraphos, ter o Sr. ministro proferido os se-
guintes despachos nos requerimentos de:

Euclydes Rayol, radiotelegraphista em cora-
missão.—Não ha o que deferir, visto não tra-
tar-se de funccionario do quadro do Telegra-
pho; I

Do engenheiro chefe de districto Affonso de
Oliveira Albuquerque Maranhão .—A' vista
da informação do Telegrapho não ha o que
deferir.

Declarou-se ao engenheiro chefe da Estra-
da de Forro de Itapura a Ccrumbi, que o en-
genheiro residente José Hugo Specht, deve
submotter-se á Inspecção de sande na Dire-
ctoria Geral de Sande Publica, visto só ser
perna	 iittido aos. funccionarios nstruirem os
seus pedidos de licenças com simples attesta-
dos medicos, quando eni exercicio no interior
dos Estados o ora 1ozali42.ks  distantgs das
capitaes.	 —

para tratamento de saude.—'Nao ha o que
deferir, visto não se tratar de- funccionarly
do quadro dos Telepaphos.

Virgilio Silvestre de Faria, thesorweiro
aposentado da Administração dos Correios da )
Bahia, pedindo certidão.—Compareça nesta •
secção.	 •

Directoria Geral dos Correios

5	 Requerimentos despacha71o3

Dia 6 de outubro de 1915
Candido Eloy Tassara de Padua, agente

postal de Ouro Preto, no Estado de Minas
raes, solicitando 60 dias de licença para tris'
tarnento de saude. — Sim, como se infórnial

Alice Delinqua, ajudante da agencia postal;
de Dr. Froatin, nesta capital, solicitando dous,
mezes da licença. — Concedo a licença eiri'
vista do attestado e da informação do sub-
director do tra rego.	 s s
•

Dia 8
Guiranar Soares da Silveira, carteiro da:

agencia postal de S. Francisco Xavier, nesta
Capital, solicitando 30 dias de licença para
tratamento de saude. — Sim, como se
fórma.

Dia i
Mario Roborto de Castro e Silva, praticante

de 1° classe da Directoria Geral, pedinclO,
30 dias de licença para tratamento de saude's'2,
—Sim, como se infórma.

,	 1.:',tNi.n ••	 -, --R	 -ri,...—FQ%-iw,--"460,1 f-

, Inspectoria de Obras Contra as Secou,:
á

SECÇXO ADMINISTRATIVA	 l'

Por oficio n. 20 l e de 4 do outuhro correnn,,
te, foram subrnettidos á. approvação do
Sr. ministro da Viação, para serem executa:P,,
dos opportunatnente, á vista dos recursos da
inspectoria, o projecto e o orçamento, na irai4
portancia de 27:9375199, do açule partictilarj
Salvader,, municiplo do Umburanas, Estado',
da Bahia, propriedade do Antonio 'David de'
Souza Costa.	 '')4,‘

-- Por oficio n. 215, de H do corrente,
foram subniettidos 4 aporovação do Sr. miei
rastro da Viação o prolecto o o orçameney

.	 ,

na importancia de 125:2095513, do açude pie?
blico Parasinho, municiplo' de Granja,
tado do Ceará.7-"'"' ,

Aos 8 dias do mez de outubro de 1915, èom
pareceu nesta Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Viação e Obras Publicas, o senhor
engenheiro Geraldo Rocha, que, na qualidade
de representante do engenheiro Elmer La-
wrance Corthell, conforme procuraçào que
exhibin e fica archiVa.da nesta Secretaria de
Estado, declarou em presença do Sr. doutor
Augusto Tavares de Lyra, ministro do Estado
dos Negocios da Viação e Obras Publicas, e
das testemunhas abaixo mencionadas, que o
seu commitento eagenheiro Elrner Lawrance
Corthell fazia nesta data cessão á Compa-
gnie Française clu Port de Rio Grande do
Sul, cessionaria da execução das obras
de melhoramento da barra do Rio Grande do
Sul o das do porto da cidade do Rio Grande,
das 40 apolices de 1:0905 cada urna, por elle
depositadas no Thosauro Nacional, para ga-
rantia do referido contracto,,de que era dm-
cassionario em virtude do decreto n. 5.979,
de 18 de abril do 1905. Para firmeza do que
acima ficou declarado, mandou o mann se-
nhor ministro lavrar o presente termo., que,de-
pois delido opor todos aahadoconforme,assigna
com o referido representante do eneenheiro9Elmer Lawrance Corthell engenheiro Ge-
raldo Rocha, C3D1 as testemunhas, 03 tercei-
ros officiaes Agostinho °monas de Souza e
Asdrubal Mendonça, o commigo,Arthur Leal
Nabuco de Araujo, segundo olficial, que o os-
ç:pevi*. Secretaria de Estado dos Negscioa da
Viação e Obras Publicas, no Rio de Janeiro,
alas 8 de outubro de 1915.— Augusto Tavares
,4e Lyra. Geraldo Rocha. — Agostinho Or-
nellas de Souza. --Asdrubal Mendonça. —

v Arthur Leal A'abli lo de Araujo.— Confere.—
, Nabuco, offacial. Visto, em 14 de on-
Dro de 191,—J. D. de 4acedo Guimarães,

etor.de secção, interino.
• ‘•

• •
airéctoria Geral de Correios e Telegra-

44,":4,;;',	 .
SECOZci

&pciiente de 13 de outubro de 1315
Agradeceu-se: 	 •

presidente do Estado do Sergipe a of.
rta que fez, com o soa officio-circular a. 10'

18 de setembro ultimo, de una exemplar
proa= 4a mensagem que dirigiu á Assom-
a Legislativa do Estado, na abertura da
ifflão ordinaria da 121 legislatura (aviso
n);

- et_ presidente do do Ettado '• do Espi-
santo o offerta feita, core o seu °Oleio de

abra findo, ae um exemplar da

Í

—Encaminhou-se á Camara dos Deputad6S:11
o requerimento etie Raymundo da Conceiç ej
Montenegro, carteiro de 2' classe da adwf i
nistração dos Correios do Estado de S. Pau o;•:(
Pedindo 10 inezea de hsença, para tratamentoj
de sande.	 '	 • .'f:

—Enviou-se ao Ministerio da Fazenda o pre:_j
cesso de aposentadoria de Antonio ãlanoni
Pinto Madeira, estafeta de i a classe da Rep. .•
tição Geral dos Telegraphos. 	 • &:;

.--Solicitaram-se providencias ao Ministro 4;1'
Justiça e Negocios Interiores no sentido de,j
serem attendidas polo inspector de Saude do."_!
Porto de Aracajú as requisições de inspecçãe..,
para tratamento de amido quando apresenta.;
das pelo engenheiro chefe do District° Telesii	 :graphico no Estado de Sergipe.	 _s_

1
Requerimentos despachaioS	 ! ;

Engenheiro Affonso de Oliveira Albuquerqub.
Maranhão, chefe de districto da Repartição
Geral dos Telegraphos, pedindo exercido nesta
Capital.—A' vista da informação - da Repartia
ção Geral dos Telegraphos, não ha O que 40
ferir.

Enclydes Rayol t radiotelographista em com. -i.,,='
missão da Repartição Geral dos Telographos,
pedindo seis mezes de licença em prorogação; ,

•-	 bFFICIAIP 	 _	 -Olitubrõ de 1915 •



peit0:4eira 15
Requerimento despachado -

•!",)T"e	 Dia 14 de outubro do 1915
e: Basilio Camara, encarregado do deposito,
;requerendo, em petição encaminhada com o

- ;officio n. 165, de 17 do agosto ultimo, do
IV dis.tricto, averbasão do tempo do serviço
ç•prestado como bfficial da Caixa Economica cio
Bio Grande do Norte. — Nanica-lho o despa-
cho desta inspectora de 23 de março ultimo,
'publicado no Diano Officzal do. "48 do mesmo
ate; á pag. 3.669.

illisierio da Agricultara, jpdllstria .

e Comercio,.‘
t ' s.. Directoria Geral de Agricultura

IflflttIR sEcsao
Por portaria de 13 do corrente foram con-

cedidos, do aceda-do com a lei, 90 dias do li-
',cença ao Dr. Paulo do Figueiredo Parreiras
illorta, chefe da secção de voterinaria dá. Di;
Yrectoria do Serviço do Industrio Pastoril.

•nn•••
À

Expediente de 14 de outubro de 1915
Exmo. Sr. Ministro da Viação o Obras Pu-

blicas:	 •
ssaEstando os lentes e preparadores da Escola
de Agricultura annexa ao Posto Zootechnico
Federal em Pinheiro com os seus vencimentos

'onerados com o imposto do 10 04 o obrigados
a residir'nesta cidade por falta do accomoda-

'ções na referida Escola, onde devora comp.-
N-ecor duas o tres vezes por semana, tenho a
;honra de solicitar a attonção de V. Ex. para
o memorial, em cópia annexa, no qual é po-
dida pelos intereszades uma rechicção do 75 0/,

snas suas passagens, até á Estação do Pinheiro,
"da "Estrada de Ferro Central do Brasil, redil-

cçao essa que me parece justa.
oç\:/sproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e dis-
tineta consideração,(Avison. 233).

MARIO OFFICIAL*

nistro resolveu que Flaymundo Ilosterno, aju-
dante addido, da Inspectoria desse serviço no
Estado de Matto sso, aguardo, nesse Es-
tado, achegada d Ugo Moschidi que o irá
substituir, e, bem as.qtn instrucções para se-
guir para o Estado do Amazonas (oflicio nu-.
mero 2.016).

— Sr. ditector do Museu Nacional:
Em resposta ao vosso officio n. 432, de 5

do corrente, no qual solicitastes a designaçao
do Dr. José Mariano de Campos, medico ve-

• erinario, addido, do embarcadouro e desem-
barcadouro do porto do Rio de Janeiro, para
seryir na repartiçao a vosso cargo, commu-
nico-vos quo o Sr. 'ministro resolveu não at-
tender a vossa solicitaçao (oficio 2.047).
- — Sr. Léo Bennett—Paranaguá, Estado do
Paraná:

Remetto-vos, de ordem do Sr. ministro, n
incluso conhecimento da Companhia Nacional
de Navegação Costeira relativo ao despacho
de cinco caixas com mudas de canna que vos
são 'destinadas e que seguiram pelo vapor
Rapteca, que zarpou deste porto a 9 do cor-
rente mez (officio n. 2.048).

Sr. director do Serviço de Industrio
Pastoril:

Incluso vos remeti° a portaria de 13 do
corrbnle, que concede 90 dias de licença,para
tratamento • do sande, ao Dr. Paulo de Fi-
gueiredo Parreiras Horta, chefe da socção de
veteririaria dessa directoria (oficio u .2.049).

Requerimentos despachados

José Duarte do Albuquerve Figueiredo,
ex-auxiliar da Fazenda Experimental annexa
á Escola Superior de Agricultura o' bledicina
Veterinaria, solicitando por certidão o motivo
da sua exoneração, se houve inquorito aimi-
nistrativo o se tal exoneração 'não foi manda-
da tornar sem effoito.—Archive-se.

Esmeraldo Amorico Coelho, inspector agri-
cola, addido, recerrendo do acto que o con-
siderou addido. n.o ha que deferir.

Srs. Gastão Lumay o Joseph Aladin Peffor,
solicitando uma área de terras no'nucloo co-
lonial Itatiaya. — Compareçam á Directoria
de Povoamento.

Ervidio de Souza Velho, inspector agricola
do i3° districto, solicitando SOIS M3203 de li-
cença, para tratamento do saude. —Concedo,
na fôrma da lei.

Braz Caia-miro Nogueira da Gama, inspe-
ctor, addido, do Serviço do Povoamento, so-
licitando 60 dias de licença, para . tratamento
de saude.—Concedo, na léria da lei.

José Maria do Saltos, inspector agricola do
20 districto, solicitando, em prorogação, 90
dias de licença, para tratamento de sande.
—Junte o laudo.

Directoria Geral de Industrio
naercio

PRIMEIRA SECÇÃO

r.XPEDIENTE DO sn. 3ILYIST110

• Dia 1-3 de outubro de 1915

Agradeceu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores a remessa do um exemplar do de-
ereto do Governo Italiano, de 20 de junho
deste afino, que acompanhou o aviso n. 21,
do 29 do setembro ultimo, relativo á prorcga-
ção de prazos de pagamento das taxas e outros
actos previstos na lei italiana'acerca dos pri-
vileglos industriaes, marcas, modelos e dese-
nhos de fabrica, o declarOu-se gire no Brazil
já foram tomadas providencias no meánió sen-
tido com a expedição do decreto n. 41.483.
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Requerimentos despachados

• Dia 4 do outubro de 190

Augusto Arnaldo da Silva Castro, 20 officio/ .*
da Directoria Geral do Estatistica, pedindo se
lho de, por eertidito, o tedr do parecer do
consultor juridico deste ministerio relativá-
mente á sua; petição do 20 de maio de 1914.
— Indeferido, do acedi-do com o parecer do
consultor judaico.

Dia 6

Bernvindo Torres Brandão, por seus Pro-
curadores Moura 81 Wilson, pedindo privilegio
de irfvenção para um novo apparellio denomi-
nado Evaporador pneuthermico Branitio, des-
tinado á evaporaçao rapida do caldo do cana
na fabricação do assucar.—Deferido.

Dia 8	 —
José Francisco Lavallo, pedindo gatiiitia

provisoria sobro a propriedade da invençao
de «uma nova telha economiza de material
crú ou cozido», —Deferido.

Christina da Silva Costa, por seu procura-
dor C. Busclurann, pedindo privilegio do in-
vença° para «um novo grampo para chapéos
do senhora» —Idem.

Antonló Tavares do Couto, por seus pro-
curadores Leclerc & C°, podindo privilegio do
invenção para «aperfeiçoamentos em machinas
de fabricar cordas do fibras vegetaes».=.-Idem.

Silva Ferreira & Sartini, por seus procura:.
dores Leclore & C°, pedindo privilegio de ia-
venço para «um processo para produzir giz
em biócos, do qualquer féria desejadas.—
Idem.

Fernando de Almeida Machado, por seus
procuradores Leclorc & C°, pedindo privilegio
do invenção para «uma carteira de novo mo-
delo, para cigarros ou outros objectos do
fórcna semelhante, denominada CarteiraDu-
plex».—IdeM.	 -

Ademar Pcreira Alexandre, por seus pro-
curadores Leclerc & Co, pedindo privilegio do
invenção para «uma nova composição porá,
moldagem ou modelagem».—Idom.

• Thernistocles do Amorhir Cardoso, pedindo
privilegio do invenção para «um novo systoma
aper:biçoado de annuncios industriaes e cora=
roerciaes. denominado Gratuifade record».—:;.:
Indeferido, á vista do parecer do 0003ultor
juridico.

—Deferido.
Eduardo Spiller Junior, - por sou procura-

dor Octavió Ferreira do Mello, pedindo prl-
vilesios do invenção para 'um apparelho des.'
tinão a moldar e furar pequenos objectos.'
—Idem. 	 •

Tranquillino Vergne de Abreu, por sou
procurador Arthur Bento lièrmain; pedindo
privilezio de invenção paia Um novo processo
de fabricação de farinha, denominada «Fari-
nha Brazil», com o emprego hxclusiVo da fru-
cia . pão (artocarpus incisa) pára fins finou-
tares.—Idom.
• Chileno, Azoveio & Duarte, por sons pro-
curadores Leclerc & Comp., pedindo privilo-_,
gio do invençao pata um novo producto In-
dustrial, denominado «Pyro-ferro», e modo
de o preparar.—Idern. 	 t1Mokichi Okada, por seus prosturadoresMou-
ra & Wilson, pedindo_ privilegio do invençad
para ara novo ou aperfeiçoado materignIt;
cio com vidro quebraloc:Itteim.' 	 -

•-s.4t"S 	 • •— r. ministro da Marinha:
Em resposta ao aviso de V. Ex. sob o n.

2.409, do 25 de setembro ultimo, relativo á, cessão do Arsenal de Marinha do Ladario, do
ánaterial do uma serraria destinada . á povoa-
rção indigena do S. Lourenço, caso não coa-
venha a este ministerio indemnisar áquello
Arsenal das despezas feitas com a montagem

"da lancha Rosa Bordró, tenho a honra do de-s
rolarar a V. Ex. que o pagamento daquolla
:despezas, na importando do 5:0962100, pela
r qual foram ajustadas entre a directcria do
•„alludido Arsenal o o inspectofdo serviço do
4nclios no Estado do Matto Grosso, foi por esto
s uncelonario requisitado á Delegacia Fiscal do
iThesouro em Cuyabá, desde maio do corrente
.anno.	 -
r,V,Declaro. ontrosim, que a serraria a que se
,refere V. Ex. cuja acquisição importou em
t11:960$ "afóra os transportes, é do grande
rnocesstdo naquella Povoação, afim de tor-
tnar po.stvel o aproveitamento dos cedros o
c?utras madeiras em que é rica e cuja . expio-
to açãO, álém.de outras vantagens, terá a denE

ri: oorpbórzi ao ntauri
cuja t

rraabnasl hibor máa 4 or a, ncol no, opofapcutloarç ajo

'1'.1esenvolvirtiento economico co Brun, á dos-
tInado anolle estabelecimento.

•'" Apfevolto o ensejo para reiterar a V. Ex.
°os protestótdo minha elevada estima e dis-
tineta conSioleraçao (Aviso n. 231)...

.1i, 	4.,	 ‘ ,,..

-2 Sr. dil•ector do 'Serviço do Protscção aos
I'ri-dios e Lobilizaçrto do Trabalhadores Nacio-

• '

	

Em; rsãposfa ao V03$0 oficio n.	 do 2 , de 10 do feverowa_do ÇOr.,r_ento. ame aviso

	

4o torrentoo_somnsunieo-Voa_ nue	 ejtan n,

• • Dia II
Joaquim Pinto Rarnalho Junior, pedido

privilegio de invençao para um apparolho
denominado «Electro Alarme Ramalho», des-
tinado a dar alarme sonoro e lurninOso, parí
denunciar a presença de pessoas estranhas.

•
•



—texta-reiiii,
_

- — - -	 - -z - • "Oubibri .ire b1.5

de adeantarnerito, con...""'n"...'—....'.nliti.""---;7sdo-se depo
sua applicaçã.o.

is al

¡Jn -
Ministerio da Játiça o Negocios lnteriords
Aviso n. 1.559, do 20 de abril ultimo, pci'l

dindo reconsideração do despacho de 23 d
fevereiro deste armo, pelo qual este tribunal
deixou de tomar conhecimento do contracto..
celebrado com Moreno Borlido& Comp., para;
fcrnecimentos ás repartições dependentes do
ministerio. — Foi resolvido manter-se a deci.
são anterior.

Ministério da Fazenda—Processos: • -
De distribuição do credites:

• De 10:5775976 e 8:2325365, ao Thesouró
Nacional, para despezas da verba 54, lettra b;
•De 1:4375003, ao mesmo Ihesouro, idem 4.

verba 5`, latira a.--Ordenou-se o registro. ; 4

De concessão de montepio civil a D. lIenrian
guta Maria Ferreira Diniz, a D. Julia
drigues dos Santos o a D.-Noemia Stockler
Braga o menor P.syché.	 Considerou,
legil á concessão das ensaes de que -se trata,
mandando-se registrar as dr..sspezas na fôrma
dos pareceres.

alinisteriada Guerra—Avisos:
N. 36, dei do corrente, sobre a transfo-

ronda para o actual e:torcido, do saldo de
130:5515044 do credito aberto pelo decreto
n. 11.400, de 30 de dezembro de (914, re-
servando-se a quantia de 50:5915008, para
ser applicada oportunamente ao pagamento,
de contas de exercidos findos. —FM ordenado
o registro da transferencia daquilo saldo;
deixando-se, porém, do tomar conhecimento
da proposta de reserva da quantia de
56:5915908, por competir ao ministerio a
execução da mesma;

Ns. 1.026 e 1.027, de 28 do moa passado;
credites -do 4455300 á Delegacia Fiscal no E.
fado de Pernambuco, e de 6:5765100 á no
Estado do Pará.—Autorizou-se o registro da
distribuição dos creditas, feitas as annulla-,
ções indicadas nos avisos. 	

• J,K
Processos: ,	 ;

•

Do tomada de contas n. 8.487, do ex-agento
do Correio de S. Pedro de Aldèa, no Estata
do Rio de Janeiro, Thomaz Pinto Dias.—Fez-
se lavrar accórdão declarando quite o raspo-1141
sayel.

EXPEDI= DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 9 de outubro de 1915.
Communicou-se ao chefe da Estação de Bio-

logia Marinha que o Sr. ministro, atten-
dando ao que solicitou o director do Museu
Nacional do Rio de Janeira, no oficio n. 419,-
de 30 de setembro ultimo,- resoLveu autorizar
sejam cedidos por emprestimo ao mesmo mu-

- seu alguns trascos rectangulares daquella
estaçao (officio n. 656).

— Declarou-se ao director da *Escola de
Aprendizes Artifices do Estado de Santa Ca-
tharina que o Sr.• ministro resolveu approvar
o acto daquella directoria que eliminou- da
cscola,, a bem da disciplina e da moralidade
o alumno João Nascimento de Souza.(officio
n.658).

Solicitaram-se providencias ao director
da Estação Central do Chimica Agricola, no
sentido de designar um funccionario para as
sistir, no dia 16 do corrente mez, ás 15 horas,
nesta secretaria de Estado, á abertura do in-
volucro que contém o relatorio da invenção
do «um novo proce:ao de fenaçao da canna de
assucar por meio do calor artificial», para
que pediu provilegio Carlos G. Milhas, o emittir

•opportunamenns parecer a respeito (oficio
n. 657).

.TRIMINAL Dg coRTAs
'Sessão ordinarla em 13 de oniubit

- de 1915
PRESIDP\ CA DO $R. DR. DIDIMO DA VEIGA —

REPRE,SERTAI\ TE DO animaram PUBLICO, DR.
-" JOAQUIM LEONEL Da REZENDE PILHO — SERVINDO

DE SECRETARIO ranzo, o 1° ES-CIIPTuanio
, VIEIRA JÚNIOR.

; Presentes os Srs. Drs. Pedro Soares, 303111110
•Cardoso e. Alfredo Valladão, foi aberta a . ses-

são.
Relatados pelo Sr, Dr. Pedro Soares :

; itimisterio nda.igricultura, industria e Cem-
. mareio

,	 Aviso , 2.161, de 80 de setembro Ando,
p!gp P eoptas flo to 1 de 1:0 O ie-.

.
•ronymo "Sampaio Pereira, do alugueis do pre-
pio onde funcciona a Inspectorm do Serviço
do Povoamento no Estado do Rio, do janeiro
a julho ultitnos.— Recusou-se registro á des-
peza, por irisufficiencia de saldo.	 -

Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores:	 -

Aviso n. 3.142, do 30 de agosto ultimo, so-
bro a distribuição do credito do 2585, para
pagamento'dossoldo ao anspeçada. da Brigada
Policial, reformado, Francisco Limeira de
Albuquerque. — Faça-se o registro.

Ministerio da Fazenda:
Processo:
Do distribuição dos creditas:
De OCO á Delegacia Fiscal no Estado de

S. Paulo, para despezas da verba 7a;
De 4245601 á Recebedoria desta capital,

idem da verba 2V;
De 4:7305925 á Delegacia Fiscal no Estado

da Bahia, e do 6:2565916 ao Thesouro Nacio-
nal, idem da verba 5 4 latira b;

Do 270$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Paraná, idem da mesma verba, latira a.

Ordenou -se o registro, feitas as annullações
indicadas. i

Da ancassão:	 •

-Do monte-pio civil á D. Joanna Pinheiro O
D. Camilla Rosado Sacramento;

De meio-soldo a D. Francisca Candida Tho-
mé da Menezes;
•Do aposentadoria ao conferente da Caixa

da Amortização José de Lira e Oliveira.
Julgou-se legal a concessão das pensões ES

autorizou-se o registro da despeza.
alinisterio da Marinha:
Avisos ris. 3.517 e 3,535, de 2 0 .4 do cor-

rente, sobre a distribuição dos credites de
;a375770 e,96$000 á Delegacia Fiscal no Esta-
do do Rio Grande do Norte, por conta res-
pectivamente das verbas 24° e 20a — Regis-
troa-se, feita a annullação indicada no aviso
n. 3.533.1

alinisterio da Guerra:
Aviso n. 945, de 31 de agosto proximo pas-

sado, referente a distribuição da quantia 'de
20:000$ á Direcção da Contabilidade do Mi-
nisterio, por conta da verba ir, para o pa-
gamento de ferias de operarios. — Mandou-
se &lidar, ao alinis.terio nos termos da In-
formação;

Processos:
De tomada de contas:
N. 7.929, do thescureiro da Repartição de

Aguas o Obras Publicas, Virgillo Ribeiro de
Baronia;	 -

N. 8.492, da ex-agente do correio de Passa
Tres, no Estado do Rio de Janeiro, D. Arma
Rosa. -- • Mandou-se lavrar accórdlos de-
clarando 'quites os mencionadoa responsaveis.

De prestação de fiança :
Do collector das rendas federacs em 'Rin-

cão, no Estado de S. Paulo
'
 Ezequad Freire,

de 500$, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomiCa. ;

Dcreserivâo da Colketoria Federal em Bao-
pendy, no .Estado da Minas Geraes, Francisco
Viotti, de 2005, em identico titulo;
• Dos agentes do Correio :

Benjainin Loal, do Rio Branco, Estado de
Minas Geraes, de 1:8005, idem ;

Patrocinio Teixeira da Fonseca, de !tape-
tininga, Estado de S. Paulo, de 2:4005, idem,
pertencente a Carlos Oliva de Mello.

As fianças foram consideradas idoneas e
Eu flicientóã	 •

—Relatados pelo Sr, Dr. Josino Cardoso:
MinIsterio da Viação e Obras Publicas :

• Aviso i. 2:472; de 30 de setembro findo,
solledan o qçe seja chstribuida á thesourana
da Estrada do Ferro Central do Braill, por
conta da verba 6*, a quantia de 30:000$ para
o paganunto das despezas miudas no corrente
annoi.—Recusou . se registro á distribuição do
credito, 'visto tratar-se de despezas miadas
cujo pa-ga_moqto deve ser offeguado	 ço1,11:a 

,-

-
João Appolinario do Andrade, em Pira:tia

nuga, no mesmo Estado, de igual importaria;
eia, em identico titulo;	 •	 -ara-

•	Dos agentoa do Correio:	 . ,..
D. Maria José :Martins, de Faxina, no Esa

. tado do S. Paulo, de 1:8005 Idem com o
deposito de 1:8005300, e de propriedade de
João Anselmo Martins; • ,•
• Antonio Francisco da Costa, do Silviancat
polis, no Estado de Minas Gcraes, do 480
idem.	 _	 •	 •	 .	 •	 . _ . 

•

: Foram consideradas - 1,30110as e suffielentel
as fianças de que se trata.	 •
e• — Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo •Val4
ladão: 
• Ministerio da Viação e Obras'Publicas(aa

Aviso n. 2.488, do 30 de setembro proxime
assado, credito de 500$ á Delegacia Fiscal

Estado de Pernambuco, por conta da ve
11 1'.--;fez-se O registro. -

	

Ministerio da Fazenda: , 	 -
Processos de distribuição dos creditas
I 

9;4085777. e k: 2005451 ao Thesouro Naciotia
para despesas da verba 48., , lett 1 5.-0

:uji -a	 sesistrzt ir T-•. „,._.

13eqUerimcntos despachados
Dia 8 de outubro de 1915

Carlos G. Milhas, pedindo privilegio do in
venção para at1DI novo processo de fonação
da canna de assucar por meio do calor arai
ticial».— Compareça nesta Directoria Geral no
proximo dia 18, ás 15 horas, afim de assistir
á abertura do navolucro.

Nascimento & Comp., Pedindo seja regis-
trada a transferenda, para seu nome, dos
direitos do propriedade da patente de inven-
ção n. 7.2U.—Deferido.

•	 .nnnn•n•

Directoria _Geral de Contabilidade
PRIMEIRA • szcçio	 •

Requerimentos desyachados
Dia 13 de outubro de 1915

Augusto Dias Ficheira.—Não devo reconhe-

prévia autorização, o que seria permittir a
ce* uma divida realizada sem competente or 	 1

continuação do pratica abusiva e perniciosa.
(D. C. 120 A-914.)

Adrian Delpech.—Mantenho o despacho de
meu antecessor. (217 A 915.)

Janowitzer, Wahle & Comp.—Junte a au-
torização. D. C. 158 J--:914.)

O Imparcial. —Junte a autorização. (D. C.
360-014.)

Chrysanto Freire de Brito.—Não ha verba.
(D. A. 132 C-913.

.
Do prestação do fiança: 	 .	 • ,
Dos collectoros das rendas federaes: • '...Z.r•S'
-Germano de Oliveira, em Cordeiro, no" Es-

tado do S. Paulo, de 6005, em uma cadera
neta da Caixa Economica-



SC53533 de 1, 5 e 8 do corrente, e relativos ás & Santos, pelo serviço de conducçao de cri-
tontas do ex-coliector federal Silverio Fran- formos, alienados o cadaveres, em setembro
risco Mediria, do ajudante de corretor da ultimo ;

! Caixa. do Amortização José Antonio Gonçal- • N. 3.482, de 27 ào setembro ultimo, Piorag•. ' vos Agra•Junior, e dos ex-agentes do Correio de 59:4913100, ao thesoureiro da Repartição

‘:la'c) ; 	ão e darmandando expe lir-lhes quitaç
fanoel.Marques da SilSilvao D. Orphila Bran- de Policia, Ignacio Mano' do Paula Antenas,

1.	 'para despesas da rubrica — Diligencias Po-
aixa. na fiança prestada polo referido ex-col- iiciaes.

7, _—`11jandpb-se registrar, feita a annullação in- foriieCjr,non r os feitos, no corrento armo, á Di-
Idicada n6 ultimo dos avises. 	 •	 , rectoria Geral ,I; r, .orreins....

linisteri9 da Guerra:	 -- ‘151iniSterio da Agricultura, IrOdustria e
iiar.rAtiso n. 1.037, de 1 do corrente, ácerca Cor/uh:000: .
da distrilmiçãO do credito de 10:0003 á Dela- 	 Avisoá fie 2.788, 2.790, 2.798, 2.799, 2.800,
'tuia Final no Estado do Rio errando do SUL' 2.801, 2.803 e 2.822, de 4 o 7, idem de,

or conta das verbas i ia o ir. —Rogistrou-so, resbectivorhente, 1:214, _a diversos, de for
feita a devida annulaçâo. 	 '	 necimentOà á Inspeeteria Veterinarta do 70 dis•
56.r,...'	 . .	 tricto do Campos e folha do darias do pessoal

t .à:.rrocegsos do prestação da fiança: •	 em a_geiáto; 1233200 á Companhia do Nano.-W Do c011ector das renias fedemos e ri Casa cão osteira trãosportos conceiidos ao Ser-
ra..iicá, 'tio E sta do do S. Paulo, Joaqui:n Ilo- 	 .	 ; -

.4	

e	 •
viço ao Industrio Pastoril; 2433658, a diversos,

.beIt

Ganindo do Castro.

o Porreiro de Castro, do 2:8003 em uma d fo glecimentei ao Serviço Geologieo o Mi-
Caderneta dá. Caixa Economica, per	 d neraloeico; 1753 á Brasilianischo Elecktrici-tencen

tãts Ges., do assignaturas do apparelho
!,' ,f4J os	 -agentes 'do Correio: 	 telephonico para o Serviço dO Industrio Pastor

Alzira Silva, interina, de Sant'Anna da rd; 51$554 á Société Ancnynio da Gaz de Rio
' „argern .Grande, no mosmo Estado, de 600$, d3 Janeiro, fornecimento de luz electrica ao

m idoriticer titulo, do propriodaio - do Cone- mesmo serviço,• 213$439 a Dias Garcia 8Z

afie do Sinas;	 - Comp. o Sodiété Anonyrno du Gaz do forno-•
-~sorlo Luiz Pereira, de Sete Lagoas,. no cimentos ao mesmo serviço; 2533 . a Roballo

.' Estado do Minas Coroes, de 1.:8003, Idem; Lourenço & Comp., de fornecimento á Esta-
r4W. Cecilia Baurnann do Lima, de S. Der- ção Central do Chimica Agricola e 471$ folha
'idem, tib Estado de S. Paulo, de 1:8003, de diarias, de agosto, do pessoal da Directoria
idem, portendente a Joaquim Antonio de do Serviço de Industrio Pa.storil, por serviços

-Lima, com o deposito do 1:8003100. 	 prestados fera da sécio.
•.As fianças foram approvaias. 	 .

Ministerio da Justiça o Novelos Iate- ,,ao-

•,k'Ailnl'Iljá. .53'k o3.513, de 4 deite . leet, e diyege, de ineecimentos a essa ultima
50140littglIalição dos credites do 1:155$ á reriartição, niS torrente anno;

	

ele rcia Fiscal no Estado do Matto Grohõ e 	 Ns. 2.500 e 2.	 m d!170, do 7 o 8, idem
• d S I	 001 503 e 2:536$ a'Cardinale & Co n 	 do3 :

	

, :DdWO 4, no Estado do Rio Ciando o u .	 •	 .	 . p.,

la	
:cector; o da o-agente do Correio D. Maria 	 N..635, de 8, idem do 7:8813161 —folha,

o	
-

,Vinalmente foi approvada a redacsão dos Horas —Aviou,:
accárdlos lavrados rios processos julga 0.5 nas	 N. 3.6-27, do 7, idem de 16:0003, . a Casta

•exja-f1ra 15 \
, mco	 epartiçâo de Aguas e Obras Publicas

	

Iinistçrd	 Marinha:

	

MTA•041j.r4ea'	 "	 *- •	 - •

e

Laos Santos' Barbalho, fixando o alcance apu-
' rodo o marcando o praz) da 30 dias para o
!respectivo recolhimento, accrescido dos juros
da móra.

r f	 p4.......	 5.44k/
.4

• A
Ordens de ,pagamento

f
. 	 r

'a Ordens de pagar/lento sobro as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 13 do corrente,

..c. Sr". Dr. presidente deste Tribunal
:l\Iinistorio da Viação o Obras Publicas. -L

ANISOS
Á,l, l‘I. 1.853, de 17 do julho ultimo, pagamen-
„to de 60:5953875 a A. J. Fontes, do forneci-
vilentos feitos, em 1913, á Estrada do Ferro

,Cesto de Minas •, 	 .
,Ja-N. 2.110, 2.491 e 2.491, 'do 21 o30 de se-
rternbro, idem do, respectivamente, 5:711320.
i '2:8263239 e 3:11539,50, a Borlido Mala &
Morap., de forno fimontos feitos á Estrada de

t

Verro Central do Brazil, em 1913; a diver-
sós, -do fornecimentos á Repartição ao Aguas
!;) Obras Publicas em abril a agosto ultimos;
e ao Lloyd Brazileiro, do transportes effectua-
dos para a Repartição Geral dos Telegraphos,
tios mezes do janeiro a março ultimor;

,11,0N. 2.523, 2.524, 2.527 1 2.556 e 2.637, do
i,.11, 7 e 11 do corrente, dom de 3:6983000,

M
-	

18:0000,14.2753560, 7453155 e 67:4603000,
- ?' aloniz & Comp., Mayrinck Veiga & Comp.,

Dorlido Mala de Comp., do fornecimentos
f itos á Estrada do Ferro Contrai do Brazil,

,	 1913, à The São Paulo Tramsvay Light
Power Company Limitei, do consumo do

terrento eloctrica pela mesma estrada em
ulho ultimo e a Ludgero W. Dokbella , do

fornecimetrtos a mesma em 1013;
•;els. 2.551'e 2 553, da 7, (dom do 733703 o
363750 á Repartiçao Gorai dos Telegraphos,

pq_la tranafethnela de um apparelhl Ugoolio-
-:-_

relativa a setembro findo, do pessoal sem no-
mação da Bibliotheca Nacional.

—Ministorio da Vazando. a
Officio n. 71, do 11 de setembro ultimo, da

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
atinas Geraes, pagarneato de 773500 ao auxi-
liar das capatazitis da • Alfandaga do Rio do
Janeiro Jeronymo do Souza. Punido, dm ser-
viço no «Colis Postaux», co:no gratifie.a.ção;

Exerôlelos findos:
Requerimentos de
T. Moreira & Comp., Antnio Soaras, Gas-

motorea Fabrik Deutz, Dias Garcia & Comp. ,
Francisco Florencio de Modeiros, Folix dcs
Santos, Silvaria José Nery, Ramiro M. Costa
& Filhos, R. Ferreira Leito,. Pedro Baptista
Campos, Luiz Ignacio do Oliveira Cabral, Julio
Pimenta do Oliveira o The Leopoldina. Rait-
way Company Limitei, pagamonto do, respe-
ctivamonte, 3113000, 3003, 4:6103973, ouro,
78$100, 363086, 1.15, 1:0003,. 4:2063600,
1:1533280, 150$, 150$, PO r113200; prove-
nientes do dividas dessa natureza.

—Ministerio da Marinha
Avisos ns. 3.594 o-3.598, de 8 o 9 do corrente,

idem de 11:0333320 e 21:5203, respectiva-
mente, a Vicente dos Santos Caneco &Comp.,
do concertos effectuados em embarcaçõos, e a
A. do Araujo & Comp., e Pedro Paulo Po-
dra.zzi, de obras executadas por conta do
mesmo ministerio, no corrente ao -ro.

	

—111inisterio da Guerra : 	 -
M1503 ns. 1.010, 4.039 e 1.011, de 21 de

setembro e 4 do corrente, idem de 3:2693800;
4:2033500 o 2:2113200 á Indo de Viaçao pa.
raná. —Santa•Cathari na — linhas S. Paulo-
Rica Grande Sorrinha e do Paraná, de paS-

IAR1O pOS TRIRITNAK.,

Conhece-se ' do pedido de «habczs-do. rp—u-s-0
durante o estado de sitio.

Constitue constrangimento ilegal a in-
communicabi: idade na detenção como rue-
cicia de sitio.

E' erro grosseiro suppor que &judicia-
rio tem Competencia, para annullar o decreto
da lei sobre sitio õppondo aos motivos desse
acto qüe ?ião estão- provados os factos flue
determinamprovidenica.
N. 3.558. — Requorenio habcas-corpus a

favor de José Eduardo Macedo Soares, di-
rector do O Imparcial, detido o incommuuica-
vol-na Brigada Polielal, allega o impetrante se-
•nalor Ruy Barbosa, na petição de fls. 13 a
18, a illegalidade da coacção -resultante da in-
communicabilidada-clo paçiento e no addonclo
de (is. 19 a 23 a da 'detenção, ainda, attenta
a inconstitucionalidade do sitio por ter sido
«decretado polo governo ao expirar a atina-
cia do Congresso para ter vigor durante o
prazo constitucional do sua reunião», o quo
tendo em vista, o, 	 , •

considerando que nos tormos do Regimento
do Supremo Tribunal (art. 10, § 2, n.
letra e art. 16, § 20), é vedado a esto, não
o conhecimento do pedido do habects,corpus
durante o estado de sitio, mas conceder essa
ordem ou a do soltura, verificado que seja
tratar-se do qualquer dos casos do § 20 do
art. 80 da Constituição .. Se outra cousa so
pudesse entender, não haveria moio do pro-
teger a liberdade individual, quando as mo-
dias de repre:.;são contra as possâas forem
além das proscriptas	 Constituiçoo, ou at-
tingida garantiae constitucional liso o sitio não
envolve •

Considerando que a eircumstancia de . não
versar opedido do fls. 3„exclusivamento so-
bra a prisão do paciente ou impedimento do
livremente locomover-se, mas, tombem, sobro
facto do outra . " natureza—o isolamento, in-
communicabilidade que lhe foi imposta—não
exclue a propriedade do habeas-corpus como
tantas vezes ha julgado este tribunal, não ros-
tringindo o recurso á segurança unicarnonto
da entidade phYsica;"

Considerando que o pedido do informa.çõos
á autoridade coactorti, do mesmo modo que
a ordem de-comparecimento do paciento e de-
tentor para serem perguntados, tem por fim o
esclarecimento do tribunal a respeito do con-
strangimento arguição de illegalidade, tor-
nando-so, por isso, sern razao do ser toes dili-
gencias, quando manifestb aquelle facto o fla-
grante a violação da lei;

Considerando que as affirmações ou contes-
tações do ministerio publico na sua qualidade
de representante dei pobre executivo prcsso
l'autoriti giudiziaria, como o caracteriza Mal-
tirolo, dispensam a andiencia do mesmo poder
nos processos judiciaos do qualquer natureza
OU ore clie fôr interessado como autor, réo
( )I,	 :te.11t0

C . n 11:i . lorando que bem longe do contestar a
incoin•nunicabilida.de do paciente affirmou-a o
ministro procurador geral da Republica, con-
ceituando-a até c•-eno unicorollario da d

ia	
o-

tenção, seu com'	 luto inevitavel, nocessa-
rio á defesa da orJoin publica no estado de
sitio, e, nestas condições, seria urna verda-
deira superfetação, inutilidade processual,
som outro resultado mais. que adiar a presta-
çào do soccorro judicial, a ex1 enoja do escl -

sagens c transportos og_eot ualoá	 topesani

thpremo Tribunal Feclei•-a-Ç-.4
1URISPRUDENCIA

1S-CORP
•

.reclmentos Negro, da Sig1, ,Ç Rtg.c. a çl
impetrante,
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Considerando gila já deeiditi este tribunal no
açeórd2i0 n. 3.539, de 9 do maio do corrente
4YMO I faltar-lha competencia para julgar da
aonatitticionalidade ou opportunidade do de-
troto de sitio pelo Presidente da Republica,
por ser attribuição privativa do Congresso Na-
cional, nos termos do art. 34, n. 21 da Cons.
titulçao. Se ao Legislativo, e, _em sua ausen-
ela, ao exocutivo

'
 em determinadas emergon-

elas, e sujeito nesse caso á approvação ou sus-
pensão por aquela poder somente, incumbe,
positivamente, declarar o estado de sitio,
e si este acarreta a suspensão de garantias con-
Stancionaes, não . se comprehende que o judi-
elario possa, não obstante, mantel-as, arrogan-
do-se, para isso, o direito de reputar falsas,'
inexistentes ou não, bastantes, • as causas da
providencia governamental, quando não lhe
chegam, até, os dados, os inqueritos o as pes-
quizas que motivaram o acto do Congresso ou
do Presidente da Repoblica.

Tanto poder tem o judiciario para tal, como
teriam o legislativo e o executivo para oppor-
se á execução dos julgados, da justiça a pro-
texto de que-estes não Assentavam em prova
legal e suficiente.

Em ambas as hypotheses, aberra dos prin-
cipios constitucionaes a revisão do acto de
um poder pelo outro.

Da inefficacia dos actos legislativos e do
executivo, quando violadores do direito indi-
vidual, por meio de acção judicial em que
isso se demonstre, não se pôde concluir como
possivois- os mesmos resultados, tratando-se
de lei ou decreto sobro o sitio; a diferença é
palmar nos dous casos: por excepçao, e por
dispositivo expresso da Constituição, quanto
do sitio, o Congresso o o Presidente da Repu-
blica podem expedir actos ofensivos de direi--
Los proclamados'na Constituição.

Nesse assumpto, o Poder Judimario projecta
sua acção apenas para.fazer cessar efeitos da
medida governamental que o estado de sitio,
tegundo a Constituição, não pôde produzir.

Nenhuma applicação a estes a.utos tem a
doutrina da Corte Suprema ¡americana no cé-
lebre caso Mimacax." Não se contestou então,
ao Congresso, a faculdade 4e suspender •ou
autorizar a suspensão do privilegios dehabcas-
:orpus, mas tão somente a validade do julga-
mento de MILLIGAY 2 'por Ama commissão mili-
tar fóra- das condições previstas no art. V
addiccional á Constituição Americana, além
de que se tratava de 'um excesso do Presi-
dente da União, no uso da autorização que
lie fora .outorgada pelo Congresso. (Toma.
Cases on Constitucional Laws, vol. 20, paginas
ns. 2.376 a 2.305);

Considerando que a detenção, por motivos
politicos, ou o desterro dentro do territorio
do paiz, são actos permittidos no sitio, mas
além disso nenhuina outra violencia pôde
pesar sobre 03 detidos ou desterrados.
. E' o que resalta, com toda a clareza, do
texto constitucional do § 2° do art. 80, que
não supporta interpretação contraria, mesmo
porque não se podem 'interpretar,, por
extensão, dispositivos que restringem a liber-
dade o com: maioria do razão, neste caso,
quando regra identica domina a legislação
de todos os povos cultos, o expressa no art. i°
do nosso Coligo Penal, na applicação da pena
dos criminosos. A incommunicabilidado do
paciente é, portanto, um excesso do defesa
da ordem social, arbitrio que o sitio não auto-
riza. abusei de poder, coacção francamente
¡ilegal para o qual o habeas-corptts é o re-
medico proprio. •
.O reei:nen dos estabelecimentos publicos
slvis ou militares, a que ficam subordinados
Mos que nelles penetram ou permanecem,
vão se confundo .absolutamente com-a impo-
lição de incoramunicabilidado a determinadas
pessoas que nelles se acham, e na Brigada
ligaàojtramento og rohiblçao • dg  com

1
 ri-

'  ágeral'Us t„ !

disciplinar de uma classe do individuos per-
toncentes áquella corporação, o de todo, essa
não é a situação legal do paciente. Não se
justificaria, mesmo, a incommunicabilidada do
paciente pelo supposto receio de poder elle
concertar planos sediciosos com os seus par-
tidarios de revolução, pois que, em relação a
ostes, já teria, tombem o Governo exercido o
arbitrio da detenção.

Não se achando o paciento em prisão,
tomado este vocabulo em sua genuina ac-
copção, mas simplesmente detido por suspeito
de haver-se envolvido em um niovimento po-
liam contra o Governo, observado o regimen
commum da' 'Brigada Policial, não se lhe
poderá impor como nórma de conducta outra
cousa que não soja a privação de sahir desse
estabelecimento.

Isto posto, o Supremo Tribunal Federal,
tomando conhecimento do podido de fls. 3,
concede o habeas-corous para que cesse a
incommunicabilidade do que se queixa o pa-
ciente.

Supremo Tribunal Federai, 10 do junho
do 1914.-11e do Espirito Santo, P.—Enéas

relator designado para o accordam.
—AL Murtinho.— Oliveira Ribeiro.—Canuto
Saraiva.—Amaro Cavalcanti.— Leoni'llamos.
—Pedro Lesse, vencido. Concedi a ordem im-
petraria para que o paciente seja solto, e não
sómento para que cesse- a incommumcaln-
lidado. Conceder a ordem unicamente para
fazer cessar a incommunicabilidade é reco-
nhecer como legal ama detenção manifesta-
mente illegal; visto copio a decretação do
estado- do sitio é inconstitucional, e conse-
quentemente nulla.

A faculdade gim tem o Tribunal de declarar
inconstitucionaes as leis votadas pelo poder
legislativo e sanccionadas pelo executivo, e
inconstitucionaes, ou illegaes, os -actos deste
ultime poder; tombem se applica á decreta-
ção do sitio,iquer tenha a iniciativa da me-
dida o Congresso, quor o presidente da Repu-
blica, com a approvação -posterior do Con-
gresso.-	 ,	 •

Nos Estados Unidos, segundo está firmado
pela doutrina o pela jurisprudencia da Su-
prema Cóste Federal, ao Congresso compete
decretar a suspensão do habeas-corpus e a
instituição de cornmiasões militares judicantes:
«The point lias ncver bem since sguarely pas-
sed upon by the courts, but in 1863 Congress
considered it necessary specifictlly to autorize
the President to sus pend the torit, and com-
mentators now agree that lhe. power to sus-
pend or authorize thc suspension lies ex-
elusively. in Congress» ( Willoughby, The
Constitut(onal Law of the United . States,
Volume 20 , § 738, pagina 1.257).

Pôde o Cmsgresso autorizar essas providen-
cias extremas, quando não se verifica 'a robe/-
lia, ou a invasão, que, nos termos'do art. 1°,
secção 9a , da Constituição americana, são
os casos unicos que justificam toes recursos
violentos? Decretadas as medidas constitu-
cionaes pelo Congresso, pôde a Suprema Cor-
te, ao julgar um litigio em que se argua a
violação de um direito individual pela decre-
tação inconstitucional das referidas providen-
cias, declarar inconstitucional o acto do Con-
gresso? Segundo a jurisprudencia e a "doutrina
americanas, não so tolera a decretação das di-
tas medidas, senão nos casos definidos pela
Constituição, e á Suprema Corte compete de-
clarar inconstitucional o acto do CoTigresso,
que autoriza a suspensão do habeas-corpus o
a crena° de coramissões militares, desde que
a mesma CUM verifique a alimpem, das con-
dições constitucionaes .imprescindiveis para a
decretação doa violentos reraedics da Consti-
tulçao.	 '

Seiuddo uma doutrina, a menos, aOptada
nos Estados Unidos, basta .quo se 41 uma
149ertá, intestina, o _u I ternacionai, em

nala.nertOiltd-~ síaJiir

! Estados Unidos, para que justificada
que a -decretação as Medidas excepcid	 ol
naes pelo Congresso. „ A unioa condiçro, 

Âé que haja unia rebellião ou uma guerra'.!
o requisito unico, estatuido pela Constituição

Dado esto facto, ao Congresso é faltado de
, cretar soberanamente as duas medidas para

intestina, ou em que' selam necessarids.1
os pontos do territorio nacional sujeitos
luta, 
as providencias impostas pela guerra externa","(
Ou para • quaesquer outros pontos ou para
todo o tereitorio da União- *Pá this tie-j
cessity, it is argued, ,is one 'Mich it is lhe pro=,
vinca of Congress conclusively- to determine,.
the only limit upon its discretionary powers
ia this respect being that somewhore toar mus:
exist, to which the United &ates is a party»
(obra citada, pagina 1.246).

Uma outra doutrina, mais radical, ou antes,'
mais liberal, e que prevaleceu na Suprema.
Corte, só consente na decretação das duas
violentas medidas constitucionaes, quando
eitos são tomadas para os pontos do territorW
nacional em que ha rebellião, ou invasão, naa
admittindo que se estendam sons efeitos para
quaesquer pontos em que não se dá luta, guerra
intestina ou estrangeira. Se o Congresso de-
creta ou autoriza as providencias em questão'
para outros pontos que não os assolados pela
guerra, á Suprema Córte é licito garantir os
direitos individuaea, lesa los por asso acto
inconstitucional : (,As opposed 10 the posujon
taken by these four justices. the majority
the- court in lhe Milligan case assert, first,
that no legislation fiat is sufficient to croata a
necessity for lhe exercise .of martial lato when
no such necessity in fact exists, and second,
that the circurnstane Mal lhe ordinary courts
are open and undisturbed ia Lhe extcution of
thcir functions is conclusiva evidence of
fact that there is not present a necessity for,
martial law». (Obra citada, pagina 1.247).

Referindo-se á primeira doutrina, escre-
veu POMEROY (An Introduction to tire Constii
tutional Law, O 710, pagina 594, da 101 edi-
ção): «The positiontnaintaind by Chief Justice
Chase and other dissenting tuges ia lcw part
Milligan, that Congress moo, under cortamn
circumstances, provida for material lato, mili-
tary arrests and trials of civilians, .seems to be
lhe most taterly irulefensible of any. II is '
universally conceded that Me legislatura cannot
resort to these,violent measures ia voam»

Está universalinento admittido, afirma 6;
illustro constitucionalista, que ao Poder Le-
gisla tivo é vedado recorrer a essas violentas
medidas, einquanto ha paz. 	 "' 5

Tantas vezes -tenho citado nos ultimoa
habeas-corpus os autores que dão noticia da
decisão em que a Suprorna Côrto FederaU
americana conheceu do um habeas-corpu41
mandou soltar o paciente o declarou que al
prisão era illegal, por ter sido ordenada em
um periodo em que estavam inconstitucional-!,
mento' suspenso o habeas-corpus e amadas
commissõos militares por acto do Congresso;
que não julgo necessario demonstrar mais a
verdade juridica aqui asseverada.

-Para os americanos ha um requisito, uma)
necessidade constitucional, a que o Congreàsd
deve forçosamente sujeitar-se, quando tem d"
decretar as medidas equivalentes ao nosso,
estado de sitio : é que haja o facto material,
de uma guerra externa ou interna. Dada'
essa condição constitucional, sina qua non, O
Congresso tem. maior ou menor latitude ti.2
.apreciar a opportunidade da medida empoe
tiudo á Suprema _Corte verificar se a' . Constil
tuiçã'o foi ou não, observada. pelo Poder Legisf,
lativo.	 '

Não é possivel que tenhamos copiado a
instituições politicas norte-arpericapa sómeql
as fórmas, a apparencia, repellin do os princ
,pies que Visitleall1,_ elevam e, ennobrec
osasas instituições: i ra to-maior

.~
 a lhas

jamsoloesas lárt
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'nig& pára o Bra'zil o direito publico do um
ovo gila tom attingido a maior prosperidade

grandeza na Arnerica, • o o maior grao de
liberdade politica. na Republica, extirpando,

osentranhando desse direito „a parto vital, o
mago, a =dulia, a essencia, a alma. O
coso juridico, o simples bom senso, o patrio-

tismo, tudo nos lova á execução e á appli-
• ação do direito publico federal com os coe-

oito, os principiou e as interpretações que
3 norte-amoricanos julgaram freios e contra-
esos nocessarios ao bom • funcelonamento do

systema.
è' AI/Irmana os constilocionalistas americanos
Aue o principio fundamental da direito c,onsti-
Aucional amoricano é que são as leis, o no os
.11oriaens, que governam. Como lograram con-
rstituir um governo, quo denominam das leis ?
1,,t kUrdos meios, o principal, que applicaram,
que nenhuma lei é Valida, se não fôr reco-

'viliecida pelos tribitines judiciarios ;. «No valid
lato can cxist sare that which is recogniscd as

.Such by lhe courts.),
Se o estado de sitio entro nós é decretado

Delo Congresso, como a esto compe.to princi-
Spal e normalmeute (pois, o executivo só sup-
¡.pletiamente, subshliariamonte, Oh tornar
'essa medida), que razão ha para não adoptar-

os em relação ao estado de sitio assim do-
, fretado a doutrina o a jucisprudencia ame-
i ricanas? Não vejo nenhuma, a nã.o ser a nossa
r incapacidade para termos um governo raspei-
:.tacior das liberdades odireitos da sociedade o
, dos individuos. Na hypotheso figurada o pile-
nomCITO ,luridico 6 o mesmo nos doas paizes. A
differença Unica é que entre nós a Constituição
declara expressarnenta (arts. li0 e 60) que a

:.esto Tribunal compete declarar inconstitu-
cionaes as leis e os actos do executivo, ao

)asso que nos Estados Unidos esse principio
•constitucionál é apenas um corollario dos pra-.
Coitos constitucionaes escriptos e dos princi-

iplos que servem de alicerce a esses pre-
ceitos.

• Se, quando é o sitio decretado pelo Con-
gresso, de accbrclo com a regra constituclo-

•nal, nenhum motivo juridico se nos depara
para iião applicarmos .a sã e salutarissima,
doutrina o a jurisprulenéia da America do

CINorte, na hypothese de ser o sitio ,decretado
rprovisoriamente polo Presidente da Republica,
menos justiacavel ainda é despresar a dou-

, trina e a jurisprudericia americanas.
•` Mas, objecta-se, ao Congresso compete pri-

vativamente approvar, ou suspender, o sitio.
,Logo, elle, e só elle, é o juiz das' -medidas que
o Presidente da Republica põe em pratica o
da propria decretação do estado do sitio.

A leitura attenta da Constituição desfaz,
dissipa completamente o monstruoso paralo-
gismo. Pelo art. 3 é attribuição privativa
do Congresso praticar todos os actos indicados

'nos diversos numeres do artigo. Declarado o
"'estado de sitio, de accórdo com o n. 21 do
art. 31, pelo proprio Congresso inicialmente,'

p'briginarimnonte, já vimos que temos um caso
Constitucional perfeitamente identico ao que
rios Estudos Unidos não é considerado obsta-i,, culo a. apreciação pela Suprema Côrto Fe-
'deral da constitucionalida.de da medida. De-
clarada. em' estado de sitio uma parto da ter-

‘ritorio nacional pelo Presidente da Republica,
asada mais temos que uma medida provisoria,
•exigida pela urgencia da conjectura, o appli-.
-cada ad referendum do Congresso.

vez "-de seguir nesta parte a doutrina
•afilericana, que só tolera o sitio autorizado
rpelo Cougresso. p nosso legislador partilhou a
` .doutrina franceza, que, no caso de nã.o esta-m. rem reunidas as minaras, faculta ao Presi-
dente da Republica, a decretação provisoria

rffla medida, devendo as minaras reunir-se
', ílogo para approvar ou nã.o a providencia lei
franceza de 3 de obril de 1878, art. 2°, , s-

tf, rléments de Droit Constttulionel, pa-
gina 61# da .4a ed içáo	 -	 •	 s,;

d
Por essa approvaçáo ulteriOr fica o sitio

ecretado com maiores garantias para os
mitos individua.es ? E' cla.romne não. Pelo
contrario, a decretação da medida pelo Poder
Executivo 6 sempre eivada da m^.is justa sus-
peita de illegalidarle e de vial-rwia. Não zO
concebe racionalmente que o C orresso, ap-
provando o sitio decretado pal s Executivo,
communique, a essa providencia virtudeti que
alta Itã° tom, quando normalmenh, inicial-
mente, autorizada pelo Congresso. P.': mu
don te absurdo subtraliir ti apreciação da Su-
pre-na Cérte a medida do sitb, quando mais
necessario se faz garantir as liberdodes
vidules o os direitos do cidaflo contra as
prepotoncias do Executivo. Demais, a appro-
vação do Congresso importa sóinente em ho-
mologar o decreto do Executivo, que declara
em estado de sitio uma parte do territorio na-
cional ou todo elle ; não tem a força juridica
de oxpungir a inconstitucionalidodo da me-
dula.

Se o acto do Congresso, o decreto legisla-
tivo, que estatuo o sitio, Ode ser declarado
inconstitucional pela Suprema Mitte, nenhum
motivo ha para se isentar dojulgainenta acer-
ca da copstitucionaiidade a approvação do
Congresso. Importaria a opinião em contrario
em reputar garantia dos direitos indtvidu aos
o p-_toir a medida do Poder Executivo, quan-
do é mais que evidente que a garantia desses
direitos está exactamente em ser a medida
iniciada pelo proprio Congresso.

Suppõr que tanto poder tem o Judiciario
para declarar inconstitucional o sitio decre-
tado pelo Congresso ou pelo Presidenta da
Republica, quanto o Legislativo o o Executivo
para se oppôr á 'execução das sentenças da-
qtrelle poder á. esq u crer o principio car-
deal do direito publico federativo, que dá ao
lioder Judiciario a attribuição do declarar In-
constitucionaes as leis o os actos do Executivo,
mas que absolutamente não permitto que o
Congresso ou o Presidente da Republica de-
clare inconstitucionaes os actos do JudiciSrio.,
Isto é, do a b e do direito publico • federal.—
André Cavalcanti..— Sebastião de Lacerda.
Concedi a ordem para que o paciento fosso
posto em liberdade.—Godofredo Cunha, yen-
cido.—G. Natal; concedia a ordem para man-
dar que fosse posto em liberdade o paciente,
por considerar illegal o constrangithento que
soffre, uma vez que decorre de uru acto nullo,
como considero o ultimo decreto de proro-
goção do sitio, exorbitante das attribuições
constitucionaes do Sr. Presidente da, Repu-
blica.— J. L. Coelho e Campos, vencido.—
Pedra	 vencido.

RECURSO . EXTRÁORDENARIO	 -

Da decisilo da -justiça local, que «penai in-
terpreta uma sentença da mesma justiça lo-
cal, não cabe recurso extraordinario.
N. 841—Vistos, 'relatados e disautidos, os-

tas autos do recurso extraordinario, do Es-
tado de S. Paulo, em que é recorrente a
Sociedade Cooperativa de Consumo dos Planos
Inclinados da Serra, o recorrida a Camara
Municipal do S. Bernardo, verifica-se que a
espoai° é a seguinte: a 19 do maio do 1910 a
Camara Municipal de S. Bernardo iniciou
uma acção executiva para cobrar a quantia
de 1:7903, que &legou • ser-lho devida poda
recorrente, a titulo de impostos lançados no
atino de 1909. Offerecou a recorrente a ex-
cepção do cousa julgada de fls. 19, na qual
articula que não era obrigada a pagar os im-
postos do industrias e profissões cobrados,
visto como no anno anterior, om 1908, co-,
brança identica féra feita, o a recorrente ha-

' via sido absolvida do pedid6. Pelos documen-
tos juntos aos autos (fls. 22 o seguintes) veri-
fica-se que, de facto, em 1908 foi intentada
pela recorrida contra a recorrente urna
acção executiva_para a cobransato

.,
de industrias o P-rofissãcii, tia IMportand 1li
do 14323. A fls. 38 1 lê-se a defesa . d'
recorrente, então exhibida, o na qual a'rt -
cula que em 1008 a recorrente airada tião sçr
tinha constituido, não existia aliada, polo qt1tV
nenhum imp•mt) podia sor coagida a pagar i'...
e que, demais, a recorrente, que começou :
existir em 1909, não está adstricta a paga
nenhum imposto, por ser soclodado coopo2-'
rativa de consumo, e como tal isenta de Im=
posto's; pois, taes cooperativas são equipa--
paraveis ás sociedades benoficentest que alto
pagam impostos estaduaea, ou municipaes. A'
vista dessa defesa,' a recorrida veio a juizo,
confessando que verificara que, de facto, a re-
corrente nenhum imposto devia do anno de
1908, pelo que desistia da acção. Foi julgada
por sentença a desistencia. Mas, da sentença
appellou a recorrente, pedindo ao tribunal
da segunda instancia que mandasse julgar
de mentis a questão, devendo o juiz inferior
declarar se a appellanto era, ou não, obrigada
a pagar os impostos cobrados, o, fundando-se
em que já tinha sido contestada a lide,
ordenou o tribunal superior o que pediu a
appellante. Foi entào proferida a sentança do
fls. 33, v., em que o juiz do feito declarou
que á vista da confissão e do mais que dos
autos constava, julgava provada a defesa da
recorrente. Não satisfeita com essa decisão,
oppoz a recorrente embargos decla.ratorios, ó
o juiz declarou que tinha julgado provada a
defesa da recorrente, sem excepção de qual-
quer de seus artigos.

Julgada procedente a excepção do cotia
julgada pelo juiz de primeira instancia, foi
interposta appellação, o o Tribunal do Justiça
do Estado reformou a sentençr, declarando
que a sentença, que em seu favor obtivera a
recorrente, apenas tomara em consideração
a allegação de não dever a ré OS Impostos
correspondentes ao anno de 1908: anão foi
tornada em consideração, nem podia sor, a
allegação do isenção de impostos,. quando
nada havia a cobrar» (11s; 69 v.. to fine, é
70). Essa 6 a sentença da qual se intorpoti o
presente recurso (fls. 107 v. e 110).

Isto posto, considerando que a recorrente
allega que a uatiça local cloixu do applicar O
preceito do lot (Ordenações citadas a fls. 113 v.
in fine e 111), que obsta a novo julgamento s0-
bre ralação juridica antes decidida por senten-
ça entro as mesmas pessoas, o que deve levar o
tribunal a conhecer do recurso; pois: si
assim fosse, toriamos o caso do não appli-
ca.ção de uma lei substantiva federal, como é
a que garante o direito da parte protegida
por uma sentença, lei evidentemente substan-
tiva; mas,	 .	 .

Considerando que o Tribunal do Justiça do
Estado do S. Paulo não deixou de applicar á
hypothese lei alguma substantiva federal; por-
qtianto, na realidade o que se verificou foi
isto: o mesmo tribunal entendeu que a sen-
tença invocada pela recorrente não tinha a

•significação que esta lho attribuia.Sern negar
•de qualquer modo a existencla, ou a autori-
dade da lei federal em questão, sem de qual-
quer mddo pretender fugir á applicação da .
mesma, e antes tratando de interpretar tf
sentença invocada, para averiguar se real-
mente constituia cita, diante da lei, una obsta-
culo ao julgamento do novo executivo, inten-
tado para a cobrança dos. Impostos do 110Y0
anno de 1909; decidiu o tribunal que a sen-
tença alludida não tinha o,sentldo que Zuppo-
nha a recorrente. Tratou-se exclusivament; &
apurar a significaelto de .um acto judicial e
que bem	 idopatente ficou com o voto venc' do
Its. 70.

Quando a Justiça local Interpreta uma
tença por ella proferida, o declara com
damento que a sentença não desprezou .
deixou de applicar uma determinada
stantivai 2„.caso jião_admitte fomo i
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0Crimperió da lei federal é. manha-
e confessado.

Na aspecto dos autos, se fosse necossario
Miar a iteridicidade da sentençarecorrida,
Multado seria forçosamente chegarmos á

ir Importa no esquecer a regra formulada

çmiolo de que bem andou o tribunal recor-
do, ao proferir a sentença de que foi inter--

to o presente recurso. 	 "

r Cogliolo no Trattato Theor(co e PraticoE
la

 
tros termos, nihil judicatum quod non sif

.11a .Eccesione di Cosa Giudicata, pag. 132:
ntum judicatum quantum litigatum, ou, por

litigatum. Proposta a acção* executiva do 5 do
junho do 1909, a primeira intentada, defen-
deu-se a ré, articulando que ainda no se
tinha constituido, que ainda não existia em
1908.
, Immediatamente reconheceu e confessou ".a.
autora que não tinha o direito de cobrar o
imposto de uma sociedade inexistente. Quanto
á outra allegação, a de que as sociedades
cooperativas de consumo se.o sociedades de
beneficencia, não a discutiu a autora, nem
tinha que a discutir. Se a discutisse, a sen-
tença só poderia pronunciar-se a respeito, se
o juizo do la o VI instancia quizesse resolver
som necessidada, academicamente, platoni-
camente, por mera distracçãoscientifica, uma
questão de direito, excluida do feito pela pri-
meira ailegação da ré, e não discutida pela
autora, que não podia discutir a incidencia do
imposto sobre uma sociedade qua ambas as
partes reconheciam não existir. Como se vè
do Diario Official, do fls. 103, a sociedade
ré só começou a existir em abril do 1909.

lia uma outra regra de direito que não se
deve esqueoer, quaado se julga uma questão
como a destes autos. E' a que expõe :acosta.
ac la Chose Jugée, n. 256: estatuindo acerca
de uma demanda, expõà-se o juiz a cahir em
aontradicção com uma sentença anterior, af-
firmando um direito negado, , ou negando
um direito afirmado pela precedente de-
cisão ? Se a resposta é afirmativa, te-
mos a res judicata. Se não, não. Na
espado dos autos, a sentença do que se
interpoz o presente recurso afirma (fls.
69) v., in fine, o 70) que a primeira sentença,
a invocada como rcs judicala, «não tomou em
consideração, nem podia tomar, a allegação
da isenção do imposto, quando nada havia a
cobrar». Se não existia ainda a ré em 1908,
tollcbatur qucstio.
'Nenhuma contradicção ha, pois, ern se jul-

gar agora a questão, que foi afastada da pri-
meira acção, isto é, a questão de saber se
uma sociedade cooperativa de consumo, em
que os sodas percebem lucros fixados pelos es-
tatutos da sociedade, deve ser equiparada,
para evitar os impostos, ás sociedades de be-
ncficencia.

Em substancia uma só questão, como bem
• declarou a sentença recorrida, foi julgada,

porque unicamente essa questão podia ser de-
cidida, pela justiça local no executivo fiscal
proposto em 1909: era a questão do saber si a
recorrente *tia os impostos de 1908. Agora,
nestes autos, o que se litiga é se a recorrente
deve os novos impostos) cobrados liastes autos,

* ou está isenta do taes impostos,
O Supremo Tribunal Federal conhece do

recurso, e nega-lhe provimento, confirmando
a sentença recorrida, para que se prosiga no
litigio. Custas pela recorrente;
' Supremo Tribunal Federal, 10 de junho do
1915.— Il. do Espirito Santo.— Pedro Lessa,
relator.—M. Muninho. — °tirara Ribeiro. —
.Leoni Ramos.
Çanuto Saraiva, vencido.—Andre Cavalcanti,
aencido.—Enéas Oalvão.—G. Natal, vencido,
dava provimento ao recurso, porque o que a

ntença de tis. 35 v., declarada a fls. 36 v.,
ecidlu e cuja autoridade de cousa julgada
'Man a recorrente, foi que esta era isenta

~21.t.W.a..1421.111gs11:0ZIC

,
objecto do presente executivo. Não , ha pois,
como contestar o requisito da identidade de
cousa. A. docisão'recorrida, julgando do modo
contrario, violou um preceito do direito civil
—o da Ord. L. 3 0, Tit. 20 § 50 e 'fit. 50, que
regula o caso, como prescreve o art. 201, P.
3° do decreto n. 3.034, de 1898.—Sebastião de
Lacerda, vencido.— Pedro J. L.
Coelho e Campas.—Godofrcdo Cunha, vencido
na preliminar.

Fui presente, Muni. Barreto.

AGGWO DE PETIÇIO

A legislação patria nunca consagrou a obriga-
ção de indemnizar damnos puramente mo-
raes, insusceptiveis de serem avaliados em
dinheiro.—Não se reduzem á moeda os sen-
timentos nem se tarifam as affeições.
N. 1.723—Vistos, expostos e discutidos estes

autos de embargos, em que são reciprocamen-
te embargantes e embargadas a exequente,
Mine. Fanny Worms e a executada União Fe-
deral:

Tem os embargos da enquanto por intuito
obter a refórma da sentença appellada, que
lhe reconheceu direito a receber da execu-
tada a importancia de sessenta contos de réis
(60:0005), sendo cincoenta e quatro contos de
réis (54:0003) de indemnização do damno ma-
terial, e seis contos do réis (6:0003) Pela
prejuizo puramente moral; e ser homologado
o arbitramento a lis. que avaliou o dama
material em trezentos e sessenta contos do
réis (360:0003) e o moral em quarenta contos
de réis (40:0003), sendo, portanto, de quatro-
dentes contos do réis (400:0005), a importan-
da total do prejuizo a indemnizar.

A. executada, nos embargos a fie., pediu
apenas que fosse excluida da execução a im-
portancia do seis contos do réis (6:0003) em-
quanto a sentença appellada arbitrou a inde-
mnização do da:uno puramente moral; e,

Considerando que são improcedentes os em-
bargos da exoquento, porquanto o juiz, na
avaliação da indemnização do damno mate-
rial, não podia ser mais gew.roso do que foi,
tomando como base para a fixação da pensão
que o Estada teria do pagar á executada, a
quantia do trezentos mil réis (300$) mensaes,
que é o maximo que o Estado concede ás (a-
nam dos Seus empregados, embora sejam
muito numerosas e tenham filhos a educar,
o que não se verifica na hypotheca dos autos;

E, quanto, aos -embargos da executada;
Considerando que a legislação patria nunca

consagrou a obrigação do indemnizar damos
puramente moraes, sendo expressamente ex-
cluida essa obrigação do art. 22, da lei
n. 2.681, do 7 de dezembro de 1912, cuja
elaboração demonstra que o legislador conhe-
cia perfeitamente a mataria ;

Considerando que em todos os projectos do
Codigo Civil organizados no paiz, figura a
obrigação do indemnizar o damno exclusiva-
mente material, suscoptivel de ser avaliado
em dinheiro, Mesmo na bypothese de ter
havido um delicto, (Projecto Felicio dos San-
tos, arts. 620 e seguintes ; projecto Coelho Ro-
drigues;arts. 1.220 e seguintes; projecto Clovis
Bovilacqua, arts. 1.661 e seguintes ; projecto
da Cm:imissão Revisora, arte. 1.831 e seguin-
tes; o projecto approvado pela Camara dos

.Deputados, nesta parto não alterado substan-
cialmente pelo Senado Federal, arte. 1.540 e
seguintes)

Considerando que o legislador brasileiro,
excluindo a indemnização do damno moral,
se apoia na doutrina juridica sustentada
entre nós por civilistas de incontestado valor;

Effectivamente, se Espinola e Carvalho de
Mendonça admittem a referida tndemnização,
outros mestres expressamente a repeliam.

«O damno, doutrina Lafayettea consiste nas
perdas o prejuizos, susceptiveis de apre-
im9keene3arj3.,_ q_11Q Q offeadido tua Coa.

Outubro de 4.015
soquencia, Jo-delicto soffre em sua fazenda (Z
direitos.

:.. O mal causado pelo delicto pátio conr
sistir simplesmente em um soffriraento phy-
sico ou moral; sem relação directa ou iadi-
recta com o potrimonia dó offendido, cania
é o que resulta do ferimento leve que não
impede de exercer a profissão, ou de ataque
á honra.

Nestes casos não ha necessidade de satin
fação pecuniaria. Todavia, não tem faltado,
quem queira reduzir o simples soffrimento phy:,
sico ou moral a valor monetario: São c.rtra=1
vagou cias do espirito humano».

«Nas perdas e damnos, ensina Lacerda.
do Almeida, não se comprehende o chamadj.
prejuizo moral, porque não é apreciarei ciri.
dinheiro, e pois, não faz parte do patrimonio:j,
as proprias expressõae prejuizo moral, patria,
monto moral são figuradas, metaphysicas, não
exprimem a realidade das causas.»

Considerando que mesmo na Italia, talvez
o paia onde o estudo dessa mataria tem sido
mais aprofundado, a doutrina da obrigação,
de indemnizar o damno morai, ainda não,
conseguiu adquirir fóros de cidade, por-
quanto, si é aceita por ascriptores do valor
de Giora

°
i, Saluto, Pacifici elazzoni,•Riccia

Lozzi ePiola, é vigorosamente combatida,
por outros escriptores de não menor auto-,
ridade, bastando citar: Chironi (Colpa extra
contratuale0); Marchesini («Foro Italiano»;
1890, 1.437); Gabba risarcimento dei
dam?ii morali»); e Pedrazzi («Giurisprudenza
Italiana, 1892, IV).

O proprio Feriam («Enciclopcdia
vocce azzionc de danno), si bem que admitta
a indemnização do damno moral, reconhece
que «nau sono risarcibili quei dani di
essenzialmente soggctiva che non sono aprezza
ti da tutti gli uomini norma, e sempre poi sono
apprezzali in modo diversissimo, e perd sfa-
gono ad ogni giuridica to/ora:fone.»

Pietro Cogliolo, («Digesto italiano» verb:
danno), depois de ensinar que o criterio fun-
damental na avaliação do damno causado
deve consistir cai se tomar em consideração a
pessoa determinada que soffreu o prejuizo;
apreciando as condições personalissimas do
quem soffreu o damno, accrescenta: perd
questa revia non deve spingerai ai imito da
toner conto della condizioni strettamento sub.
biettive, come i sentunenti der animo, il prelitt:4
affectuiones, etc.»

Nem é outra a regra que encontramos es-
tabelecida ao dig. liv. IX, tit. 2°, lei n. 33 —
ad Legem Aquilliam.

A jurisprudencia italiana tambem não se
firmou ainda no sentido do reconhecer a.
obrigação de se indemnizar o damno moral ;
si ha muitas sentenças reconhecendo essa
obrigação, citadas por Piela, esse mesmo as-
criptor não occultou varias outras sentenças
que formalmente repelliram a referida obra-.
ga.ção;

Considerando que na hypotheso dos autos,'
impossivel seria avaliar com fundamento o
sapposto damno moral, porquanto, nem og
peritos, nem o proprio juiz tiveram elemene
tos para fixar o valor de carinhos de que
não foram objecto, nem do bem-estar do um
lar a que eram completamerito extranhose
resultando dessa dificuldade insuperavel a
grande differença entro a quantia calculada
pela maioria dos peritos para marcir o ai-.:
Iudido darano, e a que foi fixada pela sentença.,
ap liada;

Considerando, finalmente, que a theorW;
que consagra a obrigatoziodade da indemni-
zação do damno moral tem aberto caminhc

merc,é da voga que tiveram doutrinas utfa
litarias anglo-saxonlas, inteiramente avem
sas á indolo do nosso direito, ao qual repugna'.
em absoluto reduzir á moeda os sentimentos%
e tarifar affeiçõosi

Accórdam desprezar os embargos da ex.1
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1 prio =ordem no voto vencedor fundamen4- ".' Não é necessario que a lei contenha 'dee II"
' Lado, que alijas contem o engano de attribuir' ,ração explicita acerca da indemnização`
1 ao direito suisso uma regra que não é litte.:. demo moral, para que esta seja devida.
! Talnzente a do Codigo das Obrigações, como expressão daumo, está incluido o damno nI
; bom demonstra o citado nossa; se juntar- ral. Eloquentemente, o com argumentos irr
mos mais o direito inglez (Le Droid Anglais toranivels, expoz Turrible, orador do trib

i Codifié, de Pavitt, pagina 102), o direito norte- nato, na Conselho do Estado, quando

ES-aquente, Mole. Farinar Worm, o receher OS

1
 da executada, Unia° Federal, para o et-
feito de, reformando em parte o accórdao
embargado e a sentença aggravada, dedu-
zir da condernnaçao a quantia do seis contos
,ale reis (6:0008) relativa ao damno moral
Sue absolutamente não está sujeito á indo-
mniza,çã.o, 'ficando, portanto, a 31351t13 con-

. ,demnação reduzida a cincoenta e quatro coa-
atos d3 rels (51:000S) para a satisfação do
datnno material. Custas pela embargante
exequento, Mtne. Fanny Worms. Rio, 25 de
do ganho 1915. — Ilerininio do Espirito
Santo P. —Viveiros de Castro, relator a1-hoe,
Leoni Ramos.— J. L. Coelho e Campos — AI.
Murtinho, vencido.— Oliveira Ribeiro, ven-
cido. — Camilo Saraiva, votei rejeitando 03

embargos de lis. 182-187, e confirmando o
accordão de fia. 173.— André Cavalcanti,
vencido. — G. Natal, vencido ; rejeitava os

• embargos.— Pedro Lessa, vencido ; mandava
indemnizar o demo moral.

• Primeiro quo tudo, importa accentuar que
o facto do que se originou a presente acção, a
morte do marido da. autora, exequente, por
culpa da executada, se passou a 10 de no-
vembro de 1939, consequentemente muito
antes do 53 promulgar o decreto legislativo
n. 2.681, da 7 do dezembro do 1912, sobre a
responsabilidade civil das estradas de ferro,
nao sendo, portanto, possivo/ applear o citado

'decreto, com effeito retroactivo, a uni facto
verificado quasi dois annos antes da promul-
gação da lei alludida.

Se fosse apoleava' o decreto de 1912, não
seria melhor a posição da executada, como
demonstrarei opportunamente.

Quando, por negligencia da executada, se
deu o desastre em que pereceu o marido da.
exequente, o que constitue o L10353 direito
acerca da especie °ocorrente, eram as adilai-
'raveis disposições contidas nas Institutas do
Justiniano, livro 40, tit. 5°, § 30, no fr. 3°,
§ IP, e no fr. 50 do Digesto, nauta: caupones,

-- - • stabularii, ut recepta restituant, as renas dos
arts. 99 a 118 do Codigo Commercial, em parte,
o as do decreto n. i.930, de 26 de abril de

.1857, especialmente a do art. 142.
Por essas normas juridicas devia ser indem-

nizado o clamo moral ?	 .. .
Sem duvida que sim.
Em primeiro lugar, não ha una só paia

adiantado na cultura do direito em que so
não indemnizo o damno moral.

Para nao perder tempo com citações de es-
criptores, que estão ao alcance de todos, e
dos quaes já apontei alguns dos mais autori-
zados'a fl. 175 v., usque 179, destes autos,
reproduzirei o que attesta o Manual. del Di-
ritto Civite Francese, de Lingenth,al, rimaneg-
giato da Carlo Crome„ trad. Barassi, cru a
nota i a ao § 415:	 • 7«La questione. principale, che qus interviene
e se si possa chtedere il risarcimento del cosi
detto damno mareie. Tutta la giurisprudenza
francesa vi d favoravole. Crr. Sourdat, 1 33
segg.; Laurent, 305 con le eitazioni; Áubry-
Rau, IV, § 415. nota 5; Larombiere, art. 1382
segg. n. 30; Dalloz, Rep., m. áfariagge n. 82.
E' dottrina prevalente in Batia. Cfr. Minozzi,
cita, p. 130 sg.; Bianchi F. S. Corso di Cod.
Civile it. IX I, p. ii-12; Simoncelli, cit., p.

• Dersari, alrart. 1151. p. 335 sg.; Giorgi, cit.,
n. 238! Barassi Cont. di lav. cit. pag. 868 sg.
Cass., 30 maggio 1888, Str. 61 651, 73, II,
255; 77. I, 105 (16 genn.); 81, II, 20, 83, 11,95
o da ultima Cass., 30 maggio 1888, Pand,
franc„ 89, 44. Cosi pure la !ass., belga, 17
Marzo 1881, Liv. 82, .1V, 9,»

Se á jurisprudeneia desses tres paizes, a
França, a Italie o a 'Belgica,, juntarmos as
disposições terminantes do Codir Civil alie-
mão, art. 817 do Cediço (revisto) das Obriga-
ções suisso, art. 47 Onde Rosse , Manuel dl
Droit Civil Suisse, tomo 3°, pagiha 84), o Co-
dioo japonez5 como conheces,• cogessa o_ pra....._	 — 

1 americano (Atkins Street, The Foundation: of
I Legal Liability, vol. 1° Theory and Principies

of Tort, paginas 460 e 461) ; teremos paten-
teado que está consagrada a indemnização
de dannio moral cru todos 03 paizes de grande
cultura juridica, a França, a Alemanha, a
italia, a Inglateda,, a , Belgica, os Estados
Unidos, a Suisse. E, o que é muito digno do
nota, as dificuldades da avaliação do damno
moral não =aram o menor obataculo á in-
clusão de preceitos expressos o terminantds

' acerca, da indemnização do (lamino moral nos
dons notaveis codigos civis mais modernos,
o Alemão o o 5111530. Ao proprio Japão não
permittiu a sua notavel assimilação dos proa
grossos das nações do incidente que se con-
servasse entre os palma vergonhosatnentd

latrazados, eni que ainda domina a grosseira
concepção de que só pe devo resareir o damn-
economico, o que significa a recusa da pro-
tecção juridica. ás mais nobilitantea condi-
eões do desenvolvimento humano, as pura-
mente moraes. -	 Actualmente a doutrina e a jurisprudeit4r

Não se objecte que em nossas leis, que para francezas, no que respeita á indemnização
a especie dos autes são as já apontadas, no- damno moral por accidentea em estradas d
nhuma regra especial se nos depara quanto ferro, estão firmadas, como attesta Inani
ao damno moral. Fóra desconhecer a doutri- no tomo 2 0, n. 906 (ed. de 1900), do Traic.g.
na juridie.a a este respeito. No Coligo ,Civil Elementaire de Droit Civil: «En matiere

mfrancez, art. 1.382, escreveu o legislador só- faute, Ia nature du domage -cause imporl e
mente este preceito; . «Tout fait queleonque pau. L'e peut etre un dommage purement mi.1",
de l'homme, qui cause á autrui un dommage, rui; la lei eu tient compte dês qu'il est reel_Jti
oblige celui par Ict falda (biquei il est arrive, à verifie. Le meilleur exemple ah est fourni pgi
le reparero. E e nessa contusa. disposição* le- . 1' allocation d'indemnités pecuniatres dia state;
gal que se toem baseado o3 juizes francezes do diffamations. Comp. Cass. 7 . juin
para firmar a jurisprudencia a que se referiu S. 95, 1413. La jurisprudence a fait de `(0. ,..
Crome, no trecho ha pouco trancripto neste merne idée une application interessante atk,r_
voto vencido.	 ,	 accidents dc chemin de for ou autresz les pa4
•Eis aqui como Laurent, nos Principcs dc rente dei victimes peuvent. obtenir une inderaa

Droit Civil Français, torno 20, n. 395 (3a ed.), nité à raison de leurs affections et de la dotri
fundamenta a indemnização do dama° moral: leur qu'a pu leur eauser la mort d'un pere ou
«Le dommage moral donne-t-il lieu à une ré- d'un enlant.» •

paration? paffirmative est admise par la do- Já se vè que a doutrina que consagra a
ctrine et par la jurisprudence. Elle se ronde indemnização do danano moral não é uma',
sur le texte et SUP resprit de Ia lei: rarticic creaçã.o anglo-saxonia, corno suppõe o eceórr'
1382 parle crun dommage eu germes absolus dam. E' eminentemente latina. Nas naçõ
qui-ne compartent pus de distinction ; tout de raça diversa é que se toem opposto ma
donzmage doit dona etre repare, le dommagc restracções á indemnização do damno mog
moral aussi bien que le dommage matériel. vai, corno se vê do art. 42 da lei de intro.;
C'est co que Pothier exprimait en ajoutant Se ducção ao Codigo Civil Alle:71clo, o que deve

1.32mal tout, qui se rapporte au dom
(n. 396). La jurisprudence a fait de nom- do Codigo Civil Austriaco, que foi previu :

mage moral... ser dito sem se esquecer que o art.	 f;

breuses applications do príncipe; nous rap- gado cru 1810,, já mandava (erma/mento
porterons les plus remarqudbles. Dos cella- domnizar o damno moral.	 •
téraux contestaient la legitimite d'un enfant; 	 ...Na Relia, 'onde uni' artigo do Codigo
l'action n'avait d'autre fondament que la mé- vil (1.151), redigido em termos multo g
chantelé de ceux qui la formaient et .qui, par nericos. 1 exactamente como na França
là, portaient atteintc 4 la moralite dos père et offerecou base á riquissima jurisprudencip,
mere, amei qu'à la consideration de ia"yeune em favor da indemnização do da.mno moral)
jille; c'était une honteuse spéculation. La de qtte nos dão noticia Minozzi (Damno non
cour prononça des dommage-interets con- Patrimonia/e) o tantos outros ; na 'tala
tre les coupables. Ou voit par cet exemple tem-se fundamentado a -indemnização
que les condarnnations pécuniaires no sont pus damno moral em disposições do direito r
seulement une necessite, qu'elles sont aussi mano (Alinozzi, citado -parte 3% cap. e,
Ires justes: c'est une pensee de lucre, qui três . e Giorgi, Teoria delle 'Obbligazione, vol.
souvent . est le mobile de la méchanteté; eu n. 161, ed. do 1895). Que os roman
frappant les coupables de dommages-interets, mandavam indemnizar o damno moral, o
ou leur inflige la peine qu'ils méritent et on o que parece perfeitamente certo, quand
les punit par ou lis ont peche.» 	 ..	 se lè o fr. 14, § 1°, do servo corrupto,.

'afeitos annoa depois escreveram Hudelot et esed utilis competit officio- judieis aest.e
Metman (Das Obligations, n. 425): «Á la diffé- manda: quonian interest nostra, animo
ronco da prejudica material qui resulte de liberorum nostrorum non corrompi a: ; e ,8
tout dommage cause à l'inlividu dans ses bicas, fr. 4°, § 8°, de injuriis et famasis libellisr
dans sou corps, le préjudice moral consiste «Quottens autem funeri testatoris, vel eq.:
duns toute atteinte ponde à un intérel moral daveri fit injuria: si quícios post adilam
de rhomme, comme ..son, honneur, sa contido- 1 heraditatem fiai, dicendum est heredi quoj
ration, soa affeetions legitimes, sa liberte, soa 1 dammodo lactam: compor enim heredis
droits civiques ou politiques, affeclus,' affectio- terest defuncli exislimalionem purgare,
nas, verecumdia, petas, volu,plas, amoenitas

1
 tiens autem ' ante aditjrn hereditatern,jõ

ineomm A-	 ...---	
•.._,ogitas, et_oca...;-- —	 ,	 •	 .- hereditati.»•

discutia o Codigo Napoleilo, th principio q
devo ser o fundamento da doutrina Acerca
damno moral

aLorsou'un • dommage est colmais par
faut de quelqu'un, si l'on mel en balan
l'intéret de l'infortand qui le souffre avcc cal
de l'honame coupable ou imprudent qui l'
cause, un cri soulain de la justioe s'élève-
répond que co dom mage doit etre réparé p
sou auteur. Cette disposition enibrasse da
sa vasto latitule bus loa genro de dommag I,
et (es assujettit à une réparatian emitam 11
qui a pour mesure la valeur du préjudi
souffert. Depuis rhomicide i usTrezi la 101
blessure, depuis l'incendie d'un ddiftee jusqu .
la future crun meuble chetif, tout est soum
à la Mine loi; tout est déclar0 saseeptibA?
d'une appreciation qui indeinnisera la
.sonne lésée dos doinmages que:cerques qteetlel
a éprouvés» (Cole Civa Aileours- to A
pag. 522.)
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parco qu'il 'permet au jugo cio prononeer des
peine civilos sans limite aucune,, dono en les
proportionnant à la gra.vitá de tort moral»
(obra citada, vol. 20, n. 39Z;).-

Não dispondo de outros meios para garan-
tir os bens de ordem moral,tão necessarios
vida do homem culto como os bens econômicos,
os legisladores tém muita racionalmente pre-
ferido a imperfeita sancção do resareimento
pecuniario á completa recusa de qualquer
protecção jurídica a tão preciosas condições
do progresso humano.

Lembra o accórdam que os nossos projectos
de Codigo Civil teem sido unanimes em re-
pellir a indemnização do damno moral, pelo
que, dentro em breve, approvado o que hora
discute o Congresso Nacional, nenhuma in-
demnização mais poderá decretar o poder
udiciario brasileiro.

Se é essa a perspectiva que se impõe aos
cultores do direito no Brasil, que incon-
veniente haveria em, nas vesperas de ser
suffocado o nossa. desenvolvimento juridico
nesta rnateria, proferirem os juizes, em oba-
diencia ás nossas leis actuaes e do accórdO
com a doutrina o a jurisprudencia trium-
phantes nos paizes de maior -ahantamento
scientified o juridico, uma sentença que re-
presentasse a derradeira homenagem pres-
tada a Um principio superior de justiça"? Por
que applicar com esse ilegal açodamento um
codigo... futuro ?

Sebastião de Lacerda. — Godofredo Cunha.
— Fui voto vencodor, por não ter pedido a
embargante expressamente indemnização do
da.mno moral, cgino se vè da petição inicial o
da resposta do prolator da sentença a folhas
170. Enéas Gaivão, com a declaração de voto
verbal que, em decisão do aggravo, proferi°,
nesta mesma causa, conformo o resumo dos
debates judiciarios cio Jornal do Commercio de
14 de dezembro do 1913: ,(Já teve ensejo de
pronunciar-sé neste Tribunal acerca do con-
ceito do damno moral na doutrina e na ju-
risprudencia, entendendo, do accórdo com
muitos autores de nota, que o darano moral
não pôde ser susceptivel de indemnização se-
não quando determina um prejuizo de or-
dem econornica. O caso que ora se. debato
é semelhante áquello. Em ambos não se fez
a prova de um prejuizo dessa natureza, nem
era possivel determinar, com justiça o com
verdade, a extensão de um darnno puramento
moral.	 •
- Nenhuma lei até hoje, em pais algum, de-

finiu casa especie do damno ; nenhum julga-
dor nacional ou estrangeiro, precisou até
agora o criterio que deve presidir á avaliação
do soffrimento moral exclusivamente.

Do mesmo modo os publicistas vacilam ao
traçar os elementos que devem entrar em
conta para a reparação do um tal damno.
Alguns diaerkvagarnento que o damno . moral
é o guo não attinge á fortuna ou ao corpo ;
outros como Souldat, dão uma noção mais
clara, que o damno moral é o que
resulta da offensa á nossa honra, ao nosso
credito, á nossa reputação, por meio da inju-
ria, da calumnia, ou da diffamação ou offensa
.ás nossas affeições legitimas.

Outros autores entendem que o damno mo-
ral só é admissivel quando resulta de um
crime. E' o que sustentam Aubry e Raux.

Uma grande parte exige para a indemniza-
ção que o damno moral reflicta ou produza
consequenclas'do ordem material. Na legis-
lação pode-se citar o Codigo Federal das Obri-
gações, facultando ao magistrado conceder
uma justa indemnização pelo damno maximo
não pecuniario. No Codigo Social Japonex se
encontra uma disposição dando o direito á
aatisfacção do ,damno moral quando este é re-
clamado pelo pai, mãi, conjugo ou filho da
victima.

Quanto	 jurisprudencia, que'i•	Italia,
quer na Fran2.12_LorAaBal loa os 'ui ados

fluo so deu em Roma com o progresso
41i4CitO, é o que se tem verificado em todos

sem pre que o direito attinge um
nddesenvolviniento, e a sensibilidade se

Cã &amei° da cultura geral. O Conceito
dárono pouco. a pouco se vae

-Neli se acredite que a sancção do damno
oral em Roma era de ordem puramente

"é.R.maitial,-Como já se tem dito. Na Ilistoire riu
Ilreite Criminal chez les Romains, § 707
(lrad. de Piquet-Damesme), demonstra 1?.1Val-
tá que para os casos como estes do que co-
'64,tamts tinham os romanos duas acções, urna
CIVil e outra penal. E' o que se võ no fr. G°,
de injuriS et fatnosis libells: alVec -enim pro-
hibitus est privai() agere judicio, • quod pu-
blico judicio praejudicatur: quia ad privatum
causam pertinct»; no fr. 7°, § 6°, do mesmo
titulo: «Posse hodie de domini injuria, scd et
de atroei civiliteragi, imperator ?tostar res-
cripsit»: e no fr. 37, § 1 0, do mesmo titulo:
(4Etian2 cx lege Cornelia injin-iarum actio ci-
viliter moveri-potest, condemnatione aestima-
tione judieis Metendo,»

A acção mais apta para o resarcimento do
darnno moral era a natio injuriarum aestima-
torta, assumpto desenvolvido por Ilinozzi. e
por Ihering na Actio injuriarum. No erudito
o tão estimado Essai de Réconstitution de

Perpéluel (trad. de PC1tier) O. Lanai,
dando-nos a fórmula da actio injuriarum,
patenteia, a toda a evidencia, que por esse
meio judicial,- usado para a reparação dos
damos monos, o que recebia o autor era
uma verdadeira indemnização judiciaria:
«quantam pccuniam vobis anum acqutn vide-
bitur ob cem rem Nui Nra A° A° condemnari...
tentam pecuniain, dumtaxal II. S... recu-
peratores», etc. (vol. 20 , § 100, pagina 132
e 133.)

O direito antigo é o direita hodierno:
«In caso di lesione d'un uomo libero, se-

condo il diritto odicrno, oltre ai risareimento
dell'interesse patrimonialc, rui richcclersi una
c. d. indemnitá del dobre (Schtnerzensgeld)»
ensina Windscheid, Dirit(o della Pandele, vol.
2°, §	 (trad. do Fadda e Densa).

O que se protege, quando se ordena a in-
demnização ,do damno moral, são verdadeiros
direitos, que nunca se puseram em duvida.
A' .filha privada da direcção, dos buiciadop in-
substituivels, do desvelo unico dos paeg, no
que diz-respeito" á educação, á collocação, ao

. casamento, é devida urna reparação, porque
o facto dolictuoso, ou culposo, que lhe roubou
os paes, ao mesmo tempo lhe annullou a pro-
tecção juridica que a lei garantia sob a dono-
Ininação de patrio poder; pois, este, como bem
define Planiol, é «l'ensemble dos droits et dos

.pouvoirs que la boi accórdc aux pére et • mére
sur la personne et sur les bietts de lours en-
Tants your leur permetlre de remplir latir de-
voir de parents.» A' mulher que um delicto,
ou um facto culposo, faz perder o marido,

, tambom deve ser indemnizada, além do damno
economico, o darono moral; consistente na
perda do guia, do amparo social, do repre-
sentante nas relações juridicas que o casa-
mento lho assegurava:.

' Muito difikil é, nesses casos figurados e em
outros analogos, arbitrar o «quantinn» da in-
demnização? Quem o 'contesta? Direi desta vez) pcla penna de Laurent aquillo que no accér-
dão anterior nesses mesmos autos disse pela
do	 "

«Il est vrai qu'il est imposible d'évaluer en
argent le dommage Moral:" le montant des
duimagcs intérètes sera done toujours arbi--

, Cairo; est-co 1.000 francs? Est-ce 10.000? Et
: pbureluoi 10.000 plutót que 9.000? On no le
sait; mais q_u'importe? De ce que le jugo no

i
peet accorder une réparation exacte, on no
pela uepas concl qu'il no sioit .accorder au-

,eane-téparation. L'arbitraire est ici dans la
glabro dos choses,'et ii peut tourner à hien, 

•

1•1

a eSse respeito confundem por vezos o damnol
moral com o durmo material, limitando-se a
maior parto das vezes a considerar os prejui-1
zos materiaes resultantes do damno
outras vezes confessando que a reclamação só I
é admissivel em theoria o admittido symbo-ti
-domara° a reparação do damno moral. Na,
doutrilm, porém, o na jurisprudencia., não se;
declarando quaes as pessoas com o direito ao'
pagamento do damno moral, poder-sd-ha
cluir que cila é devida a todos os que soffrern -
com a morte do uma pessoa o não sémento,
aos parentes. Se" o damno moral é indemni-:
zavel e se elle attinge outros, além dos quo
manteem relação de parentesco com a victima;
injustiça seria attender-se sómento aos laços'
de sangue. Dentro os parentes mesmo, seria'
mister precisar o gráo do parentesco. Qual'
seria a indemnização em relação ao pai, aos'
filhos, aos conjuges? Como . caleldar-se a esti-
ma, affeição que inspirava a victima? Por'
que subtilezas graduar os sentimentos affecti- •
vos de cada reclamante ?

Seria preciso, ainda, attender ao tempera-,
mento de cada um, indagar se realmente o
damno moral não era affcctaclo, se a perda;
de um parente, de um chefe do familia prWolt
realmente os SOUS de uma atistencia moral o
não se podendo ne,..ar á parto contraria do•
discutir a realidade ou a extensão do tal:
dainno, o processo judicial se tornaria escan-
daloso nesse terreno, como pondera um jul-
gado recente dos tribunaes franceses.

Em uma das decisões da justiça belga 53
discutia se •a irmã de uma victima, tinha di-
reito á. indemnização do dama moral e;. •
afirmando o principio, os magistrados ra-:
solveram fixar em 300$ a indemnização, at-;
tendendo que, cora a perda do imão, ficava
dia mais onerada, tendo do prover sozinha
a subsistencia de sua mãe. Em um dos mais
notaveis julgados da justiça francesa, sobro
esse assumpto, a indemnização foi fixada ena,
uma pensão de cinco mil reis mensaes, 'para'
compensar o soffrimento moral, pela perda
do esposo, 'Em dois outros, como dizem os
respectivos julgamentos, a indemnização foi'
fixada em um franco, seiscentos reis d&.'
nossa moeda.

Como esses, os outros julgados relativos
materia, são vacillantes, são arbitrarios,

decidindo sem motivos e apenas de accérdo
com um principio que ainda hoje.é objecto
de grande discussão entro os tratadistas.

O argumento principal é que a expressão
«daMno», não estando qualificada na legis-
laçã,o, comprehende quer o material, quer o
moral, mas, como affirmou, nem na doutrina,'
nem nesses julgados se encontra uma regra
precisa para . determinar o meio de calcular-
se a indemnização e quaes . as pessoas que
têm direito -a •ella. Restringir á familia so-
mente é' negar o systema, do mesmo modo
que admittir uma ridicula compensação judip,
diciaria.

Sourdat observa que o licitante que pro-
move semollianto demanda, é levado ou ins-
pirado pela Mr que soffre, mas de seme-
lhante conducta o que se Ode concluir é que
o unico movei não é o soffrimento mas exclu-
sivamente o interesse do ordem secundaria._

E' elementar nos processos dessa naturezr •
a exigencia da prova do damno ; esta não se
faz no processo quanto ao damno moral, mes-

	

mo porque não ha meio do avalial-o. 	 • -"-
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Mirto de Appelleçã.ci	 ---
Sessão da Primeira Camara em 14 de outtLÁ
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A p eVações eiveis

N: 1.349 — !Matar, o Sr. Cicero Seabra;
appellarite, o juizo; appellaclot, Ilerniann
Otto Rananstedt o sua m.ullier D. Maria Au-
rora Alves Ilammstsdt..— Converteram o jul-
gamento em diligencia, contra-o voto da pre-•
sidento da camara, que dava provimento á
appellação para indeferir o pedido.
, N. 1.429 — Relatar, o Sr. des-mbargador
Nabuco de Abreu; appellante, o juizo; appel-
lados, Antonio.Ferreira Baptista e sua mulher
D. Bertha Liehtenstein Baptista. Negaram
provimento á appeilação, unanimemente..

Tomou parto no julgamento o presidente da
camara no impedimento do 'desembargador
Ger; Guimarães.	 -

N. 1.470 — Relatar, o Sr. dembargador
Nabuco de Abreu; appellante, José da Silva
Gaspar; appellado, Arnaldo Baptista de Bar-
ros.— Negaram provimento á appellação,
unanimemen te .

Tomou parte no julgamento. o presidente da
eamara no impedimento do desembargador
Celso Guimaraes.

•
s.

PASSAGENS DE ALTOS

Appcllaçdes cíveis

Ns. Ui e 1.236 — Ao Sr. desembargador
Nabuco de Abreu.

N. 815 — Ao Sr. desembargador Cicero
Soabra.

COM DIA

Appellaçdcs eiveis

Ns. 1.410, 1.418 e 1.427.
Accóanks PUBLICADOS

Appcllaçóes dvcis

• PS. 1.652 e 955.
• Embargos de nullidade

NS. ' 2. 04,6 .e 207.

.	 •
EDITAES	 „?'

-
Juizo Federal da Primeira Vara -

De primeira-- praça • com o prazo de ires dias

• O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da is Vara do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital 'com o
prazo de troe lias virem ou dello noticia tive-
rem que, no dia 18.do corrente, depois da

•audiencia que costuma ser effectuada ás
13 horas, no odificio do Supremo Tribunal
Federal, á avenida Rio Branco n. 241, o per-
toiro deste juizo trará a publico prég5.o de
venda o arrematação, a quem mais der e
maior lanço ofierecer acima da avaliação, os
bens penlicrados pela Fazenda Nacional no
executivo fiscal que movo contra Joaquim Alves
de Oliveira, cuja clescripção é a seguinte: tres
caixas do vinho do Porto Moscatel, avaliadas
em 60$; duas caixas marca Marietta, avalia-
das em 408; duas caixas marca Armazem Car-
doso, avaliadas em 408; 40 re-mas de papel
para embrulho, avaliadas em 508; 100 latas de
rnarmellada de diversas marcas, avaliadas em
305; uma geladeira de tamanho médio, ava-
liada em 405; 100 pratos de louça, sortidos,
avaliados em 10S; cinco caçarolas do ferro
fundido, avaliadas em 38500; 10 ditas do
agathe, avaliadas ás 10$; seis chaleiras de
agathe, avaliadas cru 6$; 150 tijelas de di-
versos tamanhos, avaliadas em 45$ ; cinco
dozias de chicaras do diversas qualidades,
avaliadas em 25500; cinco caldeirões de di-
versos tamanhos, avaliados em 50; 10 foices

,de diversos taneanhos. avaliadas em 5$; cinco
baldes de zinco avaliados em 25500. E para
constar mandei lavrar  o presente, _que será

publicado pela impren-,a e anal° no logar
do .costume. Dado o passadd nesta cidade do
Rio d3 Janeiro, aos 13 da outubro do 1915.
Ee, Fernando do Athaydo, esUreventa jun-
tado, o escrovi n imbe. ifmeato do escrivão.
— Raul de Souza Marins.	 (.

Juizo Federal da Primeira Vara
De la praça, com o prazo de Ires dias .

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federa
da ia Vara do Dist ricto Pederal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital, com o
prazo do tres dias virem, ou della noticia ti-
verem, que no dia 18 do corrente, depois da
audioncia que costuma ser efiectuada ás 13
horas no edificio do Supremo Tribunal Fe-
deral,' á avenida Rio Branco n. 211, o por-
teiro deste juizo trará a publico pregão de
venda e arrematação, a quem mais der e
maior lance afiro:ter acima da avaliação, os
bens penhorados pela Fazenda Nacional no
executivo fiscal que move contra Joaquim Al-
ves do Oliveira, cujos bens RãO 03 seguintes:
Uma inachina registradora National, sob o
n .462, em perfeito estado, avaliada em 5005000.
E para constar, mandei lavrar o presente, que
será publicado pela imprensa o affixasio no le-
gar do costumo. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos (3 de outubro de 1915.
Eu, Fernando do Attayde, escrevente jura-
mentado, o escrevi no impedimento do escri-
vào.—Raul de Souza Martins. 	 .

-	 Cêrte de AppelIação

Faço publico que cs julgamentos das appel-
lações eiveis: n. 1.419, appellante, Ce!estino
Fortunato de Abreu; appollado, G. F. de
Oliveira; n. 1-.418, appellanto, Ira:landa le
Maronita do Rio de Janeiro; appellada., Emma
Maria Antonietta; n. 1.427;appellantes, Nu
nos & Castro; appellado, Feliciano Peres Gar-
cia, terão togar na sessão da i a Camara, do
dia 18 do corrente ou nas seguintes.

Sosretaria da Certo de Appollaeg 14. de
outubro de 1911.—No impedimento occasio-
nal do secretario, o official Elpidio Watson
Cordeiro.

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos

De 3a praça, com o prazo de 10 dias e abati-
mento de 10 °I.,da metade do prcdio á Es-
trada Real de Santa Cruz n. 2.654.
O Dr. João Baptista do Campos Tourinho,

juiz sia 28 Vara de Orpliãos e Ausentes da
cidade do RIO de Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital de 3" pra-
ça com o prazo do 10 dias o abatimentcycle
20 04 virem, que o porteiro dos auditorias deste
Juizo trará a publico pregão de venda o
arrematação no dia 26 do corrente moi,
logo depois da audiencia, que terá lagar
ás 13 horas, á rua dos Invalides n. 152, o
entregará o ramo a quem mais der acima
da avaliação : a metade do predio á Estra-
da Real do Santa Cruz n. 2.854, dividido
em diversos com moios e edificado em um ter-
reno que medo do frente 33%70, de fundos
11"1,10, por um lado 71 01,10 o por outro lado
12"/,50, avaliada esta metade, (1130 pertence
aos herdeleos da finada Maria Emilia Garcia,
em 1:5005000, que com abatimento de 20 °/„
ficam reduzidos a 1;2035000. Quem a mesma
pretender deverá comparecer no referido
Jogar, no dia e hora já designados e o arre-
matante, na fés.= da lei, tará o paga-
mento a vista, ou dará fiador idonoo. E si
não houver licitantes será em degaida /evada
a leilão pelo referido porteiro e entregu e
a quem mais det 'E para que a noticia

che4ue ao Conhecimento do tos, mag
passara preseate edital e ma' 1• n us de ig
teer, que s s iSio,. um publicsdo ia impre
e outro affixa lo ao lagar do, el w utne polo
ferido porteiro, que, de 0 h1VOI 1041, lavra
a competente certidão para serounta, acS:
tos. Dado e paisaio nesta odiada do Ri0
Janeiro, aos 13 do onteerd de 1915. Eu'
ve:tre Torres., escraveate juramentado, a•
crevi. E ou, José Caetano Nlarbsdo,
subszrevi.— Joio Baptista de Campos Tou
nau.	 .,s

"Juizo de Direito -da Primeira.

	

Civel	 ..)
De citação;com o prazo de trinta dias,

dgren d. Comp., na fórum atiniaso
intereisados na fallencia te Teltsclier

•-
O Dr. Alfredo do Ahneida !lassai', juiz.

direito da 1' Vara Civel do District° Federa
etc.:	 I

Faz saber que por eáto juizo o cartada 4g
escrivão que este, subscreve se processam_03
autos do rehabilitação em que são slippli-
cantes Edmundo TeRscher e Rndolpho' Tel.-
tschcr, meios. quo foram da firma Teltschei•
Lundgeen Si Comp., nos quae.s lhe foi dirigida
uma petição pedindo a sua rehahilitação, afiei
de cessarem - todos os &leitos da redonda.
Sendo essa petição deferida, passou-se o pr
sento edital, com o prazo de trinta dias, p
toõr do qual ficam citados os interessados Iaa
fallencia da firma Toltscher Lunigron ;.8£
Comp. para selanda do pedido de rehablli-
tação feito por Edmundo Toeicher e liodolph2
Teltscher, socios que foram da 'dita firmai
'apre-Antarem dentro' do referido prazo 5It
contestações que entenderem, ob pena,s 
á revelia, se proceder como fór do direi e. •
E para constar passaram-se este e outros de
igual tobr, que serão publicados 0 afixados ria
forma da ler. Dai° e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos vinte de setembro de
mil novecentos e quinze. Eu, Bartlett Ja.mea,
escrivão, o subscrevi. — Alfredo de Almei4 •
Russell. (Está devidamente seiladn.)Está con-
forme — Pelo" escrivão, José da Silva Lisbó,. (

r,t41.
.	 •

Juizo de .Direito da - Primeirã Van

• . Failencia da •Se. i Av e. . I .

	
. IA

Casa Standard - -
..	 i

ÁVISO AOS INTERESSADOS	
j-on

O escrivão Bartlett James avisa aos inter.
essadu na falleacia da 'S. A. Casa Standard, .
que se acham em cartotio, á sua disposição,
durante cinco dias, os autos de reivinlicaçã9
requerida pelo Dr. Aristides do , )iiveira, aftql
do serem examinados e apresontarem as con-
testações que entenderem, sob pena da r.e-
veeliaio., 9 de outubro do 1915. —.0 eszrivsko,_:
Dartlett James.
; _	 ,. .., .-:--, .,.;.: .• ,..TA • 1nn•n4	
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Jrtizo .de Direito da Primeira: VO'4".

	

Civel	 .• ,sief,r
De citaM, com o prazo ck dez dias, aos

teressádos na fallencia da Companhia Brrx-

	

;alia, na fcirm.a abaixo	 :	 • •
O Dr. Alfredo de A:melia Missal, jult

de direito da i s Vara Crvel do Dignei-O
tolerai, etc. :	 •4

•Faz saber que por parto dó Alfredo Fritg,
exlisnidatario da tont:um da Comparih4.
Brasida, lhe foi dirigi ia uma petição

os in

aconle.

remados ris talleocra:da Compankip  Breai)

[unhada uodocumentos, pedindo para .p_11- À
tar as suas conte. 'Em' vir tudo do quO
Passou o presente edital, com o prazo de d
dias, pela teor do sinal ficam cita los



-

Iulzo de Direito da Segunda Vara
•CiveI

De citação com o praza	 dez dias, na fdrma
abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da 2 Vara Civol do District° Fede-
ral, etc:

Faz saber aos que o pro sento edital virem,
bem como por parte de Manoel Ribeiro do
Souza sa Com r . , exasymalico da Massa falida
Rego & Comp., foi requerida .a..sua prestação
dá contas*, com citaçitoa cora o prazo do dez
dias, aos interessados, para, dentro daquele
prazo, apresentaram as impugnações que en-
tenderem saiote . ria contas apresentadas de
conformidade do art. 71, §§ 1 03,  da lei numero
2.025, dó 1908. R Rara constar, passaram-
se este e outros de igual teor que serão pu-
blicados o affixados, na barna da lei. Dado e
passada nesta Capitai Federal, em i de outu-
bro de 191.5. Eu, José Candido do Barros,
escrivão, subscrevi..— Antonio Paulino da
Silva. — Confere.— José Candido e Barros,
.eacrivão.

'eg‘"
juizo de Direita._ da Terceira- Vara

- Civer

Falando. de José Tavares da Silva

AVISO AOS CREDORES

O oscrivão Cruz Calvaa communica aos are-
" dores da fallencia do José Tavares da Silva,
-"que se acham em aartorio, durante chi-
co dias, as relações e doaumentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas impu-
gnações, de accudo com os §§ 5 . e 6° do
art. 83 da lei n. 202a, do 17 do dezembro
de 1008, os quaes são do teór seguinte: § 5°—
Durante osso prazo do cinco dias, os creditas
incluidos naquellas relaç5es poderão ser im-
Pugnados, quanto á sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação. § 6°—Pt impugnação

jará dirigida am juiz por meio de requeri-
Offléato instruido com documentos, justifica-

ou outras provas. Rio de Janeiro, 13 do
!Mitubto, de 1915.— O escrivão, Cruz, Oalario.

ç
i O escrivão Barilott Jansos communica aos
sOdoros da falteacia do Paiatto Sz Almeida que

a assambléa foi adiada para c dia 25 do car-
bite ás 13 horas.
Rio do Janeiro, 13 de outubro de 10I5.—

elo escrivão, José da Silva- Lisboa.
- -
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Juiza •de Direito dá Primeira Vata
. .	 eive'.

Fallencla de Palia° & Almeida
•

AVISO AOS tnED(r.),E3

ea, J1921;,-;:,:jaxatía-rciairs 1.5	 , „asa- D fARIO—.OFFiCiA-
,

íVãO que Se kalitii,s.ái?Caleri.O;
Antes,- 151,a "ile'dordí pada a'aaam-exas

sl-Ka ea Pariá' aaállalaktpefo a'ekatqarsda-

5
.4 cliWN ilenkla,. Alada • Frata;aa. apre

teriadaratro da tardais') Pi"eicaaa do- . dez
/Opugrasçaes qa atceerd, Sab

ti.0 do; & ,tOaella, sare&	 Maásna:a contas
das bbaa. E para cotar, patatiddia:se

"O oufaaa de igoaa, taór, eine seradfatalalica-
afflitados, na fórala da lei. Dado o pás-

eesta - cidaio do Rio de Ja:neira, aba seis
õ5tutwo do mil noaacentos e quinzê: E ou,
tlett Jainea, escrivão, o subs.cravde—Alfre-
da Ali:Mia Russe7. 	 Está devidaiacnte

escrl y ao, Dartlett JaMCS.	 (.

,

juiZcale. Díreito da (jdarfa
CiveV

Falleeeta. .de nodolpho Soares Barbosaa...safas-4 a a,
De citaçao, cozo prazo de 10 dias, aos credo.

rei da fallensia de Rodolphá Soares Bar--.
bosa, e a quem interessa?' possa, para que
r4iieirein o que fôr a bem de seus direitos,
sendo &revelia encerrala a fadencia, na
f dr á aba ir o
O Dr. José Antonio do Souza Comas, juiz

do direito da a° Vara .Civol desta cidade do
Rio de Janeiro, etc.:

Faz sabor aos que o prescrito edital viram
que, por elle, citam-se os arredores da ration-
eia_ de Itodolpho Soares Brrbosa, que foi. 03-
tábo/ecide á rua Senador Furtado a. LIO,
cana negocio de seccos o molhadas, o a quem
interessar possa, para sciencia do que, não
tendo sido encontrados ne estabelecimanto
commerdal. do falido bons sufficientes,
para as despezas do processo, conformo infor-
maram a este Juizo os syndicas, a nada se op-
pon lo o ' Dr. curador das massas fallidas, re-
queiram ! o que for a bem de seus direitos,
sob pena do, á revelia, ser a fallencia encer-
rada, por sentença, na • forma do art. 70.do
dec. 2.021, de 17 do dezembro de 1003;
sendo que, um ou mais' crodores poderão,
dentro daquele prazo do 10 dias, resuerer o
proseguimento da fallencia, obrigando-se a
entrar com a quantia necessaria para as suas
respectivas despezas -pelas.quaes serão consi-
derados credores da ma zat. Para constar
passaraiu-se o presente edital o mais deus de
igual toõr, que serão publicalos e affixados,
farina da lai. Dado e passado nesta &Mo do
Rio dn Janeiro, aos 15 do outubro do 1915.
Eu, Olyrnplo da Silva Pereira, escrivan, o
subscrevo.—José Antonio de Souza Gomes.

n••••••n
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Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel •

I •
Dc'tereeira praça com o prazo de oito dias c

abatimento legal de vinte por cento para
Venda e arrematação dos bens penhorados á
Irmáálade de S. José da Pedra

'
 na execução

que lhe 'move o Dr. José Joaquim Pe-
reira Ou Coda, na fdrma abaixo
O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e follo,

juiz do direito da 5° Vara Civel do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz sabor que por este juizo c cardaria do'
escrivão que esta subscreve se processarn os
autos alo execução em que é, enquanto o
Dr. José Joaquim Pereira da,Cc-sta. 'e excs-
cutuda. a Irmandade de S. José da Pedra,-
nos quaes lhe foi dirigida uma petição pe-
dindo editaes do terceira praça, visto não
ter havido licitantes na soaunda. Em virtude
do que se passou o presente edital com o
prazo do oito dias e abatimento legal do vinte
por canto, peio teór do qual o porteiro dos au-
ditorias trará a publico prégão do venda e
arrematação em terceira praça desto juizo,
no dia 15 do corranto maz de outubro, ás
12 horas, após a audioncia do estylo no Forum,
á rua • Menezes Vieira numero conto o cin-
coonta e dons, 03 bens penhorados á Irrnan-
dada' do S. José da Pedra na execução que
lhe move o Dr. José Joaquim Pereira da Costa,
os quaea constam da avaliação junta aos
autos e são os seguintes; a- Lote de terreno
sito no fim do zig-zag em seguimento da rua
Alvos, que .comoça na Estrada Marechal
Rangei, freguezia de !rajá, madindo de fronte
eincoenta metros por oitenta do fundos, con-
frontando pela direita, esduerda o fundos com
quem de direito. Neste terreno existem as
bemfeitorias seguintes: Na frento ou testada
pequena: muralha do pedra e escada de can-
taria: 014 Centro do terreno uorsta_c r_assao trucçã.o,

Outubro- de 1.915• 

CTSI comaça, da pedra, cate ' tijoios com as'
'paradas da fruta, fundos o lateraes.
apenas ' levanta.las, teu lo na frente arin
vão para portas, com portadas e arca de'
cantaria, na • parede lateral esquerda doug
vãos para portas, sendo urna coai portadas do"
cantarm o na parede lataral direita dons vãosj
para janelas do peitoril. Esta construcção;
mede do frente sete metros e dez.centimetros
por troe°. metros o cincoenta centarnetros da'
fundas, fazendo crer . tratar-se de inicio ,de
edificação para igreja. Mais para os fundos,"
em direcção ao Lado esquerdo da construcção
acima deseripta, existe 11171:1 oditicaçao
frontal do tijolo, em fórma.do chalot, coberta
com telhas francozas, tendo em frente uma
porta o uma janela de peitoril cru cada uma
das paroles latoraes, formando. uni só com-
partimento assoalhado e mu telha vã.. .Esta
edificação modo do frente 3%20 por cinco
metros do fundos. Junto aos fundos da oda;
ficaçao que ficou desoripta, existo urna casa
do pao a pique coberta com zinco ondulado;
em chão e sara forro, tendo na frente Ires
janelas o uma porta, dividida em urna sala,'
deus quartos,-corredor o em uru puxado co-
zinha. Esta casa mala do frente daz motraSs
e cincoenta centimetros por quatro metros do
fundos. Avaliados os ditos bens e:n deus con-
tos e quinhentos mil réis, que com o abati-
mento legal do vinta por conto, fiam roda-',
zidos a dons contos de réis, preço por que
vão a esta terceira praça. Caso nao haja licia

' tanto para esta terceira orna, uni o abati-
manto legal do vinte por cento, serão 03 bana
vendida em leilão a quem mais (Mr. E quem .
03 mesmas bens quiser arrematar, devera •
comparecer no dia, hora o local designados,
afim de ter lagar a praça, que sorá feita me-
diante pagamento á vista ou fiança idonea
poraros dias. E, para constar, passiraru-so
cato 'outros de igual teor, que serão publi-
cados' e affixados na /erma da lei. Dado,o
passado nesta cida, te do Rio de Janeiro, aos
quatro'de outubro da mil novecentos o'quin-
ze. E eu, Jacintho Teixeira Pinto, escrevente
juramentado, no • impo limonto occasional do ^
escrivaça o escrevi.— Luis Augusto de Curva•
lho e Aleito. (Estava devidamente. selado.)
Está contar,/Io—Polo escrivão, no Seu hnpe-
dimento occasional, o escrevente juramen-
tado, •acintho Teixeira Pinto.

—

Juizo de Direito da Quinta Vara
• .	 eivai	 ,.

De segunda praça com o prazo de oito dias
ç abatimento legal de dez por conto, para
venda e arrematação dos bens penhorados a
Antenor Pinto Ribeiro c seus filhos, no exe- -
cultuo hyoothecario que lhes move 1Valde.
miro de Sá Rego Oliveira ,na fdrina abaixo:,
O Doutor Luiz Augusto da Carvalho O Nfolla

juiz de direito da 5 a Vara Civol da Districto
Federal,	 •	 ,

Faz saber que, por este juizo e cartorio •do
• escrivão que esto subscrevo, se processam os

a os do executivo hypothecario, em que ó
• e relente • Watdemiro do-Si Rego Oliveira'
o executados Antenor Pinto Ribeiro o seus;
filhos, nos qua.es lhe foi dirigida a • petição •
do teor seguinte : — Excellentissimo Senhor
doutor juiz da Quinta Vara eivai Waldomiro
do Sá Rego Oliveira, nos autos do exeautivo.
hypothecario que movo a Antenor Pinta Ri- •
beiro o eus filhos, não tendo sido realizada a '
venda dos predios por falta do licitantes na
praça do vinte oito do corrente, requer a
V. Excollencia se digne do mandar, expedir
editaes de segunda praça com o abatimento
legal. N. termos, P. a V. Excellencia defe-
rimento. Rio, trinta de aetembro de mil nove-'

{

centos e quinze .—Joaquirn Marqueá Cardoso.;
advogado. a Está devidamento sollada aa
E/capacho: J, Sim, em termos.—Rio, trintas',



nove- mil novecentos e quinze. — Carvalho c
Mello. Em virtude do oue so passou o pre-
sente edital, com o prazo de oito diaN e abati-
mento legal de dez por cento, pelo teár do
qual o porteiro dos auditorios trará -a publico
prega° de ven , la o arrematação, em soa-onda

•praça d-ste juizo, no dia quinze do corrente
mez do outubro, as doze horas, após a omite:t-
eia do estylo, no Forum, á rua Olonozos Vieira
numero cento o cincoenta o dons, os lesas po-
nhbrados a Antenor l'into Riboiro e seus tIltroa-
no executivo h ypotbocario g:ralhei move NVal-
demiro de Sá Rego Oliveira, os quaas constare
da avaliaoão junta aos antas, que é do teOr
seguinte : — Prodio assobradado sito á roa
Doutor Silva Gome s, antiga Commendadoo
Telhai, numero quatorze, antigo oito, F.staçoso
de Casoadura. com terreno i fronte diviaido
do novo alinhamonto da rua por baldrame do
tijolo o cimento tons copas o pilastras de can-
taria, gradil o portão de ferro, tendo na fa-
chada duas janelas do proitord'con portadas
do cantaria e um vão para porta que deita
para o vostibulo da catraia, platibanda e
coborto. com talhos franeeza.s. As eliriao3.s
consistem em vestioulo de dritra ria, parto ci-
mentado o parto ladrilhado, duas salas e
dons quartos forrados e assoalhados o cozinha
no puxado, de accOrdo com as posturas em
vigor, mas em telha vã. No quintal, que é
todo cercado co:n zinco ondotalo, posuena
meia agua com telhas franseeas abriganlo
tanquo para lavagens o W. C. O pradio
mede de frente em linha sutada, sois metros e
seteata centimotros, por oito metros o dez
eentimetros de fundos no corpo principal,
medindo o puxado doas metros e setenta cen-
tímetros do comprimento por dons metros o

- dez contirnetroa de largura. O terreno per-
tencente ao premio medo, inclusive a área edi-
ficada de frente, em linha sutada seto,metros,
na linha doo fundos troa metros o cincoenta o
cinco continietros e do extensa° trinta metros
o oitenta centimetro-s pela linha lateral es-

' guarda. •A construcção é moderna de vez de
tijolo com os divisorios do frontal, sendo a
lateral direita do ineiaçao. Avaliado o predio
com o terreno respectivo coa cinco contos de
réis. Predio de sobrado sito á rua Doutor
Silva Gomes antigo Comsnendador Telles, nu-

, medo dezaseis, antigo dez, estaçã.'o de Casca.
dura, com terreno á fronte dividido do novo
alinhamento da rua por baldramo do tijolo e
cimento com copos o pilastras de cantaria,
gradil e portruo do ferro, tendo na fachada
duas janellas do peitoril com portadas de
cantaria o um vao para porta que deita
para o vestibulo da entrada, platibanda
e coberto com telhas francezas. As divisões
consistem em vestibulo de entrada, parte ci-
mentada o parte ladrilhada,duas salas o dois
quartos forrados e assoalhados o, cooinha no
puxado, do aceOrdo com as posturas era vigor,
mas em telha va. No quintal, que é pela es-
querda o fundos dividido com zinco ondulado
o pela direita com paroles do predio confi-
n.onte, pequena'ineia agua com -telhai fran-
cozas, abrigando tanque para lavagens e W.C.
O prelo mede de frento,. éin linha sutada,
sois metros o setenta oentimetros por oito mo-
tros o dez centimetros de fundos no corpo
principal, inedinlo o puxado • dois metros e
setenta centimetros de comprimento por dois
metros e dez centimetros de largura. O ter-
reno pertenceate ao prodio mele, inclusive 'a
áreaedificada, do foente em linha sutada, seis
metros e setenta céatimetros,na linha dos fun-
dos tres metros o quinze contisnetros e do
extensão pelo centro vinte nove metros e qua-
renta centimètros. A construcçâo é moderna
de vez do tijolo com as divisorias do frontal,
sondo aparado lateral esquerda com meiaçâo.
—Avaliado o predio com o terreno respectivo
moina) contos de réis.—Importa a avaliação
na quantia total do dez- contos de réis, que,
com ó abatimento legal do dei por cento fica

reduzido a nove contos de réis, preço por que
víto.os ditos bens a esta •segunda praça. E
quem os mesmos bons quizer arrematar de-
verá co aparecer na dia, hora e local desi-
gnados alim do ter legar a praça, que será
Coita . meliante pagameato á vista ou fiança
idonew par troa dias. E para constar passa-
ram-se es'o e ontru.s de igual téor que serão
publicadas o alixados na firma da lei. —
Dado e passada nesta ,cidade do fio do Ja-
neiro, ao primeiro de outubro de mil nove-
centos o quinze. Eu Jacintho Teixeira Pinto,
esérevonte juranoontado, no impedimeato o-
casional do escrivão, subsorevi.— Luis An-
tonio de. Cava.'ho c Mello. — (Está devi.la.-
mente- sollado).—Está confirme. No impe-
dimento occasional do escrivào, o escre-
vente juramentado Jazintáo Tciceira

111.n•n•

Julzó de Direito da Quinta Tara
Eive'•

Dc terceira praça, cont o prazo de oito dias c
abatimento legal de vinte por eentb, para
ronda e arrematação dis bens penhorados a
D. Artes Caroline Louise Kaminsetzer, no
ececu:ico hypothccario que lhe move Lu-
cimo 'Cardoso Menezes Montenegro, na
•fdrain abaixo--

O Dr, Luiz Augusto do- Carvalho e Mello,
juiz do direito da 5° Vara' Civol do Districto
Federal, etc.:

Faz sabor que por este juizo o cartorio do
eocrivao que C3t0 S11 15301•CV0 SO processam 03
autos . de executivo hypothecario em que é
exc.-poente Luciano Cardoso Menezes Monte-
negro e executada D. Armeo Caroline Louizo
Ka.mmsetzer, nos quaeo -lhe lhe foi dirigida a
petição do teor seguinte:- Enio. Sr. Dr. juiz da
5° Vara Gim!. Luciano Cardoso Menozes Moo-
tenegro, no executivo hypotheeario contra
D. Aves Caroline Louise Kammsetzer, nao
tendo , apparocido licitante algum á segunda
praça hoje effectuada, P. a expedição dê
terceiros editaes de praça, pelo prazo, com o
abatimento e formalidades da lei. P. 11.
vinte o oito do setembro de mil novecentos
o quinze.— Cassio Pereira da Silva, advogado.
(Está devidamente soltado). Despacho—J.Sim,
em termos.— Rio, vinte e oito —nove — mil
novecentore quinze.— Carvalho o Meio. Em
virtude do que se passou o presente edital
cem o prazo do oito dias o -abatimento legal
de vinte por cento, pelo teór do qual o por-
teiro-dos auditorios trará a publico pregão do
venda e arrematação em terceira proça deste
juizo, no dia quinze de outubro do corrente
atino, ás doze horas, após a audiencia do, estylo,
no Forum, á rua Moaezes Vieira numero cento
o cincoenta e dons, 03 bens penhorados a -dona
Agnos Caroline Louiso Kammsetzer, no exe-
cutivo hypothecario que lho movo Luciano Car-
doso Monczes Montenegro, os quaos constam
da avaliação junta aos autos e são as se-
guintes: terreno com bemfeitorias sito á rua
da Alegria num 3ro qaatrocontos e setenta o
tres, antigo sessenta • e era e outeora trinta.
o sote, tres

D
mezia. de Sao Christovao, achaa-

do-se aberto na linha da rua o poios
faces lateraes dividido com quem de limito
parte com taboas, parte cora zinco, parte cora
coroas vivos o _batoteis, ferroando pelos fim-
dos um _linha, quebrada de sortea fazer por
soa vez frente filo só para rua Avies, como
para, rua Capitao Feax no entroncamento
que forma bifurcaçao das duas ruas, cuja
dita linha. so acha murada ; me lindo da
remato vinte e 'troa metros o quarenta Oenti-
Metros o do extensão, de frente a funda,
conto e vinha troa metros e sessenta cens
timetros. Em, centro do terreno existem as
fura iações de. um grande preito stolas res-
poldralas tendo recebido as primeiras cano-
modas de tijolo.. Mais para o fundo encon-
ra-se uma Darto oda conatens,• aospotinetivao

• "'
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que ahl existiu, ainda em pé estando poréniii,
em peasimo estado de cerocrvaosto sela pos-1
sibilidado de aproveitasnonto. De ir-iate desta.'
parto do construcção . tem o terreno um
tosco barraca() do maiona coborto com
telhas trancezas dos lios-Jos irado- a guarda
do ynateria--ts para constrocors. Em Ee4
euireento unia sucia agua roen telhas de calha
dividida em pequenos compartimentos tam-
bom em posshno estado. A:-S:u das besofeltol
rias apontadas existo, no terreno cerca deo
sessenta mil tijolos «Santa cruza, segundo de•;•:,
claracão feito polo vigia que ald se enconf
tra. No barracão para guarda de materiag
'acham-se tombem cerca de sessenta :saccoS
-clo cal e mais para o fundo •do terreno uns'
loto de madeira (pinho de Riga) coruprchOn-'
didcs taboas para assoalho, torres, rodapés1
barrotes e caibros que eram destinados á cona •
strucçâo de posmenas cosaatujos alicerces se
tinham concluido, estando tombo:n. 1a asseria
tados os barrotes para o aosoallio; cujas eclifie';
cações °ocupavam o fundo do terreno, na
parte que por sua voz faz ire -depara as rual
Avila o Capitão Folie a que iá nos referimos:
Avaliado o lote do terreno com as beinfeitoio
rias apontadas, incluido tamboris o mate
rial da construcção, em doze contos doi
réis.. Predio • do sobrado, sito á rua da
Lapa numero cincoanta o , quatro, frogue-o'
zia da Gloria odificado no alinhamento,"
tendo na fachada no pavimento term.,
trea portas com portadas do cantaria, areal
dos quaes com pequeno portão 'de ferro qüe,
dá entrada para una corredor, parto ladrilha.'
do o parta com lagoa do pedras, que serve do,
ingresso ao pavimento superior, bem come
aos fundos do predio; no pavimento superior,',
troa ¡ancilas do saccada com grado do ferro .`
corrida, platibanda o coberto com telhas de
calha. Era radie da linha da fachada abran-
gendo aproximadamente uma quarta parte da
área construiria do corpo principal existo um,,
sotao. Fronteira ao puxado do prodio existe
uma odificaç,ão em fórma de, moia agua com'
telhas francezas cimentada nondo se acham j
as cosinhas. Ao fundo do terreno e em sopa-1
rado uma outra edificação com dons pavimen-^,
tos tendo o superior varanda de madeira para
a qual dá accesso uma escada de cimento. As;
divisões consistem no pavimento termo, em loja !
de frente ladrilhada e forrada e fundo bem como
o pavimento superior e sotâo ein commodos.No
quintal tanque para lavagens e W.C. O predio2
mede de &Mate cinco metros e noventa centi--:,
metros por vinte e seta metros o trinta centi'
metros do fundos . no corpo principal, me-a-
dindo o puxado onze metros' o quinze contas;
metros de extensão por does metros e cincto:,
cata centimetros de largura. O terreno pOr-.1
toncento ao predio mede d3 frente cinco moe,1
troa e noventa centimetros por quarenta o
nove metros e quarenta e cinco cantimotrégo
de extensão sendo a linha do fundo sutada:Noo
A construção é 'bastante antiga de pedra
cal e tijolos sendo , de extuque e frontal as'
divisórios. E'. soffrivel o edado n to conserva,:
ção. Avaliado o prelo com o h;rrano • respO-Li
ctivo em quarenta o dous contos do réis:so
Prelio de sobrado sito á rua Francisco Eko,-
gani° tendo actualmente o numero cento ro'
um, freguesia de S. Christjvão, edificado nqj
terreno onde existiram 03 predios de Exumo.- •
ros cincoenta e sete o cincoonta e -novo an-1
tigeoe tendo a fachada levantada no alinha,
mento da rua e • fletia no pavisne -`
to " terreo duas janoltas de peitoril ,1
uma porta o no pavimento superior trea4
janelas do peitoril, todos. com portada'
tom frisos, platibanda e coborto com telhC
francezas..Este immovel foi construido espa•-

•c131mento para casa denominaria de com-
modos, estando dividida em vinte e. oito- cglis
modos forrados e assoalhados, além do co -
partimentos destinados-a W. C., corredor
e vestiedloddsadesdolloodpara o payimonto s
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or, al,gos ladrilhados, alaras assoalhados
' os for acia3; No quinta l , tanques para
gaiss ent Pequoao compartimeato para

arda de inerisilios para limpeza do prodio.
iaparado, bem como nos fundos do prol°,

e dein compartimentos apropriadas e cosi-
nbj , tilda da accardo com as posturas ora

ar. O pradio mela de frente sota metros e

ra"tionta e cinco cantimetros por geara:Ias e
' a metro3 de fundos: O terreno perlara-

ffinte ao ardia inclusive a área °Meada
dado de frente sete metros e noventa o cinco

pitimetros por quarenta o quatro metros e
,piténta centirnotros da comprima:do. A can-
striicção 4 moderna, de, pedra,, cal e tijolos
divisarias de estuque com madeiramento dá
10, sendo parasito o estado da COLIS3r-,

, vação. Avaliado o pradie co:• 	- o ter-
- reho respectivo em &asseda, e cinca con-
tóa de ras... Prodia do sobrado sita á rua Ga-
floral Sevoria,no numero oitenta, antigo trin-
ta e dous. edificado ora centro do terreno,
Cate diviiido na linha da rua por uru portão)
'de forro com pilastras do pedra, cal o tijolos,
toado ns, fachada na pavimento terna cinco
janollas de peitoril com portadas em frisos e
.uma ao centro de sacasada coa balaustrada,
pia tiban ia, e cob.orta cara telha; francazis.
Aos fundos da primeiro corpo (bata prelo
existe uma outra odificaçãa ligada por- ti a
passadiço abrigado coM cobertura de telhas
francesas, tendo na freata cinco janellas da
poitoriao uma porta com portadas era frisos,
beirada salienta o coberta com telhas franca-
za3, te ido na parte dos fundos oscala d3 ci-
mento em lances que deitam para um terraço
todo cimeatado. Este peie lia foi construído para
servir a casa das deaorainadas da comMalos,
estando dividido em cincoenti e cinco compar-
timentos, forrados e assoalha 103, além da-cor-
redores internos alguns ladrilha l03 e outros
assoalhados

'
 vestibulo da escada, NV. \V. C.

C. em cozinha, tudo de acearlo com as pos-
turas em vigor. No quintal ao dada direito
do prodio existem eincoanta e cinco poluo-
nos tanques de cimaato para lavagens, taxi()
cada um urna bica.— O precito moio de fren-
te onze metros e .quarenta centirnotro3 por
trinta o quatro metros o cincoanta contidas-
tros de extensão no primeira corpo, medin-
do o segundo corpo já descripto dezeseto
Metros e oitenta centimetro3 de frente, vão
livre por cinco Useiros o cincoonta centima-
tros de fundo. O terreno pertencente ao
predio (Uma um corredor do entrada, que
tem na linha da rua a largura de qaatra mo-
tros e trinta cantimatroa, prolongando-se
pela esquerda coa essa largura até a distan-
cia do quarenta o tros metros o cincoonta,
centimetros, abrindo Mil para a direita dd
qttern entra em mais vinte metros até encon-
trar a linha lateral csauerda e dali sapo
até as vortentos ; pala direita tem a extensão
do cincoenta o tros metros o dez contimetros,
abrindo ahi ora reais vinte metro; e oitenta

' centímetros para a esquerda do quem entra
até encontrar a linha.lateral-direita segundo
dali até ás vortonte3 em cuja linha dos fun-
doa tara a largura do dezoito metros e oitenta
cantil/letras, estando na parte plana dividido
pela direita o esquerda parto com muros de

_ bedra e cal parte cora muros da frontal de
tijol0 com pilastras parte cora muro do vez de
tijolo e ainda -parto com paredes dos preitos
çaallnantos, estando na parte correspondente

• ét morra acima era coramum com terrenos
d6 quem do direito. A constrieçao é de po-
alha cal e tijolos, divisarias de estuque -o ma-
deiramento de doi, sendo perfeito o estado de

nServaç	 tão. Avaliado o predio co o torraI-
O' 'raspoctivd cal' ceia contas' de réis. Prodio

Sobrado) sital rua das Larangoira,s nu-
ali cincoentai e um, antigo vinte e novo, fro-
ezil (lanuda, odifieado no alinhamento,
do'ns; fachada no .pavimeato torreo Tia-

_ portas 'com portadas dã cantaria; no pri-

,
,)IA	 OFFIUIAti

moiro andar quatro jamellaa, soado duas • de
' peitoril q'duas do sacada cara grada de ferra

corrida Lambem cora portadas do contaria
no segaralo andar quatro-janallas da peitoril
cora portados em frisas, platibanda e coberto

. com talhas. Esto uninovel foi adaptado para
casa da core modos, estando dividido o corpo
principal e o puxado em quarenta coarno los,
forrados . e assoalhados, e corredores da entra-
da internas o vostibulos da escada, can SãO
alguns ladrilhadas, outras assoalhados o tolos

• forrados, existindo Lambem compartimentos
onde se acham instalados apparallio3 sanita-
'rios, tudo de accôrdo cora as s pastaras eia
vigor. Além dos compartimentos apostados.
tom o pradio loja de frente ladrilhada e
forrada. O preito mode - do frente oito me-
tros porddozaseis metros de fundos, na cor-
po principal, medindo o puxado vinte e datis
niutroso cincoenta contialatros do extensão
par quatro anatros o cincoenta contimo-
tros do:largara. Fronteiro ao puxado exis-
te uma ediacs,çla caiu telhas francozaa,
onde se acham installaloa pronanas casi-
nha todas	 loadrilhad:',3	 e comparti .nea-
tos com aparelhos sanitarios o outros com
chaveiras.. Esta editicaçãa irréde de compri-
manta viata o um metros por doas 0121pos da
largura: 1:1 3 lido opposto uma estraita
tura com telhas franco:aias abrigando papo-
Ws taninos para lavagens. Mais para o fura-
do do terreno, á direita damttern entra, encon-
tra-se ainda 'uma edificaçao em fdrrna de meia
agua coberta [sido com telhas francezas o par-
te com tolhas nacionaes, dividida era quatorze
compartimentos In Mandantes, forrados o as-
soalhadas, toado cada um uma porta o uma
janela, medindo de frente cincoanta, metros e
&Amoeda, centirnetro3 por troa Metros e
oitenta 'centímetros de fundos. Fronteiro a
esta ala do compartimentos, existo uma outra
dividida tainbam ora tres commolo3 indepen-
dentes, tendo cada um uma . porta e urna ja-
naifa, sendo a cobertura com talhas franco-
zas, estando todos forrados o assoalhados, me-
dindo de frente dozasers metros o cincoanta
contirnatroa, por dou; metros e vinte conti-
inetro3 de fundos, seguindo-se uma -cobertara
da ainda abrigando uma segunda seria da
tangi-toá para lavagens o casinhas. O terreno
porterMento aa pradio está na parte ao quin-
tal toda dinamitado e divide com quem do di-
reito, parto co ra muro de pedra o cal o par-
to co:n as paredes dos fundos das alas do
compartimantos já referidos, medindo • d3
frente Oito metros por cento e vinte metros e
cincoenta cantirnetros da fundos. A. constra-
calo 6 de palra r cal e tijolos cora ma loira-
monto de laia sendo. antiga, porém solida, o -
que corresponde ao corpo principal, o restan-
te, de monstracção mais . moderna, cora a
maioria dos divisarias de estuque nos anda-
res superioras, e em bom. estado do conserva-
ção. Avaliado o prodia com o terreno respe-
ctivo em cento o vinte contos de róis. Loto .
da terreno sito á rua Ca.rdoaoJuntoranas
rangairas, no alto marro, medindo da frante-
quaronta o quatro metros, pelo lado direito,
quarenta o sois metros e • vinte cantina-
tras a' pelo lado esquerda quarenta e novo
metros o cincoanta, conflnotros, tendo na
linha, dos fundo; setenta o- ti'; metros. Os
qaaraista e quatro metros da fruto que
Lera eito terreno são 'conta los da linha la-
total esquorda do loto do terreno do onze
metro, cuja lateral direita confina com o
muro do terrena do preito da dita rua nu-
mero duzentos e 'setenta e cinao, prolongara- -
do-se ,até a cerca do zinco ou do lado do uru
loto do torrono que por sua vez confina coas
o prelo de numera 4. az4nto3 e noventa o
sete, sondo o terreno ora morro abaixo. Ava-
liado o 16to de terreno em quatro contos e
quatrocentos mil réis. Léte do terreno sito
á rua Cardoso Juntar, nas Larangairas, no
lugar denominado Mualo Novo, no extremo

zig-zo.e que farina essa rua, medindo dal
frente sassenta e seis metros e de fundos até

•as vertdintea • que é 'ora linha sutada, con-o •
frontandó com terreno da Fazenda Nacional»
por um alado e pelo outro com terrenos da •
Fabrica de 'tecidos Aliança, estando em com--;
muno core os confrontantes. Avaliado o loto
da terreno ora dons contos da réis. Importa a)
avaliação na quantia total de tresantos o quaal
roda o cinco contos o quatrocentos mil réis'
que,' com o abatimento legal de vinto por ;
cento, fica reduzido a duzentos o setenta o
seis contos trema tos e vulto mil réis (576: 320a),
preço por que vaio os ditas • bons a esta
terceira praça. Caso uso haja licitantes para
esta terceira praça com o abatimento legal
de vinte por' conto, serão os bens vandidai
em leilto a anota mais der. E quem os mes-
mos.bens quizer arrematar deverá compare-
cor no dia, 'hora o local designados afim do
ter Iodar a praça, que será feita mediante
pagamento á vista..  ou fiança idonoa por tre3
dias. E, para constar, passaram-se este e .
outras do igual teor, que serão publicados o
atfixados 'na tórma.da lei. Dado o passado
mesta cidade do Rio da Janeiro, aos trinta da
outubro da mil novecentos o quinze. Eu, Da-
rio Teixeira, da Cunha, escrivão, o subscrevi.--
Luis Augusto dc Carvalho c Ic1lo. (Está devida.
monto soltado.) Está conformo.— o araivão,
Daria Teixeira da Cunha.	 .

•

ju!zo C:e Direito da Sexta Varã Cível
Da citação, com o prazo de trinta dias, aos

herdeiros' c demais interessados no espoli)
de Joaquim Rosa da Costa Mattos, para sei-
encla da penhora dos bens hypothecados e,
findo aquele prazo, virem á primeira

•audiencia deste juiza, ver-se-lhes accusar a
intimação e penhora feitas e assignar
prazo da lei para os embaroos .oue tiverem-

, sob pena de revelia.

O Dr. Ccssario da Silva Pereira, juiz do di-
reito d6 Vara • Cível do Districto Federal,
etc.: —

Faz saber aos auo o presanto edital virem,
ora comov por parte da Companhia Sul Ame.
rica foi dirigida o a si distribuida a petição

•do tear seguinte; Petição—Exmo. Sr. Dr: juiz
dá 61 Vara Civel. A 'Companhia Sul Amaria
ci é credora do espolia de Joaquina Rosa da
Gosta alattos da soanna de 20:000a, principal
em um contracto hypothecario o mais os ju-
ros, daspezas, pena convencional e castas, nos
termos das oscripturas o contas inclusas, esta aa.
calculada até 1 de setembro corrente, credito
garantido por hypatheca do predio e terreno
da rua •Aristides Lobo n. 2Lt, e, como esteja
vencido o contracto, quer a supplicanto exe-
cutal-o, para isso requer que feita a córita se
digne V. Ex. assagnar mandado para que
inventariado (documento junto) pague in-
continente, o não o fazendo se proceda á
penhora . no immoved hapothocado o aca
cossacs, publicando-se editacs cora o prazo
legal, para intimação dos herdeiros e de-
mais interessados, ficando todos, inven-
tarianta e . demais interessados, Intimados
a virem á primeira audiencia.. após o de-
duro do prazo doa editaos, ver-ao-lhes ama- •
sar a latia-laço:o e penhora feitas o assinar o
prazo da . lei para 03 onabargoa que tiverem,
sob pena de revelia, o ser anal Julgada pro- • .
cedente a penhora, prortagaindo-se -na ex-
ecução o custas. Protesta-se por todo ganem -
do provas o ra direito permittidos. Podo defe-
rimento. Capital Federal, 2 do setembro do
1915. —Alvaro S. Pereira, advogado.
buição—Distribuida ao8r. 03CriVãO da 6a Va-
ra Civol, ora 3 de setembro do 1915. Noim-
pedimonto occasional do distribuidor, o asara.
vent uramontado F. A. Martins. Despacho-
Autoala o feita a conta, corno requer. Rio,

. !.> I- -7: .9	 9	 .Ces2g,io 129_,er ira,,_141,ondo
•



que tiveli1 mesma dentro do prazo legal-que
lhe será assi-nado em audiencia e. que estas
toam lugar ás torças e sextas-feiras, ás doze
horas e -trinta minutos da tarde, á rua Menezes
Vieira 152. — Raul Homem da Ropha, oficial
do jnizo. Rio, .14 do setembro do 1915.
Depois do que lhe foi dirigida a petição se-i
guinto: Petição — Esmo. Sr. Dr. juiz da
6" Vara Civel. A Companhia Sul America, nos
autos do execução hypothecaria contra os
herdeiros do D. Joaquina Rosa da Costa Mat-
tos, requer, se digne V. Ex. marcar o prazo
leni para a publicação dos editaes de intima-
ção aos herdeiros que se acham nesta Capital.
P; Deferimento. Capital _Federal, 15 do se-
tembro cie S. L. Pereira, 'ad-
vagado. Despacho— Como requer. Marco o
prazo de trinta dias.(lei n. 169-A do 1890,
art. 14 § 7). Rio. 16 de setembro de 1915.—
Casario Pereira. Em virtude .do que se pas-
sou o presente edital pelo qual são citados os
herdeiros e demais interessados do espolio de
Joaquina Rosa da Costa Mattos, para selanda
da penhora dos ben3 hypothecados e findo o
prazo de Lá nta di a,s, -virem á primeira audiencia
deste juizo vér.se-lhes accusar a intimação e
penhora feitas eassignar o prazo da lei para
os embargos que tiverem,_ sob pena do reve-
lia; advertindo que as auctiencips d.este

' 
Juizo

toem lugar ás terças e sexta,s feiras, ás 12 1/2
horas, á -rua Menezes Vieira rt. 152. E para
constar passaram-se este e mais doas de igual
teor que serão -publicados e afixados na .fór-
ma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 18 de setembro do 1915.:
—Eusloão de Souza Pinto Junior, escrivão, o
:ubscrevi.— Cesario da •Silva -Pereira. Rio,
18 de setembro de i 915. —Joao de Souza Pinto
Junior.

1.••••n••

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Dg praça, com o prazo de 20 dias, para venda
c arrematação do predio sito á rua Paula
Mitos 12. IS, antigo 15, Freguazia de
S. Antonio, e respeelit-o terretzo, penhorado
a Joaquim Soares liolrigues e sua mulher,
nos autos do executivo hupothecallo que lhes
inove Pacheco j. Forreira

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz do
direito da 6' Vara Ciyel do District° Fede-
ral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
em como no dia á do novembro proximo,
12 f /2 horas, á rua Menezes- Vieira n.' 152 o
porteiro dos auditorios trará o publico pré.,ã.o
de venda e arrematação a quem mais dér o
maior lanço offerecer acima da quantia de
10:0005, preso_por quanto vae á. primeira
praça o pradio abaixo descripto o avaliado.
Laudo -de avaliação dos bens penhorados por
Pacheco & Ferreira a-Joaquim Soares Rodri-
gues e sua mullier,na fóraila abaixo: Predio ter-
mo, sito á rua Paula Maltes n. 19,an tigoi 5 (fre-
gueàa da S. A itonia),edificado no alinhamento
da rua, tendo na fachada duas portas com
mineis de cantaria e portas de aço, planando
e coberto com telhas francezas. A construccão
é nicrlerna. de vez do tijolos, achando-se
dividida em loja de !reate, saleta e privada,
tudo com o solo ladrilhado e forrado, existin-
do nos fundas paquena arca Lambem ladri-
lhada o descoberta. O pre lio mede do frente
3",30 centimetros por 11",30 centimetros de
fundos. O terreno pertencente ao predio me-
de, inclusive a area olifizaãa, 3 11 ,30 centime-
tros de frente par 1121;30 centímetros do fun-
dos. A esto terreno e predio, que se acha em
bom estado, damos o valor de dez contos de
reis. (10:000S'. Rio de Jarfoiro, 9 de outubro
de 1915. Tito Dias do Moraes.—Oseaar Eu-
zebio Rodrigues Roxo. E quem o dito predio
quiser arrematar deverá comparecer no lo-
gar, dia e  hora acima dp_sigrsados, ondo___Q

Juizo r.‘,. ..inreit; da Sextã :trarri
• • Givel• - .

zauencia de Nahinl Assad d: IrmAct*

• ATI30 ACE C.REDenrS

Scientifico acs credores da fallentia de Na ..
liim'Assad & Irmão que, de ordem do Esmo. §
Dr. juiz, a requerimento do syndioo, fic
adiada para amanhã, -15 do corrente,-
13 horas; na sala das audienclas do Forum;
rua atenazes Vieira n. 152, aprimeira asso
blea de credores. Rio, 14 de outubro da 19
—_0. escrivão, João ele _Souza Pinto _Junior._

porteiro o trará a publico pregão de venda •
arrematação a quem mais der e maior lan
offerecer acima da quantia do 40:0003,
co por quanto vao á primeira praça; adve
lindo ao arrematante odisposto no art. 550
§ 2', do regulamento 737, de 1850 (dinheir°
vista ou fiador por troa dias). E para const.
passaram-se esto e mais dons do igualtebr,
serão publicados o afixados, na forma da le
e por me ser podido :pelos °sequentes, CO
se vã da petição abaixo: Extrio..5r. Dr. j
do direito da sexta vara civel. Pacheco & Te
reira podem a V. Ex. seja expedido edita
de praça afim de ser vendido onp inovel qt1
lhes está hypothecado por ...roa:Tuim Soar.
Rodrigues o sua mulher, ,cuio executivo
processa por está juizo. Podem delerimen
ilio deJaneiro, 10 de outubro do 1915.
procuração, o advogado, Jayme C. L. de ak•
concellos. (Está sellada.) Despacho: CoM
peiem. Rio, 11 de outubro de 1915.--Cosa
Pereira. Dado e passado nesta cidade
Rio de Janeiro, aos 13 de outubro de 191
Eo, João do-Souza Pinto Junior,,escriv10,
subscrevo. — Cesario da Silva Pereira. Rio
de outubro do 1915.	 Joao SouzaPinto

•

•
—rJuizo de Direito	 Sextj Yarã.

£ivel

De p-raça com o prazo de dez diai, p.ci-fcriCaera
c arrematação de um carro de bois, penha;
rodo á Costa Marques .4- Comp., em autos (te
execução que lhes movem Silva ft Mendes. b'

O Dr. Cesarici da.Silva Pereira, juiz do 01-
reito da 6` Vara Civel do District° Federal,'
etc.: -

Faz saber aos que o presente edital virenj,
em como no dia 15 de outubro corrente,- á
12 1/2 horas, á rua Menezes Vieira n. 152,
porteiro dos auditorios trará a publico preg
de venda e arrematação, a quem mais dér
maior lanço offerecer acima da respecti4
avaliação, o bem abaixo descripto e avaliado
Laudo de avaliação dos bens penhorados or
Silva & Mendes a Costa Marques .& Comp.
fôrma abaixo: Carro de bois proprlo para ca
regar pedra, sob numero de licença mu
eipal-4.761, com cabeçalho o jogo de mola
precisando de concertos. A este carro dares. ,
o vaiar do 1505000. Rio de Janeiro 15 de se-
Lembro de 1915.—Tito Dias de Máraes.—Ose'
Euzebio Rodrigues Roxo. E quem o dito car
quizer arrematar deverá comparecer no Jogar,
dia e hora acima designados, onde o portesd1
o trará a publico pregão de renda e arremV,;
ta.ção á quem mais dér o maior lanço offi-
recer acima da respectiva avaliação, advél r

-tindo ao arrematante o disposto no art. 55
§ 2° do decreto n. 737, do 1850 (dinheiro
vista ou fiador por tres dias?. Dado e passa
nesta cidade do Rio do Janeiro, om 1 de O -
tubro de 1915.—Eu, João do Souza Pinto Ir
nior escrivão o subscrevi.—Ccsario da Silvjg
Pereira.
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.1-sido feita a conta, foi expedido mandado ex-
ecutivo, o qual foi cumprido, como go vã dos

1 autos seguintes. Certidão—Certifico o dou fé
(que intimei o supplicado inventariante, o Dr.
Astolpho Vieira do Rezende, para pagamento
incontinente da quantia pedida que setenta do
presente mandado e não pagando vamos pro-
ceder na fórmado auto -que segue. E dou fé.

t Bio, 14 de se:embro de 1915.—Raul Homem
da Rocha, offidal do juizo. Auto de panliora,

. executiva hypothecaria,—Aos quatorze dias do

I

ntez da setembro do corrente anuo, nesta Ca-
pital e na rua A ristides Lolita numero cento o

, trinta e um antigo, hoje duzentos e qua-
renta o um, onde fomos vindos, nós offi-

•cimas de justiça ao final assignados o ahi
: em cumprimento do-mandado retro e depois
; de intimado o supplicado inventariante dou-
tor Astolpho Vieira de Rezende: que não

Inata pagando incontinente a quantia pedida,
procedemos a penhora no predio e -terreno
pcnhoradoa,D qual é descriminado da fôrma
seguinte: predio assobradado, na frente tem
duas janelas de peitoril e uma porta com sac-
cada degrades do ferro e tresinezzaninos no
porão, portadas& cantaria, entrada ao lado;
o terreno ao lado tem muro o gradil de ferro
o um portão Lambem de ferro que dá. entra-
da para o dito predio; feita assim a po.nhora
vamos fazer o deposito na fórma do zuto afi-
nal. E damos fé. Raul Homem da Rocha.
— Alonso Silva. Certidão Certifico e dou
fé que intimei o supplicado inquilino do pre-
dita hapothecado sito á.- rua Aristides Lobo
n. 131 antigo, liõje 211,afim do declarar o seu
fleme, quanto paga de aluguel e quando se
vence este; intimado declarou-nie chamar-se
Antonio Moutinho o que paga mensalmente
a-quantia de reis 354$000 e que „se vence no
.fim de cada moa. Rio 14 de setembro de 1915.

. — Rani Homem da Rocha, oficial do:juizo.—
Auto do penhora executiva em alugueis. No
mesmo dia, me; anno o logar constantes do

• auto anterior, nesta Capitai e onde achava-
mos, nós officiaes de justiça ao final , assigna-
dos, e ali penhoramos os alugueis vencidos e
que se forem vencendo do . predio pentSorado,
o qual rendo mensalmente tresentos o cm-
conta e quatro mil réis, cujo aluguel
se vence no fim de cada mez. Feita
assim a penhora, vamos fazer e deposito na
fórma do auto afinal. E damos fé.—Raul
limem da Rocha. — Alonso Silva. Auto
de . deposito No mesmo dia, mez, anno e
lugar constantes dos autos anteriores, nesta

.. Capital aonde achavamos, nós officiaes do jus-
tiça ao final assignados, c ald, depois de feita
a penhora nos iminoveis hypothacados o bem
asSim nos alugueis, houvemos como deposita-
do judicial dos bens penhorados a Joaquim
da Costa Lage s que é encontrado na. Compa-
nhia Sul America, o qnal assigna esto auto
comnosco e como se tal obriga ás penas de fiel
dcpositario. E damos fé.—Raul Homem da no-
cha.—Alonso Silva.—Joaquim da Costa Lago.
Certidão — Certifico e dou fé .quo intimei ao
supplicado inquilino do predio penhorado a
não mais pagar os alugueis vencidos c que se
forem vencendo aos executados e sim ao de-
pogitario judicial nomeado Jooqiiim da Costa
Lago, que é encontrado na Companhia Sul
America, ficando mais sciente que este juizo
funccioua á rua Menezes .Vieira _ 152. Dei-lhe
contra fé. Rio 't de setembro de 1915.—Raul
Homemda Rocha, oficial . do juizo. Certi-
dão—Certifico e dou fé que intimei o suppli-
rad° depositado judicial nomeado Joaquim da
Costa Lago a não abrir mão do deposito feito
sem ordem deste juizo, sobas penas da lei, fi-
cando mais sciente que esto juizo funcciona á

' rua Menezes Vieira 162. Dei-lhe contra fé. Rio,
14 de setembro de 1915.—Raul Homem da Ho-

•dia, oficial-do juizo. Certidão—Certifico e dou
fé que intimei o supplicado luventarian te Dr.As-,
tolpho Vieira de Resende para sciencia da...pe-
nhora • feita• e maispra alegar os embargoS
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urna certidão afiirt do ser juntians'autos
Para constar. Dado e passado nesta ciciado do
Rio de Jadeiro, aos II do outubro de 1Ot3 E
eu. Armenio Jouvin, escrivão, o subscrevo.
—Pedro Delduque de Macedo. Está conferiu.

	

—Eurico	 eScrevente juratuelitado.

• •	
• •:-•	 •

" Juizo da Segunda Preteria Civel I

De ,Sa e ultima Praça; com o . prazo de 8 dias e

loção deis bens moveis que !leitor Carréa cia
abatimento 'de 20	 para venda e arrtnia--;

• Silva Filho penhorou a Antonio Coelho. dc
Moura, na fdrma abaixo.,

Fuço saber; a todos quanto este edital de 3*
o ultima praca, com o prazo de 8 dias e aba-
timento do 20 %, virem, que por parte de
Heitor CcrrOa. da Silva Filho me foi dirigida
a petição seguinte: — Petição — Esmo. Sr.
Dr. juiz da 2° Pretoria Civel.—IIeitor Corra.
da Silva Filho, na execução' quõ contendo
com Antonio Coelho de Moura, devido do erro
da Imprensa Nacional haver publicado no
Diario do hoje o edital do 2' praça dos
bens do mesmo, em vez do publicar o ultimo
do 3'1 praia para hoje, requer a V. Ex. que
se rerita a publicação do edital do 3° praça
pelo prazo da lei, afim do que sejam ju-
dicialmente vendidos 03 bens penhorados na

_conformidade da, lei que rege o • caso. Pede
deferimento. Rio, em 28 do setembro do 1915.
João de Sousa Víanna, advogado. Estava le-
galmente solta lo. Despacho — Sim, em tera
mos. Rio, 29 de setembro de 1015:—Delcluque.
Em virtude do que mandei passar o presente
edital de 3$ o ultima praça, dom o prazo de
oito dias e abatimento do 20 04 para venda e
arrematação dos bens moveis que Heitor Cor-
rêa da Silva Filho penhorou a Antonio Coelho
do Moura, pelo tár do qual o oficial de jus-
tiça que serve de porteiro dos auditories trará
a publico prego de venda e arrematação, a
quem mala der ou maior lanço offereesr aci-
ma da Ovciliaçao, no dia 15 de outübro
proximo vindouro, ás portas deste juizo, á
rua Barbara do Alvarenga n. 25, depois
do finda a audiencia do estrio, ás 12 fio.
ra s, os referidos bons dos _go' aes é deposi-
tarjo particular o proprio executado Antonio
Coelho-de 'aloura, residente á rua Uruguaya-
na n. t21, çujos bens são os seguintes: qua-
tro cadeiras automaticaa com encosto-e assen-
te do paninho., em perfeito estado, 480$;
quatro espelhos grandes bisontes, com mol-
dura do madeira, 200$-; um lavatorio todo de'
marmore, com duas bacias o- um chuveiro,
130$; oito' cadeiras austriacas, usadas, 32$;
um armaria do vinhatico envidraçado, com
gavetas pequenas, prcprio para barbeiro,
12C$; deus espelhos quadrados com moldura
de matleira,405; uru relogio do parede, 10$;
quatro navalhas em bom estado, 4$; duas ma-
chiam • de cortar cabollo, 4$; ires pentes.
15s00; um cabide comprido, para parede, 5$;
10 toalhas para barbeiro, 2$; um apparolho
esterylizador, 105000. Importa a presente

•avaliação na quantia do 1;038$500, que com o
abatimento legal do 20 °/0 fica reduzida a
830$800, preço por quanto vão a esta 3e ul-
tima praça, e não havendo licitantes para
essa quantia serão os mesmos bens vendidos
por todo 'e qualquer preço que fôr offerecido.
E, para que chegue ao conhecimento do quem
interessar, mandei passar o presente e mais
deus do igual te& que serão publicados pela
imprensa e affixaci‘33 no logar do costumo
pelo respectivo officio' de justiça, que do tudo
lavrará uma certidão, afim do ser junta aos
autos para constar. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 30 de sgernbre

do 1915. Armenio Jouvin, escrivão suli"..1,
screvo.—Pedro Delduque de Meato. — Está,
conforme.—Eurieo Dias, escrevente jurament:
tado.

.4	 •

Juizo cia Segunda Pretorla Cível
•De citação, com o Prazo da 10 dias, dos credo-

O Dr. Pedro Delduque do Macedo, juiz t o .
.supplento em exerãcio da 29. Preteria Civel do
District° Federal.

Faço saber a todos que o presente edital
com o prazo de 10 dias virem que, por esto
juizo e cartorio do escrivão que este subscreve, •
se prócessam e correm seus devidos o legou
termos uns autos de execução por José Joa-
quim do Nascimento o Felizardo Ildefonso A/-
vea_de Abreu, movem a Mario Pires e por
parto daquelles mo foi dirigida a petição se-
guinte: Esmo. Sr. Dr. juiz da 2' Preteria Civel.
Dizem José Joaquim do Nascimento e Fali- . n
zardo lidefonso Alves do Abreu, nos au-
tos do execução que movem contra Marro
Pires, que tendo a penhora silo feita em •
dinheiro pertencente ao executado, nos
termos do art. 317 do regulamento nu-
mero 737, do 1,850, requerem a V. Ex.
mandar affixar editaes, com o prazo do 10 dial,
acs credorea incertos do executado, por re-
quererem a sua pro,ferencia, sob .peria do ser
exredido mandado do levantamento a favor
dos supplicantes. Nestes termos pedem defe-
rimento. tilo de Jdnoiro, 4 de outubro
do 1915. — Angelo Denvenu.to, advogado: Sare
uma estampilha .de trezentos réissinutilizada.
Despacho.—Sim, em termos. Rio, 4 do cutu-
bro de 1915. — Delduque. Em virtude da pe-
tição o despacho supra, e como tenha a pe-
nhora recahido em 1:0705133 em dinheiro
depoAtado pa Prefeiiura, mandei passar o
presente edital o mais dons de Igual teta- •
para sororo a ilixados nos logares do costumo, •
pelos quaes convoco os credores incertos do
executado Nlarlo Pires a vir-dtscutir prelos
rencia, no prazo do dez dias que correrá de-
pois que fôr publicado o afixado pelo porteiro
dos anditorio-s o accusada a respectiva cer-
tidão. Dado e passado nesta Clapital Federal,
aos O do Outubro de 1913. Eu, Condido Sa.-
!orná Caldeira do Souza, escrevente jura-
mentado, o escrevi. Eu, João Augusto Ribeiro
do Almeida, escrivão o subscrevi. — Pedro
Deldttque Macedo, Está contórme. O es-
crivão João Auousto Ribeiro de Almeida.

••n•nn•••n•

IZO da Segunda Pretória. Cive/5,
tiSe praça, atm o prazo da 10 dias,

pard venda e arrematação dcs bens inoveis
que a Companhia _Industrial e Importa-
dont (delas» penhorott ao Dr. Pertira
Azi'Vèdo, na fdrma abaixo :	 .

,
O Dr. Pedro Delduquo do Maccdo juiz P,

supplenta em exercido da 2' Pret'oria Cl-
vel do Districto Federal. 	 •
••• Faz saber a todos quantos o presente edi-
tal de ia praça com o prove do 10 dias
virem que, por este juizo o cartorio do es-
crivão que este subscreve. so processam o
correra seus devidos ternos uns autos de
acção extcutiva, em que é °sequente a Com-
panhia Industrial o Importadora Altas e
executado Dr. Pereira de Azevedo, o por
parte d'aquella mo foi dirigida a petição se-
guinte: Petição: Ex. Sr. Dr. jniz da 2' Pre-
toda. Civel. Companhia Industrial e Importa-
dora. Atlas, na penhora executiva que mc vo
ao Dr. Pereira de Azevedo, estando avaliados
os bens penhorados, remiu a V. Ex. digne-
se ordenar que .se expeçam editaes de praça
para venda e arrematação dis :nesmoe, com
o praz° do dez diaa. E. deferimonto. Rio de
Janeiro, 9 de outubro de 191N. Agenor Placido
•fla rreiros,a1 vogadO. Estava legalmente sei; a.do
Pespacho Sim, era teiluos. Rio, 13 de ou-
tubro de 19(5. — DelciuMue. Em vIrtuie do
que mandei passar o presente edital com o
prazo do 10.dias p'ara' venda. 0' arreai atação
;jos bens que a. dom panhia. Industrial e Impor-
tadora «Atlas» penhorou ao Dr. Pereira da
Azevecio,peio lar do qual o oficial de justiça
que servo de pc rtoiro dos a uditorlos, trara
publico pregão d3 venda o arrernatação,-a
quem mais der ou maior lanam offerocer aci-
ma da avaliação, no dia 213 do corronte inez,
.ás 12 heras, depois 'de finda. a audienvia do
estylo, ás putas deste juizo á rua Barbara do
..alvarenga n. 25 os re,feridcs- bens, que so
arham no Deposào Publico sob o loto n. 228,
cuja avaliação é a seguinte : Avaliação. I
buraumoinistre com oito gavetas, do madeira
do lei. 805000; 1 armorio pequeno envidraça-
do, 355000a1 canapé forrado de palhinha, 105;
1 pequena mesa. com duas gavetas o pés tor-
neados, 1055000 ; lavatorio do madeira
com balde.° jarro de louça e bacia de agallia,
205000 ; pequena tiseza COM tampo do re-
dra marmore • escuro, 155000 ; pequena
os tante pintada de branco, 105; uma cadeira
•rara o bureau, 255; duas cadeiras de conci-
ta, com assento de paljiinha, l6S; uma Prate-
leira com espelho, 155; uma lanterna electri-
ca, 165; quatro tapetes grandes, 205; dous
tarefes pequenos, 65; uma cantoneira, 35;
seis quadros diversos, 305; um quadro electri•
co do derivaç5cs, 55; um lote de livros de di-
VerSOS autores, 2505; uma cscarradeira de
agatba cem ré, 2$; um placa com annuncios,
35; deus moringues de barro, IS; um lote de
diversos vidros pequenos, contendo - medica-
mentos, i05; um lote de ferros diversos, in-
sfrumentosorroprios para modicos, 1505; seis
bibelots divers:os, 05; um tinteiro de metal bran
ca, 10S; um loto de caixinhas com medicamen-
tos diversos, 155; um par de cortinas bran-
cas cc m sanefas, 405t uin pote de louça, 2$;
uma bandeja do vidro, 25; um porta-escovas
com espelho, 105; um par de jarras, 65; uma
pequena caixa de madeira com ferros, 205; seis
patineis diversos, 35; sois capachos, 65000. Im-
porta a presente avaliação na quantia de EUS,
preço por quanto vão a esta primeira praça os
referidos bens, e quem os mesmos pretender
arrematar deverá comporecer no logar, dia o
bofa. acima' designados afim. do ter logam a
prata e consettuente arrematação. E para quo
chegue át• conhecimento de quem interessar
possa, áandel passar o presento o mais dous do
ignal teór,que serão publicados pela iniprensa e

*ados logar do costume pelo respectivo
auditorios, que de tudo lavrará_ .

Juizo da Segunda Preteria Clvel • '- •	 _
De eitação,corn o prazo de 10 dias, aos credo-

res incertos de liaria Pires
O Dr. Pedro Delduquo do Macedo, juiz pri-

meiro supplente em exercieio da " Prataria.
Civol do Districto Fe:obrai, etc.:

Faço saber a' todos que o presente edital
coro o prazo de 10 dias virem que, por esta
juizo e cartorio do escrivão que esto subscre.
vo, se processam o correm seus devidos .0
legaes termos uns autos do execução por Má.
noci Ignacio de Mattos movem. Mario Pires o
por parto daquolle me foi dirigida a petição -
seguinte: Excellentissimo Senhor Doutor Juiz 1
da 2% Preteria Civel. Diz Manool ignacio do
Mattos, nos autos do execução que move min . ' •
tra Mario Pires,quotencto a penhora sido feita
em dinheiro, pertencente ao executado, nos
termos do art. 517 do regulamentou. 737 do
1850, requer a V. Ex. mandar afixar editacs,
com o prazo de 10 dias aos credores incertos do
executado, para requererem a sua preferen-
cia, sob pena de ser expedido mandado
levantamento a favor do supplicante. Nestes
termos podo deferimento. Rio de Janeiro, 4

j de outubro de '015, Angebuorlyputo

1'O Dr. Pedro DeldNue de Macode, juiz lo .4

supplede em exercicio da 2 a Pretora. GIM , i
do .Distrieto Federal, etc.:

I

•

res incertos de 3Iario Pires
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c •advogado. Sobro urna estampilha do fresen-

to 4 i‘i3 inutilizada. Despacho: Sim, em ter-
mas. ¡lio, 4 de outubro de 1915. Delduquo.

...Em virtude da petição e despacho supra, o
• •corno tenha a penhora recaindo oiti iSS70
em dinheiro depo.itado na Prefeitura, man-
dei passar o prescrito edital o mais (10115 (15
igual teor para serem afixados nos togares
.do costume, peles quaes coriveco os credoros
incertos do executado Mario Pires a vir dis-
catir preferoncia no Frani do dez dias, gim

- correrá'clepois que far publicado o afixado
peto porteiro doa auditorios o accusada a res•
pectiva certidão. Dado o passado nesta Capital
Federai, aos 9 de outhbro 'do 1013. EraCandido
airdome Caldeira de Souza, asserevente jura-
mentado, o escrevi. Eu,•João Augusto llibeiro
do Almeida, escrivão, o subscrevi. Pedro Dcl•-•
duque de Maerdo; Está conformo. — O eacri-
vão, João Augusto Ditreiro de Almeida. 	 •

Juizo da Segunda Pretoria . Civei
De eitaçã'o, com o prazo de 10 dias, aos cre-

dores incertos de llario-Pires

O Dr.Poilia b Dei Mino do 'doce lo, juiz,
1" simp i on. t3 ora exerclie da 2° Pretora, Ci•
se! d Ilistr:etai reitoral, etc.:

l'a(0 saly.•e, a tolo: • gni: o ' prenote oilital
coiri o prazo de 10 das virmo, que por esto.
juizo e canoro) do eSCriVite (1W) cote sob.
sereve se poucossant o corremn seus devidos o
togam termos uns autos do oaectiçáo por :1Ia-
miei Gomos, Celso do Carvalho o :rosa Sac-

a Mario Meai e p.a: . atarte da piollos
me toi dirigida a pç:tição :ia:milite: Exma. Sr.
Dr. jaiz da 2' Protor :iii Cived—Dizoin Manoel
I :0!1)3,:,' Celso de s ear ‘aillio o Jo.sa-Sarinonto,
noa atia s de exooll000 quo movem contra
Mario ['iro,, que tendo a ponliora sido feita
cin dinheiro perteoceote exocutado, nos
termos do aat.547 do regulamento n. 737 de
1850, reoileconi a V.Ex. mandar adiu: editacs
com o prazo de ilez dias aos crelores inoartos

exaculakio, para roquerereni a sua provo-
renda, sou pena do sor expedido o mochila
tle levootamento a favor dos sopplicantes.
Nestea termos, rodem doforitnento. lhe do
Janeiro, 4 de outubro do 1915. A miolo Beis-
vonuto, advogado. Sobre uma csta -ri. ipillia do
t rezon tos réis inutilizada. ()evoca° qin
teririoa. filo, 4 de outubro de 19 tli.
Em virtude da petição o dospacho supra, e
Corno tenha a penhora recatado em 1:22S1a7
om.dinlieiro depositado na Prefeitura, man•
do; passar o presa:ato :edital o mais dois de
ioual tear para serem afixados nos togares
do costume, poio; a t uam convoco ao; cloaio-
roa i t icortos do executado Mario Picos a Virem
diseuiir preferelicia no prazo de_clez dias, ou
correrá depois que fôr pubiicado o -affixado
polo porldro doa au iitorios o acoimada a roa-
pectiva co: 'Mão. Dado e passado nesta Capi-
id Federal, aos 9 de outubro de (131915. Eu,
cindido Sa'oiné. Caldeira do Souza, escreven-
te juramentado, o escrevi. Tal, João Aur.imsto
llibeiro do Atinei Ia, eserivao, o subscrevi. Pe-

trelduric de Macedo. Está 'conforme. O
escrivão, João Ardnsto Iiil.reiro cie Atineafaa

•
• Juizo .da Segunda Preteria Civel„.

;De Cifaçtlo com o.praza de' de: dias, aos cre.
dores incertos de Mario Pires,

Y' O Doutor Poilro Dolduone do Macedo, juiz
.primoiro • supplente em exercido da Seguida
Pretoria Civel do District° FOleral, etc.:

•• FIIÇO sabor a todos' que . o presente ()ditai
.1:oin o prazo do dez dias virem que, por esto
juizo o caotorio do escrivão que este subscrevo,
se processam o correm setas devidos e lezaea

iLermos uns. autos do execução por Manoel do
alarioel Barrete Ilaad Vialteiro

i

• Francisco Sanas, movem a Mario Picos o por
parte daquellos foi dirigida a petição seguinte:
Excellontissiom Senhor Doutor Juiz da Se-
mala Preteria eivo/. Dizem Manoel do OU-o
voira, Manoel Barreto, Raul Pinheiro e Fran-
cisco Sanes, nos netos do oxocuoão que mo-
vem contra Mario Pires, que, tendo a penhora
sido foita em dioholro pertencen to ao executado,
Ws termos do artigo 5't7 do reg. n. 737 de
ISSO, reverem' a V . Ex. mandar aflixar
edital, com o prazo da doz dias, aos credores
incertos do executado, para romerercin a
sua profunda, sob peaa de ser expedido
marafado de levantamento a favor dos sup-
plicante.s. Neste; termos podem deferimento.
li i0 do Janeiro, 4 do outubro de (t(('. Angelo
lionvenuto, advogado. Sob uma estampilha
do trezentos róis/ inutilizada. Despacho:
Sim, em tomos. Rio do Janeiro

'
 4 do Outu-

bro de 1915. Deldurpae.E em virtude da Peti-
ção e despaoho supra, como tenha a penhora
recatado em 1:1235593, em dinheiro deposi-
ta -lo na Prefeitura, mandei pasar o presente
edital e mais deus de egual teor para serem
affixalos nos lugares do • cosido:o : polias quaes
convdro os credores incertos do executado
Mario Piras a vir discutir preferencia no pra-
ze de. /O dia.s,quo correrá dooda que fôr pu-
blica lo e afixada pelo porteiro dos a uditortos,
necusada a reioectiva certa-Ião. Dado o .pas.
soda nesta Capital Federal, aos 9 de outubro
do 1915. Eu, Condida Soloine Caldoica da
Cunha, escrevente juramentado o escrevi.
Eu, João Augusto fliboiro de Almolia, osori-
V5.9 subsorevi. Para Deldaryne de Meado.
Está conformo. O esorivão, .J0ii9 Aitoitsto Ri-
beiro dc Almeida.

Juizo da Segunda PretÕria .civel,
ire citação, com o pra:o de 10 dias, aos cre-

dores Incertos dc MaA'o Pires
O Dr. Pedro Deiduque do Macodo, juiz I°

supplento em exercido da Segunda Pretoria
Civel do Districto Federal: •

Faço saber, a todos que o presente edital
core o prazo de 10 dias divo, mio por este
juizo e canudo do escrivão que esto Subscrevo
ao prooe.saam e corrom seus &sidos o legaes
termos uns autos do execução por Manoel do
Oliveira, Manoel Barreto, flaul Pinheiro o
Francisco Saides, movem a Mario Pires, o por
paria d0i-o:011e5 me foi dirigida a potição se-
;miolo: Ex-no. Sr. Dr. juiz da Segunda Pre-
(orla eivo!. Diziam Manoel do Oliveira, Mano&
Barrelo, Raul Pinheiro e Fran-e:mo Sanes, nos
autos de execução que ttlevetn contra Mario Pi-
res, que lendo a penhora sido feita em dinhciro
pertencente ao exceli ta do, nos termos do artigo
a 47, do Regi:lanai:mo n. 737, do ISSO, requerem
a V. Par. mondar a iliaar elitaca, coai o prazo
do 10 dias, aos credoreainc.ortos do executado,
para revererom a sua poeferonda, sob Pena
do ser ¡expelido mandado do levootamento a
favor dos supplicantes. Nestas termos pelem
deferimento. Rioelo Jaotiro, 4., de outubro do
1913. Angelo Denverrato, advogado. Sobro
unia oitampilha do tresontos róis hiutilizado.
1,:capacho. Sino em icem Os. ltio do Janeiro,
1 de outubro de 1913. Deldugoe. Em- virtude
da petição e despacho supra, e corno tenha a
poriliora recaliido em Tais SUMI em di-
nhoiro dormItailo na Poefeituea, mandei pas-
sar o presente edital e mais dous de egual
moo, para serem afixados fies togares do cos-
tu ritO, polo; qi1:103 0,00V4Se0 OS CretiOrOi incertos
do executado MeriO Pires a vir"discatir prefo-
ronda, no prazo do dez dias, que correrá de-
pois Tio fôr publicado e a fliaadó pelo porteiro
dos anditorios o acomoda a respectiva certi-
dão. Dado o passado mesta Capital Fodoral, aos:.
9-de outubro de 1015. Eu, Condido Salomé
Caldeira do Souza, escrevente juramootado o
escrevi. E eu, João Augusto itibeiro de Al-
meida, melava° subscrevi. Pedro • Deldaque
tr e Mwdo. Está confarme.-0 escrnoilok
oaa. oito Iii iicira dg áting t_.: ''''	 •

;

.Tuizó "(ta tpAllitã PierdiU Piv-êtr
ixr1Dc praça, coa o prazo de o ito dias e ablt,_

mento de 20 04, para vendi! e.'arrernalação.
de bens Inoveis, portlioradoi .. 4. 414. geo .; Jose,
der Costa Paiva

O Dr. Abolado Duenoam aarvá1her.:1fit_u:
Protoria Civol, etc,:	 ••.	 •

• • Faço saber aos que •O prosrorto-orráro‘
praça com o prazo de oito dias (3i abatnnoot
do 20 % virem qua xio'sua . 1.5 do corrOnt..0
á 12 .1i2ra$ t_112WOUtio.l_rakfousonaLJW
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Juizo da Quarta Pretoria Chie"

Dc citaciio do devedor ausente Luiz Pione, co*
o prazo de U0 dias

O Dr. Eurico Torres Crpz, juiz protor dt
Pretoria Civel do Districto Podoral, etc:'
Faz saber aos que o presente edital do cita-

ção com o prazo de 90 dias virem quo a esto
Juizo foi dirigida a petição do • Ia& seguinte:
Excellentissituo senhor doutor juiz da Quartia
Preteria Civel — Dona Maria Paulina

•tunas Sampaio tem o predio do sua proprio n
dado situado á rua das Laranjeiras nua'
mero tresento3 e quarenta O Se13, arrondado:
a Luiz Picam, assumindo o arrondatario a3
obrigaçees da pagar o aluguel monaal do.
5003, os • impostos do consumo do agua por
hydrotuctro predial o seguro do poodio con-
formo o contracto dc aseripturo. juntos. Acon-
tece que o arrendatorio so retirando para a
Europa, em Jogar incerto e não sabido ficou
devendo os alugueis dos mexas do "luro a
setombro do corrente anuo no importando. do
3:5003, e t1e3t03 termos repor a supplicanto
a V. E. que ,justificada a ousando, do sup-
pecado se passo o edital do citação o findo o pra-
zo haja o supplieado talo corno citado para que
pa,gueineontinento esta importanda sob pena.
de ser executado o mandato executivo que com
()s ia tamiso:use relutare penhorados tantos bons
quaelos bastem para o pagaraonto do dobito.
e doa alugueis que se forem vencendo, juros
da mora o custas, ficando logo citado para.
0.103 03 termos da causa ató final, sob pana
do revelia. A supplicante protesta não Im-
portar a desistendo dos seus direitos contra'.
o Fiador o principal pagador do supplicadO
ihpmilino co-rosponsavel soliclario como é do
direito. filo de Janeiro, quatro de outubro
do mil novonntoa o qui rize.—Ci; Dinix Gou-'

1

 lar( , advooalo. Na qual proferi o. despacho,
seguinte: ()aferido coam requer, Rio, cios do
outubro do ruilno yezontos o goinzo.— Eurico)
Cruz. E havendo o sopplicado justificado a aft-,
saneia foi esta -julgada pela aenterna do.;
toar seguinte: Julgo procedente a just111-4
cação de amacia de Luiz Pione,que se acha'
em logar incerto o não sabido, para que a:
mesma produza seus &leitoa legaes; expeça-se!
edital de citação por noventa dias. Custas;
pelo lustificante. Rio de Janeiro, cinco do"
outubro de mil novecentos e quinze.—Eurico'
Torres Cruz. E por força desta sentenoa mais-
dei passar o prosente,polo qual é citado o'
dito Luiz Pátio para o fimn exposto na po - '
tição nesta trauserlpta, sob pena do á sua/
revelia ser expedido mandad, do . penhorai
na férma requerida. As audionetas dato,
.juizo toou: logar ás aogandas e qulntas-folraaje
ás 412 horas, no predlo 371 da rua do Cata
foto. E para que chegue ao conhechnenti
do dito Luiz Piou o aa quem iates-assar poa•i
sa mandei passar o presente cm duplicata
para sor publicado pela • imprensais afixadç
no . legar competente, ficando traslado nos
autos. Dado e pasta lo nesta Capital Fole.¡
ral da Republica dos Estados Unelosi do Oral
zil aos 15 do outubro do 1915.. Eu, Antoni4
Afronso M iranda Sobrinho, oserivãO intorinel
oscrevi.—Eurico Turres Cr.a:. Está conformo:
— O escrivão interino, Antonio .Affonso

- rancitt	 •	 • •
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'mero 20, o respectivo porteiro trará a publi-
co prégao do venda e arrematação a quem
mais der sobre a avaliação com o abatimento
infra cu serão vendidos a quara mai- dor,
os bens adeanto clescriptos

'
 quo foram pe-

nliorados a Alvaro José da Costa Paiva,
na acçao surnmaria em execução que lhe
move Carlos de Oliveira, a saber; um
piano do autor Ployel n. 38.9(4, ava ialo
por 1005; uma 'mobilia para sala de visitas,
de canela, composta de sofá, doas co leras
do braços e seis ditas singelas, por 905; uma
k :oleira de baiano() de canalla, por -255; um
guarda-vestidos de dita, por (..03; um solaria
casacas 'de dita, por 905: um toilette de dita
com espelho biseauté, por 80$' duas mesinhas
de cabeceira de dita, por 40$; um guarda
siratai de dita per t1 3; um guarda comidas
cern téla de arame, pce 305000. Inieortando
a avaliação em 9255, que com o abatimento
de 20 % fica reduzida a' MS, bas3 para a
arrematação, ou serão venaides a quem
mais der. E paea que cheguo ao contieconan-
to de todos Os interessados mandei passar
o presente,cpao será afixado o pula icado peia
imprensa, na !Orilla da lei. Dado e passsa,i0
tanta cariado do. Rio de Janeiro, 5 s ofe-
recem C ; vel, em 2 de outubro de J1 O. E eu,
José Cyril:o Ciastes, escrivão, o subsérevi.—
Abcfard,o BUCM)	 Carralao.

Juizo da Sexta Pretoria CiveI

De praça'com o rrazo de oito- lias para ven-
da c arrematação dos bens 7)101,,CfS penho-
rados a Rodrigues ;S. Filho. )21 acção esca-
va Que lhes movem Alargues, Velloso d' Comp.
O Dr.. Leopctio Augusto de Lima, juiz da

CO Preteria eive]. etc.:
Faz sabar a sa que o presente edital com o

prazt de oito dias viram, crie no dia 15 do
ceri ente rem logo depois da auaieecia do
dia. que t erá loaar ao meio dia, no predio á
roa Dr. Archas Cordeiro n. 210, crolo
aciona esta 1 ose, o c ffic:• al de i que ser-
va do p000lro levará a puboco prOgão
venda e arremaoão, os aeguintes bens
seis reeeas do piloto), avaliadas por $63000;
20 caieiras • austriacas, roma assento-do pa-
lhiolia, por '78S000; nove cadeiras aarn aese,n-
to de pão, avaliadas por 950e0: uma me
sie do pinho velha, avaliada per 63000; duas
mesas com pés do ferro, sendo uma
Asorn ma leira e outra. com marmnre,
avaliadas por 203000; um • armado de
pinho Tara mostrador com portas do
telas de aramo, avaliados por 253000;
um balcão do pirbo, com , uma parte de
polca marmore, avaliado por 403000; uma
eira toda de pedra marmoro com torneira,
-avalia . la rior 120$000 ; uma escrivaninha por
10$e00; um bane() de pinho, per 1.0S000; um
pequeno mostra:10r com, portas de vidro, por
I53000; duas divisões de prateleira, por
403000; um armario com tres portas de viuvo
envernizade, ler 303000; urna divino enver-
nizada, avaliada por 1S5 : 00; urna pipa, tendo
aguardento até ao meio, por 403000; una quin-
to .vasio, por 18500; um quinto com poliu) do
vinho do fio Grande, per 103000; um fogão a
gaz, por 303000; uma machina, de cobre para
café

'
 por 33000; doos cabides, por 23000; 62

pratos branc(s, avaliados por 63200; quatro
travessas, pior 800 réis; 18 Sopas, avaliados
por 13800; 'Aduas garrafas, por 200 réis; II ca-
necas do louça, por 13100; tres vidros para fa-
iintia, por 600 réis, ires caçarolas de ferro,
avaliadas por 43500; tres podias, sendo duas
grandes,avaliadas por 75500;17garrafas de cer-
veja Brahma, avaliadas per 33400; 21 garrafas
de-cervoja Vienna, avaliadas por 43200; um
relogio do parede, avaliado por 103; F 0 gar-
rafas da • cerveja Confiança, avaliadas por
120; Reis litros do laranjinha, avaliados por

'11§VOlroiCoitt_rop_clo3oar moo th ,	 09_3_ por
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73500; quatro botijas do Goleara. avaliadas
por 05; duas aarra ras da )(Olho velho, avalia-
das ner .i5; duas earra as de C • orou.: aupe-
rior, avabadas por 105; urna grande mesa
de cozinha, ler 153, uma oariella cie [-roa per
1$e00; dons gramies cai eleirões, por 63. mi-
portando tudo em 6793.-00. Estes bens ioram
penhorados a Roirigues & Filho na acção exe-
cutiva por nota orornis.soria que contra coles
movem M temes Valioso & A :ema. o vão a seaun-
da praça para pas;aa onto da mesma ex, atiçar)
com o abatimento do 10%, isto é, Dela quan-
tia de 5753820, a quanto fie , u roduzi ia a ava-
liação, visai) não taram sido arlematatios es
bens acima, tia primeira praça, po tendo os
pretendentes examinal-cs na casa da praia
de S. luostova.) numero 59, cinda se acham.
Quem pretender arrematai-0a dever.) compa-
recer no dia, togar e hora diesignados o no
acto da arrematação exhibirá a impartancia
desta. Para que chegue ao conhecimento de
todos, se passaram o presente o mais outro
de igual te& para um ser nub in d o na im

-prensa e outro aflixado no looar do cestiime.
Rio de Janeira, 4 do outubro de 015. Eu,
Cleto José de Freitas, escrivão, o escrevi. —
Leopoldo Augusto de Lima.

1E9U-tolo do Salinas Geraeg
Fasioncia de Lettleri	 Scanapieco

O Dr. Braz Bernardino Loureiro Tavares,
juiz de direito da' comarcado Juiz de Fdra,
na fárma da lei, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
ou dello noticia tiverem, que a requerimento
do Dr. Oscar Vidal Barbosa Lago o por sen-
tença deste ju zo, datalo de hontem e hoje
publicada, decretei a faflencia de tettieri
& Scanapicco, negociantes, estabelecidos nesta
cidade, á rua Baptista do Oliveira, com fa-
brica de calçados, a contar de 29 do julho do
de 1914; que ;oram nomeados syndicos os cre-
dores Dr. Oscar Vidal Barbosa [age o Chris-
tovãO de. Andrade, residentes nesta cidade,
á avenida Rio Branco; que Mi marcado o
prazo de quinze dias para os andares da tal-
fenda apresentarem as declarações o do-
cumentos justificativos de seus credites; o
finalmente que foi marca :Jo o dia 23 do cor-
rente mez, ás 11 horas, no Forum desta ci-
dade, para a primeira assembléa de credores.
E para que chegue ao conhecimento do todos,
mandei passar o presente edital, que =orá pu-
blicado pela impi ousa e (asado no lagar do
costume. Dado o passado nesta cidade do
Juiz de Fóra. aos 5 do outubro do 1015. Eu,
Juvenal Augusto da Silva, escrivão substituto,
o escrevi. — Braz Dernardúzo Loureb o Ta-
vares.

NOTICIAR 10
Por decretes bontem assignadosi tolo Sr.

Presidente da Republica foi exonerada do
cargo de vice-director da Escola Naval de
Guerra o capitão de mar o guerra José taba-
no Lamenha Lins -o SA uza, sendo nomeado
para. exercer O MOMO cargo o capitão da
mar e guerra Antoaio Julio de Oliveira
Si rnpaio.

roubem por decreto do hontem foi no-
meado o Sr. Luiz Monteiro para o legar de
3° supplonte do substituto do juiz federal na
séde da secção de Goyaz, por tempo de qua-
tro nonos, na fórina da lei.
—No Palacio do Cattete foram bentem recebi-

dos em audieneia pelo Sr.Presidente cia Itapu-
blica es Srs. barão do Ramis Galgo e Drs.Ma-
noel Gicero Peregrino da Silva, Souto Maior e
Max Moino), que, em nome do Instituto Ilia-
toxico e Geo era bico Brazileiro convidara n

Outubro de 1915

S. Ex. para assistir á sessao soleinne de an•
niversario do ~ao instituto, ele se reali-
zará no dia 21 do corrente.

—Tambem foi recebido em audiencia pelo
sr. Presidente da Republica o Sr. Dr. James
Darcy.

—Na hora destinada aos membros do Con-
gresso N acional, estiveram com o Sr. Presi-
dente da itopublica Os Srs. senadores Lerpol-
do de (tunisina e 4i01119S Ribeiro o deputados
Natalicio Cansbaiin e Irineu- Machado.

O Sr Presidente la floroblica, á tarde, re-
cebeu no Palario do Cattete o Sr. Dr. Castão
da Cunha, sub- A ecretario do Estado ias Re-
lações Exteriores.

O serviço para amanhã na Brigada Policia)
é o seguinte:

Superior de dia
'
 capita° Souza Telhes.

Oficial de dia ábaigada. alferes Rebuças.
Medico do dia ao hospital, capita.° Or.

Gontart.
In t erno de dia, alferes-honorarjo Bittan-

court.
Dia á pliarmacia. alfores-pbarmacentico
e 	 Leito e pratico Carnerino.
Auxiliares i oficial de dia, sargentos %Vai-

domar o Gasta°.
Ronda o 4° districto, alforos Vital.
Rondam as patrulhas, alferes Abreu o

Paiva.
. Ronda os 190 e 20° districtos, alferes Joa-
quim dos Santcs.

Promptidao: no regimento do caVallaria,
alferes Brasil o no 1° do infantaria, alferes
Duarte.

Guardas: na Caixa do Amortização. alferes
Loura, no Theseuro, alferes Boballo;
Caça da Moeda, alferes Antonio Cardoso e na
Caixa de Conversão, alferes Dja!ma.

Estado-eraior nos arpoo no 1° natalhão,
capitão Lima: no 2. tenente Santa Blrbara;
no 3°, capitar, Calado; no 4 0 ,eapitaa alartird;
na cavallaria, eiientn Vieira da Cruz; no
Meyer, alferes Nobrega; e na Saud°, alferes
Soldo.

Ronda a zona da Sa ,ade, alferes Coimbra.
Uniforme, S°.

••n•••••

Na i Paeaderia do Thoseuro Nacional pao.
gani-se bojo as seguintes Solhas:

Diversas r casões da Gee( ra de A a Z. no-
vos contribuintes da Marinha o Guerra, apo-
sentados da Viaaao P.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos flospielos do No.3:Aa Senhora
da Saud°, de S. João Baptista, do Nossa So-
nhara do Soceorro o de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura o S. Zacharias foi, no
dia 13 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.068 nacionaes o 187 estrangei-
ros, total, 1.555; entraram 23 nacionaes e
14 estrangeiros, total, 42; sahirain 18 nacio-
naes o 6 estrangeiros, total, 21. , tallece-
ram 5 (inhames o 1 estrangeiro, total,
G; existem 1.073 nacionaca e 494 estran-
geiros, total, 1.S67.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 11, de 214
consultantes, para os quaes se aviaram 181
receitas.

Fizeram-se 52 extracções do dentes o
117 curativos o pequenas operações.

n•n••n••4

Sepultaram-so no dia 13 do corrente 43
pessoas, sendo: nacionaos 40; estrangeiros
ti; do sexo masculino 28; do sexo feminino
17; maiores do 12 annos 25; menores do 12
annos 20; gratuitos 10._
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DIA1110. OFFICIAL,
4-

• Repartiçáo Ierai dos Corrolos onedirL"
natas pelos seguintes paquetes(

•oja	 ,
Pelo Éastern Prinee, para Bahia, Trinidad

e Nova York, recebendo impressos até ás 8
horas, cartas 'para o interior até ás 8 112 e
-fitas com porto duplo e para o oxterior até
ás 9.
•Polo finas Geraes, para Bahia, Recife, Paxá,-

Barbacos e Nova York, recebendo impressos
até ás 10.horas, cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com porte .1uplo o para o ex-
terior até ás 11 e objectas para rogistrar até •
Is 9

Pelo Desna, para Santos e Bio.da Prata,
recebendo impreSsõs até ás 12 horas. :artas
para o interior até ás 12 1/2, dita s com norte
luPlo e para o efterior até ás 13 o objectos.
para registrar até ás 11.

Amadfla:•
• •

Pelo Zeelan fia, para 'Santos, Bailia e Eu-
ropa (via Lisboá), receeendo impressos até ás
II horas, cartas para o interior até ás 11 1/2.
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

.Pelo Raner.z. para Elhéos, Balia, Estancia
e Aracaiú. recebendo impressos até ás e horas,
cartas para o interior até ás O 1/2, ditas cora
porta duplo até ás 7 e objectos para registrar
até ás IS horas de hoje.

Pelo ltaiáa,, para o Rio Grande do Sul, re-
cabendo impressos até ás 8 horas, cartas para
õ interior até ás 8 1/2, ditas com porto duplo
até ás 9 e objectos para rio:listrar até Is 18
horas de hoje. 	 •

• . Pelo Louisianc, para Buenos Aires, rece-
bendo Impressos até ás 8 horas, cartas para
o exterior até ás 9 e objectos para registrar
até ás IR horas do hoje.

Pelo Cordova, para-Dakar e Genova, roce -
bondo impressos até ás 12 horas, cartas _para

.0 dxterior até ás 13 e objectos para. registrar
até ás 11.'	 .

Pelo Lia, para Las 'Palmas, Christiania,
Malino e Stockholmo, recebendo unpressos até
ás 12 horas, cartas para o exterior até ás 13
e objectos para registrar até ás- il. •

-
‘ INSTITUTO HISTQR

INSTITUTO IIISTORICO E GEOGRAPHICO•
BRASILE/RO .

7r ANNO• SET1DA SESSUP MINARIA, EM 12 De

• OUTUBRO DI1 190	 -
.Preúlencia do Sr. Colide de Affonso Ceso

A's 20 e moia horas, na sécio social, abre-se
-a SCSSãO com a presença dos seguintes. socios:.
: Srs.. Conde de Allbaso Celso, Dr. Benjamin
Frankin Ramiz Gaivão, klax..Fleius.s, Dr. Ma-
noel Cicero Peregrino da Silva, Barao homem

: de Mello, Dr. Homero Baptista, Dr. Miguel
Joaquim Ribeiro de Carvalho, Dr. Pedro Sou-
to Maior, Conselheiro Salvador Pires do Cat.-
valho Albuquerque, Dr. Jolo Coelho-Gomes Ri-
beiro, Dr. Alfredo Rocha e Dr. Antonio Fer
nandes Figueira.

Aberta a sesgo, o ár. Dr., ['adro Souto
Maior, servindo de 2° Secretario, procedeu á
]eitura.da acta da sessilo anterior, a qual fol.
.approvada som debato. -

40940 Sexta-feira Outubro de 1915- _
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DIA11.10 OFFICIAL Oattibrtl do W15- 4094
-

O Sn. Firttiss (rSecrelario Perpetua) c.Din . I

mon ca ao Instituto que acaba do lhe eirootir 1

1
 ás mãos uru telesoarnina do ido:Ora consocio,
Sr. Dr. linho f",ohn, dionissimo Sorrstario do
Sr. Presidente da Republica, deriarando com
.S. Ex. revisora na prosima quinta-"eii.a , 11.,
ás 11 o •5 minutos, a commissao do Instituo),
que o irá convi lar para a sossan magna, a

t realizar-se tio dia ill, ás 21 heras,
.0 Sn rassinsmc nomeia para esse flor a se.

guinto cominissão: Srs. Drs. Rani z Cia'vao,
Fleluss o alanosi CiOrte.	 .

O Si. RENS% justifica a ausenela do 2° So
trotado, Sr. Lir. Roquette Pinto. 	 .

O 1110.31n) SE. SECEETAE10 PEati garrO lè O se-
guinte porosos da Cenorsissão do itstoria:

—As varlos o interessanti zs iniss lralialims
• que tem produsldo o Sr. Dr. Erae.to da

Cunha do Araujo Viana, disto-ido professor
(ta, Escola de Ilebas-Artes, sobro a evolução
estisetica do Brazil, espesialitionte no quis diz
res p eito á pintura, eieulptura o archieletnra,
jrrstificarn á sitoiocrado a proposta do seu il-
lug re nome para a matricula. nu quadro de
socks; effvetivos do Iostitoto ifiskirivir e ile-
grasiiress Brasileirsr.

Abrilhantado, deste r.is seus primeiros
tempos, pela fina rlOr ,1a intellsetualidade po-
tricia, trunea este antigo o benernortto gr.O.
uno, se olvidou do desonnieriliar °culminante
papel de mondador do Odes os risfores ele-
vados e do solicita impulsor de tolos os aso:-
ritos do escol, votado* ao prap...e.aio da nossa
vida, cultural. Entre os que no sou seio re-
pre:entarain entSo, cm impere:1/ot gloria,
o departamento si:Ione:Ias arte

'
: ocroa-so o

liarão de Santo Angelo, Nlitioel do Araujo
Porto Alegre, poeta o pintor, a quoin se pu-
dera i igoresarriento applivár, no sentile mais
symoathico da csj ressa9, o conceito Co +telho
livrado:

«Pictorl .ms atue poelis somper firit aoloa.
pu'estit91

tropole com Os psiinores estireticos usados
trav s a inexcedivel re,.:cupção incube da
arma latiria.

Tacs cscriptos, oalo so patenteia obsor-
vairi i .  o onlo superaborniam da-
dos historicos denunciativos do investioador
csosciencloso, bastariam a franquear tuna
euret deste solalieio ao Sr. Dr. Anojo Vi-
anua. Mas o russo °poroso compatriota hou-
ve por bem do aureolar-so d3 novo titulo
Aí1 ie1lo galardào : — o sou curso, quasi a
„terminar, sobre as artes trlasticas no Urazil
em geral e nu ltio do Janeiro nin particular,
obra sul 0:.nerts. completa o curiosa, que
está .3iiscitairilo unanirr,o admiraçã,o,, mere•
cen lo e310r030S applansos por parte d3 quan
tos teca) ti-10 a ventora do ouvil-o, o que,
uina vez inclua) na «Revistas, firmará alo Ia
masa tualalavelmento • a =relia nomeada
do provecto cadiedratico.

As ,(irn, a commissão abaixo assignada é de
parecer (pio o histituto 111siorico o Googra-
!Mico Prasilelro, acceitando as eredeneraes
.com que se lhe apr acuta o Sr. Dr. Araujo VI-
anna. alám de a esto fazer justicd. muito lu-
orara coro a co:la lAração olfactiva do quem
tem posto em prova tanta ecmpetencia espo-
em] cm um esgalho tão difliciI, e per isso mos-.
mo tão pouco exsiorado, da evoluçtro intelle-
etual da nossa naeionaridado. O neto do mar-
qurrz de Sstonealiv, rpor por tanto tempo e tão
suporiormente presidiu .a este cenaculo, onde
à sua veneranda memoria, 6 preiteada a
mais proOrisla e inalterasel gudião, longe
ilo riesinz ; r o rutilo estorroa espiritual que
herdou, virá ante; augmentar . lhe o brilho e
honrar-lho as excelsas tradiçOcs.

ttio rio Joneiro. 9 do outubro de 1915.—
frositio de Maolliões, rolator.— Coas

os do Castro.
O liai cor ó nnanimeinentoo approvado o

com a proi 04a- romortido á eommis.srso
admis,a0 do socios, sendo relator o Sr. Dr. Mi-
guel Carvalho.-

O Sn, nonos ((° Secretario Perpetuo) ló Os
soviii I tes pareceres da Coroai issão do. admissão
do &solos:

— Coro nissão do Admis,são . do Socios
applaud3 inteiramente a eleição. para soei°
csrrespondente do illustro Sc. Dr. A. Velioso
Ilobeil caies prolicados (te caracter saci.
ssbolii e vantajosa:omito conheeilos.

Rio, 11 d i outubro de 1915 ,,_ soosad ej-
cero, relator.— Mimei .10a/tuim Ribeiro .dc
Carvalho	 it a uai:	 l e fio »

— «\ Cionairssti o de Admissão de Soclos
nada tem a ppm(' á Glei0.0 do Sr. J. Cor.
raC113 5 iloilsiguez para sooio corresport-
doure.

Rio 11 do outubro do 1015.— Miguel Jba-
qui•A 1:i t)c iro ac Carvalho. relator.— Manoel
t,ieero.— nasais G :lel°.

O SB COND75 , APresso CELSO(Presidente) do-
clara que voe mandar ccrrer o oéerirtinio
para votaçao não sé Jesus MUS pareceres,
Nom dos relativos aos Srs. Dr. Julian° NI:-
relés e D. Juan Josó liiedam, lidos na sessão
anterior.

Corri ia o e3crutinio. são . apprOvados por
onaritmidade os pareceres relativos aos Srs.
Dr. hilota)” Moreira, A. % rodos° flobelio,
D. Suara José Iiiedrna e approvado o relativo
ao Sr. J. Corvaens y Rodriguez.

O Sn. Cosm., DE At - roNSO Ciso (Presidentc)
proclama: socio circo:tiro do instituto o Sr.
Dr. Julian° Moroira secIos corresporslontea
os Sra. Dr. A. Nreiloso Itobello, D. Juan José
Mediria e J. Cervaens y Rodriguez.

O S'n. nuns (Is Secretario Perpetuo) —
justifica depois a seguinte proposta:

unterios são os serviço Que - ao Instituto

	 -~s
Ilistorico o Ceograpliico Brasileiro tem pres-
tado Jornal do Cónunereio: assim proponho
que o Instituto confira no mesmo jornal uma
das medalhas de ouro do Primeiro Coagressti
de Historia Nacionll que tombem encontrOps
nesto respeitado orgão de publicidade o ma foi:
apoio.

Approvando o Instituto esta proposta
Sr. President° saneará uma commissão parti
a entrosa da medalha ao Director e ao RedaV
ctor-Chefe do Jornal.	

.

Sala das Sessões, L do outubro de 191.5.wa:
Fleiuss.»	 •

O Sn.Cosol DE A FFONSO CELSO, (Presidente?,
põe a votes esta proposta, c sendo uttaalmOh
mente approvada, nor0a a seguinte commis-
sati)st:a.rleirds, Manoel Cicero e Homeroi 

O Sn. fl.icss (10 Secretario Perpetua`, diz .
que o Instituto . soubc, graças ao decisivo apoio
do egregio Si'. Conde de Affonso Celso, dar
plena execução á icléa do eminente consoai°
Sr. Dr. Manoel do Oliveira Lima, quanto ft.'
Escola do Altos Estudes. .0 propilo Sr. Dr.'
0:iveira Lima, cm repetidas cartas ao orador,
tem manifestado o seu grande applauso, re-
conhecendo que os brilhantisslmos curso; rea-
lizados rio Instituto pelos Si;. Basilio do Mas'l
galhães, Aurelino Loal, Pinto da Reelia, Vi-
.viro de Castro, flama%) Ortigão e Araujo
Vianna, constituem a escola que projectara.

Pensou o orador em dar uma srstemati-
zação a eSSO4 cursos e nesta conformidade.
sempre prestigiado peio Sr. President°, pediu ., -
ao Sr. Oliveira Lima que Organizasse
prograrnma dos trabalhos para o atino t'inst
douro. Acaba de receber do Mostrado cons.!
soclo um csli000 cle .w programou, 'amura:-
nhado das seguintes linhas:

«Felicito-o mais uma 'vez pela brilhante`
iniciativa tios curses 110 !Malan° o mando.lhe
incluso um resumo do programma da Escolar
do Sclencias Politizas e Administrativas, feito
peio Delgado do Carvalho, de- una trabalho
maior que ello elaborou. Penso ser opimo
osso programma. Aproveita dos programma,f,
da Escola de Sciencias Pollecas de Paris, da .r
Escola de; Dantes Etudes Comumreialos o da
London School: of Economie and Political
Science a indispensavel parte technica ro-
cluzindo-a a suas menores proporçõos.
pta os referidcs programaras ás nocossidados
da administração brasileira, facilitando os;
nossos estudantes ás funeçOes publicas, ao,?
jornalismo o á vida politica. Além "das Ires,
secções mencicnadas, poderia haver uma.",
soei; ao geral formada pelo proprio candidato,:
tiegoutlo suas necessidades, pela combinação'
dos tres programaras, Agrupando os cursos'
congeneros, poder-se•iiia fazer com que fi-
casse entro as mãos do oito a 10 professores
não ficando qualquer deites com mais do duas.
prelecçrios por semana: Qualquer causa que
se faça, é do simples justiça referir c publicar
que quem elaborou o programma do curso
foi o Delgado do Carvalho, que esta prompto'
a dar tolos os esclarecimentos a respeito.*

• Propfio, pois, o Orador que o Instituto
approvo desde já a creação da Escola, flua-
do o illustre Si'. Presidente -autorizado a dar,-
lho execução, para o que nomeará uma •
commisSão incumbindo-a do estudo do pro-
jecto o do preparo do regulamento que serZi.,;
submettido á sancção do mesmo Sr. Presi-
dente.

• Passa a ler o projecto enviado pela .
Sr. Oliveira Lima

Aescola dc Sciencias Politicas á dostIrss,
nada a preparar funccionarios para os Mi-,
nisterios do Exterior, da Fazenda c da Agri-
cultura. Industrio e Comnierrie opr,, -, administrações ostatioaos, -

Cuidilibet auder L.„e
pois quo v1saram semoro a traduzir-se .o.m
clivas-primas, Sinto ria almas coroo nas cUres,
ti seus livre e espontantioS ousiOs.

E' innegavel a clavo) rins produccooS adis'
Liras Mn o 'ramo da ri vila mica !Pelai que lia e-
ticfflar.Den r,,- coltuanins ne go terrio la) tanto
sito fontes lOstorleas os annao, as ehronicas,
os livros de linhagens, corno as télas o as esta-
tuas, couro os cr .o tilos e as eatirodraes. E
como as inani fes estsis &the ticos const itorm
apanasio das civilisasOos depuradas no ca-
ri:falto da multimilleon ria trarectoria humorro,
complexa á a sua apreciação intecral -que
domou 1a • solidas conhecimentos praticos e
fortes estudas do sociologia, — dorido a nco.o.
ria escassez dos nossos cistioo.s do arte, dignos
de tal nome.

Ora, o Sr. Dr.. Araujo Vianria, dipla-
ina n lo pela Escola Polsleehirica, CGIliagrou a
sua esclarecida mentalidades desdo somos
muito cor lkr, ao e.411(10 O ensino cia5 belia3-
artea e á ana:sso do que a tal aspecto
lom feito em nosso paiz. Elo orna das me-
lhores rovistas illustradas que surgiram mesta
terra, A liennscena, deu ello á estampa
curtas, uras verdadeiras monographias (ve-
jam-se entre outros, os numero; do março
de JOON, ahr Ide 1905 o Infiro de 1207 da
citadoomblicaço), nas mins, além do pa-
ciente estudos sobre as vetustas igrejas desta
Capital, aprofundou pesquizas sobro a fui-
guranto plelado (rancem que, no primeiro
quartel do seculo XIV, isto é, quando °ocor-
reu °que t;ylvio 110Mer0 tão adequadamente
denominou de «inversão brasileira», seio
iniciar a nosso gente nos arcanos da perfeita
elaboração artistiért o aci:roar a nossa Me-

,.
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questa° venezuelana, Drogo. - O Brasil em
ti 4Ya• - Questões do nacionalidade DO di-
reito americano. -s Questões pendentes. -
Tacna e Anca.

Direito hiternarional Privado (programou
classico).

Direito Comniernial (idem).
Economia Politica (idem).
Geographia Commercial, . espesialmento do

Brazil. •
1 Economia Nacional A éra _colonial o . o
monopolio. -1). João VI o a abertura dos
portos. - O Brazil independente e unitarlo.

Abolição. - O Brasil republicai° e fede-
rativo. Crises. - Colonização. - Valori-
zação.

II. Secção Financeira-Primeiro o segundo
anuo.

Finanças Publicas-(2 anno
'

s curso tini.
tativo) ; Historia Financeira do Brazil, (curso
regular); Moeda, Credito, Cambio (curso re-
gular; Impostos (Curso regular) Operações
bancarias, (Curso regular.)

Contabilidade e eseriptura0o- (2 annos,
(curso facultativo); Economia Politica, (curso
regular); Direito Convalescia' (curso faculuo
tiro); Economia Nacional (curso Facultativo);
Geographia Connnercial (curso facultativo).»

Finanças Publicas- Theoria do Orçamento
-Periodo orçamentar:o- Verbas-Systemas
comparados-Despezas publicas - Credito-
Divida Publica-Ffnançaa Estadeaes e .Muni-
cipaes-Fiscalisação.

Historia Financeira do Brazif-Finanças
Co/oniaes.-Primeiro banco do 13razi1=-110-
formas do 1833 o 1846-Lei do :853-Crises,
Aboliçã.o o meio circulante-Lei do 1890.-
Emissões.- Ensilhamento.- O «Funding los
an».-Caixa de Conversão-Estudo da Divida i
Pública actual.	 •	

I

Moeda,Credito,Cambio-FanNtes da moeda,
metaes proclosoz.-0 Ouro.-Circulação fido.
ciaria-Papel-moeda, curso forçado.-Cambio
sobre Londres.-Systemas nionetarios.- Be-
formas na Russia..-EstadOs Unidos.-Indo-
china. •

Operações bancarias-Capitacs-Depositos.
s--Desconto.---Bancos do emissão.-Contra-
cios hypothecarlos.-OperaçOes da . bolsa .-
Especulação. - Bolsas do Rio e do S, Paulo.
-Organizazã.o bancaria-Bancos do Estado.
-Banco do Brazil.-Arithmetica bancaria.
• Impostos-Noções historicas o legislação tri-

butaria .-Contribuiçõss directas o indirectas.
-Taxas.-0 imposto territorial nos Estados.
-Imposto do unportação.-Tarifas; pauta,
raza,o, s/,: ouro. -Imposto do consumo.-
Estudo comparativo; Inglaterra, França e
Estados Unidos;

Contabilidade e eseripturaçlio - Jornal -
Balanço- Entradas duplas - Verbas dós
diEerentes ministerioa Thesouro - Colle-
cterias - Casa da Moeda - Delegacia do
Londres - Alfandega, etc.

Economia Politica - (Vide acima, SUO.°
diplomatica). .

Economia Nacional (Vide acima., Sução
Diplomatica).

Direito Commercial -(Vide acima; SECO°
dip/omatica).

Geographia Commercial - (Vide acima
Sução Diploma Uca):

III. Secção Economica - Primeiro 0 se'-
gundo antro.	 -	 •

Questões Agricolas e Industries .- (Cursõ
facultativo) ; Historia Economica. (Curso ro-
gular); Colonização .. ComparadaiÇora

guiar): Economia Com marcial (Curso regular);
Economia Nacional (Curso regular).

ticographia do Brazil-(Curso facultativo);
Economia Politica (Curso facultativo); Direito
Cr-minere ial (Curso facultativo); Estudo das-
Mercadoria s (Curso regular); Geographia, Com-
moreia' (Curso facultativo); QuestOes Agri-
colas o Indlistriacsa. Oocupaçao do Solo. -
Culturas. -Ma tas - Propriodat Sesin arfas,
fazenda, sitio, lote. - A Agricultura, defesa
agrícola. - O Café, o eacáo, o trigo, etc.-.
Cuituras industriaos. -A borracha O 3 COO.%
currencia,-Industria nacional. 	 .
, Economia Cominercial-Pesos o medidas,-

Preços, oscillações. - Merca-los. -Os trans-
portes e as tarifas. - Viaçao navegação, es-
tradas, vehiculos. - Metholos do compra o
venda, s-Mecanismo das valoriza.o.aes.-Crisea,
Comrnerciaes.	 Estudo especial do mercado
do Rio.	 ,

Historia Economica - Era de Navegação
fluVial (Assyria, indial. :-; Era do Navegação
marítima em mares estreitos.- Cominercio
medieval. - Era da Navegação - Occanica. -
O mundo portuguez.- Era industrial.- A
fievoluçao, as machinas.- A organização ca-
pitalista, a concentração. -

' 
Colonização Comparada.- As rnitgrações ha-

manas livres o forçadas. -Regulamentos com-
parados.- Obras dos Inglezes na • Inda, no
Egypto.-Politioa Americana. -Australia. -
Nova Zel.-Indo-China.- Argelia.- Argen,
tina.-Leis federaes o cW.adoaes no Brasil.-
Elementos • europeus: restricções.
Geographia - Climatologia dota-

lhada.-Begiões naturaca.-Brazil nieredio-
naL-Geographia economica e social.

Estudos das 1km-1c/orlas a roaniza0o
Secretaria da Agricultura - (Conhecimentos
1 raticos),

Economia Nacional -(Viie acima).
Fconomia Politica - (Vila acima).
Direito Conimercial - (Vide acima):
Geographia Commercial- (Vide acima)..'
O SIM CONDE DE AFFONSO CELsO, (Presidente),

põe a votos a proposta apresentada pelo .
Se. 40 SECRETARIO PERPETUO, quanto á croação
da..Escola, o sendo esta unanimeniento appro-
vada, nomêa a seguinte commissão para es-
tudar detidamonte o projecto, propõe as alte-
rações que se fizerem necessarias o elaborar
o respectivo regulamento, com pastados Srs.:
Ramis Gaivão, Melosa, Epitacio Pessõa, Ma-
ne& Cicero; Viveiros do- Castro, Augusto Ta-
varos do Lyra, Gomes Ribeiro, Homero Ba-
ptista, Pinto da Rocha e Miguel Calnion.

O SR. DR. GO-AIEE BUEIRO Ié depois um tra-
balho do sua lavra, sobre o antigo rio do
Brasil, prioridade do nome-Brasil-nos inap-
pa.s do scculo XVI.-0 mappa do Joronymo
Marini-do qual o Sr. Dr. Lauro Midler, di-
gno Ministro das ReiaçCes Exteriores, dren-
em um exemplar em faa-simitc ao Instituto.
Pede o Sr. Dr. Gomos Ribeiro que uma Com-
missão do Instituto dó , parecer sobro CSSO
niappa.

O Sn. CONDE DE AFFONSO CELSO (Presidente)
designa a Comi/fisgo do Geographia, sendo
relator o Sr. De. Castão Buch.

lf,m seguida o SR. PRESIDENTE refere-Se
honrosa presença, -no Instituto, do S. Ex.
Revmo.. o Sr. D. Armando Bablmann, 13ispo
Prelado do,Santarem, illustro ethnologo, cujos
serviços em sua prelazia são do notavel valor
para o nosso Paiz.
. O mesmo S.R. PRESIDENTE agradece a pra..
sença dos socios, convidando-os para a sessão
magaia a realizar-se no dia 21 ás 21 IlOrMs.e
levanta a sessáo ás 22 horas..	 .

Para a InSeripção . aos cursos da Esecia,
(com o fim de obter o diploma), são neces-
sarios a idade de 16 annos e , um attestaclo do
Cume, nacional ou estrangeiro, julgado suf-
&tonto pelo director da Escola.

Os estudos será.° do dous annos o compro-
henderão annualmente.cursos do 20 a 25 pro-
lecções Sobre as maiorias do programma.

A Escola é formada do ires secções: diplo-
matica, financeira e economica. Cada meça°
abrange prelecções ou cursos:

a) fundamentacs (2 annoa consecutivos)
1,) regulares quo são -obrigatorios para o

mino:
e) facultativos, Isto cursos que podem

ser substituidos; em cada secção, por cursos
regulares do . outras secções, com a approva-
oão scripta -do director da secção em que
deseja o estudante ser diplomado.

As notas de exame, no fim de cada armo,
serão dadas de O a 20, send° necessaria, para
approvaçãO, Média geral do . 10. A frequencia"
será levada em -cont.s.--No ultimo anno, .as
Vieses. (composições escripdas, do 50 paginas,
em rOdia) serão obrigatoriamente sobre as-
sumptos nacionaes.-Para o diploma não ha-
verá concurso, mas unicamente uma classi-
fica0o dos diplomados.

O diploma de cada seccão, exigindo milhos
eimentoa afectivos e praticos, coostituirá, em:
conseauencia; uma recommendação para a
Adminiátraçao Publica. 	 .

A •lém dos estridantes Matriculadas, -serão
adinittidos auditores em conformidade como
regulamento.- Em cada anuo lectivo a di-
rectoria convidará notabilidades nacionaos tu
estrangeiras para séries de cursos extraordi:..
narios , (nd programma . ou lõra dello) o adula-
tira pritat docencia.

I SECÇNO DIPLOMÁTICA --- Primeiro c secundo.
0111110 — historia Diplomatica 	 annos, curso
fundamental); historia da America (curso r0-
r, ular) • Historia Diplornatica do Brasil (curso
regular); Direito internacional Publico (cur-
so reguIarl' • Direito internacional ,kaiericatio
(curso regidas)."

• Direito Internacional Privado.(2 anuas, cur-
so, facultativo); Direito cornam:ciai (curso re-
gular) '• Organização diplomatica (curso regu-
lar); Economia politica. (curso facultativo); •
Economia nacional (curso facultativo); Geo-,
gra ia . com marcial (curso facultativo). I

'Serão especialmente estudados, nestes cur-
sos, os assumptos seguintes:

•IlistOria Diplomatica de 1815-1015 -O Con-
gresso do Vienna. - A santa Allianças--As'
nacionalidades no secu/o XIX.-As questões
do Oriento o do Extremo-Oriente.-0
brio europou, etc.	 •	 ,

Ilisioria da ItniCTICa—Descobrimento,. con-
quista o independencia argentina depois de
Atitre, Chile o Balmacedaoalexica e Porfirio
Dia.s.-Qs Estados Unidos.Constituições ame-
ricanas comparadas.	 •

Diplomatica cio Brazil-:-A America
)3ertogneza Tordosillas o Madrid.-Ernanci-
, pação.s.sD. Pedro I, D. Pedro H, questão in-
T. giczaillelações com os ,paizes americanos.-
, Delimitação territorial. 	 ,	 •	 •

Organizaçao diplomatica e Protocollo-Ser-
Ano* diplolnatieo o consular. --MissOes.- A
,Secretaria .s-Correspondencia- -diploma Uca', -
:enleios, CC.

"f	 -

Internacional Publico (programria
assico).

1..tAi" 't Internacional „A- Mericano — Pela-
40;InItGer-americanas. Boflvar, Monroe. .!'r
unijnerleakun_eigue Same1s..„Tr;:,..41.

Da. -SOUTO MAIOR,

servindo  do:g_,Sccretarkw,
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DIARIO OFFICIAL

	

Outubro do 19I5 40945

pos,dires,dimensflos,feitios o disposições,é usa•I
da, gravada ou essampada nos proprioa artigo
achna enumerados, seus o ivoltorins do qual-
quer espoai° e ta.mbern improssa . por qual-
quer processo graphico em rotulos affixadoS,
nos o ivolucros contendo as mercadorias, no
qual a marca commercial é mostrada e tam-
bem em papel do correspondencia, taboletas o
arinunCiOs para distinguir sou negocio. Feito
em Ires exemplares. Rio do' Janoiro, 22 d
judio do 1915. — Francisco Carneiro (sobra
duas estampilhas de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Cora-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas o 30
minutos do dia 5 - cio agosto do 1915. —Isi-
doro Campos, director.	 •
• Registra ta sob o n. 10.053 por despacho da"
Junta rAmmercial eia sessão ido limo, menos
para sabão. Pagou no ' exemplar 13$2 30 do
salto por estampilhas. Rio do Janeiro, 10 dO
setembro do 1913,—Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commor-
ciai.)

PARTE COMMERCIAL
Cam ara Sysidical

CURSO MIMAI. DO e,. turno E MOEDA IIIETALLICA

Pragas	 90 dlo	 4' vista

"Sobro Londres 	 	 .... 12 3116 12 504
Sobro Paris 	 5723	 57.11D.fle

Sobre Ilarnburgo 	 	 $882	 5Rs7
Sobro Italla  ' 	 ..... 	 mem..	 $675
Sobre Portugal 	 	 25050

• 45283Sobro Nova Vork. .....
Libra .sterlina (em m	 205050elai.
Sobro f3uonos Alvos ( poso

ouro) 	 	 35095
Sobro ile r,panba 1 posetas).. 	 51;111
Apolicas goraos miadas  •	 8105000
A polices gemes do 1:0005, 5 0ss..., 70s'a3O0
A polírps gemes de 1:0005, 5 04 (titu-

los provisorios).". 	 	  7625000
Apolices do emprestimo nacional

de 1903, port. 	  8355009
Apolices lo emprestimo nacional .

de 1909, nom 	  770500(1
Apolices do omprestimo municipal

do 1904, port 	  2985000
Apolices do onwrestimo municipal

de 4906, port 	  	  '1775000
Apolices do =prostituo municipal

da 1914, port 	 	  - 1675000
Apolices do Estado de Minas Gemes,

1 . 000$, 5 %, "nem 	  7555000
Apólices: do Estado do [lio do Janeiro,

4015000de s00,5, ss nem 	
Apolices do Estado do Rio do ia-

•noiro, de 100$, , 4 S4, port 	 	 8250( O
Banco do grazil 	  1875000
Companhia Tecidos S. Felix 	  215000

• •
Secretaria da .amara Syndical do dm do

Janeiro, 14 do outubro do 1013.— A. Simon-
sen, synilico.

Junta dos Corretores

130LSA DE MERCADORIAS

'terçado de caId

O mercado do cale abriu bolo Orme, ten-
do-se realizado vendas de 1.321 saccas, na
base do 75100 por arroba fiara o tvpo 7,
dosonsaccado.

Nume o dia realizaram-se vendas de
mais 0.660 saccas, aos preços do 75109. ra-
chando em posieào firme.

Cotai ias voniias conhecidas, 7.981 saccas.
Entradas conhecidas:

Saccas
Barra a dentro 	 	 278

Mercado de algodão
Fardo

Entradas em 13.
Sabidas cm 13 	 	 891
Existencia em 1-4 	 	 957

Mercado de asnear

Saceo3
Entradas em 13 	 	 2.871
Sabidas era 13 	 **a	 4.802
Existi:meia em 14 	 	 340.220

Posição do marcado, calmo.
Obaervações—As estradas leram do Campos,
O syndico, J. Scvcrino.

- RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

BIEZ DE OUTUBRO DE 1915

Renda arrecadada do t a 13 L0,17.•01O5390
Bonda arrecadada em 14... 	 C3:0593613

- —
-	 1.2000935913

--____--.
Em igual periodo do 1914... 	 076:8955825

Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE OUTUBRO DE 1015

Renda arrecadada no dia 14:
Em ouro 	
	

81 603l.G50
Em papel 	
	 193 788.488

rotas 	
	

277:4305133

tenda arrecadada do 1 a 14
Em igual periodo de 1914...

iiftoronça a maior oro 1015.
.7"esn

MARCAS REGISTRADAS

. N.
Francisco Carneiro, negociante estabelecido

á Avenida-Rio Branco n. 119, apresenta a
sua - marca, tr-mmercial supra, que consiste
na nhotographia de um marechal, tendo na
parte inferior a palavra «Jeffre», eseripta
em lettraa ma osculas co-nmuns, a qual ser-

_ ve para "distinguir psrfumarias de toda °sac-
ola, sabões, pe do arroz,' taicurn o bicyclot-
tos de sou negocio. Esta marca, que poderá
variar em tvpos, córes o limensões, sEsrá usa-
da, 'grava ia ou estampada rios sabões, bic.y-
(seitas e nas garrafas vidros, caixas e latas
contendo as perfumarias e tambem impres-
sa em rotulo., alfixadas nos•- •_envi lucros con-
too to as as mercadorias, :agá envoltotios de
Qualluer espoai°, parei de corres pcndencia

aiinunciu. Feito em Ires exemplares. Rio
do lameiro, 20 de julho do- 1915.— Francisco
Carn'eirá (sobre . duas estampilhas do 300
rais).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o 3J
minutos do dia 5 de agosto do 1015.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n.10.032 por despacho da
Junta Commercial em sessão de bolo. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello ?for es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 46 de setembro do
1015. —Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Cornmercial.)

N.

, Francisco Carneiro, riegc:c ia rito, eztabeieci-`
do na Avenida Rio Bra . see n. 419, vem apre-
sentar a sua marca cominar:ciai supra, que
consiste nas palavras rr Exposição» escripta
em 'letras do fantasia sabre uru fundo nubla-
do, a qual- servo para dist:noir perfumarias
de tola especie, sabões, sabonetes, gramo-

disr0S, biCyCICt,teS
' 

brinquedos, Iam-
padas el sctricas, ar tigos  dee electricidade, ar-
tigos de metal, louça, pó de arroz, talcurn,
voutila toros o outras miudezas do sou ne-
gocio. Esta marca, que poderá variar em is.-

10.0S1

franclsco Alvarcs Comp.': estabelecidos ã"
rua Visconde do Itauna n. 143, adoptam a
marca supra, para distinguir o café torrado
o moido do sua fabricação, consistente. em uma
emblema confeccionado por diversas bandei-
ras do fantasia, ornadas por ramos do Caft5,
vendo-se ao centro uma cireumforencia com
o nome caracteristico Café dos Allia tos, enci-
mado por um sol irra•iiante, nascendo por
traz da mesma; Na parte Inferior ve-so uma .
facha com as palavras: «Marca Registrada».A:-
referida marca poderá variar do córes
dimensões. — Rio de Janeiro, 20 do agosto
de 1915.— Francisco Alvares di Comp. (sobre
000 róis dosado.)

Apresentada na secretaria da Junta Com- ,
Marcial ás li horas e 23 minutos do 21 do
agostoszle 1913.

Registrada sob o n. 10.031 por demacho da
Junta, Commercial em sessão do hoje. Pagou
no V' exemplar 135200 de solto por estampi-
Mas. Rio de Janeiro, 23- de setembro de
1915. — Isi foro Campos

' 
director. (Ao la.dca

estava o carimbo da Junta Comm.orcial.) .
-

leen•n•

TsT• 10•

	

.	 .
M. M. Ferreira 81 Comp.,nogociantes, esta-

belecidos na cidado do Nictberoy, Estado do
Rio da Janeiro, com commercio e fabrica de
phos phoros, apresentam á moritissima Junta
Commercial .a marca acima collada, adopta-
da peles supplicantes, para distinguir os seus'
phesphoros denominados : «O Papagaio», a.
qual consiste no seguinte: Uru rotulo ein pa •
pel amarello de f6rma rectangular o subido
vertical, margeados par doas traços finos do
cór preta, tendo no centro a figura de uma
papagaio-pousado sobro um-tronco do arvore
com tolhagena, túdo na Ur verde. tendo pre-
so em uma das garras urna caixa cio phospho-
ros cuia gaveM, xlesprendondose, solta eia
profusão pequenns palitos dos • nesmos phos-
phoros.Ece ponto maior e em fôrma do X vera-
s° deus palitos com as respectivas cabeças,
tendo ao lado as palavras: «Marca registra-,,
da». No alto lé-so a inscripção: «O Papai
gaio» e na 'parte inferior: «M. M. Ferreira'
dr Comp. —Nictiraroy — Estado do mo do Ja.-'
neira». Os supplicantes reivindicam o direito.
para imprimir cm qualquer cór e tamanho P..!
dita marca pelos processos conhocilos o os'
que do futuro forem usados, applicando-a enV,
caixas com um determin lo numero do pitos-,
phoros„ afins de bem distinguir o assim MO.
1110r garantir Q'S seus direima' sio propriedade

2.130.3115135
1.496 1335810.

--
721:2053325



PATENTES DE INVENÇÃO
!P. 8.2 iu—Meinoria1 descriptico da inten-

ção de um t u,n novo processo para a distil-
lação de petroleos brutos pesa-los a appare-
lho para pai-os em pratica», para que pra-
ten1e privilegio o na gjor Mav,irno E. Venta-
nino, domiciliado coa Buenos Aires, Repu-
blica Argentila.

Refere-se a invonottaa tini novo processo
para a ,distillação dos potroleos brutos pesa-
dos, espacialmente dos petroleos do typo de

•
/.055:1075320
1.752:8115101
2.523:7138550
4.G70:280$308

1,637:570S750
5.M:1115025

1.198:0555061

15.727:950.5840
o -) S56:7085050

09.221: / 04/83

5.527:2005000

5.117:0175718

2.838:8215331

9.108:5005327

1.115:7185803

4.008:082$025

15.727:0505840
21.870:3075137

69.22t:1015183

Banque Ralo-Belga, S. Paulo, 30 de setembro
de 101$.— Euptinolu, Loiniiroso.

..`
Companhia, Nacional do Na-

vegeeteslo Co,e te 1 ra
•

mimam

900Ole.reio e (abrico. Sobro duas estampillia.s
CO Valor do 000 réis, inutilizava o seguinte:

ietheroy, em , 20^ de agosto de dtil!.i. —
ai'. Ferreira Çi Comp.
Apresentada na secretaria da Junta .Com-
Commorcial da Capital Federal, ás 1 t lio•

as o 50 minutos do dia 18 do agosto de 1913.
S.-Isidoro Campos, director. .
, Registrada sobe n, t0.723 por despacho da

unta Conansercial,mm sessão do hoje. Pagou
lio 1° exemplar 135200 do ,sello por estampi-
411a9,; MO do Janeiro, 7 do outubro do 1015.-a,
Isidoro Campos, directos. (A margem citava
its carimbo da Junta Counnercial.)

. faie'áij,k=e;
• a

INT. :11.0.Vget

M, d. Ferreira & Comp., negri[aantes, es-
tabelecidos na cidade de Nictlieroy, Estado
do Rio do Janeiro, com cornmercio o fabrica
do phosphoros, apresentam á meritissima
Junta Comercial, a marca acima anila-
da e depositada pelos eupolicantes, para
distinguir os seus phosphoros denominados
ano, a qual consisto no seguinte': • Um rotulo
do • tórma rectangular em papel amarel/o

• funda vermelho, margeado por um traço fino
na. mesma atm vermelha. O centro representa
um nariz sobre fundo amarello o sobro ello
assento um pinconea na mesma dos d3 vi-
dres redondos com o numero «09» em linhas
vermelhas, visto superior ou inferiormente,

• Na parte superior do rotulo, IO-so a inseri-
poão «Phosphoros de Sogurança», no alto do
nariz, a palavra «Marca» o por baixo «Regis-
trada». Na parte inferior do rotulo, os dize-
res 0M:1n. Ferreira dr Comp. À--(Nictlieroya.
Os supplicantes reivindicam o direito para

, imprimir em qualquer cor e tamanho a dita
marca pelos processos conhecidos e os que de
futuro forem usados, applicanclo-amm caixas
com um determinado numero do phosphoroe,
2firo. de oem distinguir e assina melhor gama.
tir os seus diraitos de propriedade, coai:mar-
eio o fabrico. Sobre duas estampilhas do va-
ler total de 000 réis, inutilizava o seguinte :
Isliattieroy; em 20 do agosto de 1015—A1. M.
Ferreira 15. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
si-tardai da Capital Federal :Is 14 s horas
o 50 minutos do dia 2.a. de agosto de 1015.—
Isidoro COMpos, direetoP.

Registrada sob o n. 10.724 por despacho da
Junta Commercial em sessdo do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 do sello por es-
lampillias. Rio de Janeiro, 7 do outubro do
19f 5. -7../saoro Campos, director. (Ao la de es-
tava o carimbo da Junta Cemmercia.1.)

nançano I tnloel3clgoe
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Capital deolarodo para as
sitecursaes do 13razil, fran-
cos 0.100.000 	

Deposites o contas correu! es
com e sem juras 	

Deposites a prazo o cone aviso
prévio 	

Succutsace, ageneias e caixa
matriz 	

Correspondentes no estrala-

Credores por letras em can-
ção o em cobrança 	

Deposites otu custodia e em
can  dto	

	

Diver eas contas 	

Loiras dosconadas
. Letras cauciona  Pie

Idstra,s a 1'001130C 	
COOtaSkWreenteS garant'olae
Correspondentes o contas

corrontes no Brun 	
- Succursame e agencias
'Correspondentes no estrato-

galro 	
Valores depositados em cus-

todia o mu ca nri,o 	 • 
Diversas contas 	

Certifico que por despacho da Juata Caiu-
moreia: da 10 do junho vigente, acidraram-
se nesta'ropartição sebo n. 1.218, os seguin-
tes documentos referento.s á Companhia Na-
cional de Na.vegação Costeira, a saber: a acta
da aseemblóa, geral extraerdinoria realiza ta
em 2) de maio expirante, que approvou a al-
teração do senso' estatutos' o o augmonto
seu capital ; a lista nOinitiva dos subscriptores'
das acçõos referentes ao augmento com o nu-
mero do acções do cada um ; uma publica
farina do deposito da declina parte do capi-
tal augmentado, em dinheiro, feito no Banco
do Brazil o unia publica-forma do pagamento
do solto devido, feito no Thesooro Nacional, E
eu, lloracio Pestana de Aguiar, 3° oficial da
secretaria desta junta passei a presente. (Se-
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;	 ,d inutilizadas)..•
RIO do Janeiro, li de junho de 1913.—Isi-

doro Campos, director.
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• Capital: 23.000.001) francos

Tlealizado, fre.  ^	 e.' 1-1.509.909
^ Entrada antecipada, frs. 1.250.'250

;Caixa Matriz, Antuerpia . — Succursaes: São• •Paulo, Rio de Janeiro, Santos, Montes/ideei
1. é _Buenos- Aires — Agencia: Campinas —
í Caixa-Centra.1: S. Paulo.

MANGUE on 30 DE SETEMBRO na 1013 ^
•

Inclusivo as succursaos do Rio do Janeiro,
• • Santos e a agencia de Campinas
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Com od oro fi va. Ia. via, na II epu blica Argel
na, assim como a uru apparelha especial para;
ell'ectuar esta disdllação, o toai 05jeCLO.'
consagelteunia 1Lt11 Iao rapi Li, continua. a
muito mis provo:t asa dos roferidos potro- .

ic°J;.bem (a'd`slo mine a maior pude dos potro-
1005 bru os- pesado?, osoecialmanto aqueilee
que, como o do Comodoro ilivadevia, toen
um grafo do donsidado etevad:ssimo, entoem
uma pote:missa-em mais ou M0103 elevada do
agua misturada intinsamoote com a trussa
peiro'ea. Quan lo o•patrolco ir aquecido para
se preceder á sua dist.:largo, a ebullição des-
ta adia misturada.intimamento colo a massa
dansa do patroa° oaca-iona a formação do
(sumidades- considaraveie do espuma, que
impadein uma distillação perfeita o projudi-
sam grarsierneroo o bons futicai inatnento . dos
pparo'hos de distilai:ao. Alan disso,noe pra-

"esses do dis il.atoconhecidos até hoje o que
s oa empe sgaelos indetiactamente tara os pe-
troleos tiori , os,e para. os leves a . distilação •
e MI-Ama-se da Ofil na lo im par feito , obtendo-
se uma-quoticiarle Muita radireida dos hydro-
carouretos da serio leve. que ou asira/ são Os

• que teem mais valor pra lozindo-sa eri r re'au-
to uni excesso do hydeoairburatos -meados,
(aos como parafinas, vaselinas, ele., do Ilie•
nos valor no mercado.

A dietillaçao offectuava-se.até hoje do modo
mie na caldeira ou -cahlairas de distillação
ficavam os produotoa não distillavois, o • que -•
exigia a abertura o limpeza da dita caldeira
on caldeiras depois de ca ia opimos) de dis-
tillação, afim de sa retirar dajla ou delias
proddeto.s -Lies como asphalto, parati ia. ele.
Isto occasionava unia pedia de tempo muito
considerava' e ao mesmo tempo o gasto rapi-
do dos apparelhos de ilietillaçaa, cru geral
cará o de ditliell substituição o traneporte.

• Por melado proco-so do aceskdo com a
presente invonção, ficam eliminados cumba- ••
umente os inconvenientes acima. menciona-
dos o consoe-no-se uma distillaçãa completa,
rica ein hydrocarbnrcitos leves a saber
naphta, benzina,' kerozeno,

caracteristica essencial da invenção con-
siste em provocar o produzir a dissociação de
agua contida o misturada intirdameato na
massa do petroleo, eliminando-a logo por eVa•
poraoão, com o que se evita a forni:10M do
espume durante o processo do distillação
propriamente dito, e em provocar durante
este ultimo processo o desprendimento da
quantidades comi laraveis do hydrogenio para
excitar e fomentar a formação do hydrocarbu-
retos leves, completando os de sério aborta.
ibtena-so a dissooiaoao da agua, do aceórdo

com a invenção, apicoando primeiro a massa
'de petroleo até urna temperatura de cerca.
do 900 C., isto é, abaixo do ponto do obulli-
çao da agua. Deixando repousar logo a
massa ele petroloa por espaço de u rna hora
approximadatuente, a agua separa-se da dita, .
massa o, quando a temperatura se eleva a
100° C.

'
 essa agua separada eliminada

facilmente por evaporaçao, sem produzir-so
espumas do ospele al guma no petroled. A
temperatura indicada de 00° á Somente. appro-'
sitnada, podendo considorar-se como maxis
ma, porquanto a dissoctaolo da agua começa
já. a uma torop 'oratura de 70? a 750 C., quan-
do a- agua já °mato vapore. Uma voz que a
agua tenha sido eliminada por evaporaeao
na fórma, especificada, pado proceder-so
distillnão propriamente dita do petroleo.

Nesta segunda parto do processo de distila-
ção, as elava.rales de temperatura nocessarlas
para provocar a fierrnaetto dos gazes do dis—^
tillaçao produzem-sei do um modo intermit-o
tente o em escala progressiva, conforme se'
indicará adeanto ao descrever o funociona.-;
mento de um apparolho adequado para pôr:
em pratica  9 processo, dapresento Invenção ej
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Entra cada duaaolevações SUCCCS3iVa3 dotem-
paratura eleva-se a pressão nos taninos ou cal-
doiras do distillação do 2 a S atmospharas, sa.
vindo o gráo de isainperatura a queIi Ia ol
elevado o gaz de distillaçãn, suspoodo-se. Io
O aquocimento e isto durante uni espaço de
tempo prndoncial, approximadamontedo2 a 3
hora, afim do deixar baixar gradual:omite a
preasan a 1/2 ou 3I's da atmoaphora, o final-
incuto dcixam-se escapar os gazos do diatil-
laçar), os Orlas platam ao condensador, até
nona pressão - no in sanar da, cal loira ou cal-
deiras do distillação tenha chagada á normal
atmos pherica. Estie aluam:atos e diminuiçaea
sucoossivos na pressas) da caldeira ocasionam
as dis.sociaaales inolaculares, pelo que m des-
prendem as quaatidados lc hydroganeo moa-
coladas anteriormente e quo são a causa do
do uma distillação muito mais perfeita o rica
cru hydrocarburetoa da serio leve.

O preees30 sezun(l,) a botais:ao ¡sócio sor
po4o.cm pratica por moloodo appacalhns di.
~soa. Nos dosenlioa juntos,. que represen-
tam, a titulo do exomplo, um destes aloiro-
lhos do distillaçãa, em sua fôrma preferida
do coastrucçãa, a fig. 4 á uma vista &atador
do frente do apparolboo a fig. 2, uma vista
em c'p rte longitudinal ou (mo se represonta
dispa sicao das 'caldeiras do listillação o as
cominarias entro as rnea-nas: a fig. . uma vis-
toem córta taansvarsal do apparellia, o a fl•
gura 4, um sabem do coaluna do apparelltos
que formato insallaçaa completa e as conne-
xaes entro cs mesmas.

A é a caldeira prine'pal de distillaalo,.
qual tem um ou mais demos ou capitais U. II
s.ao as caldeiras auxiliarea, daa quaes re-
presentarn duas nos ()estanhos., mas podam ser
mais ou rueitoss conformo seja nonvepiente.
Cada . utna dessas caldeiras 13 tem domes ou
caniteia I em numero adoquada. Ellaa acham-
se dispostas em posiessio mais elevada que a
ca ldeira A na obra de alvenaria .r. pebaixo
dessa caldeira e senaralo della pelo ospaco
de circulaçao da fornalha o una pavimento do
alvenaria 1, aclia-so um tampe C capaz doses
fechado hormedicamente, o qual Ode ser in-
troduzidd e tirado com facilidade por inalo do
rodizios 5 dispostos sobro o pavimonto ou te-
cto c da fornalha E, debaixo da qual o sepa-
rado della por uma armação G .acha-so dis-
pastn o cinzairo ou caixa do resicluos F. A
fornalha E o o cinzeiro F toem cada - u:n a •
sua tampa usual e e 1, respectivamente. Os
pavimentos a quo separam a fornalha do tan-
que auxiliar C usem °Meios e que perinittein
aquecer por irradiassão essa tanque.

Tanto a caldeira principal A como as cal-
deiras auxiliares 13 temia na frente orificios
com tampas L qeo permittem a lim peza das
mearias. A caldeira principal tatu tamboril na
frente um tubo piloto M que permitte ver do
exterior a altura da caroa da caldeira, una
anamorneVo ol para averiguar a pressão da
mesma o um tubo do descarga ou esgota-
mento O. As caldoiraa auxilia.ros Com tam-
isem tubos pilotos M' pari es mesmos 'fins que
os da caldeira principal.

O tanque auxiliar O, que, como já se disso
acima, .pólo deslizar sobro rodízios b dentro
da fornalha, traz 'o orificio ou tubo do das-
carga P o acha-se ligai° á caldeira A por
meio do duas 'eOlneaõeS, uma 11 que cumul-
a-ficá a parto simula, do tanino com uma
parto tatermedia da caldeira, o outra S que
ssommunicaa parto inferior do tanque com a
parto inferior da caldeira. Os doas tubos do
communicação entro a caldeira e o tanque
toem as suas correspondentes valvulas r o s,
respactivamonte, que podem sor reguladas do
fóra da installaçâo. O tanino C está cons-
truido do modo que passa ser collocado o ti-
rado com facilidade d3 sua cavidade corres-
pondente, o portanto os tubas R o S 05(210 lis
gados do moio que pcsiam ser desmontados-
Com facilidados

, As caldeiem auxiliares 13. asna ligadas á
caldairas principal A por tabas 'I' dispo:loa
aapraximadainanto na parto Mais baixa das
primai as o destona (ainda mais ou menos na
parto inala eleva oa da ultima. Esses tubos
trazem as Suas valvulaa .corremonientes U
accionadas pelo ma.nnbrio ou volaoto V dis-
posto fóra da installação e communican io cora
as ditas valvtalas, por melo da haste X. As
ditas caldeiras auxiliares communicain tani-

- boot carn o deposito do petroleo em bruto
-pelos tribos Y munidos de suas correspoaden-
•toa val valas.
. Os domes ou capiteis II da caldaira princi-
pal comainnicani outro si pelo tubo geral h
que se bilfitrea cio dou tubos g quo penetram
o ri *ma de serpentina dentro das caldeiras
auxiliares B, aahindo das me.smas por g' para
passar á serpnntina i do condensador I).

Os dans tubo-a g teeM valvulas g' pelas quaes
se Otto mandar a sabida' dos gazes do inte-
rior da caldeira A.	 . .

No ponto do união dos tribos g com o cano
h que uno os damos da dita caldeira, acha-se
disposto um thermornetro t para veriacar-so
a tampar:atura, dos gazes no interior da MU-
ma caldeira.
, Os domas 1 das caldeiras 13 estão Lambam
.unidos por um tubo f, communicando ambos
os tubos da conncxão seja directamente. seja
por una tubo commum Ir caiu valvula h' que
se acha lira lo . ao tubo g' que conduz á. ser-
pentina do condensador Da

No3 tubas j que enCM - 03 Unos existem
therinametros e para verificar as temperatu-
ras isas caldeiras 13.

Os demos II e I da caldeira A e das caldei+
ras 13, reapectivainoate, tema chapas seml-cir-
.cularea u em -mu interiOr, afina do que os ga-
zes .3 chomorn contra altas o impeçam a sa-
.hida do qualluer espada do vapores em es-
tado liquido, para o que aa ditas chapas se
acham dispostas alternativamente do mesmo
modo que os apparelhos para impedir na sa-
Ilida do fagulhae nas chaminéa. •

Os canos g dos domas da caldeira A toein
valvulas o' que poleai ser accionadas do fóra
da installação e servem para fazer. funbcionar
ambas aa caldeiras 1.1 ao 11003M0 tampo OU
uma só, conformo se deseje, á são ainda em-
pregada.spara 03 fins que se verão ao descre-
ver o funccionainento do apparollio. O Lana-
que C tom una tubo da evacuaçao pela qual
Rido esgotar-se a parta fiada- do seu con-
teilio em qualquer mómanto desejado. Este
tubo I. traz a sua valvula correspondente os
disposta na parto exterior.

O apparollio funcciona do modo . seguinte:
Em primeiro lugar fecha-se hermeticamenta
o tantrio (1 que se põe em posiçao Gizando des-
lizar sobre os rodiziosh o tendo-se o cuidado
de daixar fechada a . valvula na do tubo do
descarga 1. Estabeiecom-se cotão as conno-
siou doa tubos R o 'S com a caldeira A, dei-
xando abertas as citavas respectivas r os para
que figo° aberta a cornmunicação entre ambos
os recipientes. Durante essas operaaaas devo
se ter o cuidado de que estejam hermetica-
monto fechados os orificics de limpeza I( por
melo de suas tampas correspondentes L, o ao
mesmo tempo applica-se a tampa ri da cavi-
dade correspondente ao tanque C. Enchem se
as caldeiras auxiliaras. por meio de SeuSPabp
do estrada correspondentes V desde o dopo.
sito de petroleo, tende-so o cuidado para las4
do deixar abortas as chaves Z dos ditos çaisda.

Por melo do manubrio V abrem-Se as vats
vulas U doa tubos do communteNão T ontre
as caldeiras auxiliares o a caldeira principal,

•permittindo a entrada nesta do petrohn /vate
.contiflo nas caldeiras auxiliares, petrcseci que,
pelo tubo do cannuunicaçãoS, passa ao tanque
inferior C pola lei doa vasos communicantes.
Unia vez cheio o tanque"Inferior, deixa-sa en-
cher o ca/deusa A atoa. a 'quarta NAU appro-
iiina.darnontO de seu volume, dapoisso

se fecham as valsulas 15 cortando
c:ualo entro a caldeira principal o as caideR
ras auxiliares. Estas ultimas ovem encher-se;
approximadamanto até a matado ou fres/
quartas partas do seu volume. A altura dts
liquido no interior das caldeiras respectiv,
pôde ser verificada facilmente pelos tubos pi—
lotos respectivos M o NI'. Pectia-so então aN.
communicacão entra as caldeiras B o o depo-
sito do petcolco broto ato is chaves Z dispostas',
nos tubos de enfeada Y. v nsto momento_ ao-
caiado se "o fogo da fornalha, -que Ode sor
montado de.qua/quer moio adequado, de pra:
forcncia por meio do queima 'ores do Petro1eo,1
rala representados. Prefere-se esto ultin
systensa do aquecimento, além do suas vatitaai
gols oriinarlasa pelo facto de poder-se inter,s;
romper com facilidade o rapidez o sou func4,"
cion amen tos condiçõos indispe.nsavels para •pisi'À
ona pratica O processo da presente inTençak
amararam sê verá abaixo.

Eleva-se a temperatura na caldeira prineis-a,
pal. até 90° C., o que dá. como resultado, cou:47a,
forme se disse anteriormente, a cliasoanoão;,
da agua qu3 se acha misturada intimansoilt:?.
cana a massa do petroleo. •	 •

Pale eso verificar facilumate a tomperj
tara pelo therinometro t disposto no tubç.
de coa nexo dos domo; ou Capiteis II da cal:
deira A. •

Unia vez alcançada esta tomporaturai
suspenclo-se o aquecimento e dolita•so raposas,
sar o petroloo durante dea s ou tres horaSJ,
periodo de tempo durante o nal se completW
a dissociação da agua da ma ,a do petroleo e
então abrem-se novamente as chaves U da,
communicação entre as caldeiras 13 o a .ca.1-;
deira A, enchendo esta até cerca de trsi
quartas partos do seu volunto. Fecham-se on=4
tão novamente as chaves da c,ommunicaoão
entre a caldeira principal e as caldeiras aua„'
altares o fecham . se estas ultimas t imbua atói
tre2 quartas partes do seu volume, para o q"
so abrem as abavas do ceinnannicação Z csi
o tanque do potrole0, chaves que se fecha
atua vez obtido o resultado de3ejaão. Nest
momento ás chaves g" o k', que permittem à
sabida dos gazes da distillação, até o coraderr-1
sador, da caldeira A. d caldeiras; 13 respoctivaaao
mente, dovena catar abertas. Eleva•so entAti:
a temperatura atá 1005, , com o que a agi4,1
dissociada, na operação anterior, da nlasSaos.
do petroleo, é eliminada por eVapnração, cari
tinuando-so o aquecimento até que o thernicii4
metro t da caldeira principal marquo 110°..0s

Os gazes de diatillação produzidos na cald4
ra principal A passam pelos tubos - do sabld.,4
da mesma g através da sério do domo; II, peO •
netranclo pelos tubos do sorpentina nas cal+
deiras auxiliares 11, coei o que tom togar 1P-0
dupla flincção, a sa.bor, o aquecimento ppr
irradiação do petroleo bruto contido nas duill

auxillare3 e a refrigeraçad parda ,
dos gazes da caldeira principal, oa qUaes p,
sana através da dita sarpentina o são ,cand
zidos polo tubo g' ao condensador A, que pód
Ser de - qualquer typo apropriado indepon-
dentarnento da presente Invenção,: asS.a:

Em consequencla do calor irradiado be
tenor das caldeiras auxiliares pelos gaztra,
levados patos tubos g e pold aator provenicil;
tõ da chamma da fornalha; a temperatuls
40 petraleo no dota-doa das caldeiras auip
/Jaula vasa elevando-se Lambem e, ObserVand
0.3 thermometros cOrreápoodentos t', *poderá
irerseque é approximadamonte de 80*a gqb
nesta phaso do processo, com o que se ack
.to caso igual ao do petrobso da caldelraprirÍ-

palpa pitam anterior. A agua fica pois
da da massa do petroUso nas ditas c

ras auxiliara esta phasd do processo
istillaoo.

Oss gazes quo passam ter se mrodual
lias  cal hyeas 13	 am ao; lomosi .das111

imas e dali pelos_ tubas'i k 	 constmall
:. •	 .
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Urna vez chegada a temperatura ao gráo men
-ajlonado, fecham-se as valvulas g" oh' dos tus
pos de sahicla da caldeira principal o caldeiras
ninares, respectivama da, o, ao contiuuar-e

o aquocimedto, augmenta-se a pressitn no
interior das ditas caldeiras, continuando-se
testas condicções até que a preaSito na cal-
deira principal tenha subido a 2 ou 3 atmosa.
pheras, o que pado verificar-se por meio
do manomotro , N de que se drelia muni-

-da a caldeira As Neste momento suspandes
$8 0 aquecimento' =o deixa-se repousar o pos
trole° durante uma hora approximadamente.
. Durante esta parte do cacha de oPeraçõaa,

assim como no rosto do processo de distillação,
permanecem abertas as valvulas r o s dos tu-

os de communicação It o S respectivamente,
entro a caldeira principal o o tanque infeaior
C, com o que, do accardo com a lei .de densi-
dades, se estabelece uma circulação da-cal-
ateira A ao tanque C polo . tubo S na direcção
da flecha da fig..2, o do tanque á caldeira
pelo tubo 11, na direcção da flecha do mesmo.
Esta circulação faz com que o tanque esteja
sempre cheio do potroleo mais denso, que.

• como é natural, é o que contém os hydrocar-
buretos mais pesados o outras substancias ira
soluvals que possa cantor o paroleai bruto, ft-
cando livro do todas ollas a cal loira A.

• Com a suppresslo do fogo, a pressa° da
caldeira A baixa approxirna.damento do 1/2 a,
3/4 da atmosphera o decorrido o tempo indi-
cado -abrem se as chaves g" o a', com que os

-gazes da cal leira principal se escapam , polo
sou tubo de sabida h-g através da serpentina
nas caldoir as B e passam ao- condensador, e
os gazas das caldeiras auxiliares passam polo-
seus tubos de sabida j-h ao Mesmo condensa-
dor. Continúa-so dos o modo até que a pres-
são na caldeira principal tenha, voltado á nor-
mal atmosphorica, o que pôde verificar-se no
manometro N.	 I

Accendo-so de novo o frgo e continua-se a
distiflação ata gim 'a temperatura dos' gazes
so tenha elevado na caldeira A até 200°. Fe-
cham-se novamente as valvulas do sabida g" 0

•te, deixando gire a pressisa na caldeira prin-
cipal se eleve até 3 a Is atmospheras. Neste
momento retiras se outra vez o fogo e suspen-
de-se a distillação durante. 2 a 3 heras, com o
que a pressão baixa approximadamento de
3/2 a 3/4 de annosahora. 'Abertas do novo •
as chaves dos tubos de sahi ia g" e a' da cal-
deira principal e caldeiras auxiliares respec-
. fixamente, deixam-se escapar outras vezes os
gazes que Cm condorisar-sa no can lensalor
D, depois de haverem exercido os 'da cal leira

( A sua acção aquecedora nas caldeiras B. por
sua passagem 'palas serpentinas g. A saluda
dos gazes continúa até que a pressão da cal-
deira A tenha sala reduzira á normal.

Caatinfia-se entâo novamente o aqueci-
mento ata que a- temperatura dos gazes na
caldeira principal tenha subido a 300°. Neste
suom3nto fecham-se tolas as valviiirs g• ' e h'
dos tubos de sabida o eleva-sa a pres-ão na
caldeira principal até' 3 ou 4 atmosphe-
ras, depois do que se retira o fogo e daixa-so
repousar outra vez a massa do petroleo, com
o que se produz uma nova baixa de 1/2 . a 3/4
do atmosphcra na' pressão oxistantrinta no in-
terior da caldeira A. Este repousa do paro-
le° deve durar de urna a duas horas appraxi- •
smadamante, depois do que se abre n do novo
as valvulas a" ah', para permittir o escapa-
mento dos gazes e sua condensação no con-
densador D, até que a pressão na caldeira
principal fique reluzida á do ambiento. Nos-
sas circumstauclas introduz-se novamanta o
fogo, deixa-se elevar a temperatura dos gazes
na caldeira A até 400° C o fecham-s ia logo as .
valvulas g" e ha do mesmo moda qae rias pira-
es anteriores, até que a insossa° se tenhae ele- .

vado no interior da caldeira principal a
D atmosphoras, - 	 .
. ...e_qPinit te-g_l_in repouso de 3 horas ap-_ 

proximadarnanto, depois de haver retirado o
fogo da Lar:ralai E. até que ,a p reç:ão no ina
terior da mencionada caldeira prina ai baixe
ap iroxuna !amen e 1/2 a 3/s de ar, ncaphara e
abreru-sselogo,novarnente. as varvidas g" e h',
para r:staberecar a pressão em seu grilo
normal.

Collocado ilavamenta o fogo na fornalha E,
doixa-se elevar a temperatura na caldoira
prinsipal A até 420 0, e nesta momento retira-
se defisuravamenta o fogo e dá-se por termi-
na Ia a distillaçaa.

Todos Os hydrocarburctos leves o valiosas
condias no palrada° da caldeira pri taipal e a
maior parte dos do patrolea das caldeiras au-
xiliares foram distilados o coacloasa los no
condensador e-nquanto que o- hya trocarbura-
tos pesados, asphaltos. etc., palas razaas de
densidade acima mencionad is, passaram ao
tanque inferior C, cujas valvulas do entrada
o sabida, s o r respectivamento sã.o então fe-
chadas.

I Como pale ver-se claramente po'o system
de fim 'cionamento descripto, o petroleo das
caldeiras B segue o mesmo cyclo do 'petroloo
da caldeira A, mas, 'como o cal as que receba
o po role° das caldeiras B é, além do caior
distante procedente cia fornalha E,. o que pros

'vem por irradiação do tuba ser pentina 'fs que
'Conduz os gazes de distblação da caldeira A,
a tomroratura nas caldeiras t1 será s . mpre
inferior á ala cal lema A no mesmo.moinc,ntn,
o a operação do rlistillação nas caldeiras B
estara sempre .atraza la uma phasa em rela-
ção a me s ma operação na caldeira A. Por
conseguinte, ao terminar-se a instalação na
cal leira A, isto é, quando a temperatura nesta
ultima tenha sido elevada a t é os 4290 ,- o pe-
trolecrei iludo nas caldeiras la não fica com-
pletamente disIllado, pois quia'a temneratura
noalas na° chegou a este gráo, mas o dito re-
sidiu) de petroteo sem distislar Ode ser anro-
atanado e o é'do facto em uma nova °pança°
de dist Ilação, quando é roísturads c ,m novo
petroloo brato ao encherernase da novo as
caldeiras B.
• As rapidas • diminuições, de pressão que se
produzem entre cada plias° do processo da
presente invenção te-cria os resultados acima
mencionados e a oistillação resultante contam
urna proporção summainente cevada dos by-
drocarburetns leves, ficando consideravels
Monto reduzida à porcentagem cin4 bydrecar-
buretos pesados oleos lubrifida.ntas, vaselinas,
parafinas, etc. De outro talo, a quantilada
-deaisplialto obtida é maior que nos -processos
usuaea, empregados actualarento. Assim,
nesses prosessos, costuma-se- ator na distilla-
ção de petroloos posados, tas como o de
Comodoro Ilivadavird 5 ra do rinha; 47 SS
de korozeno e 18 á. 20 as de a a luilto. em-
quanto que UM diversas experienclas man
zadas com Os ruesRInS actroloos. de acc O
Com o processo sia presente invenção; se teem
obtido 16 a 17 racada tinida, 33.2 a 38.6 %
do korozcne e 23 ss dc asphato, sendo o resto
as vaselinas,- parafinas, alces,	 ficanrcs
pesados, etc.	 •

Uma das vantagens mais csnsilaravais que
apre senta o processo, segundo a presente in-
venção é a po ssibilidade do fusa urna dL til-
laaão, continua. som nace asidale da proceder
a limpsza da calleira e retirar delia os as_phals
tos o outros restduos da deatillaçao acaras do
cada operação.. Coam:grui se is a per moio
dolanque aux:liar C, disposta delsa xo .da
caldeira principal A, o qual pada ser retira lo
facilmente, detaigando os tubas R e S que o
ligam a dita ardil tira, levantando o tanque n
e fazendo -o deslizar sobra ca rodizios é de
que i-os acha munida o tanque ou o pavi-
mento c do alvenaria que o separa da &ma-
lha E. Esta cidcurnstaucia permitto
uma vez tirado o tanque C de sua pnsiçâo no
anparelho de castillação a seja Enstituilo por

!_eroçi_ig, continuacdo'so a operaeão de.

distrIlar, ernauanto e procede á limnoza
descarga do dita tanque auxiliar. Por este
mesmo, motivo, a ca deira principal não 53
Suja e evita-se a aacuniulação nrIla de sub-
stancias que adherom can muita facilidade ás
suas pareles, prejudiaando 1 trinsecamente o
valor o duração da cadeira distilladora.

Uma vez enniensadas os productos do dis-
tillaçan, paiens ser fracc i nnado= por qual-
quer processo ronliecilo, indepanientemento
da pra-ente inanição.

As pressõsse indicadas ao descrever-se o
funceionamento do apparoiho, a-sim como 03
tempos do rapousa que se levam dar á Massa -
do parole° entre (avia uma das elevadso;
succas.sivas do teMPerattira, São StS a. •roxi•
malas, aepsn lendo oro todos os casos da
maior ou menor gráo de den sidade do potro-
)o o podendo ser resreadas bela pratica de
operador. •	 .

E' evidente que no apparolho da aresento
invenção nadem introduzir se modificações,
seraore que nao so afastem do espirito da
invensan, cuias caraataristicas es Co deta-
lhadas nas retvindicaçõea que se seguem.
Assim, por exemplo, os domes da; cal len as
auxiaares B, das voz de estarem teu iides por
um tubo cornaram j, poderiam corumuniear
indepoideatemeate por tubos h cun o coza-

n sador D.
Eris reStillic, reivindico cama pontos o cara-

cteres constitutivos da invanaão
4 0 , era processo para a disti fação do palro-

ieás brutos pesados. 'caracteriza 10 pado tacto
de provocar-se plamniro a dissociação da acua
mistura /a intimamente com a massa do,pe,
trolao, por aqUeCiMe tti (ia mesma a urna
temperatura approximada de 90° fl., ou seja
interior á do °buil-latia da agua o repouso suo-
soqueata da massa aqueci ia, meada ido se
Ioga á distidaçao por elosaçaia Ç UCCO3S1va5 e
inte.rmittentes da temperatura até 420' C.,
anamentando a pressão . no interior das cal-.
doiras do distiliação depo s do cada urna das
elevações do ternputatura ata 2 a 5 atmos-
paeras, pressa() que s a faz di gradual-
mente, primeiro por eafriamants , e rapida-
mento depois sinr salada dás gazes de distila-
ção, substancialmente comn s. • descravai',
o para o fim esaecilica lo;

r, urre preces-o miara a distillação de po-
troléoss . b-utos pesados. scaun to a re i vindi-
cação 1, caract e rizado pelo facto de inc as
elevanaos de temperatura se faz on Fuc assai.
vamente até 110, 200, 100. )00 420° o as

pressões que se augmentam na caldeira do
distillação depai3 das nuatro elevações do
temperatura acima inc ' mona iaa são (Ia 2 a
3, do 3 a 4 e de 5 atmospharas, reg i activa o
appreximaclamente com tempos do roponao
que variam entre 1 o 3 horas depris te cada.
anil:lento de'prie-são, substan .la . mento come'
se descreveu e para o fim especificais";

30, um processo para a distillaçan da petroleas
brut ts pesados, seundi as raiain tiaações ante-
ricres, caracterizado pato' 'facto de que os
hydrocarburetas pesa los, que vãs) ficando no
patroleo no curso da dr , tillaaao, vão parar.
porsua propria donsidado num tanque in-
dapandente, scaarado da caldeira da di sail-
lação e liga.lo a ella por moia da tubos,,
stancialmasta como se . descrevon 'e pata o
fim especificado.

4°, um processo para a distillaçao de patroa
soguadaas reanalicoções 1,0 2, caracte-

rizado polo facto ie quo a distillação tara to-
gar ens urna caldeira ou tanque principal o em
um ou mais tanques da caldeiras auxiliaras,
pe.os ramas passam em serpchtinas os gazes
de distiliação procedentes da caldeira princi-
pal, o nas comes, o processo de distillação tem
togar da mesma féria que na dita caldeira



principal, mas com o atrazo de Uma phaso,
substancialmente como se descreveu o para o
fim esvai ficado;

taa uni apparelho para pôr em pratica o
processo d distillaçao do petroleos brutos
pecados, segundo as raivindicaçaas antarmras
caracterizado pelo facto de que.comprallendo
c m combina:ao tuna caldo ra principal, um
tanque auxiliar disaa-to dabaixoada dita cal-
deira, que pó lo deslizar em um eamparti;
mento espacial da fora-1;11ln por mado -do ro-
diabs ou de entro modo adequado e que com-
i-mini :ca com a caldeira paineipil por doas tu-
:os com suas corresnondentes vals'ulas que os
unam, um da parto in rerinr da caldeira za par-
te inferior do tanque, o outro de uma parto
intermedia da caldeira á parte superior do
tanque, meios para verificar a pressão o
tamperatura na dita caldeira principal, nu
tubo de dascarga na mencionada caldeira,
om ou mais domo.; na mesma ealdaira, duas
ou mais callaiika auxiliares dispostas em uni
plano sureriar no da. cal Icica principal o
caunnumicando por SUA pado iderlor coai a
parto superior dessa ealdejra par moio de tu-
bos munida; de vadva'as, meios para accio-
nar essas valvulas, dO nos nis ditas caldeiras
auxiliaras, tubos que ligam entra si os diver-
sos domas, tubas que ligam o; litos tubas cio
connexão, valvulas nas ditos tale-is, lona ser•
patina que passa, paio interlor das ditas cal.
doiras ligada ao tnao de aanneaão dos domos
da caldeira principal, desembocando em mil
eand.msaalor; tubo; 1)11 tos nas eallairas
principal c auxiliares, para verificar a tetn.
peratura nas ditas caldiivas auxiliaras; coo,
nexôes dos tubos do 5 abidl do gazes das ditas
caldoiras auxibaros com o tubo que coo luz
da serpenthia das mcsma,s ao condensador, o
tubos com valvulas que conunaniaain s aal-
deiras auxiliaras com um ou mais depositais
ilo notroleo a diatillar, substaucialmente co:no
to.ilcacce .am e para o fiai espneiarado;

ao. dm uni appar flio seg uiu to a 1:eivai:Uca.-
aão a, a disposição nos domos das caldnivas:
principal  o anxill ires do chapas :mil-circula-
res, vollocalas frente á frente e do nrolo nue
scs sobreponham umas ás outras, substacia 1-
mento corno se descreveu o representou o
para o fim especificado;

70, mu amuralho, sagui:ido a roivindicação
caracterizada pelo tacto de gira O pavi-

mento c tecto do com partimento que contam
o tanque auxiliar toem pequenas perfurações
que permittein o aquecimento do dito tanque
por irradiação, ubstancialmento como se das:
CreVell;

um apparelho se:atm lo as reivindicações
anterinre s, caracterizado liclo facto de que o
aquecimento da fornalha tem lwar por meio
do qiinnadorea do patriota°, substancialinanto
como se descreveu e para o fim especificada;

0°, uni processo para a .distillação do pe.
troleos brutos pesados, substancialmente como
so descreveu e-para e rim espicificado;

40, um apparalho para pôr em pratica o
processo da (1istillação dos petroleas brutos
pasados) constraidn, disposto e funcionando
substionalinento lamna sa deseravou com rife-
rencia aos desenhos juntos e para o fim capa-

' cificado.
' Illo do Janeiro. 2L de junho do l 1.—Por

procuraaão,•tectérc

N. F.) II —	 descriplico da -triven-
f,(7,)d per feitjoctiúcntos eta mar:Unas ria
moldar tuJos nialoilicos por força centri-
fugrd,_partz que prctendent ptidileqio 1) i'
!nitri Sansaul da Llrou'l c Fernando Arcnn
ii1121.0r. doin!ciliados eia S..Pa!do, Estado dc
S. Paulo •

Tieferc-se esta lavenção nes aperfeiçoa.men.
tos abaixo deseriplos em machina3 de moldar
Jubas inetallico-s.

No desenho junto restá rapresentada unia
maahina em que estão incorporados os ditos
apierteiariamani.04.

A fig.	 é unia seceão vertical ingitu-
dinat.

A lig. 2, é uma alanta (sem o inalde).
A fig. 3 é rtia elovaaair do eatra,no da

machina por onde é:descarregado o tubo mal-
,	 .

é uma elevação do outro 'ex-
tremo.

A. machina coa/prebende' as se:tilintes par-
tes:

Um molde metallico A aberto nos extreaioQ,
para moldagem da face interna do tribo ule•
Office, podando este molde ser inteiriço ou
(como reprascinut o desenho) forma,de por di-
versas peças ligadas urnas i1s outras.

Um molde ou macho de areia 13 para a taco
interna da boeca do tubo a moldar, isto é,
para a face intarna da parto deste tubo desti-
nada a receber o extremo da urrrtubo igual;
uma pcea tu aula r metallica C. que supporta o
molde do areia n, e em cudo extremo pog

-te"lor está for-maio um ilanae c, Cuia parede
anterior está Cai contacto coai a lace paa.crior
do molde A.

A dita peça tubular é mantida nesta po-
sição no mate A por quaesquer meios ade-
quaios a nesto molde, ou na dita peça ou
nestas duas partes, e que não obstruem a
abar tura da pela tubular.

No examplo representado. estes meios saro
constituirias por miatiro grampos d mantados
para oscular em orelhas no molde A, e cer-
cados por um armei c, que em uma de suas
pOSIOC3 extremas aperta os grampos: orn
siçao de segurar a pecai tubular no molde e
na outra posição extrema -soltam os grampos,
para quo a peça II passa ser romovi.la do
moi lo A, -para se tirar do moldo o tuba mol-
dado..

A face terminal da Meei do tubo é moldada
sobre uma par te da' face interna do am iga c
do supporta C, c a face, terminal do outro ex-
tremo do tubo é moldaia sobro a face antericr
do uni armei metallico 1 com diainetco igual
ao da face interna cylindrica do molde A, e
introduzido neste moia°.

O conjoucto foamaan pelo moldo A, moi ?o
do areia, 13 supportado pela poça tubular C
segura no molde, e poio annel f no sen logar
no molde, constituo a ucluillia rotativa»,
isto é, a 001111111a destinada a ser posta em ro-
tação em volta do eixo da figura, ein posição
linrisontal, da face interna cylindrica do
molde. A. face externa do tubo, a face interna
da, sua boeca o as suas faces ter ninaes são
moldadas nas superficiais de moldagem acima
descriptas da coanillia. O metal em fusão é
vertido no moldo uniforme e simultaneamente
em todos os palitos da parto inferior da face
calinilaca, do moldo A e desce para a parto'
hVerior do vão de moldagem tomado entre o
moldo A . e o macho de areia 13, e o metal ver-
lido distribua-se uniformemente pe7as ditas
sunerficies e vão do moldagem, o forma o tubo
desejado, pela acção da rotação da coquilha e
da foraa centrifuga gerada, o sem auxilio de
una macho para o corpo do tubo.'

A cavilha descansa livremente sobre rol-
danas urinadas cm dons eixos horisontaes
parallelos que pódern girar em mancaes
uma armação. Este; maneaes pó lem ser fixos,
ou ser. ajustaveis em direcção perpanalcular
aos ditos Caos, para que a posição destes o
portanto das suas roldanas possa SeC ajustada
por mo la adequado ás dialefiSiSCS do dianteiro.
externo da cavilha.

Na inaniu, representada, os eixos 1 o 2,
coni as roldanas 3 e fk onesupportain a ma-
lha catão Montados em mancaes 	 O, quo
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pialein ser ajustados pelo dito modo nos Seus
suppoftes por meio de parafusos Seal Uni 7, 8,

Empr„eaane se meios para impedir o desloaa.
mento ti coluillia no s an,ti lo longitudinal.
Na machina representada estes meios consis.
tem em duas nervnras circulares na coquillia, 7
que flean cru contacto COAI 03 lados oppoatofa

a a(las roldana.Q . 3 e .1da esquerda.
Uni dos ditos eixo; é movido par ,quaezquer

meios adepiadaa para, pelas suas roldanaii
pôr en rotação a cavilha durante a molda..
grou de pru tubo; as sit'lencias do outro eixo.'

...ervern aliarias para suportar a coluna.
Para vedar o matai em fusão no interior.',

da capina, a manina eamprehanio 'una,
«vertedouroa adequado a verter simultanoa
uniformemento o metal em fusão sobro todo 1
o eamprirnanto da parto do molde corra-voa-
dante ao corpo dó tuba a moldar) e uma par-
to do metal assim vertido descera para o vaa
de moldagem da bolsa do tubo, o todo oinc.'
tal será distrbaido por toda a suporficio
mol1,1 pela acção da. força centrifuga e:erada,
pela rotaaão da Coaulilui.

Para este fi:n o metal pô la ser vertido por
eatravasaa por urna abertura na parto sapo-
pior do vertadouro, mantido em posição fixa,
ou pala dita abertura seperior, por roascula...
2011 de ra01(10 cru tarao do eixo de figura do
inalla do corpo do tuba, oa o metal pido ser
vero ro par qualquer outro modo adequado,
pelo qual se po-sa por ehi pratica a id(lia k fun-
damental, isto é, o verter o metal simultanea,
e. u alçar room n ta,. sobro ima sério do pontos
consecutivos em talo o comprimeato da parte
cylinarlea do molda.

O verteclauro é su ppartade em um -dosa seus
extremas saliente no exterior da coatullia,, ou
eenjuntainente no outro extrenio 'embala
saliento no exterior cia coquilba por quaes-
quer maios aalequa.do;. Pori'em, de preferea-
'aia supportamos uru dos extremos do verte- •
douro em uru carro movei cru guias em urna
direcção paralle,la ao eixo de figura da coqui-
lha, o que avança para introduzir o verte-
douro na coquitha para verter o metal, a que
recua para tirar o verto louro da cognitiva
depois da moldagem do tubo. O vertedouro,
montado por este modo por um dos exl 'maus
can 11111 carro, pôde tainbarn ser suppor tacha
taro extremo, quando estiver em pasição?

operativa na enquillia, por um supporta mon.:
Lado na aralaqle da inaelOna, para poder-!.
ser afastado da freada do lado da coquillia, a'í
que está applieado o macho de areia, para
imo possa ser tirado da empilha o tubo mot.1
dado com o macho de areia.

O vertadouro montado por um dos seus ex..;
treinos erri um carro pádo ser utilizado para
expellie da coquillia o tubo moldado, pofr.
meto de um embolo montado na °ceada° noj
extrema anterior do vertedouro, quando ra;
carro avança novamente para introduzir ai
vertedouro em posição operativa na coquilha.1
Depois de expallido o tubo, roanovo-so o oin;.`
1)010, .para ser tollocada do novo em outro
avanço do carro.

Na machina representada o vertedouro
é um corpo tulniar metallico que na sua par-1i
te superior tem uma abertura longitlidinari
com comprimento igual ao da parto cylindri-a
Ca da covil:lia, o a parto do tubo corros-0
pondente a esta , abertura está forrada inte.,&a
riormente de material refractario, O é )
chada na fronte por uma pare:lo deste ma,„
teria], e communica coin o exterior por ineici1i'
da parte posterior Vi do vertedouro o porl
uma abertura /Ana parte superior do mes±;
mo. Na machina represontada, o vertodouro„il
V é supportada no seu extremo do lado' daZ
coquilha que leva o aunei metallieo f, por„j
um carro 10, corrediço orn guias 11, paral;-„j

-lelos AO eixo de figura da Coaaillia, O . rnonta'3
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emtma armação.Nesta armação tombem
montado para girar um parafuso 12

arafusado em uma porca 13, solidaria do
rro, o no desenho estão representados
010s de transmissão o outras conaexaes,

• cadas em gorai por 14, para mover o carro
em sentidos oppostoa nas guias, por meio do
força motriz. Na metano representada, 16
Indica uru volante manual por cujo meia se

•[Mo mover o parafuso oepois de introduzido
O VOrtedouro na coquilha, para ajustar eia-
Ctarriento a posição operativa do vOrtedouro.

•' O armei metallico f sobre o qual é moldada
tuna das faces terminou do tubo pôde estar
'montado no vortedouro V para ser Introdu
sido no seu legar na coquilha pelo avanço do
vortedouro, para piamo° operativa do re-
movia() da coquillia, pelo recito do verto-
douro, para fóra da empilha.

Na machina representada, o annel. 1 está
enfiado no vertedouro, o é mantido folgada-
mente entre collares ou blocos 15, no togar
do vertarlouro correspondente ao legar da_co-
quilha em que tem do ser collocado o annel.

Como já se disse, o vertodouro pólo ser
mantido estacionariamente em posição ope-
rativa, para quo o metal se extravaso pelas

-suas aberturas longitudinaes. Ou o verto-
douro pólo ser basculavel em torno do eixo
do figura da eoquiha, para verter o metal
leia dita abertura.-

Na machina representada, o vertedouro V
é basculavel, o para este cffeito está monta-
do em mamcaes adequados rio carro 40 e no
supporte 10, o leva 111113 alavanca mancai 20,
per cujo meio pôde ser basculado.

Durante a moldagem a c,oquilha é refrige-
rada por auaesquor meios a 'equador. Na ma
china representada, serve para esto fon um
systema de tubos irrigaclores que vertem agna
sobro a cominho ; a mrua á captada em um
tanque 18, com bujão de esgoto 19.

Em resumo, reiviadicamos como pontos e
caracteres con.atitutivos ia invenção:

1°, cm uma marhina para moldar tubos
meta litros por força centrifuga; em emoli'.
nacão. uma cogailha constitutda por um molde
motallico para a- face .externa do timo; um
macho de areia para a loco interna da bolsa
do tulso; um supporto tubular para o macho
do areia; um fiange eripherico no dito supa
porte o em contacto com a parede posterior do
ditn mi Ide ; moias para segurar o dito,sup
porte no moldo durante a moldagem, sem
obsti•ucção da abernira cylindrica do supporte

, do meade do areia; urii . annel com chamara,
Igual ao oiametro da taco cylindrica interna
do dito moldo, e Introdua:do no moldo em po.
siçao do moidar a otara face terminai do
tubo '• um vertedouro adequado a receber o
metal em fusão o a venci-o simultadea o uni
forinemento em pontos consecutivos do com
primento da pai to cylindrtea da caminha,
para que o metal assim vertido seja distri-
bifida pOr toda at face cytindrica do molde e
pelo vao da moldagem da bolsa ao tubo, tela
acção da força centrifuga gorada pela rotação

'da coquilha em volta do eixo da figura da suo
face cylindrica intim na 4ituado em p siçao
borla. ntal; 1120103 para supportar o extremo
do aertedouro saliento no exterior da cogula
lha, ou para supp rtar os dous extremos do
verteciouro salientes no exterior da amanhai,
para que o vertedouro seja mantido central-
monto na coquillia, durante a cachinem

• Motos operados por força, motriz para pôr cm
.rotaçao a coquillia por fricçao do roldanas se.
bre que a coquilha descança livremente; rol-
danas" rotativas que com as romanas do fri-
oçao supportam a cominho; e MOIO, para ro-
trl erar a coqullha durante a moldagem uo
,QbO'

Ull'ILIAL

uma machina segundo a reivindicação
1, em que o aupporto do extremo do verto,
douro,no lado da coquillia -opposto ao laio em
que 4 moldada a bolsa do tubo. 6 co ‘tituido
pol: um carro movei longitu linalmento em
guia& parolam); ao eixo do figura da coquitha,
para introduzir o vortedouro na coquilha para
mohlogom do tubo, e para tirar o vortedouro
da coquilha do moldagem do tubo;

3°, ama machma segundo a reivindicação 2,
• em que, durante a moldagem do tubo, o ou
Lro extremo do vertedouro é supportado por
uma ; cadoira, que Oslo ser deslocado ou do-
brada depois da ditai moldagens o do recilo
do vertedouro para k5ra do molde, para per-
mittir a descarga do aulas moldado ;
• 40, uma machio, segundo a reivindicação
2 ou 3, em que o vertedouro está momado
paria bascular pelo seu extremo, ou petas seus
extremos, no dito carro, ou no dito carro .e
na dita cadeira, pela acção dos meios opera-
dos á rufio;

5° uma ma:c-nina. segundo qualquer das rei-
vindicaçbes precedentes, em que o dito anuo;
do moldagem do uma das faces ternsinaes
do tubo está o 'fiado no vortedouro e é man-
tido folgadamente por meios adequados no
legar do vertedouro correspondente á posição
em ;que o annel tem do ser colloeado na co-
quilha

6°, uma rnachina :segundo a reivindicação
2, 3 ou 4, em que o vortodoaro servo para
expellir o tubo moldado; por melo dá embolo,
amovivel montado no extremo anterior do
veriedouro, quando o dito carro 'avança nó-
vamonto para a posioão operativa do mol-
dagem;

7°, uma machola de moldar tubos em po-
sição horizontal, construido o operando subs-
tancialmente corno se descreveu em reforen-
eia ,ao desenho.
. Rio do Janoiro, 31 do agosto do t915.—POr
procuração, Lecierc C.%

•n•••n•n•n•

N. 8.942 — Memorial desçriptivo da invenção
de «um novo producto industrial denomi-,
na* anglontia», applic .avel a rorlumes,

, • fabricação de 'accas. precipitação ia ma-

terias gelatinosas c ma, as
*'

 para que pre-
tendem privilegio Gitneno,Aztvedo 51- Duarte,
estabelecidos na capital do ' Estado
S. Paulo

• O objecto da prescrito inveamão é um novo
producto industrial denominado alnolotina»,
que pado ser applicado a cortinares, fabr:caoao
do lacas, precipitação do matarias gelatino
sa$ e a todos os usos para quo sara ompregadosi
os andas tannico, gallic,o o pyrogallico, cate-
quico e outras materias.adsrringentes.

'A inglouna, é ama submaneta oxtraliida de
cascas e madeiras do diversas arvores, como
e angico, barbs-timao, arcada urinama ou do
outra esmoi°, canna,-fistula, mangue o de
outras que, por mfaaão, precipitem matemos
adstringentes.

A inglotioa é um composto do acido tannico
da formula C40 i it 010, acido,quereitannico
C2:3 11 10 01a. agallil-agalico trin -aliado C40 1113
O. e COM a emvaçtto da tomperatura.so des-
envolve em grandes par-mama do tiotoopeno
(matei-ia corante vermelha) cuja intensidado
augmenta polo tratamento com saca alca-
linos.

Fabricação — Extrahidas, por infusa°, as
materias acima indicadas das rascas prévia-
mento pulverizadas, misturam se os liquides
obtidos, de uma ou mais qualidades de cascas,
segundo os matizes que se desejam, e filtram.
se as intuam por moio de pressão até anta,.

Outubro ao .W1õ.

gir dons terços da capacidade do autociavo
do concentração, á base do bi-sulphito de
sodio ou do potassio. • A coneontracçáo será
Ioda- no vacuo, até attingir a densidade do
25° Baumé; conseguida esta, passa se o ex-
tracto pelo filtro-prensa, a quente, deposio
tancio-se as vasilhas que toam do servir para
a sua expedição.

Em resumo, reivindicamos corno pontos a,
caracteres constitutivos do invenção:

I°, um' producto Industrial extrahldo de
cascas e madoloas do arvores, que, por inata
sao, precipitem maternas adstringentes, O
caracterizado por ser um com posto do acido
Unifico (Go	09, acido quercitannico (C23
JjIG 016), again opile° trometimdo 1G40
09 o que com a darão do temperaturas
desenvolvo em grandes 'porcellas de flrba-
peno (materia corante vermelha) cuja inten-
sidade augmeota pelo tratamento com soes
alcalinos;

2°, o processo de fabricar inglottna, que
consisto em pôr do infusa() casou ou madei-
ras (préviamonto pulverizadas; que, por infu-
sao, precipitem matarias alstringentes, mis-
turar os liquidos obtidos do urna ou mais qua-
Lidados do cascas ou ma Jeiras, segun lo os
matizes que se desejem, filtrar as intusaos
por pressão até attingir dons terços da capaci-
dade do autoclave do conceutração, á biso
do bi-sulphito do sodio ou do rotassio, con-
centrar no vacilo o passar o extracto quente
por um filtro-prensa.

Mo de Janeiro, 3 de setembro do 491i.—
Por procuraçao, Lcclere d'

N. 8.943 —Alemcrial descriptivo da invenção
dc «uma machena para descascar cale O fj
outros grãos. denomina ia DescaÉi:a.lor

•binado Botelhou, para que pretendo priva-
/coros Leonardo Botelho, brazileiro, tridt{.5-n

trial, domiciliado na (*lado de S. Paulo.

O objecto do minha invençao, denominada
aDe-cascador Combinado Botelho», é urna
machina deatinada a descascar café ou -outros
grãos, o constituo-se do conjunto do descas-
cados- a propriamente dito, do rsbrugador
e do duplo aspirador c, montados na arma-
çãO d, o ligados por um systema do tubos
mais baixo, oescripto. e que tem por fim per-
rnittir' a perfeita extração do corpos estra-
nhos, como pó, palha, otc. 	 •

O descascador a compOe-se de um cylindro
'giratorio formado do ires poças c. f, 1, dispos-
tas o combinadas do diodo segoint o : ari peças
c, f teom os gomos g para suarem o cal6
entre as 'barras Is da poça s na °tarada j,
respectivamento na sabida Is do descascador
a. As peças e, f são inteiriços o possuam as
conieidades 1, que coincidem, ajustando-se
com as coniciaa•zes In da poça -central i o das
extremida los das barras a.

Estas peças c, I, rem bom os foros ri, por
onde passam os paratuao&tirantes o, que
mantoem firmo as Ires peças e, f,i. As bar-
ras h do cylindro i, o a barra p do manto g
são rixas p r meio do encaixes no eylin iro t,
rospecUvancnt. no manto g o pela prisão
das extremidades aguçadas, de modo a se
ajustarem nos conicidadoa 1, juntamente com
as exturca iodos do eyhudro a.

Em volta do cylindro' composto tias peças
0,, f, acha-se o tecido rnotallico.r, que por.
mitte o atuir.° do cata que passa no pequeno
espaço entre este tecido o as barras A. Torta
este conjuncto eylindrico é envolto polo •
manto sadIsp sto.ern duas metades t, uma
infericr o outra superior.

A parto interior. com:tolda das catabOttall
fixa.



Rio do Janeiro, 4 do setena/go dos-ialss==
Por procuração, Lecierc t^f
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A parto superor, que é disposta do • modo
a poder ser levantada para se procedor á
abertura do descascas-for, pôde ser. em
eascs do conveniencia segun lo as exigencias
da aspiração. di-posta com maior altura,
como so vê nas (is. I o II, do desenho, au-
gmeotando so assim o espaço entro o manto

• se o tecido mel allico r.
Na parto de cima do deseasoador a acha-se

a moega v, por onde o café entra, o os regis-
tros to, constituidos ein fórma do cylindros,
una interno o o outro externo, sendo esto gy-
ratorio o aquello fixo, posmindo ambos aber-
turas, as mins coincidin lo, pernaittein a
pasmam do ar, nuo atravossando a parto
interna do descascador a passa para o es
paço conduzindo o pó e outros corpos extra-
nhos o seguindo 0 trajecto deseripto mais
adiante.	 •

O café descascado doixa, o descascador na
sabida k, cahludo pelo canal u . em um* con-
(Neter que fôr installado, para concinzil-o
para qualquer' separa ler o catador. que
tenham do completar o benificiamonto do
café.

Na parto de cima da armação a acha .-e
collocado o eshrugador b, ecnstituido do duas
chapas z ai, a primeira fixa e a segunda so-
tativa, munidas do relevos 1 que pro rinzorn o
attrito do café cru cUco proveniente da moega
2, onde se offectua a entrada do cal?, para a
mochina, o que, segundo a disposição que se
quiser dar ao esbrogador, poderá guiar a

. entrada do café tombem ao lado do c-sbru-
gador.

O duplo aspirador c, igualmente montado
na parto de cima da armação d, é formado
dos dois tambores 3 o 10 com as competentes
-aba-ladeiras.. ordinariamente usadas, consti-
tuindo dois aspiradores conjugados por um só
eixo. Estes dois tambores são. ligadas pela
curva 4 que termina na sahida cotnmum ou
boca NI, tubular o provida de giro na baso
da sua parto curva, afim do possibilitar a
mudança da sabida _do pó, da paia, etc., na
bocca M na direce,ão que se quizer.

. O systema cico tubos quO ligam estas tres
peças componentes da machina, obedece a
unia disposição que permitto o processo de
descascar o café e aspirar o pó, a palha, etc.,
'ú to é: o café em coco quo entra no esbru-
galos b, ao deixar o mesmo, cabo no tubo O,
por onde cabe no descascador a pela moega v.
Antes do chegar ao descascador a, esto tubo
liga-s° com o tubo 7, disposto em colninnas
do aspiração que so conseguo polo aspirador 3,
do qual parto egualmente o tubo 8, que com
as cervas do accôrdo com a necossidade te-
eljnica o do espaço, voo terminar na parto R
da moega a: do descascador a. Pelo tubo 7 o
aspirador 3 extra:lio o pó, a palha, CLI. o ou-
tros corpos que vOm do ()Amador b, e polo
tubo 8, o referido aspirador extraho odes
cos pos estranhos do dentro do descascador a,
effectuando-so a entrada do ar pelos regis-
tros w, já- descriptos acima.

4) café descascado, como já ficou dito, sabe
polo canal k. Antes de terminar na. entrada
de um conductor que conduza o café des-
cascado para um soparador o ,catadorqual-

'
quer este canal h liga-se com .o tubo O que é
tambern constituido em columna do aspiração,
indo cominunicar com o aspirador 10, que
por sua vez aspira o pó, a palha, etc., ainda
restantes no café.

Ein vitude desta combinação, pela qual
todos os tubas mencionados convergem para"
13s aspiradores conjugados, obtem-so a extra-
cção do pó, da palha, etc. em um só ponto

'do sabida a um só tempo, por cima do todos
os machinismos o na parto superior da ma-
chino.

geraes dê armação d e das

partesi compono nes da macliina - variam se-
gundo as proporções da machina (separador
o catador) á qual fôr adaptada.

Os ttioos 7 o 9 recebem os registros 12 o 11
para a graduação do vento.

A movimentação da maellina ei a seguinte:
A .polia 12 sobro o eixo 13 recebe o movi-
mento do motor o movo o descascador a,
que no seu eixo f ein a polia 14 para trans-
intuir o movimento-ao conductor que doverá
conduzir o café descascado para um sepa-
rador e catador, o a relia 15 para dar o mo-
vimento ao separador o catador que se fizer
funcionar para terminar o beneficio do café
descascado'. O emprogo destas duas Polias
14 e IS é facultativo o destinado a evitar
uma transmissão especial, tanto para o con-
ductor como para o separad6r o catador
acima referidos.

A polia 10 transonitto o moyimento á
polia 17 sobro o eixo dos aspirado:Coa 3 o 10,
o a polia IS dá o movimento 4 polia 19 do
enrugador.

Em resumo : reivindico como pontos e
caracteres constitutivos dá. invenção :

1°, uma machina destinada a descascar
café ou outros grãos, denominada « DCSCO.S-

radar Combinado Botelho D, composta do um
descascador, una esbruga.dor e uni duplo as-.
!Orador, montadas estás ires partes da ma-
chino em uma só armação e ligadas por um
systenia de tubos que têm por fim a perfei-
ta catraio:O° dos corpos c..atranhos, como pó,
palha, etc, ;

23, o dispositivo do descascador ;com cylin-
ero interno formado em tres peças e, f, s, en-'
calsaias por meio do conicidades 1, tu, além
dos encaixes no cylindro i, o apertadas em
uma só - peça pelos parafusos-tirantes n o o
emprego dos rogistros to quo permittein
passagem do ar necessario á rospiração pelo
tubos;	 •

3°, a disposição dos lobos da aspiração em
conjuncto com os tubos quo conduzem o café
do esbrogador b para o ' dose iscador (o.o
deste para o eonductor que se odaptar á ma-
chino . para conduzir o café descascado a ou-
tras machinas do separaoão 0 cotação do
café ;

4°, o emprego do dois aspiradores 3 e 10,
conjugados pela curva 4 o ligados á bocca
M, gira teria na basta 5; para com esta dispo-
sição poder ser dirigida a tiragem dos corpos
estranhos na dirceoão que se quizer ;

5°, o emprego do tubo do aspiração 8 que
communica o aspirador 3 com a parto /I do
descascaoor a, o a sua juncção.com o tubo 7
no asoirador ; 	 •

a combinação de todos os tubos men-
cionados e çonstituidos em columnas do aspi-
ração, do modo a convergirem para os aspi-
radores conjugados, obtendo -repor  esta Iskina
a extracção dos corpos estranhos, como pó,
palha, etc., em um só ponto de sabida, a um
só'tempo, por cima de tod(s os machininnos
e na parto superior da machina

7°, o modo do movimentar a machina ;
8°,	 coninneto o a localização relativa'

entre as differentespartes da machina ;
00

'
 a adaptação do «Descascador Combinado

Botellio», acima desçripto .á macliina do be-
•neficiar café, denominada oPatria», priviles
Oda pela patente n. 7.389, ou a outras
quaesimer, domoio a formar com as mesmas
um so corpo do Machina 'para beneficiar, café

N. 8.914 — Memorial descriptivo da incido
de • aaperfeiçoamentos em pentes de picos-
phoros»

i
 para que pretendo' privilegio

II. 8. llarms, domiciliado nesta cidade do
/tio de Janeiro

Iletere-se esta invenção a. pontes de phosp,
phorrs,• feitos do papelão e em fórum do
pontes, ligados pelas suas costas a urna capa
do cartao ou material semelhante, por moio
do collo ou qualquer outra maneira pratica 0
com dobras somente no sentido longitudinal
dos pentes.	 .

O objecto da invenção são os aperfeiçoa.
incutas abaixo descriptos, por meio dos quaos
um ponto, ou uru grupo do pentes sobro- •
postos do phospboros, Ode ser dividido facil-
mente com a sua capa do cartão ou do outra
material semelhante, á ruão o sem auxilio da
instruniontos, num numero desejado do pen-
tes ou do grupos do pontes sobrepostos,
ficando cada pente ou cada grupo com suO.
rospectiva capa, formado por uma parte da
capa integral primitiva. .

Para esto' fim picota-se ou bcolpea.se'par
meio do qualquer apparelho do plaotar co-
nhecido a capa do cartão ou de outro Ma-
terial semelhante em uma linha perpendicular
ás dobras, correspondentes aos pentes 'do
phosphoros e para onvolvel-os, em uma, duas
troa ou mais destas linhas, correspondentes
aos Jogares por ondo se desejar dividir ou
seccionar o pente original ou grupo do pen-
tes sobrepostos, em dois, troa, ou mais pen-
tes ou grupos isolados. O processo do picotar
ou golpear será do preferencia bem serrado
ou apertados isto é, com os furos ou golpes
muito proximos uns aos outros, para que se
possa faeihnonto rasgar á mão a capa pelas
referidas linhas picotadas, sem que fiquem
defeituosas as beiras do cada capa seccionada.
com sua parto correspondente do pente do
phosphoros, podendo-se ou picotar ou golpear
a capa separadamente dos pentes, ou, ainda,
ambas as partes slinultaneomonte. 	 -

Os pentes da phosphorost o que fórum parto
essencial do pedido de privilegio, s.ão feitos do
papelão ou qualquer outra massa adequada
do papal o sao lixados por qualquer modo
usual, ou por collo ou por moio de grampos,
nas capas do carta°, podendo os dentes indi-
vitimes do pente do phosphoros serem itn.
vossos com qualquer letreiro ou reclamo, ou
ticarem lisos o som os mesmos, como tombem
pódem ser aproveitadas para reclamos ou lea
treiros as duas faces expostas da capa, _e
assim tombem uma das faces Interiores 4,,
capa, segundo a vontade do inventor. 	 a"

Na fig: 4 do desenho junto está représon-,
todo uni grnpo. A. do doas pentes sobrepostos
de phosporos, ligados pelas costas a uma capa.
de cartão B, a que está applicado o material
do fricção adequado C, em que so riscam 031
phosphoros. Antes do riscar o phosphoro ro'•
!imantado ' na fig. 1 por grupos de pitos-,
phoroo al, a2, a3. convem encaixar a parta
externa da capa B abaixo da dobra C com o
material de fricção, deixando os demais ph,
piloros completamente cobertos.

A lig. 2 representa ' esta capa completa-1
mente aberta antes do ser applicada aos peii..')
tes. Segundo a Invenção, o para que posá
sor seccionada conjuntamente com os ponto
em troa partes Iguaos, a capa tem duas aba 1,
picotadas Dl , 1)2 nos ogares por çndo tem 'et 1
ser rasgada á mão depois do applicada Aesj
pentes A da fip,.. 1.	 .	 . ,

Os pentes A estão representados noa (1041
nhos com omissao do doatoo (isto é, phospho-1
tos) nos logares cerrespondentea ás linhas p1.1
cataias da capa. Esta omissão facilita a ope.
ração de seccionar 03 varids grupos do pont
cem a respectiva parte da ciwaa..tagod

td
ou outros grãos.
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;Ministorld `clã Justiçã e Negociei
Interiores	 .

,.)irectoria Geral 'de Sande Publica
-

Do ordem do Sr. Dr. director geral, convido
os rosponsaveis pelos predios abaixo enume-
rados, a virem receber na sócio da Ga Delega-
da de Saúdo, á rua do Rezando n. 132, as
chaves dos seus Immovels:

Rua Senador Euzobio us. 47 (sobrado) o 11
(loja);

Bua do Sant'Anna n. • 227 (prodio);
Rua do Rlachuelo a. 387 (um commodo);
Bua Costa Bastos n. 35 (predial.
Secretaria da Directoria Cloral do Saúde

Publica, Rio do Janeiro, 7 do outubro do
401 5. —O socretario interino, Dr. Garlictd de
41melda.	 (.

Directoria Geral de Saud° Publica

--Do ordem do Dr. Director Geral faço pn-
Mico,para conhecimento dos interessados, que

responsavol polo predio n. 3 da rua D. Au-
sa tendo sido convidado por oditaes
Oblicados a tomar conhecimento de uma In-
Ximação expedida para aquollo immovel pela

' Delegacia do Sande, dentro do prazo da
Mi, o na° o tendo feito, 6 considerado, pelo
presente, como Intimado para todos os fins
ido direito, o, havendo 'decorrido 60 dias da
cospectiva Intimação, fica o prazo para cum-
itimento dessa reduzido a 30 dias, de accim.
go com o termo ri. 43.778.

Secretaria da Directoria Coral de Sande
Pahlica Rio do Janeiro, ' 11 de outubro de
â 015. 20 secretarie interino, Dr.Garfictd de
illtnefcTat

Ministerio da Marinha

Escola Naval •

Irao publico para conhecimento doa inte-
cessados Tm nos dias 18 o 20 do corrente
roca, haverá nesta escola exames para pilotos
do ia e 2' classo da marnha • marcante; ha-
vendo em ItacurtisQá no dia 18, conducção
polo primeiro trem da manhã.

FAçoia Naval, 11 de .cutubro da 1915.—Leio
Anizalak, capitão do fragata honorario, secre-
tario.

• Inspsetorla de "Fazenda o Placallsação

São chamadas a comparecer no Corpo de
Marinheiros Nacionaes, no prazo da 90 dias,
a contar desta data, as praças excluidaa
Armada o os herdeiros das fallecidas, con-
stantes da relação abaixo, afim do receberem
as cadernetas de peculio	 Caixa Economlea
desta Capital. devendo os hordairos provar a
sua identidade, de conformidade com as leis
em vigor.

Inspectoria de Fazei-ala e Fiscalização, 14
outubro de 1915.-0 inspector interino, Joào
Baptista Ballarirw. eap!t410 do mar o guerra
chefe'do Corpo de Commisaarlos.

Antonio Carlos Pestana.
Alfredo tino do Mello.
Aristides Pereira da Srva: .
L'enedicto Mathous da Silva.;
Condido Alves Viarina.
Carlos Rodrigues da Silvas
Francisco Ferreira.
José Alves de Lima.
hão Folia da Silva.
João Manoel Vaz.

-Lniz Balthazar.
Manoel Pr000pio dos Santos:
SeVerino Carneira da Silva.

Praças &fluidas:

A &tilo Paulada Silva
Antonio Francisco do Sa.11ei
Antonio Isidoro da Silva
Antonio Folia dos Santos
Antonio Antero
Antonio Pinheiro Villa sedo
Antonio Thitnoteo
Antonio ilodrigues Vidal
Antonio José de Souza
Antonio de Barros Mello
Antonio Ferrai
Antonio Joaquim do Mello
Antonio Venancio Monteiro
Antonio Jcsé do Mello Braga
Antonio Alves de Lima
Antonio Thimoteo do Souza
Antonio José Vianna
Antonio Gomes do Nascimenta
Antonio Francisco Pereira

- Antonio alarcollino Pereira
Antonio Maximiano Ribeiro
Antonio Granado
Antonio Juvencio da Silva
Antcnio Eduardo dos Santos
Antonio Magalhãea
Antonio Pereira Leite
Antonio Bezerra Cavalcantt
Antonio Bonitão da Silva
Antonio Baptista 4 Silva
Antonio do Souza
A ntenio Reina
Antonio Oliveira Maaalhãoã,
Antonio Brum
Antonio Alves Santos Fil.hci
Antonio dos Santos
Antonio Ferreira dos Santo

Antonio José Pedro
Antonio Angusto dos Santos
Antonio Potro da Silva'
Antcnio José da Silva •
Antonio Ferreira da Cunha
Alvim Silveira Chagas
Argeo kla Silva tyra
Adr lpho Ozorio
Annan Ribeiro cie Oliveira
Alexandre Lucas do Oliveira
Amancio Ferroira Pinto
Ar‘.1mr Alvo:: 'Alheira
Avelino Felippe Santiago.
Alonso Fontes da Mello
Arthur Lanrla no da Silva
Ar tinir José da S.ilua	 •
Alvaro Santiago do Na:cimentei
Alvaro Moita,
A gata° Cr5Ttles de Sonsa
Arfredo José do Nascimento
A rthur Martina
Arauto do Faria Lopes
Arlhur Lv.iz de•Sotiza
Amaro Severino da Silva. •
Alberto do Espirito SautO
Ama ro
Alfredo Marinho de Castro
Alfredo Cerqueira Campos
Amoury.
Aniceto•Gonçalves da Silva,
Adventino
Ar mando Brava'.
Abdiasolosõ dos Santoa.
Arcelirio Ribeiro Granja.
Armando Franco Ribeiro.-
Ananins Fraoei-zco d Barro!:
Augusto Alves Ferreira de Souza'a
Adão Luiz Felippo.
Aurelio bispo dai Mercês. 	 .
Agrisao Maciel.
Alvaro Alves da Cunha.
Ilenedicto Gonçalves do Lima.';
Bonedicto Mal tios da Silva.
Bcnedieto Soares-.
11n/edicto.
Augusto
Augusto Lula da Franc,a.
Antonio do Freitas Minar:los.'
Arthur Jorolyrno da Siiva.
Amadeu A112 usto.
Amancio tionorato.
Arthur de Freitas.
Arilo' Ribeiro.
Alipio José Salvador.
Augnito Jos.'s Filiar. 	 •
Amaro Berna Mino da Senna.' •
A rthur Gas.tão da Cunha.
Alfredo 1.irgitliO.
Arthor Si.vestro.
Anisio Marcos Bocha.
Ealrinino Antonio Alves.
Bento Faustitto dos SantoS.
Bernardo Galdino da Silva Teriys.
P.onifaeio Soares.
Branlino Cardoso.
Patch:tino Baltian o da Cosa.
Benjamin Lins Barreio.
Praulmio Cabral da Silva.	 _o
Cypriano Reynaldo dos Santo:s.-1
Caiixto Manrol da Rocha.
Camerino Valença da Silva.
Con.tantino Bras.
Clar ndo Anta nio
Condido José. dos Santos.
Chrispim Pinheiro da Silva,. -.o, •
Cezar Julio Gomes do Castro»
Carona)" Carmosino:
.Constantino Bazilio Ferreira;
Claudio Manoel Soares.
Claro Costa.
Carlos Amorico Leres.
Cyrillo J03é do Sant'Annao
Daria Condido do Oliveira.;
Daria Adelino Moreira.
David da Cruz Saldanha .
Domingos Braz do Oliveira,

r

eseeeeasario de fazer' coincidir exactamente r
linhal picotada om a-sOcrAes do pente.

.oNa, fig. . 2 ha duas linhas pontuadas perpenal
. ieularos ás linhas picotadas ou golpeadas

1, D 2; estas linhas pontuadas indicam os
inares por onde é dobrada á capa 1; .sobre

i a phosphoros.	 .i
. Na fig. 1, al, a2, a3, indicam as tVe3 por-

os em que fica dividido o grupo A do pontes,
optais de se rasgar a capa e quebrar ou ras-
Or os pentes A, pelas linhas picotadas DI,

o eam
)2, e bi, b2, b3, indicam as capas com que

as ditas partes. 
Em resumo reit-Indico .como pontos e caa

?actores C011ditatitOS da Invenção:
_. , em combinação: um pente, ou diversos
Éentes sobrepostos, de phosphoros de papelão,
pgados pelas costas dos pentes a uma capa do
!Cartão ou semolhanto, dobrada sobro aa ditas
kostas e sobre as cabeça dos phosphorco.,
4ondo esta capa caracterizada por ter do
;beira a beira linhas picotadas ou golpeadas

?
o sentido longitudinal dos phoaphoros e que

.á dividem'em partes iguaes; 	 .
2°, uma combinação, segundo a reivindica-

Xito 1, oro tino pente ou pentes de phospho-
gos não tern um ou mais dentes do phosphoros
rutios logares correspondentes ás ditas linhas
tl'!cotadas da capa;	 •

3°, uma combinação, segundo ás reivindica-
X;ties 1 e 2, orn qno a capa tom uma terceira
.dobra em que está ligado um ou . mais grupos
,'..de pentea de phosphoros..
. Rio do Janeiro, 4 do setembro do 1015.
'Por procuração, Leelere ,j. O. .
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Domingoa da Rocha Silva.
Domin gos Vieira.
Do irowos Tavarea.
Eiysio Ferreira laymo.
Epoillanin José II zOrra.
Fteavtao des sant Is„

• E-lision Senna Barbosa.
Folomar stma s do Camp•
Moi lio da Concoição.
Egydo ihs-nris sa Lapa.
F.dnardo loa soim IledrOrt.

.

	

	 Thomaz da Cunha..
Eta:obin • ibairo.
Eliz u -los An-os.
Ifftrico losé
Eipidin do Nascimento.- -
Eu •lvdca !Irrito.	 •
Fornirias • .'i•ancisco dos Ano.
Idnardo fo-é da Paula. •
Euf -azo lthotro 1	 a.sciinento
Fausto-os Itapan ;a.
l•? ( rnando .10-é ,lomes.
Felisborto do orvalho
Fobrial Victor da silva.
Veliannio Cardozo do ilbuquerque.
Ffflix Parai.
Felinos	 oerreira.
Fl iriaon :ar Iriso • de Lemos.	 • .
Vranri sno das Chagas N asei i hento. •
Fran(iiseo Pereira: dos Sado.
Fralesco Cardoso.
Franoise0 daria da Silva.
Francisco Soaros de Maria;

Gaspar da Oliveira.
Francisco Fe.rrotra d Nasciment0.
Francisco Bernardino ilonoro) 'do

veira.
Francisco rliiveira e Silva.

. Francis co Gomes do Senna.
Francisco Pinto do Barros.
Frairkeo Paula de Matoves.

anci .sco :yriaco tia Pranvi. .
Francisco Chagas do :_zonza.
Franc, sen ite Ass's Cerra „mia.
Franedsco Xavior do Nascimento.'
Frarriseo do Pan.a.
Francisco de Castro •c Silva:
Fraise soo Ferroira Lona
Fraucisco Xavier ito-irigues.
Francisco de Paula do Espirito Santo.
',Francisco regorio da Costa.

• Cornam mo Mendes do: Santos.
Godorredo do Souza Nkirqoes.
Germano ilomes da silva.
Gustavo do Souza Barbosa.
Gonçalo atires do Naiiciment*

	

.	 .
Gerinano ifach ido.
Go l a , Irado Luly Nonato.
Georgino era , ' 1 e • do Oliveira.
Gormeoilido da Costa Morada.
("vacinais() treias.
Gregorio Vicente. •
flutuado Magalhãe3 do Castro.
Henrique Gonçalves da
flercilio Maxim do Oliveira.','
Henrique Cavalcanta do Mello.!
Henri pie Carlos
Ilenriquo Xavier dos Santos.
Ilygino Francisco Nunes.
Iterado Pitanga do Souza.
Humberto !tosas.
Horacio Antonio Passos.
Ilermonezild d3 Boratim
Honor Sebastião Borges.
Enrique Gregorio dos Santos..
Herculano Grogerid da silva,
Ilildebrando Pinheiro da Silva.;
Heleodoro do Nascimento. -
Ildefonso ['aleitado Soro jo.
Ismael Caetano de Souza.
Ignacio do Freitas Beltrão.:
Ignacio Dias de Souza.
José Saranil.
José Gabriel.
José Jacintho Ferreira.
José 'Jazia° Marques do Lima.'â

DIARIO OFITICIAL•

José de Menear:
José. Juan da Siiva. -
José 'laia do Nasci•nento.
Jst VicPir o Ba rhOsa
J osé Fraimis-in dá l'aiva.
Joe Brizorra de Mello.
José oca iieisico.
José B inifacin da Fonseca.
Jo-é, Poi-oira Goozaga. •
J••sá Oci,
Jo:éFI.z los,tujos.
José Es li sinn.T irres„
José Gon . alvris do Andrade.
José -nrreira Pinto.
10 .0 Francisco ‘111111Z.
JIM '1031 dos Santos.
.P.sé Maria da Silva.
Jo.é„ Feliz da' França,.
José Jubilo Ferreira.
ro-é soabra •
Jos 's de 01,veir
.fo•o's Carneirs-da Lima.

• José Pane-meio de Souza.
José ne.drosnode
José Mariano 'da Costa..

•José Pio do Xaseiment0.
Jr)-(5 nton l o Vital. •
José Thriba.
trYzi, Qoirino da Annunciação:
José da ;si l va g arrot o:s.	 -
Irise', 'Moedor° de-Faria.
José Tainoyo.
.froé Fr atiCi Se0'das Santos.
José 'da nona Lima.
José Francisco 10.
José Piatiby.
.José \fanool da Silva.
José Anacleto dos "autos:
José %mijado 'luto.
José Vicentoda iiva•
fosé Mexamlro da Silva.
.fo é Elicoplsilo do Ferreira
José Fran . ;isco Tavares..
losé da Silva.
,10:é
José Barbosa Nforeirá:
José Gr inalves Marques.
Joas, Joaquim do .Sant' k anal
José Sadazar da Bocha.
José Ferre'ra.
Jr sé Po Iro dos Santos.
'José Ildwonso.
José Franc isco ;los Santos.'
José C iperilun Moreira.
J ia° Alves do Arado.
João Ma.rtiniano de Lima,
João Elms.

Baptista Paula Perrotin'sio,no •
João da Matta Fornada da Silva:
João Pereira Go loy. • -
João Nfartins
Jo:án Francisco L0p35.
Joae de Bens Cruz.
•olo Folia Campos da. Malta,
João do Sol.
João Nascimento.
João Baptista da Silva.'
João Francisco do 40tiz'a.s, •
João Baptista Carlos.	 .
João Ernesto Raphaef.
João Bernardo da Silva.
João Dama sceno. •
João Manoel do Espirito ga.1(62-
João Celest. n3 dos Santos.
Joan Ferreira da Silva.
João %riamo da	 .

-João Baptista do Nascimento:
João Bapti s ta Duarte.
banem:inserto Pereira da Silvs, •
João Francisco.	 .
João do olivoira Santos.
João Martins de Souza.
João Baptista do Move i°.
Joi.o epointaceno Serra.
João Baptista do Oliveira.r

_João'da. Cruz Brejo.

Outubro do • 1015 . 10953

João Francisco de Oliveira.
1

 

JOãA) Pereira Li na. --
.hão Baptista Ribeiro.
Jolto V .si lx. •
Joa3 Francisco dos Anjos.

• • João Fernandes Álvea.
João Baptista da Costa.
João Baptista Góes. 

1,,

-
1f : . João Manoel dos Santos.
; João Paiva da Silva.

Joaquim Pedro da Conceição-.:1
, • .Toalitim Monteiro do Andrad

Joarodin Branco Gouvèa.N'"
• Joaquim Alves nniteiro.

Joaquim de Castro.
Joaquim Lopes de Nasclm0P"-é
Joaquim dos Santos.
Joaquim Silvado.	 .	 .•
Joaquim Baptista dos Santos. o
Joaquim Castro Avelino dóa'Art.T0i.f;

• Joaquim da •z ilva, Campos. .
Joaquim Firrnino da Silva. ••
Joaquim AfT n.so,do AndradO:
Joaquim Cajazeiro.' .
Josino de Oliveira.
Judino Polyioro.
Saem lhe da Silva. •
Josino Miranda da Costa.•
Jannario .Francisco da Oliverra.P
Joviiso Mariano do Araujo.
Jordão Manoel José Soares. I
Jorge Liborato Pereira.

• ,forge Baptista da Silva FranCtlid•
.favenal do Freitas. • .
Jusl.ino José do Nascimento..
Julio Antonio do Nasciraeht0.4
Julio José do Souza.

. Jacintho da Silva. .
Jeremias flabello do Nlorae-
-Jamiaria • Virginio. •	• ..
Louretno Tramalmba.	 .
Luiz Gonzaga da , Conc,elot0..' .
Luto de Oliveira.	 • ,
LII r • José d ..-s Santos.	 .
',hW Pere'ra da Silva.	 .
Luiz Benedicto Pereira da Si/v'a.;
'Leoncio Brazil do Carvalho. 	 -
Luiz Pantoja.	 *	 -
Lourenço de Araujo lmolda.
Levindo Farias Alves da Cunha.)
Luiz de Senna dos Santos.
Lamartine, /.• "	 '.
Luiz 1?usebia dos :Passos.
Luiz da França.
Lonrival dos Anjos Thomaz PoroirA,; •
Luz Toscano.	 . .
Luis Domingues da Sirva.'

• Luiz Simbalmba.	 .
Luiz ,ios) da Frana.
Luiz Frarra do Assis.;

•Luiz Rodrigues.	 .
Leonel Christovão de Mello":"S,,
Luiz Francisco; do Na.scimento
Lucas-l-todrigues.
Manoel João da Motta• x

. Manoel Benedicto Corrèa da Ti.:1,0a6oã
Mano o.1 An'.onio da Graça. 	 .	 •
Manoel João do Oliveira.
Manoel Victoriho da Silva.'
Manoal Secundino. ' i ,	.
Manoel Sergio da Natividade.j
Manoel Henrique da Silva..
Manoel Márcellino do Bonitinq
Manoel • A n tordo Marques.	 •
Manoel Martins de Moura.,
Manoel Luiz Gonzaga. • • -
ãlancel de Souza._, •,
Manoel Franelsco,Gomes.1 •
Manoel GregOrio.
Manoot Jacintho Vianna. • .3
Manoel Bortholdo dos Santos.j•
Manoel Geral lo da Rccha.. -
Manoel Francisca dos Santos4
Manoel Corrêa da Silva.

• Manoel de Sant'Anna.
Manoel Lupercino dos Santod-__

do S atua.;• _ .
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Manoel Francisco do Oliveira.
.;Mainiel Evangelista Nuoe.s..

• Manoel Barbosa.
Manoel Jo.s.ino do Moraes.
Mario.

. Machias Apoporiz. ,	 •
• -.. Maxim° Francisco r1esMon4Ona7

Maximiano Sant'Anna'Oliveira. t•

Arehanjo..	 • ' :•
Mareolino Franco..
Miguel Nunes Barroso: • •
Me/chiados Lisboa de Oliveira:
Marcos Uno dos Santos.
Marcos de"Olivoira.
Miguel Grogorio.
Modesto Ilibeiro da Silva. 	 o:,
Maximiano lloolri g uos• da Silva: 7 '

' Miguel José da Trindade.	 •
Marcellino Caxiense. •
Mathias das Neves.
Malaquias josé Amaro;
Nlaximiano• Antonio-da
mareáilitio flosa; Itaidez.

. • .litaximiano Ferreira . Lima • ":••
Miguel Arelianjo:' 	 •	 ,
Norberto Armando do Castro.'
Nelson Ellezer da Camara. •
.NiOodao•Americono..
Nortnelib Antonio de'Olivoira,;"

' Nicolão Tolentino Jeronyrno.
. -Nabor Manbot do Lima. •

Nociva! José Thornaz. • .
Odorico Aliplo de Sant'Artnii.'
Clivo Cinco Paus. • • -"/
.0etavio Dois do Julho.
Octavio Tito Paula Ramos.'
Oetaviano Joaquim Lopes. i
útbelino.Alves da Cruz. :y	 •

. Oscar Estanisrláo do S. .‘
' • oscar Ferraira-da• Silva.' •

Pedro Severino dos San(03.1.-,
. 'syitschoal ()apulando Pereira::
•Pedro Lucas.	 •	 . • •

• Poneiano da Costa Leite.
Paido Gregorio • de Lima.

c 'Paseheal,	 •	 •	 • - o
• Polyearpo Pereira dos Santa.

• j,i'edro Maximo do Souza Corra.'
r.Pedro Monteiro do'NaSeimento:,-
Pedro José ROnto Vieira; • '

. ., .0Paulino Paulista da Rocha.' .
Fanlifs° F.ranelSeQ dool 4z.itov

rNclro. dá Fopsoca.:.:

0954':	Si, !x lá-Seira 15
• •	 •

	

anool Francisco OS Santo3."..,:• 	 •

	

anel José Cabral. • '•	 ;st'
ancel Ferreira do Vali%

Manoel da Silva Porto,
Manoel Bizarro de Mello.'
.1Nlanool Soares da Conceição.'
‘111anool Antonio da Silva. - • .I
Manoel Gonzaga. do Nascimento,

`r,I1lanoe1 dos Santos.
;Monoel Gomes da Silva..
IlManoel Roberto da Silva; -
Manoel do Nascimento.

• .1‘larioel Narciso de`OlivCira.'
- Manoel Roque da Silva..

Manoel Tavares do Alliaydo.-
Manoel Gesar da' Conceição.

• Manool. Pereira da Silva.
- Maneei Gonçalves do Freitas. ..\

Manoel Isidro do Espirito Sante.T3'
' Maneei Alves.

Manool Alves Barreto.
Manoel do Jesus. . 	 •
'flartrel AcleUno.da Costa.
Manoel Villela de Arauio.

• Manoel do Nasohnento Segundo.'j
Manoel Joaquim dos Santos.,
-Man( el Contos.
Manoel Mathias. 	 .• •

•Manoel Estevão do Jesus.
.'-.151anoel tonado da Silva:

• Manoel itieardo..	 •
Manoel Theortilo.

;.,
Pedro Ludogoi'ci. .• .
Pedro Paul° do Alcantaxa.
Pode° Itodolpho Kriger.
Pedro Carcoso da Silva liamos.:.
Pedro Martins.
Pelofino Itaptiista Marques.
Pedro Paulo.
Placido Carneiro-de Araujo. 	 .
Fluido do Castro Leandro'GouvU.
Pedro Fernandes.',
Pedro José itodriguts.
Pedro Braz.
Podre Ilezende do Lima.
Pedro Pereira de Mello.
Itaynitinclo Nunes Neves.'
Itaul Voacitnni itortrigues.
tintino. Manoel da Goneeição:
itayinundo dos Santos.
ltutirío Crisario. •
lia .% mundo Barbosa
Itaymundo Alves de Sonsa.
1;ayrr;orato Pereira da Silva..
Ite,vnaldo Pereira Soares.
flaynitindo Alves das Santos.
taul Itibeiro da França.
toberto Manoel liamos..
taymundo Ferreira.
layloundO Jeronpno de Brito.
tomar) Josó.Baplista da•SilVa.
ticardo Amolgo da Costa. .
taymundo -Moreira da Silva,
tribein Rosa'.	 .
laymundo Nonato tia Costa,
toquo liodri g ues da Gosta.
toberlo Pereira da Silva,
taymundo Nazario da Silva.
tampado Comes Pereira.
tráno Ferreira do Nascimento

Salustiano Elvsio da Conceição.
Silvino da Tr:indado Mattos.
Sergio Cesino dos Praieres. •
Siineão Francisco da SI;va.
Sylverio Trindado,Quintanillty
Severino Jtgó da Silva.
Sebastião Barbosa do S,Juza„r.
Severfno Antonio da Silva.
Scipião Zanor.te.
Silverlo Faria.Loons.
Thema ./ Cantuaria Itodrigues,..
Thomaz de Aquino.
Thomaz Vegeto da‘,,sliva.
Torquato.
Thiagó da . ilva. •	 •
Thoicaz de Aquin0 Madol,
,Thoodero Monge Gonza ga: -
Trajaria Pratos.
Tliornaz Moino Almeida.
Thin-taco Antonio do Atino:Aia:
nadou. Francisco PalcuyehiovViozo
Venancio das Passos. .•
Villar da Conceição.	 ..
Vielorianb Martins do Lima.
Vi:onte Vieira.
Vicente Jo.sé da Silva.
Vetissimo Maxim° dos Santos.'
Valentim Sapato. 	 •	 , •

Vicente Estollita cio Nas&menao:

Virginio Antonio do Moraes.,
Vicente Macoão.	 :-
Vicente Uno Ferreira.
waldemar Christian° 1;a3'.', •
Zefecino jos() de Faria: •	 •

•

; 	 •
1-	 .

tar, dura.nte o anuo do .013, por . isso..,qo&•
oão.torarn attondidas as inlimaçOes por outro:
moio offectuadas, sob pona do remessa do'
processo á Procuradoria Geral da Fazdoclà/
Publica para cobrança executiva.

Direcção da Conta bilidado da Secretaria de,
Estado da Guerra, 5 do setembro do 1015'.
Alfredo Ernesto (to Souza; director. • (.

• ' Laboratorio Chiraleo Pharmacentleo Mi.
i • .	 IttAr.

1
	 •

	

.	 .
Da ordem do Sr.. coronal presidento da

. commissão dc compras dostelaboratorio, faço
; •publico que a mesma re.cetoorá até o dia 2.!:

do correnfo, para 'habilitação . prévia, os re-
querimentos dos prereaderdes a coneurrencia
publica, que se tem de °Urinar para o forne-
cimento de drogas o mai, rroductos naelo-
naes recessados ao mesmo laboratório' no
nono do l O I G. .
, Os requerimentos devem sor ins.truidos . COM
0:n: dOCMMC111.0S que provem:

1 4, haver pago i como nega-danto especialista.
do genero do que fOr objerto a conCurreneia,
os impostos fedo Pal e municipal da Casa-com-
mo-cial relativos ao ilidiria :csinetee.,

• 2 4 , ser ,neoreiante mat-rieulado, quando si
•

ii
tratar de um' individuo, ou ler casa importa-
dora, quando o preponcnte Lr urna .firma
commerciat;

• •34, ter cumprido fielmente- es sons contra-
ctos e ajustes per acaso calebrados cies dous
rumos anteriores a esta data, com este minis-

• turre; - ,	 , .
• 4°, ter deposilado préviamento no'refre da

Direcção do Con t abilidade da Secretaria (1,,,t
Estado da Guerra a quantia: do 1:00(4,- afim
cie garantir a assigoal rira • do contracto, para
O que se expedirá a rospectiva guia, unta vez

n que estejam em ordem •os outros dpeurnen-
i tos.	 .

Por oro:islão da . a;signatura . do .rocrectivn
termo o para gararitir a sua ex .:Ttrçao, spr• o
deposito na razão :de 10 54; ro.o o valor .. do

1 50-..01105 e do 5 cyc; sokoof qualquor excesso da
;	 • mesma importanda.

50 , oan hypolliese alguma :será' Admittida
caução inierior a loW0S00:).

CCM missão . de Com pra s do Labora torio Chi -
mico Piram:nu:Mico Militar, ti. do Contrito .° do
tot5.--1ni rd.: Pe•tforte de ilroujo, eriptu-
vario e secretario da ebromis.são•

•

Deposito do 3,faterp1 áanitario áo Exercito

• EDItAL DE .CONCIJIMENCIA.

ÁRTICOS DE ESCRIPTUSAÇXO, CNSTRINENTAI CiRCR•
(VICO E. OLMIOS

De ordem:do Sr. Dr. presidente do Conselho
de Compras deste deposito, laço publico rpm
se acha aberta a concurrencia para o forne-
cimento, durante o proximo anuo, do artigos

1

 do expediente o adventleio s , rcatorial sanita-
rio do paz e guerra, de cirurgia deataria..o do
vetorinaria, 'de accordo co lo os impressos mu,

podem ser.procur'adós,"cle'srle já, naseeretaria
desta repartição, no antigo Arsena Ide Guerra.

As propostas :CP41, recebidas nó dia :4 do
novombro vindouro, ao moio • dia em ponto,.
pelo referido:Conselho' reunido em ses;ão o

devem ser aprosentadas em tres vias (send0
urna solhai) datadas e asisignadaS,"som emen-
da, nem rasura ou qualquer entro defeito !lua
faça osurgir duvidas, tendo o preço eseripto
por extenso e com ali.jarisnio, Mó contido em
um envolucro fechado. 	 .

1

 Em um outro envoluerá, tombem 'fochado;
OS senhores licitanteSfririie "encorrar '' a, guia
do deposito do 1 .:0005 feito na Direcção do
Contabilidado 'da • Guerra: para garantia do
contraeto, e próva do estar'quite •- tdin'a ra...

Munsleuo da	
,

GlieÉrã

DIRECCAO , PE CONTABILIDADE

•suou-Lulu DE ESTADO D. wenn

Convida-se a firma - An?olino Stallone Si
Comp, a vir effeetuar nota repartição; den-
tro do prazo do 30 dias¡o pagamento das mui--
tas impostas pelo 'primando do Gollogid_ • .
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zonda Nacional o Municipal quaato ao paga-
atento dos lifip9St03 do alvarás do licenças de

;negocios, profissão o industrio para o exerci.
'Cio corrente. .
'O proponente aceito deve comparecer no
prazo de quatro dias uteis para assignar o seu
coneracto o para ISSO Sn 'á Challlad0 p010 Dia-
rio %ciai ; a não observancia, desta clausula
importa na multa 'de 5 °A sobra a importou-
cio a que montaram os artigos que lha forem
acceitog.

• Só dois do conclitidol os exame e julga-
mento da idoneidade dos nroponontes o pu-
blLadas as propostas, préviamonte rubricadas
por todas os oanani-rentes, é que seno apu-
rados o aceeitos pelo C0050110 os mcnores
preers apresontadoo, sondo consi 'orai° como
desistindo da ao:mirre:leia o . proponente que
se retirar antes de ser lida a mesma pro-
posta.

Antes da abertura sorá feita a notificação
dos preços momos; além dos quacs não po-
derá ser acceita proposta alguma.

Em caso de empato nos preens, o desem-
pato N fará em favor da negociante que

• maior reduceão fizer ; em segundo empate, a
preferoncia será tirada á sorte.

O ecntractantes toro o prazo do 120 dias
para a entrada' do . artigo pedido, podendo

• CFS3 prazo ser prorogado por motivos ,justifi-
cados, Toes iiiotivos serão julgados pelo alie%
da 'sexta divisão o subinettilos á decisão do
chefe do Departamento da nuerra, a quem

• compete conceder a prorogaeão.
Este prazo 11U) E0 entende com os . artigos

de uso corrente, os quaes, quaaido podidos em
pequena quantida le, devem ser fornecidos

• immodiatainenta.
. As peopostas devem e.onter a declaração do

.00 os pretendentes so snjoit•m ás coli1aes
.cio presente edital . e mais disposições em vi-
gor.

Não serno abortas as propostas dos concor-
rentes julgados nao idonoos pelo conselho;

fornocedor que não entrar com qUalquer
artigo para o almoxarifado do deposito, den-
tro do prazo estiputado no sou contracto, in-
correrá na muita de 10 %, do valor do artigo
ou artigos não entreguos; si, porém, O ex-
cesso do prazo fôr maior do quinze dias, a
multa será de 20 %, fendo eru ambos os ca-
sos imposta sem recurso algum, salvo o com

• de.força maior, provado 'perante o Nlinisterio
da Guerra.

Será rescindido o contracto si o excesso
prazo attingir a um moi, perdendo o contra-
acinte toda a importando da caução reali-
zada.

fio de Janeiro, 2 de Outubro do 1913. -
Dr JosC Antonio Cojazeira, capitão-medico,
ajudante. •

• t5 Reg-Mo Militar

60 SIUNiCIPIO

Vital de convocação para o alistainontO
Inilitai.

O major Coriolano do Alencastro, presi-
dento da Janta de Alistamento Militar :

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta -
data, foram installados 03 trabalhos desta

• junta e, portanto, convida a todos os jovens
do 20 annos completos no anuo de 1913 e do-
miciliados neste municipio a virmo se in-
scrovor até o dia 11 do novembro do cor-
rente mano c, bem assim, todos aquelles que
toudo 21 annos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militaras, como de-
termina o regulamento para a execução da

• lei do alistamento militar.
Convoca tombem todos os interessados a

apresentarem esclarecimentos ou reclainnees

DIARIO OFFICIAT.1
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a bom do seus direitos, afim do que a junta
possa bem orientada ficar da verdade ada.r
as informae8es precisas a esclarecer o juizo
da Junta de lievisão que tem do apurar esto
alistamento.

A junta funecionará em todos os dias mateis
de 12 ás 11 horas iludia.
-E para conhecimento do todo S manda

lavrar o prescrito edital, por mim feito e as.si-
gnado, rubricado pelo presidente e que •será
lixado junto ao edificio em que funcelona esta
junta, a Ladeira Violino. ti. 27 o publicado
no Diario Of

O secretario, Ponlino Van Erma, Capital
Federal, 15 do setembro de 1915. -Ca aluavas
de Alencostro, presidenta.

tiemeeen.4

1-1 0 IIIINIQPIO (mormo rano)

Edital de convoeaçao para o alistamento militar

O tenente-coronel José Carlos Lamaignère
Teixeira, presidente da junta do alistamento
militar, faz saber aos que o presente lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados ós trabalhos desta junta e,
portanto, convoca todos os jovens da idade do

annos completos no armo proximo passado
o domiciliados nesse municiplo, nos legares
infra indicados a virem Inscrever-se até o
dia 11 de novembro do corrente armo o bem
assim todos aquilo" que, tendo do 21 a
30 annos, ainda não estão inseriptos nos ro-
gistroa militares, como determina o regula-
mento para a execução da lei do alistamento
militar.

O 1P municiplo õ constitaido poios habi-
tantes dos pre.dios situados nos iogares so-
guintOs:

Boulavard de S. Christovão do ns. 21 a.33
(numeração antiga.

Largo do Matadonro (todo).
Quinta da Boa Vista, antiga Impor:ali

Ruas:	 -
S. Cbristovão, do n. 1 a 255, antigos.'
Ilad loa Lobo, do n. 49 a 227, Ecletu
Maltes°, de n. 28 a 170, idem:
Francisco Eugenio, de ns. 2 A aat23, idem.
Barão de Ubá, do ns. 2 A a 92, idem.
Ba;•ao do Itapogipo, do ris. 57 a, (dom.
fiara° do Iguatemy, do ris. 7 a 107, mo

demos.
13arao de Scrtorio n. 57, Idem, 1, Idem.
Pereira de Almeida, do ris.	 •
Cabido, do ns. 5 a 43, idem o 1 a 13,

idem.
Figueira cie Mello ns. I A e 2 A, idem.
Campo Alegre, do ns. 2 A a 20, klem..
Pedro Ivo, do as. 3 a 7, idem.
Sergipe, do ns. 5 a 35, Idem.
Fonseca Lima, n. 1, Idem,
Da Luz n. 31, idem.
Industrial (toda), idem.
Bispo do ns. i a 50, idoma •• '
Ayres Gomes, n. 20, idem.
ftlatto Grosso, do ris. 2 A a 13, Ideftl-4.
Mello Souza, de ns. 3 a 1.0, idem.
Quarta t18. 4 o 5. idem.
Coronel João Francisco n. 2, idem.
Mariz o Barros, do 11.9. i a 87, [doma
Parahyba, do as. 15 a 22, idem,
Barcellos,de as. 2 a 29, idem.
Conseltorio, do tis. 21 a 53, idem. í
Derby-C/nb, n. 1, Idem.	 .
S. Volantim, do as. ti a 19, idena.
Canabarro, do as. 33 a 57, ideai,'' 7,!
Conselheiro Barros, n. 41, idem.
Santa Luzia, de ris, 2 a50, [dom.	 •
llippodroino Nacional, n. 12, idem.'
José Eugenio, n. 3. Idem.
Quinta (toda), [dom. .
Saldanha da Cama, n. 29, [dom.	 •
Viscondo de Nitheroy, (toda), Ideatt

'Sáttamini, n. 2, ideng
Primeira (todal,tcloro;,,,,
General Murou) (toda), !KV
Campos Saltos, n. A, ¡dona. t,,
De, Maciel, do fis. 1 A a 23, ideni"
Sexta, 'n. 20, idem. 	 • .-

Gonçalves Crespo, n. 12, idem.
Santa Amelia, do ris. 2 a 0, idení¡

kigrrt. .Frb.ncisco Xavier, do tis. 1 g

Senador Furtado, dó na. I a 31, tdonu,

Travossas:
S. Salvador do ris. 1 atá 10, Plauhy .técIP

o S. Vicento do Paulo, toda.
Convoca, pois, todos os jovens do 20 a 3t5

annos do idade não inscrIptos nos registros
militares o domiciliados nesse 140 mnnIciplo
virem inscrever-se nesta junta, na moia ode:
ma prescripta.

Convoca tombem todos os interessados kk,''
apresentarem, a bem dos seus direitos, esela
reeimentos ou. reclamaede.s, afim de que a.
junta possa ficar bem orientada da verdade
dar as informaç8es precisas a esclarecer o,
juizo da junta de revisão que tem do aparar,
esto alistamento."

A commissão medica, que ten	 cai do inspe'
cionar os cidadãos alistados que allegarene.
Incapacidade physica, terá legar na Direcroão
do Sande do Exercito, á praça da Republica;
nos dias 30 do corrente, 14 028 do outubro o
11 do novembro.
•Esta junta do alistamento funcelonará

dos os dias nteis das 13 horas ás 15 1/2, na
sala da bibliotheca do quartel do 4° regi.
mento do cavallaria do Exorcito.

E para conhecimento de todos, manda Ia.
vrar o presente edital por mim feito e asai-
gnado o rubricado pelo prosidente.--Ilenrique
Moreira Ventura, tenente-secretario. LIA
nzatanCe, tenente-coronel presidente, • -

; Quinta r.ectitto alt11a4;;

IS/ 111311CIPIO (liCTER)1'

Edi'al de convocceão para o .a-ltitaininW
• militar

O capita° Leopoldo Viriato do Freitas, prOn
sidento da junta do alistamento militar. Fut
saber aos que o presente edital lerene
deito tenham conhecimento que, nesta'. datas
foram installados os trabalhos desta junta o,'
portanto, convida a todos os ¡ovou do 20
annos completos no atino do 1918 o domIcla"2
liados neste rnunIciplo a virem se Inscrever •
olá o dia 18 de novembro do corrente anuo
o, bom assim; todos . aqualita que, tendo 21
annos ou mais, ainda aio estao inscriptort,
nos registros militares, como determina o re-
gularnentapare e. execução da lei do alLsta.:,
mento mtdtar.	 •

1

Convoca tombem todos os interessados a;
apresentarem esclarecimentos ou reclama.
vos a bem do seus direitos, afim do que a
runta possa bom oriontada ficar da" verdade'

li
 e dar as informações pre.eisaa a esclarecer oi

inizo da junta do revisão que tem do apiA.
rar este alistamento.

A junta funceionará em todos os dias nteliçi
na agencia da Prefeitura do Mayer. E para co.j.
nhecimento de todos, manda lavrar o prosento j
edital, por mim feito o adamado, rubricada
pelo presidente e que será affixado junto ao
edlUelo em que tUncelona esta junta, á rua
Dr. Dias da Cruz n. 185, o publicado no Dia.
rio Onicial. - Josd Feliciano da Silva Mon . '
toiro, secretario.

Capital Federal, /1 de setombro do 1915.-li
Capino Leopoldo 1?.. Freitas, presidente. : f•
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5'4— Uai de conv3ca0o .para o alistamento
militar

major Alfonso Pinho de Castilho: prast-
Ointe da Juntado alistamento militar:

Faz sabor aos que o presente edital lerem ou
Aelle tenham conhecimento que, nesta lata,
rforarn installados os trabalhos desta tanta e.
portanto, convida a todos os jovens do 20 an-'

, nos completos no anuo do 1914 o domiciliados
mesto municipio a virem se inscrever até o dia':
14 do novembro do corrente atino o, 'bem
assim. todas avalies queatondo annos ou
mais, ainda na° estão inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamento para

oxeapaão da ioi do alistamento militar.
donvloca tainbern todos os interessados

, apresentarem esclarecimentos ou reciamaçaes
a bem de seus direitos afina do que a junta
possa bem orientada fiem' da vardade e dar
as informações procisa.s a esclarecer o inizo
da junta de revisão que tem do apurar age
alistamento.

A junta tunccionara' em todos os dias no
' edificio da Escola de Guerra (Ilealertgol das
12 ás 14 horas. E para conhecimento de todo-

•manda Lavrar o presente edita, por mim leite
o assinado. rubricado pelo presidente o que
,será affixado junto ao edificio em que fim
aciona esta Junta, e publicaria no Diario

. Officiai.- Tenente João Alexandrino Teixeira,
secretario.

apitai Federal, 17 de setembro de 191a
Major Affonso Pinho de Castilho, presidente.

VIGES= ()UNTO DISTRICT° UCNIMPAL• (ILIIÃS)

Edital 'de conto° Lgo. para o alistamento mi-
.	 litar •	 _ _

Josa Jdaquirn Franco dá Sá; presidente da
Junta 'de -Alistamento Militar, faz saber aos
que o presente edital Lerem ou dello tenham
conhecimento que, nesta data, foram instai-
lados os trabalhos desta Junta e portanto,
convoca todos os jovens da idade de 20 annos
completos no 'anuo proximo passado o doma

• ciliados nas seguintes ilhas deste municiai°
Agua. Ambrosia Baiana, Bom Jardim, Bom
Jesus, -Boqueirão, Braço Forte, Brocold, Casa
da Pedra, Cabras Cambambo, Cambabis
Grande, Cambabis Pequeno, Caaws, Catalão,
Comprida, Folhas, Funda, Governador, Grau-
130, Jurubahybas, Lagei Lobos, Manguinhos,

• Malool , Rodrigues, Maria, hlilho. Nhanquetá,
Palmas,: Panacarahyba, • Paquatá, Pequena,
Pindahys-Grande, Pinciiihys Pequeno, Pinhei-
ro, Pita ou das Pitangas, flayinundo, Rosa,
Redonda, Rijo, Salta Velhaco, -l anta Rosa,

• Sapucaia, Savaratá, Sccca, Tapoarnas e Vira-
purga

'
 a virem se inscrever ata . ° dia 14 de

novembro do corrente anno e, bem assim,
todos aquellas que, tendo ai armas ou mais,
ainda 'não estopai •inscriptos nos registros
militares, corno determina o regulamento,
passada a execução 'da lei de alistamento
militar, do 21 a 30 annos do idade com-
pletos.

Convoca tambem Mos 03 intorassados a
apresentarem, a bom de seus direitos, mala,
recimentos ou. reclamaçaes, afim- de que a
Janta possa bem orientada ficar da verdade o

'dar as informaçbes precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão, que tem do apurar
foste alistamento. . 	 -
r A junta funccionará, de ordem do Exmo.
:Sr. general inspector permanerite da quinta
região militar, ás terças o sextas-feiras de
aada semana, no estado-maior do Asylo de
X.nvalidos da Patria, das 12 ás (5 horas, sondo

outros dias citeis destinados ao serviço por-
nte ás ilhas do District° Federal.,

OFFIOIAL

RepartiçtM de Aguam e-Obras Publicas
-	 4	 •

•De ordem do Sr. Dr. director gerai, fiCarn
intimados a collocar hydrometros os proprie-
tarjas das predios ris. 215 da rua Ilonorio,
18/20 da rua Senhor dos Passos, 281/311 da
rua S. •'Pedro, 410 da rua . Archlas Cordeiro,
215 da rua General :amara, 17 da rua tropa

41%16 da rua Rezende, 274 da rua Se-
nhor das Passo; 215 A da rua Elonorto, 133 da
rua da aiospicio, 123 da rua Visconde de

„Itaána, 1.931 da estrada da Penha, 120 da
rua Seahor dos Passos, 2721263/315-da rua do
Rospicio, 137 da rua N'rel Caneca, 121/151 da
rua Senhor dos Passas, 174 da rua do Hoapicio,
173 da rua Senhor dos Passos o 12 A da rua
Quatro do Novembro.

Do 9° ao 19° prodios acima citados já se
acham es respectivos proprietarioa multadas
cru 1003, cada um, e do 20° ao 25°, em 2005,
Umbu° cada um.

Outrosina ficam intimados os locatarios dos
predios I e [1, com entrada pela rua Coronel
João Francisco is. 39, a regularizar a distri-
buição 'e augmeato da capacidade dos res-
pectivoà depositos.

Rio, 9 de outubro do 19150 —PACk .FOnSCca
Brapa.chefe do secção,,

Outubro de 1915

Ministerio da Agricultura, IndustriX
• e Commercio

Directoria de Meteorologia e Astronomia

.OBSERVATOI110 NACIONAL.

, Do ordem do Sr. Dr. director desta Directo-
ria, (aço publico que ao requerimento do
Sr. Dr. Luiz Ferreira Coelho, do hoje data to,
foi nesta data exarado o seguinte despacho:

aA' vista das actuaes circumstancias econo-
micas, não é possivel -'1) que pede o suppli-
cante».

Directoria-de Meteoro/cena o Astronomia,
Rio do Janeiro, 8 do outubro de 1915......
Laurinio Alaceio, secretario.

Escola 1.e Minas

EDITIL w. 12t

po ordem do, Etna°. Sr. Dr. director da.
Escola de Minas do 0uro Prato, esta iocreta-
ria faz setenta que, do Jonformidade coa o •
disposto ao art. 59 do Giallo de Ensino, ap-
provado pelo decreto n. a.390, do 1° do ja-
neiro de 1901. loa espaçada por mat's tros
mear:3;110sta secrotaria, desta lata a 18 do
novembro proximo futuro.. em' todos 03 dias
ateis, das 9 ás 15 horas, ainscripção ao con-
curso para o provimento affectivo do lagar de
professor do desenho do curso " fundamental
desta escota, com prehendendo, aomo prece lula
oart. 10, § 1° do regulamento do 26 do maio
de 19(0: desenho do itnitaçãa e goometrico=
no 1° amo; desenho de aguadas e topogra
phleo, no 2° o desenho o construeçao do car-
ias geodesicas no 3°. )s candidatos deverão
satisfazer as exigenctas constan tos doe arts.a7,
58, 59, a2, 63, 51 e 55 do citado Gadigo de
Ensino.	 •

Secretaria da Escola de linas, (3 do agosto
de 1915. — O secretario, Francisco Antonio
Lopes.

Escola Ia 2.21.aas de Ouro 'Pret(

• antraz. N. 522

De ordem do Ermo. Sr.. Dr. diractor,da
Escola de Minas do Ouro Preto, a searotaria
da mesma escola faz galante que, do accerdo
com o art. 59 do oiigo de Ensino, doa espa-
çada por mais troa meies a insaripção para-o
concurso afim de se prover effactivamente o
togar de ãubstituto da sctinaa S3CÇãO ia re-
ferida escola, devendo terminar 0330 prazo
a 18 do novembro • pronmo futuro," ás- 14
horas. A oLima secção corrtp6o-so Ias -;ezain- -
te3 matarias : ara.pho-estatica e resiste- nela -
dos rnatoriaes, eStabilidade das constru-
ações, estudo dos matarmos do constru-
ação e aaterminação experimental do sua
rosiatencia, tochnologla • das profissões elo-
montares o do aanstrdetor rnocanico ( 14
cadeira do 1° atino o 11 do .2° do curso
especial): hydraulica : -liquides e gazes,
machinas- oporatrizes, niachinae hydraulicas,
abastocinaento do aguas o esgotos e hydrau-
lica aaricola, therinodynamica e motores ther-
micos- (2' cadeira do o 3' do 2° anno do
curso especial), do a.ceardo com o regalainan-
to approvado pelo decreto- n. 8.039, do 26
de maio do 1910. Os candidatos deverão sa•
Usinar as axigenclas dos aias. 57, 58, 59,,
62, 33 e 61 do Codigo de Ensino, approvado
polo decreto 'n. 3.890, do 1 de 1 anoiro de
1901.

Secretaria da Escola de alina.s do Ouro
Preto, 18 de agosto de 1915. — O socretart‘
Francisco Antonio Lopes..

• E para conhecimento do todos manda La-
vrar .!, presente edital, por mim leito e as-
a:nado e rubricado pelo presidente. - n
sacretario,,capitão. Moinho de 13.- A. Ser
mento
• ilha do I3om tesas, 1t ie sete abro do 1915,
—Capitão Jose Jomptim .Franco dc Sá, presi-
dente.	 , •

Mirristerio da Viação e Obras
Publicas

Repartição da Aguas o Obras Pub/icas

Do ordem do Sr.. diretor geral, ficam in-
timados a cabear hydrometro OS proprieta-
rios dos pra:lios ns. 41 4316 da rua do Re-
zende,161 da rua Visconde de Itauna, 685
ia rua Barão da Masquita, 105 da rua Barão
de S. Folix, 173 da rua !Senhor dos Passos,
263 da rua do Ilospicio, '137 da rua Frei Ca
nuca, 121 o 151 da rua Senhor dos Passos,
174,272o, 315 da rua do lIospicio.174 da rua do
Lavra lio, 122 da rua Visconde de Ruma, 128
da rua Conde de Floinfi •na'195 da rua General
Pedra, 163 da rua Visconde de ltauna, 59 e
85 da rua Dr. João Ricardo, 333 da rua Ma-
chado, TIO .da rua aenalor Pompeu, 17 da
rua Jasts Dominas, 49 A da rua Dr. Garnier,
274 da éaa Senadar Pompeu, 185 da rua do
Lavradio, 310 da rua Senado, 167/163 da rua
General Pedra, 127/161 da rua Visconde de
Itauna,181 da rua Senador Pompeu, 191 A 385
da raa (badalei°, 31 da rua Riachuelo,
85/59 da rua João Vicente, 105 da rua Vis-
conde de Itauna, 14 da rua Ida e 132 da es-
trada Braz de Plana. • -
• Do 4a ao 21-0 predios acima citados, lá se-
acham os res pectivos proprietarioa multados

1003„ cada um, o 03 dos 22°.ao 41 0 em
2003, cada um Lambem.

outrasim, ficam intimados os preprietarlos
dos predros 113. 2 da rua Emitia a concertar
Os depositas de agua, 116 da rua Primada) de
Março a offeatuar o pagamento da multa do
de 1003, por ter installado, antes do hydro-
metro, uma torneira do irrigação, e 231 da
rua.da Saude a proceder aosconcertoi de que
carece a canalizaçao interna afito . do evitar
o despardicio de agua.

Elepartiçao de Aguas e Obras Publicas, 4
do outubro da 1915. — O 2° escripturario;
Luiz dos. Santos Barata, pelo chefe da
nação.
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Escola do Minas'

Caixa do Amortização

Faço> publico que, teu .lo se extravIado as.
apol (Ma (1:1 (úvida publica interna fundada,
oitiforniïzadas, juro de 5 , papel, do valor
nomioal de I :OOOS, us. Iii .233 a 144.2 i 1
do 2oti,s. os. 1.43 e 1.972, cto que t5,11Stirrd-
tlinria John Pereira do Aloirado, vão ¡ser ex-
polidos novos Will is si, dentro lo praz) do
cinco (lias, não houver reciamação em con-.•
carie.

Caixa de Amortizacola, 1 . de noto:o.° de
1015.- O in spoctor, AO C. do Leito.	

"
mmel••••••

Alfroadoga do Rio de Janstrá

segniiito sentença:
criem do Si'. inspector laço publica a

. Da leitura desto processo to verifica que no
dia 10 de fí:tembro ¡Timm° lin Jo, acliarrloote
do serviço a Urdo do paquete imalez, Vaulma,
ino mamata ile Nova Yor::, 'o 2° °tildai adua-
neiro Francisco Dalthazar da Silvem a eppr
'tendeu de uru dos •w.tivaderes que da Iti sabiam
o' que conseguiu evadir . se um pas:pto que q
mesmo trazia occulto sob as vestes e que elle
verifiCeu conter meios para senhora

Instaurai() o respectivo processo, t.CI lavrado
O auto da apprelienão e, como nr,L0 (osso CO-
t1110Cid0 o dono da mercadora, fcl o 11103Mo

'notificado per edital ioserto no Diario Officiql
de 15 do mesmo nu z. a vir, duitro ,io 15 dias,

• tillegar o que entendesse a bem do sou ai-
reit°.

Esgotado coso prazo, sem que tivossi o aloirem
.comparocido, tot 'declarado o tneono- po-
reropto, por termo lavrado nores. pcctivo ro-
o-Isso, o logo em segui ia prcooteraM • á emulo
ficactio ir avaliação da adodida aleecadcria os

•conforentos - para caso tira designados. •

,	 LA	 OF1.11:11AL

velia:

O producto ao appreliensor 2° 'Oficial adua-
neiro Francisco Dalthazar da Silveira, dedo.
zidos 50 %, de accôrdo com arr. 121.da 101
n. 2.021, de 5 de janeiro do corre:o.e atino.

	

Cumpra se.	 '	 •
Alfandega, 11 de outu'azo de 1915.- Pai.o4

c

A Ifandcga do Rio de Janeiro, 14 do outubro
do Ie . - Alfredo Mulo a Araujo C.5rre,

escripturarto.

Alfandoga do Rio do Sanolro

tx:r..3:9 DE C0.55113,10

Edital de	 aviso, com o pra :o de 30 dias

Pela lospeetoria desta alfandoga se faz
publico que, achando-se ás Mercadorias .con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso da serem arromatados para consumo, os
seus donos ou coosignitIarios deverão dospa-
chal-as e i .etiral-as nu prazo do 30 dias, sob
pena do, findo este. serom vendidas por coa
conta, nes termos do titulo 50 i-apitulo G°, da
CoilSolidação das Leis' das AVandeg,as, som
quis lhes fique o direito do chegam contra os
efeitos dessa vooda.

Cies•DO.ranto

Armdzend iWerno ;2. 17

Manifesto 11: 320-Marca Il. I. \N
Um pacote sem roonero, vindo da Lisoarpool
no vapor iriglez Dcmerara, entrado em 4 de

	

abril de 29IU.	 -
manifesto o. oto - Marca quioirante ATJC,

n.o lados ws..Bro Urna caixa 11. 1, vinda, do
Liverpool no vapor inglez Ardwwv, entrado
ein 3 de abril de 1.013, cousigna.da á Trans-
ocea me lnsuraiice Compa ny.

tilem-Marca' quadrante A.G&C-721: Duas
caixas os. 00/01, consignadas á ordem.

ídolo-Marca A. Peroira lloandão: Um pa-
cote...scan numero, consignado ao mesmo,

Idem-Marca AS: Um pacote.
Idem - Marca Dano° do Pirazil: Uma caixa

sem numero, consignoda ao me:sino.
hlem-Olarca. 11. David do Samson; 	 pa-

coto Sem numero, consignado 2O mosom, .
Idem-Olarca. PS: Uni pacote o. 1.262, con-

signado a Franciseo Earaeão.
• Alfandega d.o Rio do Janeiro, 11 de outu-
bro do 11113.-0 ajudante do inspector, Tia-
Ttim rcraandes aa Situa.

••••n•••••••*

Ilfand.ega do Rio de Janeiro*

EDITAL DE PRAÇA tt. ii.

Sr.V011itb Mesa

De ordem do Sr. inspector se faz publico
que nos dias 2, 25 e 20 de outubro, ao moio
dia, serão vendidas, respectivamente, cm 1.°,•
on e .30, poacao, do, accórdo com as disposições
do titulo Vi da Nova Consolidaçoo das Leis das
Alfandega.s, livres do direitos, a quem melhor
vantagem offerecert no estado, cm que se
acham, as•moroodorias adeante mencionadas,
sendo perinittido aos donos retiral-as at6 a
vespera do leilão, mediante provado paga-
incuto dos direitos.

Allsi.sztà1 N..11 D ALFANDEGA

	

-	 Lote a .. 1

	Quadrante	 : Quatro engradada ris, 1/1,

Outubro de 1915 ItiV,
>5.

%ruld,) iiqu:do i ..; 00 kilos, vindosClo,Dordéo.s'
no vapor Amozon. (26 do outubro de 1009).1

(dom: Scit engradados ;is; litl, contondo
modelos do gesso para artos, pesando liquida.

I
3.259 kilcs. (Ilardéas, vapor Sinai. 11 da..1
janeiro de 1010). 	 .

Idem :.Dons engradados es. 3 e 4, contendCr
modelos., do gesso para artes, pesando liquik)
.1;638 kilos: (ItordOos i vapor CaMody, 2) dot
dezembro de 1009.O..

-	 Loto a. 2 .
. Losango D.N. contra marca A: De.Zoito
bobinas, pesando'brute 1.783 kilcs, contendo
papel tinto pesando °liquido 4 .739 kdos.
(Amsterlam, vapor Dollantl, 13 do agosto.
41010).	 . ..	 .

Idem: Duas, bobinas, peso .bruto 525 kilo.% .
CO!) tendo papel para impressão, pesando 1W•
quilo 473 kiloo. (Amsterdam, vapor Delkuul,
13 de agosto do 1010).'

Lote a. 3 -
J.C., contra marca E.L. : Uni fardo,

sando bruto 218 kilos, contendo papel pat'a
'impressão, simples, pesando liquido 230
(Vapor e procedendo, ing•norada).

Lote a, 4

. EU contra marca Ri: Quatro saccos
tendo rolhas do cortiça, pesando bruto
kiloÉ. (Porto, barca Clara, 30 do outubro dei,
1911).

MOA: Um sacc0 contm lo rolas. do COrtio,ft
pecando bruto 23 kilos. (l'orto, barca Clat,9.
50 de outubro de 1011).

Loto

L: Dez barris, posanlo broto 2.308 kilos,
contendo produtos chlintcos não classificados
(solooão de gomma do amido com elilorrt.
_reto de magnosio), pesando liquido 2.0t8
kilos. vapor ilatalop, ¡2 do feverelotV
do 1012).

Loto 72,'

Lesango CIIP,conifit marca 112: Uma cala
posando bruto l91 kilcs, contudo tecido .dta
olgoião.o.borracha em peças, resando bruto
4 7.k kilos. (Nova York, vapor Tona oon, 23'
de setembro do 1912).

Lote a. 7	 •	 .
Sem marca e s.•,eni numero: Duas barrica-s;

posando bruto 253 kilos coutendo 250 pilhas
seccas para electricidade. (Nova York, valsojo
Tona yson, 23 de setembro do 1012). •

.Lote

KW: Duas .caixas na. 350 (3 . 360, pcsancle
bruto 211 kilcs, entendo ferramentas mam
nuaes, - posando bruto nos envoltorlos 490
kilos. (Nova Vork, vapor ilfrican
do outubro do 1012).

Idem: Tres rolos • do. cobro vermelho,
pesa nlo 1» • nlo s 517 kild. (Nova York, vapor
African Princc, 10 'de outubro do 1012).

Lote ir..9
A PM: Eincomta eaiSaa ,contendo 528 gar•

rafas com vinho não especificado até 1P, pe-
sando brino com garrafas 925 Mios. (ljam.-
burgo, vapor Dnhia, 4 de inalo de 1012).

Loto n. 10

J do 1.3: Uma bObina, pesando bruto 323
kilos, 'contendo papel rara impressrio•de
naco, pesando liquido legal 200 "kilos (llauf-
burO,mo. 11. V(ctoia.2 dolullio do 1013). '

Considera.ndo que corroa o proeosso á. re-

corra:. x. 520	 .	 Julgos a apprebensão proce lento.
,	 Intimo se e liquide-se, adjudicando:se afinai

De ordem do Ex. Sr. Dr. director da Es
'cola do Minas de Otiro Preto, esta Secretária
!faz setenta que, do •accOrdo com o artigo GO
do Cccligo do Ensino, fica espaçada por nais
,troo tneZes a inseripçâo do ' oneurso , para o
:provimento effctivo do togar do substituto
da Segunda Seer,ão desta Escola, que Com-
prebende, conforme o liegularnonto apro-
ado pelo decreto n:8 ' 039 / do 20 do maio

de 1001 : 'geometria dascriptiva, sombras,
Ostercotomia o madeiramento (2° cadeira do

anno, 3° do 2° e 4 1. do 3° anno do curso
fundamental), agrimensura, elementos do
astroodmia, topographia sarertIcial o subiu-
ronca, perspectiva, legislaçar do torras o
principlos goraes do colonisaçãO, trigono-
metria osphorica, astrononia theorica o pra.
Lica o ;acidula (e cadeira do i anno,, do
2° e 3' do 39 armo do curso fundamental).

A inscripçO0 encorrar-sã no dia 1 8 de
novembro proximo futuro, dovondo os can-
didatos satisfazer as exigonejas constantes
dos artioos 57, 53, 19, 52, G3, 05 . o 55 . 4;) Co-
digo de 1...‘nsino.	 •

ncretaria da Escola de Minas, IS de agosto
do 1 01 5. - O sneretario, Francisco Antonio
Lopes.	 •

2Iinisterio da . Fazendo:

• A' vista do exposto: ' .	 I	 •
Considerando que foi a merca loria appro-

iludida em Ilagrante, nos terei& do art. 030,
§ :so , da Nova Comei:dação das i.dis das Al-
íandeo,as; . .	 . ,

i	
contendo modelos de cesso para a rtes. ire-
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Lote n. 11
OBC: Duas caixas ns. 50 o 51, pesando

ibruto 216 kilos, contendo uma socrotário do
saladeira ordinaria, para homem. (Nova York,
vapor Welek, Prince; 25 do agosto do 1913.)

Lote n. 12
ASB: Cinco caixas n.5.001/5.00S. pesando

bruto 103 kilos, centendo 52 garrafas com
vinho branco nito espoelficado...Lab. , pe-
sando bruto com garrafas setenta • o oito
kilos.

Idem: Cinco Caixas ns. 4.981/3, pesando
bruto 91 kilos, contendo a7 garrafas com vinho
tinto não ospecifloado...Lab., posando bruto
com garrafas"66

Idem: Duas C3:Na3 ns. 5.00S/i0, posando
bruto 60 kilos contendo 21 garrafas com
vinho espumante. posando bruto cora garra-
fas 4S kilos. (Bordéss, Samarti, 10 de Mem-
bro dc 1913.)

Loto n • 1.1
contra-marca Bilbao : Uma caixa pe-

sando bruto 13 kilos, contendo cinco gar-
rafas com vinho não especificado até 14 „oraos
de força alcooliso, pesando broto sois kilos.
(13ordaos, vapor Sanutrà, 10 da setembro do
1913.)

SEC, : Uma caixa n. 16, posando bruto
19 kilos, contendo garrafas de vinho commum
ordinario, de cai., som rolha o som bocca os-
merilliada, posando 745 grarnma.s. (Dordéos,
vapor Somara, (0 da sotembro de 1913).

ASB: Uma caiaa ti. 4.83G, pesando bruto
30 kilos, contendo 12 garrafas com vinho es-
pumante, posando bruto 23 kilos. (Buenos.
Aires. vapor Sair ara. as lo setembro do 1913.)

Loto n. I
ct.ái.L.: Urna faixa i..3.04

'
4 pesando bruto

sois ktOo, mofando: um espartilho do algodão;
roupas estragadas. pesando liquido :100 grani-
mos, sem valor inercantil. ( Southampton,
vapor araguaya cio 9.isotubro do 1913).

(1.W narthoi Ura paeoto pesando broto
um kilo e 44 . 0 arammas, contendo: roupa feita
não especificado de brim do aloilito branco,
entrançado, pesando liqnido 976 grammas.
/Southamptan, vapor A raguaya, 9 do outubro
do 1913).

Mino. D. Oliveira. Uma caixa., pesando
bruto 30 kilos, cone : um tapeto avelln-
dado do lã, de peno curto o inasio, apresen-
tando .polo avesso um tecido grosso do linho,
pesando liquido 18 kilos. , Sontaampton, vapor
Aragnaya, O do outubro de 1913.

Loto n. 43
..rirenulo J. Uma caixa ri.2.521,(2,

pc-:z.ndo bruto 79 ktiw, contendo : pomas
crespas, posando bruto (excluidas as caixinhas
de papolão ) 2.860 granimos pennas em
enfeites, pesando bruto exoluidas as caixas do
papelão 3.870 grannnas;fil6 de seda, posando
liquido real 1.400 graminiss ; rendas do filó
(1(3 algodao bordado, pesando bruto (eia:toldas
as caixas de papoiao) 1.1111 kik) ; rendas não
especificadas de atoada°, pesando bruto ox-
cluidas as caixinhas de pa.polão 600 grammas;
fios de aramo do ferro coberto do soda, po-
sando bruto 10 kitos. (Southanipton, vapor

' Andes, 1.1 de outubro (13 1913).

Lote n. 46
st tiangulo 12a. contra-marcas C. R. L.W.:

Duas caixas as. 112, pesando bruto 725 kilo.s,
Contendo 654 duzias do saltos do madeira,
nfis, para calçado. ( Southampton, vapor
esiesdk .do is,gabr) de 19131

!Loto ta, 17
.TA: Uma raixa n. 52a, pesando bruto 83

kilos, contendo teci lo do algodão tinto, da
! base 10X10 fios rio mais do 25 até 31 grato-
. mas por metro quadrado, pcsaroio illnido 13
kilos ; tecido de algo ião branco, na base do

I
10>S10 fios do mais de 25 ato 31 granimos por
metro quadrado, pesando liquido 13 kilos;
tecido não c 4reoilloado do soda com mescla do
algo :ão. posando liquido 7.•0 gr:Jornas
teeicio não osoecificado do soda, pesando li-
quido 3 42.330 granimos , (Santharnpton, vapor
Amosoo, 25 dc, novembro do 1013).

Loa: n.
Duas caixas, pesando bruto 582 kilos,

contendo 200 ia irilima do marmoro, modindo
oito metros quadrados.

[dom: %to e quatro caixas contendo 58
ladrilhos de mamona medindo um metro
quadrado e oitoota o sois decimetros; mar-
moro ein ciaras não ospoci -toadas, pegando
bruto nas caixas 0.355 kito3. (i'torno, vapor
Irent Trant, 1 cle moro de 1913).

Lote n. fr)
EECM: Quatro caixas ris. 18O/83, pesando

bruto 263 kilo.i ci .:fitando pertences para an-
tomovois, pesando bruto 202 !Mos. (amster-
dato, Zeclawlia, 23 do fevereiro da 19 Ifs).•

Lnte n. W
BNU: Uma -balança n. 1 d3 estrado para

pesar ata 500 !silos. (Genovo, vapor Brasitc,
23 do fevereiro do 1914).

L.:2e iz. Cf
A WSC: Uma caixa n. 6.039 P, posando

bruto 225 kilos, contendo serras verdeou, po-
sando bruto 14O Mios, (Livorpool, vapor
Oriano, 25 do tevereiro do 1911).

Loto rt. 22 •
Losaaoso jrc, contramarca 117: Urna caixa

pesando bruto 45 kilos, contendo: obras não
classificadas do forro, batido o esmaltado, po-
sando bruto 10 silos; pooas do uso dome.stioo
do •obre prateai°, posando bruto 2000.
granimos; pacas do louça n. 3, pesando licui-
do 30 lidos; 18 camisas do taaido do aigodan
liso; rouca feita nao ospecificada do casomira
do là dobrado, pesando liquido doas kilos;
moias de 15 curtas do mais do 20 contimetros
de comprimento no pO, coiro pares; meias do
lã com praias de maio de 2) centimetros no
pé, tres pares; coltarinhos de linho para ca-
misas. sois; punhos do linho para camisas,
doas raros; lenços do tc.cido não especificado
de algodão, pesando liquido 230 gra numa,
roupa feita não ossocificada cie tecido do al-
godão branco da baso de 1.0x10 rios de usais
do 49 graturnaS, por metro quadrado, cLin
pequenos enrcite,, posando itçuido 2.100
grammas; lensóos o fronhas do tecido de al-
go ião branco da base do 40x to fios de mais
do 49 granarmos por metro quaairado, simplos,
pesando liquido 4-500 grammas; roupa feita
não especificado do tecido do algodão tinto,
da base do .0x10 fios da mais do. 00 grani-
mos por metro quadra lo, simples, pesando
liquido .25o armoriais; ceroulas de tecido de
algo Ilo lo qualquer qualidade, troa; livros
para leitura com capa de papolão t posando
bruto 11 latos; diversos objectos mudos, po-
sando bruto 29 kilos; roupas usadas, posando
liquido s7 tilos. (Liverpuoi, vapor (Mana, em
25 do fevereiro de 19,11).

Lote n.
II13C: Uma caixa, posando bruto 35 kiloe,

contendo ferro em barras, posando liquido 32
kitos (Ilamburg,o, vapor Cabo Frio, ora 12 do
man?) do 1908).

Lota o. 21

rei: Unia caixa n. 1, pesando bruto 4:3
kitos, contando berras não especificadas, po-
sando liquido 20 kilos. (Marsoltia, vapor Lei
Alpes. a 45 de dezembro de 1909.)

FGV: Uma caixa n. 5, posando bruto 43
kil as, contendo azeito doca, posando bruto
nas latas 32 tilos. (Bordéos, vapor Espaane,
a 40 de fevereiro do 191().)

Moino mau: Um pacote, posando bruto
(.500 gramma%) contendo perfumarias eia
vidros ordinarios, pesando bruto 90 1) gram-
mas. (Buenos Airco, vapor Syrio, a 20 do ata-
tornbro de 1910.)

Quadrante A.driano S. Paulo : Uma caixa„
pesando bruto 14 kilos, contando quatro gar-
rafas com vinho não especificado do mais do
14° de forra alcoollea, peando bruto cinco

{(1amburgo, Impar TtjuP4, a 11 (l0 Maca*
do 1912.)

i Seio marca: Troa mancaes sem numero
pesando bruto 42 kilos. (Southampton, Ara,
tom/a, II de setembro do 1909.)

Sem marca: Seis caixas sem numero, po-
sando bruto 405 kilos, contas-10 foldo do Flato-
dres cru iamim,as, simples pe gando liquido
380 kilo:. (Vapor e prooáencia., ignora-se.)

11F11 contra-marca C: Uma lata n. 173,
pesando bruto 27 kilos, contendo: tinta pre-
parais a oloo para pintura, pesando liquido
25 Lutos.

Wein: Urra lata n, 173, pesando bruto 23
kilos, con tendo: oloo do linhaça corado po-
sondo lio :lido 20 kilos. (Santos, vapor Cro;lia te,
28 do outulmo do 1911.)

IIVM contra-marca 40: Duas barricas po-
s,an lo bruto 80 kilos, contando: alvaiade do
zinco, posando liquido GO kilos. (Santos,
vapor TUnca, 2 do sonho do 1912.)

Dozo tulhas do ferro, pesando 74 kiloo.
(Vapor o procodoocia a mesma.)

Lli contra-marca L: Uma barrica pesando
broto 94 kilos, coo tendo: pregos para trilhos
pesando liquido 8O kilos. (ilio Grando do Sua •
vapor 1:antilop. 2 do setornbro do 1912.)

W13: Um amarrado do torro, pesou lo
do 33 kilos.(Gatortibnisso. vapor Asco! Jakilisen,
20 do setembro do 1012.)

11ILS&C: Urna caixa n. 3, posando bruto
knoa, contando: obras não classificadas ,to

ferro fundido, simples, pesando bruto 12
klios. (Buenos Airco) vapor Aragon , G do
setombro de 1913.)

Caz Motoren Fabrique Sucursal Brasileiro:
Uma caixa pesando bruto 7 kilos, con
26 chapas de cobra montadas sobre ma leira,
posando liquido 4. kilos. (Bremen, vapor
Cobreio, 11 do setembro do 1913.)

SV: Uma barrica, pesando bruto 115 kilos,
contendo: cimento cai p& posando liquido
130 kilos. (Santos, vapor Ildáurgo, 1 do ou-
tubro da 4913.)

Triangulo 059, contra-marca AL: Cinco
volumes na. 1/5; obras no classificadas do
ferro fundido, simples, posando 573 kilos.
(Liverpool, vapor Archunurc, 12 do outubro
do (912.)

Trianoulo DC: Um barril n. 381, persandt)
bruto 115 kilo!, contendo oloo do linhaça co-
rado, rapando liquido 113 kilos. (Santo s, va-
por Ardenont, a 17 do setembro do 19134

.113: Urna barrica. pasando bruto 11.91;11os,
contendo cimento era p0 posando liquido
kiios. (Santos, vapor Arilmont, a i7 do se-
tembro de 1913.)

8oin marca: Dons amarrados do forro oin
vergninhas saiu numero, posando liquido 77
kilos. (Prernon, vapor Aadien, a 1.G do se-
tembro do 1113.)

Trianguio m ie: Duas caixas ns. 1 O 2, po-
sando bruto 68 kitos, contendo verniz não os-
poci-icacio, pesando bruto nas latas 40 kilo&
(Sonttiamplon. vapor Aanzrn, a 25 da no-
vembro do 1 i3.)
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. Sem marca: Uma caixa sem nurnoro, pesando
broto 19 kdoli contendo novo botijas com
materias cora•tes,. pesando liqui • o 3.350
g4rtimaa. (Arnsterdatn,• vapor Zeclan ia, a 2
do poli° ase 1913.) 	 •
de la, pesando liquido 3 000 graniras Livor-
pool, vapor Oria q a, 21 do fev Torro 'de 19 t1).

KNS: Uma quartola n. 20, da madeira,
armada i Nova-Vi rk, Sarau Lula, 21 do ou-

' tubro do 1913).	 •

Lote n. 25
PZ: Uma caixa n. 784, pesando bruto 88

kilos, contendo: 30 pacotes coro envoloppeas
pe cando tollit0 25 kiios 103 ca lerno4b obras
improssas de uma só ci, posouJo bruto 3 • ki•
/ca (Bremen, vapor Ertange r, 2i1 do abril do
1012,

l'JCC: Uma caixa n. 3, prsa.n /o bruto 76 ki-
!OS, COtlie.R10 A9 pacotes do papel lisO para
escrever, pesando bruta 60 kilos (.Niova-York ,
ya por thiron 26 de maroo rio 1912i,

PS: Uma caixa ri. 4.813, pe 2 Indo bruto
16 Mias, contendo um quadro anuncio com
mol lura do madsora ocdinaria. (AmOrdam,
vapor Zeetariclia, 2 do juaho de 19131.

Noolsbu rgo: Uru pacote, pesindo bruto
novo silos, con moio: papal para qua.squor
uso, pesando iluido cl ice kilos; aavotraa

'sem valor mercantil, doira kilos e 650 . srain-
mas. (Hamburgo, vapor. N. Vie(ora.; 22 do
julho de 1013)	 .

CC:. Uma caixa n. 8.003, posam io »roto
. 111 kilos, contendo: 41 pacotes de papel para

esere\loo imundo, posando bruto Q kilos.
• friume, vapor 1:ent Istran, 1 de março do
1s13.

LoNs-13. 25

G. SansonoUtna caixa, irsasido bruto 93
ki/os, contudo: iisiampas anriuncior, pesando
bruto 67 kilos. (i1enova, vapor S Pauto, 23
de março do 1913)..	 • 1

FBC: Uma caixa pbsane bruto 10 kilos,
contiordo: estampas amai:cicios, posando bruto
oito kilos; estampas aanuncios coitadas ern

. pa pelão, posando bruto 21 ;tilos (Limpo!,
vapor Orionu, 21 de fevereiro de 1911):

FCC: Urna catxa n. !r, pesando bruto 328
kilos, contendo: estampas annuncioe, pesands
bruto 2J0 kilor, vinda do Gonova, vapor

• Affinit4;30 - do janeira da 1913.
Losango A: Uma caixa ii. 110, posando bruto

nove kilos, contendo 31 pacotes do farinha de
pesando broto seto kiloss (Buenos

-Aires, vapor Vandick, 3 do junho da 1013).
EP: Uma caixa n. 322, peso broto novo

kilcs, contendo toclios de saia o algolão em
partes ignaros, ma pe laços, posando liquido
ma k.i/o, (Genova, vapor Batia. 3 do junho

•• de 1013.
Quadranto cruzeta PCZW : Uma caixa

n. 49430, peso bruto 53 kilos, contendoobras
não classificadas de vidro n. 1, do cór, "para.
servisao do mesa, pesando liquido 13 hos: um
.estojo de papelão forrado de pspol sorne
lhante aos do talbere' s, punido bruto 1.800
"granamos.. (tienova, vapor Itilia, 3 do julho
do 1913.)

Ct1ES: Uma caixa n. 67, peso bruto 60 kilos,
contendo tres latas com azeite (lace,' pesando

*bruto 41 kiloa; (alarsellia, vapor Proranee,
g do agosto do 1913)O	 t - •

A. Itebello Valente: Urna caixa, pesando
'640 grammas, contendo uma dampada ele-
oetrIca. (Southaruptoo, vapordirsazora, 25 de

-.novembro do 1013.)
Charla Smith: Um encapado, pesando bruto

Seis g ilal. contendo peças aio c ossificadas oo
'Ouça n. 2, pesandd liquido 800 gramma .% mer-
,catiorias estragadas pesand'o 300 • grani-mas
s.em valor nierrantil. (Southaruptos, vapor
Arnazon, 2$ do novembro do 1913).

Seria of Directois tiro 'Central flaybray lira .
illan cas1: Uma caixa ri. 607. uc.sa.ndo bruto
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51 lutos, contendo livros impressos para
leitura com capa de papelão, ousando bruto •
42 kiloa. ( gotithatupton, vapor Amazon, 25
do iovem Iro de 1913).

Triansulo q .: contra-marca JCC: Um pacote
pesair io bruto 12 kiios, conton1p_anioMas.do
casem ira.

Lote n. 27
•

AM: Uma caixa n. 4, pesando b—ruto GO ki.
los, e( n to , ido ciaras não classificadas do cobro,
sim oloo, pesando bruto 28 !aios.	 • -

.1dcin: Orna ca i xa n. 2, pesando bruto 53
rios, contendo obras não clas s ificadas ,do

cobre, simples, pesando bruto 27 kilos.
1d2111: Urna caixa n. 3. pesando bruto 33

conostido obras não elasslizadaa do
cobro, simpos. penai° bruto 11 kilos.
• Hem: Urna caixa n.. 4, nosando bruto 23
kiloa, contendo novo appareilLs physicos nio
classificados, pomo to nos estojos 17 ki/cs o
.500 grammas, vindas de ‘Ia.rselha no vapor
Aquitaine ein 5 de Inalo de 1913.

• Lote n.23,

Stettesheln Vaselin 8: Comp.: Urna cafxa
n. 5, posrosio broto 81 Kilos, cowendo toa-
lhas o guaramanoa do tecido de linho o al-
coas) adamascado. posando liquido 13.100
gramrnas-

i
 l0000a de tecido não especificado

do alsodao. pesando liquido 1.370 granamos;
f ronliss do tecido de ai-o idão branco da baso do
1.0X 10 fios do mas do 41) grainmas por metro
quadrado, posando liquido 1.100 grammas ;
roupa feita não ospecificada de flanela da al-
godão tinto, liso, posando liquilo 1.000 grani-
mos; 10 colchas de tecido de algodão lavrado,
posando liquilosete.kilas o 20) granonas;
inetrss de to: S ido de algodão branco, liso, da
baka de 10X1.0 fiaa do mais do . 49 graturnas por
lustro quadrado, posando liquido cinco kilos;
toalhas do tecido de algodão branc 3 do ph a n
sia do mais do 100 oráramos por metro qua.-
irado, pe ando liquido 7.109 granimos; linha
de aipo:1'10 e-a earseteis para costnra, pesando
bruto 1.650 granimos, roupa feita.não espe-
cificado do tecido da algodão tinto, da base
do 10x10 fies de mais 4o 60 gramo:ias por me-
tro quadrado, simples, pesando liquido 11.300
grammas, cadarço-de algodão, pesando bruto
250 gramma., _

Lote n..28. A
JJ Gomes Brando: Uma caixa o. 3, pe-

sando bruto vinto o quatro kilos, contendo
3.701grammas de collo de borrachaaao especi-
ficaria; 1.850 granimos de oleo de parole para
lubrificação de' machl ria; 609 ,gramnia.s
do obras não classificadas do celluloideo
700 graduas do campainha do ferro
ckeladas, 3 kilos e 853 grammas de obras do
cobre simples, 2.10) granarnas do obras do
borracha; 500 granimos do ferramentas
man •raes o duas lanternas do cobre nickela-
das, posan to 1.750 granamos, Este voltou°
está depositado no armazern n. 1 da Altar/.
doga, porém, sota vendido no armazena u. 5.

• Lote tr. 23

11m volume, pesando bruto 1.500 gratornas,
contendo: 45 camisas do meia de alg,odão.
(App. a. 62). Este volume está depositado no
armazena . n. 4 da Alfandcga, porà,0 será
vendido no amazona n. 5.

-	 •	 •	 .	 .
Lote n. 50

Doai pacotes, pesando bruto 7./50 gratu.
mas, contendo: 251 pares de meias do seda,
curtas do mais do 22 eantimearos de compri-
mento no pé, lisas, pesando liquido 7.450
graminos. (App. n. 66). Estes volumes estafa
dopositados no arma2ern no 4 da Alfandega,
porém, serão vendidos no armazena n. fis
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Lote n. 31

ou -Cnrmano CG: Uma cakã----pe_raliag
bruto 50 kilos, contendo : 1.000 cartuchos
carregados do chumbo para armas do fogo
pesando bruto 12.600 grammad. (Hamburgo
vapor Cap Finisterre, 20 do janeiros:101913h)

Lote .n. 32
P. Comes: Uma caixa sem nunierni51.1-5-9',1

pesando bruto 37 kilos, contando 23.800
grammas, bruto, da caixinhaa do papelão f0f,4
radas com seda para perfumarias. (Soutllaw..,
pton, vapor Ariana, 24 do maio de 19131:,...,

Ltte n. 33
Uma Mala, posando bruto 30 ki161-", -01

madeira ordinaria, pintada, até 80 centlui&I
tros, contendo: 203 grammas liquido real

rn 
01

pyrornidon; 800 grainas liquido real do di..
versos producto; chlinicos não classificados; 4T
tubos com Injecções medteinacs,pcsando ilqui.'
do 80 grammas; 500 grammas liquido real
pastilhas comprimidas; 40 gramam liquido do
algalias do borracha ; cinca thermometrda'!
comiam dividilos sobro madeira ; quatro
albuns com capa do papel, posando liquida .
quatro kilos o 300 grammas; troa relogios não(
especificados. do louça n. 3 para cima trd,
mesa, pesando liquido troa kilos; doo jarro
para dores de louça n. 3, pesando liquido 60
granulas; dons porta, escovas do madeira lin
euvernizados, com Ires escovas cada um, da
pello e costas de madeira, posando liquida

gut, 18 do agosto de 1913. • -	 - •
1 .150 grani mas. (Hamburgo, v a pir

Lote n. 34
Sem marca: Uma trouxa n. 150, posand,

bruto 35 kilos, contendo:min-a capa do borSV
cha a la; pesando liquido 2.050 graraina.
2.850 granimos, liquido de casomiras do J.
pura até 450 granontaa por metro quadrado
dous cobertoces de algodão escuros ordinarlo2e

•com pe llo, pesando liquido 1.250 grammas;)
tun cobertor de alsoilão de cós imitando.fusl
tio, pesando liquido 2.400 granainas 7.20
gramwas liquides de retalhos dq tecidos dO
algod.ão, lã e seda; 10.4.00 grammas, bruM
do roupa feita do palias, do Iã, do algodlog
cobertores e um acolchoado usados (vaporb
procedon eia ignoram-se).

ImAr
At: Uma mata, pesando bruto dÈl ¡titã; .1"

madeira ordinaria forrada do lona, piou
de mais do 80 contimetros, contendo dto
pares de meias não especificadas da algodão
curtas do mais do 20_ centímetros; novo CO,
misas peito da lin4o;"" tres camisas peito Otl,
algodão; 12 collarinhos do linho; oito cm
migas da flaneila de	 seis gravatas do aIgo.f
dão, lisas; tres pares do luvas do algodaq
seio pares de luvas do Doutos. o «pua d
Suele; tres pares de /Uvas de camurça; quatr
pares do botinas do couro demais de 22. cena
metros; um pardo sapatos de borracha,pesaud
liquido 450 grammas;-sois ceroulas' do qual.t,
quer tecido do algodão; 37 Mios o 500 grantt
mas do roupas festas do caseroira de 13, sfr
gela o dobrada; lenços de linhonlisoS:, atd
fios; um - par' do` botinas e objcctoa do trs
domestico de couro, borracha O rindo&
usados.

(Southampton, vapor Arava, 6 do agOsIM
do 1013).

Angela Grotta: Uma caixa 11. 62, pesa
bruto 109 kilos do madeira ordinaría, sim
ptosmento aplainada, posando liquido 45 kilos-
contendo: sete cobertores brancos o de cõ c'
do algodão Imitando 'fustão; pesando 11q2a
S.000 ril/LUI1,15;_01C0 iiistikveomira



Lote- tt. 87
AM floral: Uni pacote, pesando bruto 3.000

(aOramtuas, contende: 2.00 graramas, liquido,
rolo pastas do papeldcaforradas de Muno para
;encapar amostras do teeidoi.

(Southampton, vapor As(urias, 17 de °tatua
lira de 1012).

Braga Carneiro: Um pacote, pegando bruto
kilos, contendo 11.800 granunas, bruto,

do amostras com retalhos de tecido do al-
gadão.'
r, (Liverpool, vapor °Mut, .2 do. janeiro de
,Sa12).

A)S ou Malhais at Comp.: Um picoto
n * 105 posando bruto seis klios, contendo

oanatro kilos, broto, de tocidoa do algodão Ore
retalhos, amostras.

(Liverpool, vapor Orita, 13 do janeiro de
-1013).

Som marca: ILdsacco u. 31, pesando bruto
seis kilos, contendo cinco kitos, liquido do.
roupas de lã e do algodão, usadas. (Buenos
Ayres, vapor (1ussene, 11 de julho do 1913.)

Sem marca: Uma nadinha do couro
* 

pra-
arido bruto 11 kilos, contendo sota kitos,

bruto, do cala. alos, roupas do uso, do lã o do
algodão. (Sonthampton, AráfIZO2à, 4: de agosto
de 1913. ;*

Sem marca: Uma mala n. 91, pesando
bruto 21 kilos do madeira • ordinaria forrada
do papalão até 80 contimotroa, contenda
3.800 grammas, bruto, de roupas usadas, do
la e de algodão. (Monteou:Mo. vapor Orion, 31
do talho de 1913.)

Masson Cathatino: Um sacco, posando bruta
fl kilos, cantando 13 kilo, bruto, do roupas
do lã o de algodlo, usadas. (Amsterdam,
vapor nona !mija, 20 de-agoso de 1013.

°salvo W A • contra-marca	 Um elo.-
capado n. 0. pcsanio bruto 6.60O gramma.%
'Contendo quatro cobertores da algodão es.
Amos com pollo pesando liquido 5.50a
grammas.. (Hamburg o, vapor Cap Verde, 20
de fevereiro de 1913.)
, S. M. Uma mala; pcsanlo bruto 23 kito3,
'43 madeira ordinarla forrada de couro do
anda do 80 cantimetroa, contudo seis kilos,
bruto, do roupas do lã.o do algodão e objectos •

, de uso domestico o photographias, usados.
(iMonos Ayros, Amawn, 20 de agosto , de

g913.)
Sena marca: Uma mala, n. 43, posando

:bruto 20 kilos, do madeira ordinarla forrada
zinco até 80 contanotros, contando cinco

dlos do roupas de lã o da algodão, afiadas.
.t_Montevidéo, vapor Japiter, 11 do agosto
-de 1913.)

Sena marca: Urna mala, n. 012 Passe, P3-
' sando bruto 30 kima, do madeira ordinarla,
forrada de zinca, de mais de 80 contimetros,
ontendo oito 'altos liquido, de roupas usadas,

odo lã o do algodao o retalhos de tecidoa de
XE, algodão e seda. (Geuova, vapor Oceania,
ã do agosto de 1913.)
1 Sem marca: Uma mala n. 131, pesando
b•uto 20 kilos, de madolra Minaria forrada
00 Eirlea at6 80 Centimatr03, contendo seis
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kilos bruto, do roupas de la o de algo iao
calajdoa, usado;. (Liverpoal, vapor Oaissa,

• 13 da agosto do 1013.) .
Uma caixa n. 1, panado bruto 103

ki/os, contendo 40 alloa, liquido, do amostras
em retalhos; de telas do ao para coustrucorto
de cirnanto armado, 3G. 500 graternaa, ti fi
de catalogo;, brochados e avu!sm (Nova N:'ork,
vapor Verdi, 20 do janeiro de 1014).

-. Lote n, 3S
SE: Uma caira n. 5.811, pesando bruto so

kiloa,oantendo 29 kilo3, liquido, dJ cortiça
em obras não classificadas. (11remen, vaporo
Ertange, 18 do agosto de 1913).

G. Banho: Uma caixa, posando bruta 11
kilas, contendo 10 kilo, bruto, de obras nio
classificadas,. de couro CODA fivelas e filias do
metal. (Nova Volt, vapor Vollaire, 13 do
setembro do 1913).

Losango EAF: "Duas calaas ns. ra-
sando bruto 201 klios, contando 185 kilo?,
liquido, de obras não classiticada.s do ferro
batido simplea. (Nova Yoria, vapor..., 18 do
dezontbro de 1213).

Lote, o. 33
AL: Quatro radoa, pesando bruto 113 kiloa,

contersdo 110 kilos, liquido, da papel, tinto,
aspar° proprio para fabrica de estamparia.
(Gotterobarg, vapor N. Victoria, :10 do demos-
bro de 1a13). •

LosanP-.-2.05: Um Parlo n. 110, peaanlo
broto 200 Lias, contado 102 It lios , liquido,
de papel para:amaranto. (dotternbarg, vapor
11"..Vietorid, 10 do dezembro do 1913..

Loto e. 40-,
Norton alagaria& Comp.: Uma caixa ti. 1,

pesando bruto la kilo, contendo cinco kiio
000 grano-nas, liquido, da estampas annuncioa,
cot/acta, cm pape/lio carrOl da Estrada do
Ferro do Massor6. (Nova Varia, vapor Vcrcli,
20 do ¡anuir° de 1413).

EM: Urna caixa n. 112, posando bruto
O kiloa, contendo 4.G5t3 gramma& bruto, do
obras impressas do mais de uma caa—Envo.
loppaa, E. Machado, rua Visconde 03 Inhaú-
ma n. Ga 1110.

Idem: 'Uma caixa n. 143; pesando bruto
kilosa contendo 7.800 gra rumas bruto, do

estampas annunuico-llemingtea U. M. C.
Ilibes Nova York (vinda do Nova Veria no
vapor.."., em IS d3 dezembro da 1913).

Anunc. N. O DA. ALTANDEGA

Lote e. 4f
contra 'marca 2GO bis: TCC3 caixas

pesando bruto 150 kilas, contendo 03 garrafas
de. champagne, pesando broto nas garrafas
1 tu tilo; (Litterpoot, vapor Orita, O do junho
de 1a13).	 I

Lola r. 42
ACC: Quatrocentos o oitenta e urna caiaas

(431), posando bruto 10.710 kiloa (n efanda o
algumas ropregadas) contando desinfectante,
bouça° a amotina, pesando bruto nas latas
8.010 kilos.

Idem: Noventa C sois ^ caixas (03), pesando
bruto 3.05O ilthos: contendo sabão liquida
perfumoso para todctte, pose liquido nas latas
1.700 kilos.

Idem: Cinco caixas. , pe,2anda bruto 120 kilos,
contendo doainfetanto não c:as:sifteado, pe-
sando nas latas 81 kiiora

Idem: Quatro caixas na. . 732 a 735, pcsand3
bruto 72 kiloa, contendo •dealafectante não
especificado, em massa, &aro do tubo; do
papelão, peado bruto mica tubos 30 kilosa

Idem: Duas ',caixas ne, 739 o 710, posando
brato t Idiris: contendo desinfectante era

Outubro cie MU

massa, para fumegacão, pen bruto corri appot
relhos de folha 29

hino Duas caixas 113. 730 o 737, pasma la
bruto 83 ki loa, coatenao carbonato de sadio
impuro, posando bruto 72 Uva.

[dom : Uma caixa n. 738, poso bruto 20
kilos, canon lo: cadarço do algolaa gros-
seiro, ( com pearmos peaadoros de ferro) ou-
sando ligai to a.40-O gramam: Oras do bor-
racha, (tubos com bovai•lba rk ccbre para
adaptar ás bicas) pose bruto nove ki!es.

Idem : Duas caixas ris. 270 e no.y, mando
briite 42 ki:oa, contendo: des:nroota (so-
melhantc a creo/ina) 'amado bruto nas la-
tas 21 kflaa, visando.

Ideal : liana.caiza ta. (60.- prtsanlo brota
3a kl/ta • c:entendo: obrai d l Carro
envcrnizado, pe zaado brtnn ti. klog.

Moa) : Unia e.W7ta ri. 760, pesando bruto
55 kilo,. cc raiando: serinzas de ccbte polido,
grandes, para desinfratan' te, Non lo bruto
nas ca ; xas de papelão 4a kiloaa •

Idem a Uma caixa n. 770, pesanda bruto
sete kiloa, cantarolo: claros de cobre. simplas,
pesando bruta ris onvolta.rias 1.80) grama,
mas.

idem : Duas caixas ns. 731 o 780, 'pago
bruto 70 kalo s , eoltanda: apparel loos de co-
bro envernizado para to;:i.ette, poaando bruto
nas caixas do panela° 30.800 grain:rial.

Idem : Duas caixas na. 700 e 7G4, posando
bruta 112 kilo:, contenta: 'obras d zineu
para furnegozao do closi:Vectantaa posando
bruto nas caixas do papada() 60 laa.o.

Mon : Urna. caixa ri. 750, pa gando bruto
Lios, cmacalo: obras de coara simplea,

pe c ando nos onvoltorioa 27 kilosa.
Idem : Uma caixa n. 793, posando broto
kilos, coatendo: chapas de cobro. simplos,

aasentadas sobre ma Voa, pesanlo broto
2.184 gramtna z; catabgtn annuncim, pe o
bruto 43 kiloa.

Idem: Uma, caixa, n. 75, poso bruto GR
contealo obras não ospocifinvlas do

zinco, pau) bruto nas ealsaa do papelao

"°.19o.1na: Quatro caixas.ns. ' 711, 717, 719
740, peao bruto 181	 contenda: obras,
do coava, simple s, peso bruto nas caixas do
pape% 100 kilo.a.

Idem: Duas caixas na. 776 e 779, paso
bruto 101 kilos, contendo: apparello ya de cobro
envernisado3, para loilefle, pontada bruto naa
caixas do •papelao 73 kitaa.

IJen: Unia caixa na. 703, pese bruto 45
kilaa, contendo: obras -r-le folha do Elandrea,
pintadas pas.aulo -1.700 gra minas ;. obras do
zinco não espocificalas, poaanto I103 involto-
rios 13.800 grammaa.

Idem: Duas caixa; ris. 780 e 791, pesando
bruto 00 kilos. contendo a ppr ditos do cobro
cnvernisado para toilellc, pestinlo bruto nos
onvoltorios 58 klloa.

Hem: Uma caixa n. 709, pow bruto 40
kilos, contendo: diverots miudezas do didicil
classifica.aão, pesando 30 kilo1.

Idem: Uma caixa n. 761, peso bruto 91
kiloa, contendo: irrigalores de folha para
fumezação do inaoctoz na lavoura, pesando
bruto nas caixas do papaão 42 kio 	 .

Idem: Duas calxisna. 701 o 793 poaando
bruto 77 kikas

'
 contatai() papel 'hogienico,

pesando bruto 52 kitos.
• Idem: Uma caixa n. '739, pesando bruto
seis kilos, contendo : desinfectante em_ ti>.
linhos, pesando nos envoltoriat 2.020 granm	 am

•
Idem: Quatro caixas na. 715 a 753, pesando

bruto 297 alloa, contendo seringas de metal
para desteccaiica, pesando boato nas caixas
de papelão 218 lalloa.

Idem: Uma caixa n. 737, pesa bruto, 108
kiloa, contenciar.: tuboa do borracha pesando
73 lutas,

30960	 o xta-ítsi ao 4 5

ta até 441granania3 metro cúbico; 43 kilos
-ratai de calçados,. acolchoados de algodao,
011234 de lã a de algodão usados*.
4 uerfor0 ) vapor D. de fienors, la`a da agosto

oaa1913).

irge fl. 36

C: Uma caia, posando bruto 32, kiloaa
ntenda 23.700 grattimaa, bruto, do sabão

erfumado,	 .
Idem: Una& palxa n. p, paulada bruta' 23

;11os, Contando:2a kilca, bruto, de s abão par-
F.
	 .ramado,
• (Liverpoel, vapor Iherpfs, V! de novembro

ol.e. 1913). •
a	 .	 . .
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Idem: Urna caixa n. 783, pesa do bruto
67 kdos, contendo • obras da zinc. (hal les)
pesaNd bruto 27 kil. s.

Idem: Oito caixas ns 771 a 773, 777 778 e
7W. pesando bruto 3s7 kilos coou-sob, sp-
parelho do cobro etivernisalo y ara foi lette, pe •
sondo bruto nas caixas de r apelai) 310 k 'os.

Idem: Toes etoras ns 742. 7 ,13 o 71R. po-
sa/ido bruto 135 'kilo?, contr. ') li obras de.
cobro, sitriplos, pesa-11 , brotd 71 kis s.

Quatro caixas n9. 751 a 75i, posan-
do bruto .208 ki &Mondo: . copas do vidro
n. 1, pesand p sosio 40 kis s; t toldas de al-
godão pira lampeão, pesando s Idoso obras
do Pobre, simp'es, posando bruto 100 kilr..

Idem: Urna caixa n. 78, te.sa.ndo bruto
kilos, contendo; apparenies da cobro eu-

vernsados, para toilette pesando bruto nas
caixas ds papelão

'Mein: 'fres caixa s ns. 743. 7.R e 767, pe-
sando bruto 134 lulas, contendo obra s do
cobre, simples, posarmo bruto:nos envoltorios
79 k.los.
• Item: Unia caixa n. 783; posando bruto

kicotio tsio • appirelhos de ce bre eu
ver oiratios para rotim°, mando bruto no
crivoltorso 25 kilcs.

Idem: Uma caixa n. 789s pe sando bruto 56
kilos. contendo: tubc.s de co se, pesando 43
lub s.

Idem: Uma ca • xa. n. 762, irisando bruto
172 kilos, contendo: obras de zinco. não clas-
sificadas, pesando bruto no ensoltorio 00
kilos.

idem : Cento e quatro caixas, pesando
bruto 2490 kilos, coaten to desissectaoso
(senns hatito a cieslirta) re:-.ands brusu nas
latas 1.076 kil s.

Idem: DC2 sarris, se .. an(10 tis-uto 1.000 silos
contendo dosint. (dantes (ssmeiliante a ore.)
Una), Posançlr liquido 800 kilos. .

bisou Doze tarnh rei de Cerro batido, po-
sando bruto 2.777 kil es, .contniblo ,ahn
liquido perfumado, pe .sindo liquolo 2 , '0
kilos.	 •

broto: Vi ato e um tambores do ferro ....si-
do, se-atilo bruto 4.803. kilos contendo de-
sinfectante	 tato a erelnina pesa ndo

;o 3.735 kihm. VínIa	 lo sova Yotk
vapor V ¡cari, ou] 5 do junho da 1013. Os vo-
lumes :lede loto se acham vasando.

Lote n. 43

COO: Uma caixa pesanio broto 296 kilos
contens() papel asset na lo para t5postraphia,
pesando liepodo 200 sti s, vindo do Nova
reto vapor Vessuri, descarregado em O de ju-
nho do 1913.

Lote n. 44	
•

Losango, costra-rr arca 'IS : Uma caixa
n. 5, pesa •do bruto 76 kilos, contendo sal
do do borrscha. pesando bruto nas caixinhas
do-papelão 34 kilos; amostsas som valor pe-
sando tres kitos.

— Idem: Uma caixa n. 4. pesando bruto 75
kllos, contendo obras de cofre salvanizado,
pesando bruto 16.500 gsammas; tres appar o-
lhos eirorgicos não especificados, vindos de
Nova York no vapor Vasari, descarregado cai
9 de junho do 1915.

Som marca: Uma caixa sem numero, pe-
san10 bruto 42 kitos, contendo doces em con-
serva do calda, pesando nas latas 10 lulas;
legumes do qualquer quantidade em conserva
posando nas latas 20 lulas.

Lote n. 45

Collins: Um pacote pesando bruto
sete kllos, contendo: carbonato do sodio,
taro, pesando Ilquido_ 3.500 granimos, cor-

mio, pesando 50 granimos, es ,enclas artifl-
ciaes pesando 5s0 -grani:nas; tartaro de sadio
pa.sudo 400 gr aminas.

(Liverpool, sana. , )rita, 5 .-7.e junho 'e 1913.

Alfonso 1lon10 Trois casas, pesando bruto
13 g kdos. conte sio morou to snotallion, viso,
pesando So0 grammas, 5 appar osivs phy-leng;
amos ris do tintas' o filtros; 100 tampadas
o enricas.

(Ltver000l, vapor Or:':/z, 5 de ;nrib,) do
1013).

floyal Mali Sts.am Psolsct: Um pacote pe-
sando brido 1-i500 contotido: es
tam pas não especai( a- mas pesando 0i>0 gram-
mas; ostasnsas-annuticios pe gando 510 grani

(Liverpool, vasos Otitd, 5 de ;unho de
1013).	 •

Ilerstrint Uma caias pesan lo i• ruto 91 k.-
los, contendo: colcha() .to oalha.com forro do
algi da. pesando 36 Mos; fronhas fui morim
do a.godao, ssas, posto ni 1(qt1Llo 3 500
gtannnas; linha adamascada.. proprio para
toa dias, posando 1.800 gr) trama s ,, patino do
mesa do tecido do algodão, mando Lquido
750 grammas.

(A ossterdam, vapor Ilcilandirt. 85 do junho
de 10.3)

FC: Uma caixa ri. 4.391, pe.sa.ndo broto 12
tilos, • contendo: di.-cos para graMooliono,
pesara lo nos envoltorios 4 kUcs.,

(A nsterdatn, vapor Itottandia, 25 do junho
de t913).

Lote r. .f6

IINC: Vinte o oito caixas com dynarnite,
pesando 813 kilos, dermsdados na ilha ri() Bo
(incisar), mas o leilão é leito pela amostra sig
armazcin ti. 10 da Alfarsiega.

Lote 9. 47

Sem marca: Unia caixa sem numero, con-
tendo cartuchos rarrebrados, pesando bruto
eincoenta. e 1107,0 k110S :59) O bruto da mer-
ca.,rria 51 ils 41e:iositarla ria Ilha do I3o-
qoeirao, mas; o leilão é feito pela amostra no
armazena 10 desta alrandega)..

Lote 9. 49

Sem marca: Unia caixa sem numero, peso
oruto 12h klIcs, contendo cai tuchos de cobre,
carrezados a bala, pesando bruto 118 kilcs
(depositada na Lha do Boqneirao, mas o leilão
é feito pela amostra no armazern 10 desta
alta ndeg•o).

.	 •	 Lufe 9. 49

FP: Cinco caixas, sem numero, pesando
bruto 6011 kilos, contendo blocos de algodão
do privara liumtda, pesando li q uido 550 kitos
(deoo-itatias na liba do Boqueira°, mas o lei-
lão é feito no armazem 10 &Ata alfandcga
pelas amostras.

Lote ri. SO

SS: Uma caixa sem numero, posando brus
to 29 lutos, contendo cartuchos do Coime car-
regados a baia, peso bruto da mercadoria
25 kilcs.

Idem: Urna salsa sem numero, pesando
bruto 22 kilos conteddo 2 kilos do osneril em
pó; dez kilos de obras não classificadas de
petrechos de guerra,

[tino Uma caixa sem numero, posando
bruto 31 k o os, contendo cartuchos va.sios de
Papelão, peso bruto da . mercadoria 22 b-
ifas. (Estas cassas estão dopOsitadas na ilha do
Boqueirão, mas o leilão é feito no' armasem
1.0 desta alfandega pelas amostras. j

Lote n. 51

K I? C: Urna c:, ixa, pesando bruto 180 Hos
co iten lo cartuchos do papelão carregadOs1
do chumbo, peso bruto da mercadoria 156
ki os depositada na Ilha do Boqueirão, mas o
leilão é feito polas amostras no armazem n40 I
desta alfandega.	 -

Lote n, 52
Schenaledor dt Comp.: Unia caixa n.

pesan lo bruto 3 kilos, contendo granadas (f(3
73 mim vazias, pia-ando 87 kilos.	 _.1

Idem : Uma caixa ri. 160,. pesando bruto
86 kl'os, contendo cartuchos de cobro vazios,'
peso bruto da mercadoria 49 kilos. -

Idem 7 Uma caixa n. 170, pesando bruto
127 kilo% contendo obras não classificadas do
Madeira, posand) liquido 70 kilos. Kvas cai-
xas estâo depositadas na Ilha do Boqueirão,
mas O leilão é l'cito relas amostras no armavam
desta alfandega ri. 10.

Loáe n. 53

A G M: Duas calxas*n. 2, pesando broto 70
kilos, conteúdo cartuchos do cobro carrega-
dos, pesando bruto total 50 kilos depositados
na I.ha do Boqueirão, mas o leilâo é feito pe-
las amostras no armazena n. 10 desta alçou-,
dcga.

Lote n.
A C G: Tres caixas ris. 1 a 3, notando bruto

126 kilos. contendo cartuchos do cobro car•
ro.sados, pe Ro bruto *da mercadoria 105
kilos. depositados na Ilha do Boqueirão, mas
o leilão é feito peias amostramio amarzetn
n. 10 desta allandega.

Lote n. 55
II Duas caixas sem numero, pesando bru-

to 68 kilos, contendo cartuchos de cobro car-
regados, peso. bruto da mercadoria, B6
Mies depositados na ilha do Boqueirão, mas
o leilão ó feito pelas amostras no armazein
ri. 10 desta Alfandega.

Lote n. 56
•

CFCFK : Losango C —contra marcas : oro
cima CF, em baixo l'H : Quatro caixas nume-
res 2063, pesando 266 kiloss contendo espo-
letas do cobro com fulminantes, peso bru-
tr do mercadorias W'r kilos (depositadas na
ilha do licqueirão. mas o leilão é feito pelas;
amostras no armazena ri. 10 da Alfandega.

Lote n.57

CG : Seis caixas sem numero, pesando bm..
to 186 kiles, contendo' dynamito, pesando
quido 148 kilos depositadas na ilha do Bo-
queirão, mas o leilão é feito pelas amostrool
no armazem n. 10 da Alfandcga).

Lote ;4 58
APC : Uma Caixa sem numero, posando

bruto 113 lulas, ccntent10 dezoito espingardas
do dons canos para caça, seis pares do pisto-
las de dois canos, Cu pares do pistolas do
uni caso para algibeira, 25 ki/os de cartuchos
carregados (depositadas na ilha do Boquei-1
rão, mas o leilão é feito pelas amostras no
arpiazem n. 10 da Alfandega).

ião n.

Das Uma caixa sem numero, pesando
bruto cinco kilos, contendo cartuchos do cobra
carregados, peso bruto da mercadoria doui
kilos.

VCC: Uma caixa sem numero pesando brn.
to 3 kilos, contendo 2 lulas, de cartucho (12:,
cobre carregados. -	 -

•



Idem: 2 ditos idem, idom.
Idem: e ditos idom I vasioa. -
Vapor americano- TO J. Liso/coo Outrado em

20 de setembro de lo13: .
Armazetn externo A - I': G barriras sem

numero, quobradas.	 •
Vap-r americano A. A. [lave% entrado em

23 do sotota1oro do 1 1913: .
Arra-Jazem interno .3 - AA&C: 1 banira,

Is. 1. avariada.
C.GiOtl: 1 caixa ri. 7, repregada.
(ie.: 1 fardo ri. 35, avariado.
tlefl: 1 barrica ri.3.1)G% idom.
II: 3 caixos es. 155, 15) e 152, roprogadas

O avariadas.	 •
Vapc,r nacional Minas Gcracs, entrado oin
do setembro do 1015.

Arinazere interno 4 - AWK: 1 caixa nu-
mero 7,710, rupregada e avariada.

C: 1 dita ri. 2 r..), tical idem.
Idem: 1 dita n. 28, idem idom. 	 .
cti:-11C: 1 dita ri. C 431, idorn idem.
2250 :1 dita ta. 5, idem idoin.
2.25O: 1 dite n. 3, idem idem.
T1+ 1 : 1 engradado n. 13, idorn Hom.

11. & Comp.: . 1 caixa n. C O33, idem .
idem.

sa000 som. numero, rolo e -
falta.

Idem: 2 ditoa idtim, idem, idem.
53: 1 caixa a. 31, avariada e ropreoacla.-
OC: 2 ditas tis. 7 e 11 idem, ideal.

1 dita e, 7.703 idem,- idom.
VO: ditar na. 0, :3, 1 o 5 idem, iriam.'
NVD: 1 sar-o sem numero, roto o com falta:
Vooer hollondoz Inem-,eincrlvil, entrado em

2(1 de setembro de 1915: •
Arre:azem intbrno	 CNC: 1. caixa

variatla e ro.pro,oada.
tala°1iille:	 (Rias idé,:r,

Vapor In glez	 entrado O rn 29 do ao-
temi..co	 ton:

Armazern inteono n. 18-Dr. Cu s todio Azo-
vedo: 1 caixa se1.1 numere, avariada o ro-
prerradiL

Idem: 1 ongràdmio idem, idem, idem.
Vapoo amer.:et:no AcrntR-g/u-n-ii í.t, entrado em

29 do setembro de 1913o

ii

PJC: 1 dita ti. 3, idotn.
Mona: 2 ditas na. 1 o 2, idem.
Etat:: 1 ainat'radoOcaisa, n. 12, idem.
Wel: 1 caixa e. 3, idem.
VS&C; 1 dita ri. 80, tclem.
Vapor inotlez Dryr.len, entrado em 20 do se-

touliro de 1915:
Arinazern interno n. G-AC-AR:toai:a

e. 21, a variada .
11C11: 1 dita ri. 1, iriam.
11razil: 1 lrarrica e. 1.039, idorn.
In: 2 caixas ris. 2.233 o 2.207, roor0-

cedas.
'dom: 1 dita, n. 2.200, idem.

2 ditas ns 319 o 317, (dom.
1 caixa n. 318, reprogacla.

cui-Nr I1C: 1 dita n. 10, avariada;
1-PC; 1 dita ri. til, raprooada.
C 560---51,1DIINC: 1 dita n. 811, repr000ada

e a Variada.,
1 dita n. 13, avariada.:

NVC: 1 barril ri. 302, vasando.
NOA-Campos: 2 caixas na. 7 o 4, ava-

riadas:.
Idem: 3 dita; na. O e 3, idem.
3i)-garlo: 1 dita n. 38e5 reprexada.
Cli-PI: 2 barricas ris. 718 e 716..

ria das.
Idem: 1 dila n. 717, idem.
l'ARC: I caixa n. 6.923, idern.
11 21: 1 dita n. 211, idoin.
Idem: 1 dita ai. 212. reprOgada."

1 dita n. 3111, idem.	 •
n, 2.131, avariada.

T: 1 dita ri. 4,309, ropfe2,ada o avariada.
11: 1 dita n. 23i . , avaria ia.

dita ri. 2ct, roprogada.
Primeira socoão da Alfandool do Rio drs

Janolro, O do outubro do 191 .- Polo ias-
•too, o aj,idanie,	 fernanle9

Alfandoga do Rio de Janeiro

Pala insr.,ocosiria deita alfaiideon se faz pa-
blir.o, para corillecitramto dos intorossarlos,
coto	 de;,:a.crega,lo:s para est), repartiOn
OS vol nmets abaixo roonoionaatos COni sionau
do av o cia,1 o d e falia, dk.wendo soas cl000:s ou
eliniioc rtitorio , a prosolitro ,ca no prazo de 12
dias para providenciaram a respeito.

Vapor inglos Drip-Zeàa, entrado cm 23 de
setembro da 1913.

Armazena n. O - EUAC: • caixas n....
repre;ada.

: 1 dita ri. 211, idem.
: 1 dita ri. 220, idom.

Fontes: 1 dita n. 7i31, ide:n
.Ileynaidci Couta-lho : parote 	 namoro;

TRU:o 1 caixa n, 2.191, reoroada o ava.;'
rias.

.1AG : 1 dita n, 30, Hom.
TS : 1 dita e, 32, ido-e,
311 12,e, : 23 ditas sem numero, avaria-

hesm : 10 ditas diversos numeres, ideie.
LIN() : 1 dita e. 2.301, roprogada,

: 2 ditas na. 105/5, idem.
N 1 dita som numero, reproorada o alm.,

ria Ia.
Vapor inglez Drirledi entrai° ore 2 do

o:i.r.oribro de 1915.
Armazom ri. G - IV : 1 caixa ri. 1323

ropregrada.
ACC: 1 dita n, 219, idem.	 •

Alla : 1 dita n, 131, idem.
AA.11 3 ditas .som numero, vaaancle•
Arp & Cia, : 1 pacote som numero, roto, • --o.
Amortizo Cesta &c Cia.: 1 dito e.

domo.

Armazem intorno e. r.-Afi&e: r: caixas
num oro, aut . :adias e repreoadas.

Alia: 3 ditas idem, idem, idem.
Cl: 3 ditas idotn, Wein, ideio.
Clahe: 1 dita ide -tn, idem, idem.
Coylcin: 1 dita item, idem

'
 ideai.

nove: 2 ditas es,. 4.O10- e 4.0IG itkam,
idem,

to:: 3 ditas som numero idem, ideia.
ditas idow, idem, idem.

. Idem: 3 amarrados de caixas idem, idcm,

Gil: 1 caixa idem, More,
MIO': 1 dita idem

'
-	 on.

Leão Chins?: 3 chias idem, idem, idom.
1,to 1 doa idem, adose, idem..
Leão Chinca: 2 caixas sorti numero, avaria-

dos e reprogadas.	 .	 -
MINI: 1 dita idato, idern.

Prl&C.: 1 dita idem, idem.
11115'0: 7 dito:sitiam, Mem.-.
/dem: 3 ditas ideai, ideia. -
idem: 4. ditas idem,yeai.
¡dom: 1 dita idom, alam.
1-ern mare p : 3 ditas idtern, Mamo

1 dita idom, idem,
Troe,: 3 ditas idem, idem.	 .
ABC: 3 ditas n, 51/3,
IR: 2 ditas w. 2e O, indew. .
Idem; 2 ditas ris. 8 O 10, idete.
IISC-CAULE: I dita e. 310, ideie.'
DJC&C: 1 dita r.

i.O962 Sexla-feira
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.11 : Unia caixa soro namoro, pesando bruto
kilos, emitem/o cartuchoS de cobre earreg•au

'dos, posando bruto de mercadoria 3 kilos.
• 08: Urna caixa n 145, pesa,oclo bruto dez
..kitos, contendo cartuchos de cobro carrega-
:Soa. posando bruto do mercadoria 7 Uns.

MD: Uma caixa som numero, posando bru-
to 9 kilos. contendo cartuchos carregados, pe-

ndo bruto de mercadoria
GB: Uma caixa n. 20, posando bruto 15 M-

ios, contendo seis kilo d amostra.s de car-
tuchos o espoletas,

CVI-LT: Urna caixa som nurnoro posan lo
lapido kilos, contendo cartuchos do papelão
carro:orados, pesando bruto do mei-macio ria
4 talos. (Estas caixas estão dopositadas
ilha do Boqueirão, mas o leilão é, feito na ar-
mazona n. 10 desta alfanden.)

Na vospora o no aelo.tdo leilão, as merca-
dorias ove tiveroiri do sor arrematadas esta-
rao disposioao dc,a.Sra. protondente:s (pie. as
onoirain examinar, bas:onclo para is.so se, di-
i.;,,dri;r11 AO fiel do armazena.

O arrematante entrará core o si gr:al do
0/ em dinheiro no acto do assiomar o ter-

l'01. 4031:10 um conhociinonto extrabido
do t0000,	 •-•

Al;an ,logo lo lliri	 ,Tarieiro, 1 I da outubro
de 10 .15. ,L O escriptarario, Agricola Ca/110o.

randoo, a do Rio cio Janeiro

Polo los' : o. 1oria deita - alfandega se faz po-
t , ic-n , pari corolocinanoto . dos Interessados,
rolo !oram descarregados pára esta reparti-
t oo	 velenvig abaixo mime:or.: tolos; com

mares de avarias e do falta, tlei,ezEIO sons
(innes 00 ecaosignatarios aoresentatoso
prazo de 15 dias para providenciarem a re-
S'V`,to.

. Vapor liol l arutaz Itennemer:ear. i, ontralo
:2) de setembro de 1015:

Ar:ao:tom eXi.., rne A - AC: 1 barril do
(minto som numero. va gando.	 -

Otto; 4	 do 'decime idem, Mole.
Moro: 5 d. t.o ,:. de quinto idem, idem.

.4, • dito de decOrio idem, vasio
;1 1b: 2 ditos ideao idom, vazando.

dito idem idotat,-vasio. •
Marinho'. 4 ditos do quinto idom,

!d 'un 4 cEto idem idom,:va.sando..
Item: oitos de doeimo 3 tern, idem.
Doceira Carvalho: 7 ditos de quinto idom,

/
TiunfiQ: 8 dito ide 11, LIC(11 1.1cm.,•!

2 caixas. roo:o...to:das.
- Moro: -2 ditas, idem.

Mero: 1 dita, idcite.
•Vanor inglex Àtion, entrado em 29 de se-

.iellibro de 1915:
Arrnazom externo A-ACC: 25 fardos sem

; numero, rotos e molhados.
Vapor naclooal .31inaP Geracs, entrado em

29 de setembro de 1915:
Armarem externo A	 caixa, re-

f,rogada.	 •

AP n1:3 tinaS,
'AN: 3 tinas sem numob,- reprondas.
A: 3 ditas ¡dein, idem. • • • • • ••
.clorrt: 3 dita3
Pombal--X: a ditas idem, Hom.
¡Vombal-Y: 3 (laias idem, ideai.

,Jdom: 2 ditas i401 Idem.
aft'AC: 3 onOrada-la idOtn,

Odoaa: 12 aít_.2A Idoin Ideai;



dità; "idetn, idem, idoinit
• Idem, 1 dita idem, idem, idem.''
A 1? : 1 dita n. 6, idem, iieni.d
Idem i dita n. 2, idem, idem.
Ideai, 1 dita n. 8, idem, idem.
'AM : 4 dita ri. 5, idem, idem.
Idem, 1 dita n. 11, idem, idem.
Idem, /. dita n. 6, idem, Idoin;
Idem, i dita n. 8, idear,
Idem, 1 dita n. 4, idear, idem.
Idem, 1 dita n. 9, idem, idem.
Idem, 1 dita n. 10, idem,
BAC: 1 dita n. 52, idem.
Idem, I. dita ri. 58, idem.
Barcellos 1 dita n. 6, idem.

O:. 1 dita n. 61, idem.
• IIM&C 733 : 1 n. 50, idem.'

Idem, 1 dita .n. 61, idem.
Idem, 1 dita ti. 21, idear.
Idear, 1 dita n. 14, idem:	 .
Arrnazem interna 4-IIMSA; -733 ; 1 caixa

n. 16, reprogada e avariada.
LSP 1 dita n. 113, idear.
Idem : 1 caixa n. 175, idem.
NS&C : 2 ditas ris. 37 e 48, idem
OLSG : 2 ditas na. 1 o 30, idem.
Idem : 2 d i tas ris. 40 o 16, idem,
Idem : 4 dita rr. 53, idem.
Pacheco : 1 dita n. 12, ideni.
SA &C : 4 dita n. 117, idem.
Idem : 1 dita n. 145. idem
T :1 dita n. 690, idem.
110 : 1 dita ri. 63, idem.
ene 1 dita sem numero, idem
Idem :1 dita iddin, idem.
Idem :4 dita Idem, idem.
Idem :1 dita idem, avariada,
Idem : 1 dita idom; idem.
Idem: 1 dai
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.„
(dom: 1 dita idem. idem.
Idem: 1 dita Idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem. .
Idem :1 dita idem, idem.'
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.

-Crdaneora C; Uma caixa sem rimilere,
prdga da o avariada.

Idear: Urna dita sem numero, idem, Idem.
CM; 1 dita seca numero; idem idem.
Idq-n: Pdita sem numro, idorn, idom.
Idem: 1 dita sem numero; reprogada.
Idem: 1 dita n. 4, reprogada e avariada.
CMPP: 1 dita n. 3, represada.
CM: 1 dita ri. 1.115, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.111, repregoada e

ciada.
Idem; 1 dita 11.1.108, idem, idem.
idem: 1 dita ri. 1.081, idem, idem.
Idem: 4 dita, n. 1.057, repre gado.
Idem: 1 dita n. 6, repregado e avariado.,

• Idem; 1 dito n. 11, idem, idem.	 • .
CNL: 1 dita n. 51, repregaao.
Idem: 1 dita n. 81, idem.
Idem: 1 dita ri. 90, avariado.
CBC: 1 fardo n. 7.041, avariado.''
Idem: 1 dito 'n. '7.550, repregado.	 - - •
Idern: , 1 dito n. 7.780, avariada.	 ddd

DC: fedia Sdrii numero, • repregada o am-
aciada..

Idem: 1 dita sem numero, idem idem. '
'dein: 1 dita se m numero, idem, idem.

i dita sem numero, avariada.
• Idem: 1 dita sem numtro,rephgada e ava-

aiada.	 -
Idem.: 1 dita sem numero, jclem, idern.
Idem: 1 dita sem numero, repregada.

m:	 iIde 1 dita sem numero, dem.

,~m,<5.filAtt0;0,XII:10.1Afi 	 urti	 4`410-
MNI• 0.--e,dal'asdavi cy.k o/ t.:-..ia'itii 9,4. h -if 	. .N. ' .. Vt"' ME
/	 I14.cim: 1 k a*, mora; roprega a 0 ay2r2.0m
fpldeni:^1,dita ibli?,"reptogad

d EG: 1 'dita n. 1, idem.
, : F3.A:'i dita som numero, avai`iada,.

:' Idem: 4 dita idem repregada'd aVariada-,'
• Idem: i dita idem, avariada.

Idem: 1 dita idem, repregada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, repregada e al,gliati

. Idem: 1 dita ideei, rem egadad V ,	•
Idem: 1 dita idem, idem.
FSS1I: 1 dita n. 19., ideni.
Idem: 1 dita n. 4, Wein,' !	 .
Idem: 1 dita n, 1, idem. "
GC: 4 dita sem numero, avariada:
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, reprtgada.
Idem: 1 dita idem, repregada 9 atiír.iO41,1':
Idem: i dita idem, idem.	 ...
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
MAFB: 1 dita n. 998, ropregada.
Idem: 1 dita n. 997, idem.	 •
Idem: 1 d i ta n •. 999, idem.	 ,	 ..
Armazem Interno ti. 4-111LC: 1 caixa tilf.;:

mero 381, reprogada.
NBI:: 1. dita n. 897, idem.
Idem: 1 dita o. 901, idem.	 .
Idem: 1 dita n. 901., idem.
Idem: 1 dita n. 891 idem.
Idem: i dita n. 809, reprodada ejiv-41%,
Ide.m;„1 dita n..903, idem.
Idem: 1 dita ri. .800, idem;
N: 1 dita ti. 508, idem. „
Id^: 1 dita n. 501, idem.'
Orgel: 1 dita n; 1.514,idem
Idem: 1 dita n. 1.518, dorn:i 
Idem: 1 dita n. 2.297, idem,
Medd i dita n. 1.513, idem.
Idem: 1 dita n. 1.519, 'dom..
Idem; 1 dita ri, 2.296, repregada::
Idem: I dita il. 1.515, idem.
Idem: 1 dita n. 1.517, idem.
Idear: 1 dita n. 2.298, idem;
GG: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, Idear.'
Idem; 1 dita sem numero, Idem: 
Idem: 1 dita som numero, repregada è'iliti=

nada.
IIMC: 1 dita n. 8. ropregacla:	 •: ...I.,
JD: 1 dita n. 2.262, rcprogada e avariada:
Ideai: 1 dita ri. 2.260, idem.	 •,,,
Idem: 1 dita n.' 2.299, hiena. 	 ‘
Armazern interno A. 4-1M: j caju "Id.

mero 532, ropregada.
Idem: 1 dita ri. 528, idem.

'Idem: 1 dita n. 498, idetn.:'
Idem: 1 dita ri. 510, idem:
Idem: 1 dita ri. 539, idem::
Idem: 1 dita n. 531, idem:
Idem: 1 dita ri. 527, idem.
Idem: 1 dita n.:530, idem,'
Idem: 1 dita n. 534 idem:

• Idem: 1 dita n. 521, idem:' -
Idem: 1 dita ri. 520, idem.'
Idem: 1 dita n. 500, idem.
Idem: 1 dita n. 544, that:	 .
Idem: 1 dita n. 515, idom.
PS: 4 quartola- n. 439, vasando'
Idear: .4 dita n. 44.1, idem.
Idem: 1 dita n. 437, idem.
Idem: 1 dita, n. 440, idem. •
Idem: 1 dita n. 438, idem.
PP-9.758: 1 caixa n. 1.2id, ropregada o

avariada.
Idem: 1 dita n. 1.220, idem.
Idem: 1 dita n. 1.218, idem.
Idem: 1 dita, n. 4.225, idem.
Idem: 1 dita n. 1.221, reprogada:

-1111 atta Eq: i dita ti. 4, yorozada_a_axa- -, ,
Liada.	 .

, • ,„	 • ,
BA..-103 	 Caixa n. • 25, repregada

aVariada.:	 -	 •

rdArmazern n. G - BA-103: 1 caixa ri. 180,
'repregada e avariada.

. E- 11-C: .1 dittdri. 31, repregada..
,C-51--C: 2 ditas ns. 28 o 35, avariadas.
G1PA-1:: 1 dita n. I, ropregada o ava-

'.riacIr.
CNP-BC: 2 ditas ris. 3 o 5, idem idem.

'C-N-C: i dita n. as, avariada
• CPC: 2 ditas ris. 2.493 o 2.405, repregadas

e avariadas.
C/J: 1 ditas n. 11.004, Wein idem.
Casa 'Ribeiro Costa: 2 ditas na. 8.063 A e

8.804 A, avariadas.
Casa Claudino: 27 ditas sem numero, idem.
CSC: 1 dita ri. 6.972, idem.

•ECP: 1 dita ti. 9.491, repregada.
. Vapor nacional .Tapaps, entrada em 25 do
sciembro de 1915:

Armarem ri. G	 A1M: 1 tardo sem 'numero,
desmanchado.

M-F S-Pelc tas: 1 caixa ti. 9, repregada.
Vario' inglez.Drylen, entrado em 25 de se-

tembro do 1915:
Armazom n. G - Mil: 1 fardo ri. 806, ava-

riado.	 ..
. 30-maio: 1 caixa n. 400, repregada e ava-

• 'dada. '
NUL:: 1 dita n. 806, idem idem.
OP-830: 2 dita ri. 1, reprogada.
P. 8. Nicolson .5. Cia.: 1 pacote sem nu-

mero, roto.
PBC: 1 caixa idem, repregada e avariada.
N.1: 1 dita n. 2, repregada.
PAR: 1 chia n. 0.910, reprezada e ava-

riada.
ROGERS: 1 dita n. 533; idem idem.
Idem: 1 dita n 210, idem idem.
Idem: 1 dita n. 405, repropcla.
Solto	 Comp.; Um pacote sem nu-

mero, roto.
SC( : Urn'ta rito n. 1.053, idem.
Idem : Uma caixa ti. 1. 30'?, rePrégada

avariada.
TÇL _Uma dita 11. 1, idem, idem. •
Victor • Usiander tx Comp. : Um pacote sem

minoro, roto.'
, VIIC: Um tardo n. 52. idem.

Armazein interdo 4	 Vapor Irancez Pro-
vedce, entrado em 25 de seteiniTo de 1915.

AA• d. C: Duas caixas 11,103157, repregadas
e avariada g .	 '	 •	 •

Idem: Duas ditas n. 167-138, 'dein, idem.
Idem Deaa ditas ri. 119 110, idem, idem.
Idem; Duas ditas it. /32-118, idom, idem.
Idem: Urna dita n. 11, blue', ideni.
AC tx! C; Uma dita n. 14, idem, idein
A Ai C: Uma dita ti* 1.055, Ide;n, idem.
Idem; Uma 'dita ri. 1.09d, Hem, idem.
Idem: Uma dita ri. 1.092; idem, idem.
BA, 6: C: Duas ditas n. 53.67, idead idem.
.AM: Duas ditas n. 13-7, idem, idem.
Balda-AM: Duas ditas fl. 12-14:; idetn, ideai.
CMC: Duas ditas . ci. 1.033-1.170, idem,

Idem.
Idem :•Tres ditas n. 1..150 1.121-111, idear,

iCRC: Tres ditas sem numero; idem, dem.
. ONI.: Duas ditas ri, 50-73, ideia, idem.

DC: Tres. ditas :em numero, idem; idem..
TYA: Uma caixa sem numero, idem, idem.
Idem; Duas ditas n. 161-. 135, idem, idem.
GC: Ditas ditas, sem numero, idem, idem.
Armazom interno 4 - F. S. S. II. 375: 3

caixas sem numero, repregadas e avaria-
das.	 _

Rodrigues Artnaron 1 dita sem 'numero,
idem, idem.
'Idem, 1 dita sem numero, Idem, idem.
Idem, 1 dita fl. 3, idem, ide.n. •

. Idem, 1 dita n. 2,-idear, idear.
. • 4dem, 1 dita n. 3, idem idem.

•',Idorn, 1 dita sem numero, idem, idem.
'

e

c.

•

Armaaeui intorno n. 4 - DC: 1 caixa sem
numero, raprogada. • 	 , -	 •

Idem: 1 dita dona, idem, ,

•

ara-•

CO-

Idem: i.ditp. n. 6, Mem.	 • '
Idem: 1 dita, n.	 idog..

•
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0.1$8"$'1 caLIa n. 1.217, represada.
' asem: $ d4t4 ri. I,22, idem;

'adlie
'

a.,a• I dita 4, 11, min, --
.. titt1 I dita at. 19, idem.

OU: j dita n, .1. 4, 'daer':
• eng i dita 4. $ idem::
dem: I dia n, 9 ' ideal."

il. /falta i'sí: i dita ti.- 3, asaria,.ia o Ni-

l

"ada. :,	 -
I em: 1 dita n. I, idem, idem.

°rd: I dita n. 2, idem, idem.
demt I barril n. 9, vasto.
BF: I caixa n. 1.512, repreSada.
drignes: 1 dita n. 26, idem.

. m: I dita n, 17, avariada. 	 -
: 1 sacco sena numero, ceei falta.

em: 1 dito idem, idem, ideai.
dom: 1 dito idem, idena, idena.

TBC: 1 caixa idem, avariada.
Idona: 1 dita idem, avariada e represada.
jdem: 1 dita idem, idem, Idem,
Idem: 1 dita idem, rapregada.

ki dem: 1 dita idem, idero, idem:
Idem: dita idem, idem, idem.

I AM: 1 dita n. 5.932, idem.
Vapor sueco IComprin Gustag, entrado em-

21 de setembro de 1915:„
í Arraazem interno n. 5 -CF&C: uma caixa
0, 1.883, represada.
i Idem: 1 dita n. 1.801, idem.
i . pB 287: 1 fardo sem numero, avariados
rs. Vapor inglez Deseado, entrado em 25 de
,etembro de 1915:

Armazem externo A. -ABPT: I caixa sem
'inmero, repregada.

1 dita idem, Idetn.
CCC: 3 ditas idem. ident. „
PIC: 1 dita idem, idem.
OMEGA: 5 ditas idem, idem.

, A: 2 ditas idono, idem.
DRC: 3 ditas idern, idem.	 ••
AB-FGN: 5 ditas idem, ideal.
PTC: 6 dita s idem, idem.
Mona: 6 ditas idem, idem.
II: 3 ditas idom, idem.

' VS,1: 3 ditas idem, idem.
FCC: 2 ditas idem, idem.
CMC: 1 dita idem, idem.
AC: 1 dita idem, idem.
AR: 2 ditas idem, idem.
ASI-Conte: 5 ditas idem, idtsn.

• Pereira: 3 ditas idem. idem,
GG: 2 ditas idem, Idem.

• 1.9 : b ditas idem, idem.
Sem marca: 1 dita idera,_idem,
GGG: 1 dita idem, idem.
PGG: 1 dita idem, idem.

• Vapor francez Amiral Rigault de Genouilly,
'entrado em 20 de setembro de 1915:
f
, Amuem externo A - JCC: 2 caixas sem
'numeres, vailas.

CNC: 7 quintos idem, vazando.
, Gonçalves Zenha: 2 decimas idem, idem,
, Armazem externo A -Almeida Oliveira :
1 quinto sem numero, vasando.
'. Casado : 5 ditos sem numero, idem.
s CIF: 3 ditos sem numero, idem.

GUC: 1 dito sem numero, idem.I Camillo Mourã.o: 1 dito sem ntuncroadena.
i JSC: 2 ditos sem numero, idem.

Figueiredo Marinho: 1 dito sem numero,
Idem.
1, Vapar inglez Mano, entrado em 25 de se-
Ombro de 1915.

,Arraazem interno ri. 37-Bazar America
barrica n. 2.125/1, represada.
O: 1 caixa n. 44, represada e vasando.
Idem:: i dita n. 354, represada e avariada.

1 &G -Ingleza • I dita n. 410, idem.
L. 1111511 &Mona a .1 dita n. 164, idem.

liMG : 3 ditas sem numero, repregadas'e
vaiando.,

C5 -ESC: 3 ditas ns. 7.391, ropregaias e
avariadas.

Idem: 3 ditas ns. 31.380, idem.
idem: 3 ditas as, 41.3:.;5, idem.
GG - YO : 3 ditas ns, 6.312, idem.
KIG -1.273 : 3 ditas as. 218, idem.
JRS: 3 ditas n. 838, idem.
LC: 7 ditas ns. 203.202. idem.
LC: 1 dita n. 1.283, idont.
Vapor inglez ITereclien, entrado em 21 de

setembro de 1915:
Armazarn interno n. 18 -CAM : .1 caixa

u. 1, repregada.
CIF 1 dita sem numero, idem.
Loyd : 2 ditas som numero, ropregadas e

avariadas.
Idem: 3 ditas sem numero, represadas.
Arrnalem interna, /8-Loyd:2 caixas som

numero, repregadas.
Idem: 2 ditas idetn, idem.
VAU: 2 ditas n. 4 e 5, reprecadas e ava-

riadas.
Idem: 2 ditas n. 1 e2, idem.
Idem: 2 ditas ri. 6 e 7, idem.
Idem: 1 dita ri. 3, idem.
Armazain externo A-VMC: 11 barris sem

numero, vaiando.
CIF: 2 ditos idem, idem.

,Marques Fonseca: 21 ditos idem, idem.
Cruz Motta: 3 ditos idem, idem,
Idem: 5 ditos idem, idem.
JSF: 19 ditos idem, idem.
Idem: ditos idem, idem.
JCF: 3 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Matteo: a caixas idem, quebradas:
Vapor americano A. A. Daven, entrado am

23 de setembro de 1315:
Armarem interno 3-13M: 1 sacc,o n. 1.007,

roto.
Idem. 1 dito n. 1.668,ideru.
CSG: 1 fardo n. 16, avariado.
Idem: 1 dito n. 161, idem.
FG: 1 sacco sem numero, roto.
MC: 2 ditos idena,
Primeira secção da Alfandega, II de ou-

tubro de 1015,-Pelo inspector, o ajudante,
,loaçoint Fernandes da Silva.

nnn•nn•

Alfaniega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfa.ndega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciarem a-
respeito.

Vapor americano A. A. Raren, entrado em
30 de setembro de 1915:

Armazena il. 3 - 13W: 1 caixa n. I. re-
pregada.

C&C-B: 1 dita n. 810, idem.
CG&C: 2 ditas os. 5 e 3, idem.
CCB: 1 dita ri. 4.388, idem.
II-Rio: 1 dita n. 5'i, idem.
Idem: 2 ditas 1:13. 52 o 53, represadas e

avariadas.
II: 1 dita n. 153, idem, idem.
Vapor inglez Drydem, mirado em 30 de

setembro de 1015:
Armazern n. 6 -S : 2 caixas ris. 2.53 o

-2.5o, represadas e avariadas:.	 ,

Liem: 20 ditas as. 161180, idem, idem.,
E&C-A: 1 dita n. 6.301, liem, idem." ,,t-

•,. A&G: 1 dita n. 20, Idem, idem.

B: 3 cWxas es. 721123, idem.
13: 2 ditas na. 47 e 2.70t1, repregadass
CCVF-t71-LC: 1 dita n. 5, idem:
Idem-DBROSLTD: 2 ditas ns. 1 e 2, aVi4.

liadas.	 •
CNIP: 10 ditas na. 21 a 30, idern. •
CPC: 2 ditas ris. 2.263 e 2.230, IdOW
C&C: 1 dita n. 300, repregada.
CNL: 1 dita n. 619, Idem.
Armarem n. 6 -Drogaria Barrica: 1 caixa

n. 1.218, avariada.
• C-NI-D-11: 1 fardo n. 102. idem.

- C: 1 caixa a. 6.101, repriat,
gada. -

L.A .L.: 1 dita n t1. 1, represada e ava'a'
nada.
. Idem: 1 dita n. Ia, avariada.

Moreno Borlido & C.: 3 caixas sem numero'
idem.

30-Mala : 1 dita ri. 383, reprosada e avia'
riada,

11-11; 1 dita a. 239, avariada.
R - 21: 4 dita n. 1.204, idem.
5:1 dita n. 2.330, idem.
Vapor americano Pennsylvanio, entrauo.

em 30 de setombre de 1815:	 s
Armazena interno n. G -	 1 caixa na2

mero 2.022, repregada.
CNI&G: 1 dita sem numero, represada es

avariada.
{dita-n. 313, idem, idem.

De&G: l aniarrado de caixas sem numero,
avariado.

FG: 2 caixas idem, reproga.das e ava.
nadas.

GB : dita ilem, idem, idem.
GC&C: 2 amarradas de caixas idem, idem,

idem.
GPCC-5.307: 1 caixa n. 317, idem, idem.
IIMC: 1 dita sem numero, idem, idem.
M.A.L.: I dita idem, idem, idem.
AIS&C: 1 dita idem, idem. idem.
PJC&C. 1 dita n. 104, idem, idem.'

1 dita sem numero, idem,
idem.

13&C -3.256: 1 dita n. 313, iden,
SG&C: 1 dita n. 19, idem, idem.
Vapor francez Anzirar. Bigoldt Genoscitly;

entrado em 30 da setembro de 1915:
Armazera n. 17 - C: I caixa n. 15,179,

represada e avariada.
Vapor inglez Amazon, entrada em 30 do se-

tembro de 1915:
Armazern ri. 17-CMG: I caixa n. 225, roa

pregada.
CG: 1 dita ri. 8, idem,
C-MC: 1 dita n. 310, avariada.
ES&C: 2 ditas ns.-1.357 e 3.103, rege?

gadas.	 *.e
GC&C: 1 dita n. Lr, idetn.
G: i dita n. 4.899, idem.
11WSioper 4 dita ri. 5, idem:
L.O.: 1 dita ri. 1.290, idem
AIC&C: 1 dita n. 1, Idem.
MAC: 1 dita n. 687, idem.
M de C&C: 1 dita n. 61, ideni"."
MGC: 1 dita n, 2.310, idem.
Idem: i dita ta. 2.317, ropregada e avia

OP&C: 2 ditas n. 2.211, represadas.
PAR: 2 ditas ns. 6.935 e 6.927, idem
RF-EE: i dita n. 242, idem.
SMF: 1 dita n. 178, idem.
SCM-SZ-72: 1 dita n. 410, idem.
SC&C: 4 dita ri. 42, Idem.
W: 1 dita n 4.447 e 1.313, idem.
Armazena interno n.17-AMC: 1 dita n. 529;:

represada e avariada.
ARG: 1 dita n. 105, idem.
(A/A)' I dita ti. 602, idem.
SC(-IIB; 4 dita n, 530, Idem.

Idem: 2 engradados na. 16 e 27, avariaudsi
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Nobraga Santos & Comp.: 2.ditos ideni
idem.

LC: 1 dito idem, idem.
JàISS: 1 dito 1/10 idem, Idem.
DC: 1 dito ,le 1/5 idem, idem.
Vapor inglez Amazon entrado em 1 do ou-

tubro do 1015;
Armazena externo - x 2: 1 caixa •som

numero, repregada.
m775: 1 dita ide, idem.

432: 5 ditas [dom, idem.
3.2: 7 dito idem, (dom.
218: 3 caixas sem numero.
C: 4 ditas idem, repregalas.
'dana: 3 ditas idem, idem.

• C.M.C.: 1 dita idem, idem.
1 dita. idem, idem.

A: .2 ditai idem, idem.
A-GC-B: 2 ditas idem, idem.
Vappr inglesa Dembighshire, entrado em -1

de outubro do 1915.
Armazarn interno n. 1 barril

n'. 380, vasando e avariado. . .
Sem marca: 16 saccos sem numero, rotos.
Idem: 590 tijolos idem, quebrados. -
Vapor americano Pcnsylvania, entrado em

1 de outubro de 1915:
A.B.G.: Una amarrado de caixa sem nu-

mero, repregado o avariado.
A&G-102: 2 caixas na. 47.578/9, idom,
American Cuba: 1 dita n. 2, idem.
A .G-310700; e dita d. 1, idem.
C.M.C.: 1 dita sem numero, idem.:	 •
C.I.: 1 dita idem, idem.

'
F.G.: 3 ditas. idem 'idem.
II.S.: 1 dita ri. 480, idem.

.11C -; 321 : 3 eagrádadoa na. 1, 2 o 3,
idem.

J.P.T.: 3 caixas na. 123, 136 o 128, idem.
Idem: 2 ditas na. 125 e 133, idem.
M.R.M-: 2 ditas som numero, idem.
M.V.C.: 2 ditas n. 4, idem.
51.A.L.: i amarrado de Caixas sem nume-

ro, idem.	 .
P.L.C.: 1 dito idem, idem.
SC& C: 1 amarrado-caixa sem numero,

repregado e avariado.
T : i caixa n. 4.411, ropregada. e avari-

ada.
Barcollo-n : 2 ditas ris. 50 e 51, idem,

idem.
CG : 10 ditos as. 1 e 10, avariadas.
Idein : 10 ditas na. 1 e 10, idem.

• ArmaZana interno n. 3-- Vapor americano
Á. A. Havei', entrado em 2 de outubro de
1915.

M : 1 caixa n. 1, rapregada.
Armazem interno. n. 4 - Vapor nacional

Rio de. Janeiro, entrado em 1 do outubro de•
1915.

P;ER-BLIST-TERin.al : 1 caixa n. ra-
pregada O avariada.
B r,1 :	 dita n. 9.400, (dom, Ideia.-
Armazena interna a. 5-Vapor (ruma Es-

pagne, entrado em 1 de outubro de 1915.
Sem maraa. : 1 caixa sem numero, repre-

gada e avariada. •
Armazena interno n. 16 - Vapor francez

Dupla; entrado em 1 de outubro de,/915.
C-90-B : 1 caixa n. 197, reprégada e

avariada.
NNG : 1 dita n. 6.592, idem, idem.
Argel :	 idita n. 341, dem,

ra
Ideia. •

QGG : 1 dita n. 495, idem, ide..a.
RSG	 dita n. 5.154, idem, ideai.
Rodrigues : 1 dita n. 650, idem, idem.
Idem : dita n. 019, idem, idem.
Idem : 2 ditas ns. 652 o 651, idem, idem.
RSG : 2 ditas ris. 5.156 o 5.153, idem,

idem.
G-RJ-m-4c : 1 dita n. 174, idem, idem.
RAG : 1 dita avariada.
Tubarão 1 dita regregada.
Idem a 1 encapado, roto.
Casa Tavares r2 caixas, avariadas.
M .4 ; 14-0-jWigx11.M139,C2,..§,~ _

r§eXid-feira irp

CRC: 1 dita n. 17, idorn.
•GPG: 1 dita n. 4.751, idem.
Quadrante CPG/D: 3 ditas m..4.0.15, 4.037

O 4.089, idem.	 •	 .
.11; Arrnazem interno 17 -S-C-IICB: 1 caixa
n. 533, repregadaa	 •

C. R. Ancora. C: 1 dita n. 610 idem.
E e L : 2 ditas LH. 17 o 18, repregadas o

avariadas.
E: 2 ditas ns. 201 O 107, idem, Idem.

'EM & C: 4 ditas na, 1.358, 1.561, 1.300 O
1.375, ilem liem.

ES & C: 2 ditas ns. 3.1113 3.173, jarina,
aidern.

FP & C: '1 caixa, ri. 1, ropregada e ava-
•riada.

GCC: 1 dita n. 12, ide

▪

 m, idam.
CoraçãO-G: 1 dita n. 4.859, idem; idem.

•.11 W -SLOPER: 3 caixas ns. II, (2 e 15,
reprogadas e avaria las.

11\1. Ministro Brittak Legation :'2 ditas
ns. 200, e 201, idem, idem.

TA() & C: 1 caixa n. ara idem, idem,
&	 2 caixas ns. 2,21 e 2,313

idem, idem.
.t 222 ; 2 ditas ns. 50 o 52, ide ,n, idem.

1 ca-xa n .• 427, repro -aada e avariada.
C: 3 caixas n3. 2.210, 2.207 e 2.213,

revogadas o avariadas.
Idoau : 1 caixa n. 6.2;3, reprogada e ava-

eriada.
PAIIC • 1 dita n. 6.920, idem, idem.
RS: 1 dita n. 5, (dom, idem. •
S.M.F. : 1 dita n. 177, idem, idem,
SM.C: 1 dita n. 1.231, idem, idem.
SLBCM : 1 dita n. 585, idem, idem.
TNS: 1 dita n. 8.319, idom, idem,
X - W --1101-13-L : 1 dita ti. 8, idem,

idem.
, \V; 4 caixas ns. 4.418, 1.310/20 e 1.-317,
repregadas e avariadas.
W.II.C. : 2 ditas ns. 103 O 9.271, Idem,
idem.	 .

Vapar inglaz Anon, entrado em 30 de se-
tembro de tois.
j Armavam cataram A - A.C.C. 42• fardos
sem numero, ratos.
a Vapor nacional Minas Geres, entrado em
20 do setembro do 1915.
•Armazera externo A - A: 35 tinas sem

repregadas,
• H.R.S. -L.L. : 7 ditas (dote, idem. .

• •Idern-L. : 2 ditas idem, idem	 •
Itrom -L.L.L. : 4 ditas idem, dein.
L.	 : 2 caixas idem, ropregadas,
Idem : 1/2 caixa idem. ropregada:
Primeira secçao da Altancloga, 11 de outu-

2aro de 10 ! 5 , - Polo idspector, o ajudante.	 ,
•.Joarlin Fernando d_aSilea.

• Alfandega do Rio de Janeiro
a•Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimonto dos interessados,quo

:V
au' descarregados para esta repartiçao os

°lamas abaixo mencionados com signaes do
•'avarias e de falta, devendo seus donos ou
• consignatarios aprosentar-se . no prazo „de
!15 dias para providenciarem a respeito.
,̀IVapor Americano Pennsylvania entrado em
. 1 de outubro do 1915:

fflxterno A-JPF: 12 saccoa som numero,
rotos e com faltas.
• Y,RNS: 13 ditos Med, idom.	 •	 .

.. • Vapor  tramada Diipleiv, entrado orla 1 do
atubto de 1915:

Armazena ,A-QVV: 101 barris sana numero,
YàSaudo.

Idem: 19 ditos idem, idem. -
•• : CU:: 4 ditos idem, [dom. 	 •

'Almeida Chaves & Comp.: 3 ditos idem,
• •GZC :12 ditos idem, idem.

-Azevedo Torres & Comp: .1 dito idem,

1 dito Idem, idem.
SiIva Boavista: i dito idem, idem e
CNIG • 4 .ç1it,oidqin, idpni. 	 •

PARE: 4 ditai na. 23, 21, 25 e . 28, ido

Parc: 2 ditas na. .6.930 o 6.911, repeé•
gadas.

GNIC-5:186: 2 .fitas na. 2 e 3, ideal.W1
Tubarao: 1 sacc,o sem numero, róto.a ._ '•
LR: 1 caixa n. 1, avariada. ,	 .1
Attaujo: 1.dita n. 338, reprogacla.'
Idem: 1 dita n. 363, idem. 	 •
AllEAS: 1 barril n. 9.7/8, avariado.

• APF: Lealaa ri. 603, idom.
• Angelino: 1 dita n. 86, repregada. •„

• CCC: 2 ditas na. 6.812 e 0.818, idem.
Cf: 2 ditas na. 164 o 162, ideal.
CRG: 1 dita n. 15, avariada. 	 élOiaCCC: 1 dita n. 6.813, reprogad3, e 4,7, •

nada.	 ,...,01
Casa Azevedo Alves: 2 ditas sem nuria04‘AO

va g ando.	 • .•..,	 ••
i	

..a..,„

FA: 1 dita idem, idem.
Ferreira Cabral: 2 ditas deai, aliariada,e,„,

-.
FuG: 1 dita ideia, repregade A P-V.arigtã:
Gale: 1 dita n. 5.180/4 repregabe • a 2
Granado: 1. dita sem namoro, roprOgad4 e

• ,	 ..?.,,?..:Yavariada.	 .	 S

liem: 1 dita n. 308, repregada.	 •
JNS'S': 1 dita n. {7, repregada e avariada.
JL: 1 dita n. 1.811, represada:. 	 ,
LP : 2 ditas som numero, avariadas.
NISI.: 1 dita n. 12, avariada. 	 .
A-L-3 .806 -A -F: 1 dita som nun*o,

repregada e avariada.. ....•• - , -•; ;X

Vapor inglez Amazon, entrado em ft dost
tubro de 1916: ,-.	 r •	 1 -

Armazem interno n. 17-LBC: 2 caixas
na. 22.201/2, ropregadas avariadas. 	 '‘.-1

CPC-Ingleza: 1 dita n. 4.580, idem, ide.M.

.
SCG. '1. dita n. 531, idem, idem. 	 -	 '
CPC: 2 ditas na. 4.708, II o 4.760, ¡Op._ r.idem..
	

•','.,: .1
CSG:2 ditas ns. 6.933 o 6.082, idem, ident.'
Bale; 1 dita n. 1.358, Idem, idade, •
ESG: 1 dita ri.' 23.349, Ideia, idem.
Idem: 1 dita n. 7.498, idem, 'dont
MC: 1 dita ri. 1.302, idem, ideai.
F. II. Walter & Comp.: 1 dita n.669,

idem
'
 idem. 	 ..

1J: 1 dita n: 7.296, ilern, ideal.. .	 •
Le: 1 dito n. 469, idem,' idom. • ,,
Lean Conabacau: 1 pacote, rótó::•;',
MC: 1 caixa ri. 2.019, repregada.„ ,,, -::- 1
IML ou Madarao Landibera;,: 1 mala n. iói,

violada.	 iIdem: 1 sexta n. 102 1 Idem • r2.273: 1 caixa, repregada o avariada.
Nicolson .Sa Comp.: 3 ditas rfs. 311, 391 á

306, idem, idem.	 aa4	 ,,
RFFF: 2 ditas ris. 2'k3 o e 2/1, idem, idena,.!_
SLBMLM: i dita n. 587, idem, idem. *" a
MD': 1 dita ri. 151, 'doai, iddrda	 --,:,:i
N: 1 ificoto n. 1.315°29, rótd", 	 ....,,:,.aa.a,,e,
Priiiiolf.a seaçao da Alfandegá do no dA

Janeiro, 13 de outubro do 1915.-Pelo inspa:;.
ctor, o ajudante Jontam Réigticki da Silint:.

Alfandega do Rici de Janeiro
Pela inspeetoria desta alfandega $9 f'à p

blico, para coralnalindu0 dos intorOssado
que foram defègrregados Para esta repartivin
os volumes abaixo mencionadas . coal signaer
de avarias Ó de faltá, 40900 ol seng don
oa consigdatarlos apresentami no praz
d ; i5 dias para previdenciarein a rápoltd:,::

Vapor americano A. 4. Non, entral
em 2 de oritubrd de 1915._	 I :'' .',„• . •

Arinazenín. 3-RNS: 1 -barril orlf iiilziefil;
Nvasizoc	

.
.	 : . '	 a a • ' • ' ‘ i, •aa,
: 5 barris ser* nurWO, vasand,a.';`•,'•

Vapor francez ProNfiée, ontfãci0 bar2 ,es'''
outubro po 1915.,...., -a.,,,vi3O

Armazom n. 4-C: Il. drieofã". .C:R i ,a cal á
som numero, repregada e a'vá,liada'4,`.1,''"" I

Vapor inglez Calmou, entrado clã. 2	 .".,52

ii
tubro de 1915.	 •	 •	 •	 •	 ,:',1,frk

Armazena n. 4-Adk; i, caixa ut MAL ,
214:9(P.,42„u,	 *_	 .

a
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FA : 2 d;tas som numero, idem idem. -
CruzetaFC&G : 1 dita n. 2.199, idem

idem.
Granado 1 dita n. 100, idern,idem.
CRLC : 1. dita n. 4, vasio.
B-186 C-M : 1 dita n. 9.703, ropregada.•
Avelino -696 : 1 dita n. 2, idem.
AAG : 1 dita n. 53; Liem.
BGS: 2 caixas as. 293 o 209, reprogadas.

	

DIA: 1 dita n.	 Idem.
Da Bois & C.: 1.ditas som namoros, ropre-

gadaa e avariadas.
JI38: 2 ditas ns. 700 o 697, idem, idem.
W: 20 pedras sem namoros avariadas.
ASPFF: i engradado n. 4.747, reprogado

e avariado.
DIA: 1 caixa n. 3.610, idem, idem.
EBC: 1 dita n. 12, idem, idem. •
FNC: 1 dita n. 281_ Idem, idem.
Cruzeta,FCC: 2 cUtas ns. 2.307 o 2.365,

idem, idem.
Idem: 1 fardo n. 2.300, róto.
Granado 1 . caixa n. 103, reprogada o

avariada. 1	 .	 .
GF: 1 dita n. 326, idem, idem.
GCC: 1 dita n. 2, repregada.
MAL: 2 ditas ns. 4 o 3, reoregadas e ava-

riadas.	 I

tutubt'd10.157. 

eia volumes abaixo mencionados com sign'âji
de avarias o de falta, • doveado seus donos IO
consignatarios apresentar-se no praia
15 dias para providenciarem a respeito. .'tt

Vapor inglez Camoens, entrado em 4 de , Ma-
tubro de 1915 :	 ••
• Armazem n. • 1 - BG: 1 caixa sem numere'
avariada.

Idem: 1 dita idem, reOregada.
Mi l.:: 1 barrica n. 7.023, vasando.
Borboleta: 2 caixas, uma n. 2.230 o out%

sena numero, repregalas.
Ceres: 2 ditas ris. 4 79 e 482, idem.

• • Oba ,SèxttÉ-feia'15\
-

-M-E: 2 ditas sem numero, idem ava ..

	

_	 _
ad..
GTC: 1 dita idem, idem, iderea'
dem: 1 dita idem, idem.

A: 1 dita n. 6.317, Muita
LTD: 1 dita n. 4.311, idem. --

P.S. Nicolson & Comp: 1 dita n.- 1-:•3, idem

/(' • R.21: 1 dita n. 245/46,'Idem.
dita ns. 2.459/61 •13 2.162/3,

:dem.
Vianna: 5' gigos ns. 291, 293, 301, 305 e

•30

•

 6, avariados.
Idem: 1 gigo n. 308, idem.

# Vapor inglez Dembighshire, entrado em 2
,de outubro de 1913.*

Armarem n. 6-ATA: 25 caixas soa nume-kços, quebradas.
Arlintho: 33, ditas idem,, idem.
CFL: 32 ditas idem, idem.

. • C: 2G ditas idem, idem.
CFC: 10 caixas sena numero, quebradas.
DBB: 25 ditas idona idem..

, -IA: 25 amarrados cie chapas de zinco, idem
avariados.
• MVC: 15 caixas idem, quebradas.

509: 15 ditas idem, idem. 	 -
' 550: 15 ditas idem, idem.

Triangolo O: 22 ditas idem, idem.
,.ÉCB: 20 chapas idem. avariadas. 	 .
•Vapor americano Pennsy/vania, entrado

em 2 de outubro de 1915:
; Artnaaom interno n.. 6 - Alpha: 4 caixas
n. 4, 2, 3 e 4, repregadas a avariadas.
• CCCE: 3 ditaa ns. 1.793, 1.793 e.831, idem
Idem.
;Casa Leterre: 2 ditas as. 59 e 60, idem

idem.
II&C -320: 3. ditas ns. .1, 467 e D, idem

idem.
•Idem: 4. pá.° a. .1 G3 D, quebrado.
JLC&C: 3 caixas ns. 1,2.e3, reprehclas o

avariadas.
King & C.: 1 dita n. 5, Cera idem.

• P&S: 1 dita n. 4.426, idem idem.
Ideia: 1 engradada n. 3.519-, avariadas.

. R1?-8.505-114:1. caixa n. 28; repregada
o avariada.

TT: 2 ditas ns. 836 e 834, ,idem.
Idem: i pacote n. 835, roto.
P: 1 sacco sem numero, Idem com falta.
AT&A: 5 barris ns. 10/14, vasando.
.AEG-DW: 1 caixa sem numero, repregada.
C3113: 50 barris ns. 1/50, vasando.

r JLC&C: 1 caixa n. 200, rapregada.
LBD: 9 saccos sem numero, avariados.
P: 14 ditos idem, idem.	 •

,.13 : 4 saccas sem numereis rótas.
R : 102 'amarrados de tbrro, idem, ava-

riadcs.
10.061-V11C : 1 barril ti. 62, vasio.

. nate :, 4 ditos sem numero, vasando.
.• Armarem externo A-LAMC:2 caixas, idem,

--repregadas.
T : 1 tina idem; idem.,

, Vapor francez Dupid; entrado cm 2 de
outubro de 1915.	 •

Armazem. interno li-A. -101 -LF : 1
;caixa rt. 3.500, repregáda.
• V-129 C-S : 1 dita n. 7, avariada.
• Pare :, 2 ditas na. 6.922 o 6.900, idoná,

RSCPT : 1 dita n. 7, idem, idem.
RFC : 1 dita n. 4 318, idem,idem.

,BCS	 dita n. 305, idem idem.
Casa Sucena : 1 dita n. 1.816, idem,idem.
FNC : 1 dita n. 282, idem,idenr.
:RH : 1 dita. n. 451, idem,idem. 	 ,
/3-186 C-M: 1 dita n. 9.696, idem, idem.

iOrgela t dita n. 4.496, idem, idem.
Cruzeta„.- FCC : 1 dita n. 2.285, Idem,

rem.	 .
FCC : 3 ditas sem numero; idem,idem.
Ferreira Cabral :	 ditas sem, numero

‘Menajdena-...,

Bà1-186---C : 1 dita n. 9.705, ide.m, idem.
Granando: t dita, a. 10;1, idem, idem.
Armazem externo A - MSC: 1 caixa som

numero, repregada.	 •

RR: 1 dita idem, fdom.
CT& C: '28 quintos idem, vasando.
GZ&G : 17 ditos idem, idem.
DC-setta : 10 ditos idem, idem.
JFC: 7 ditos idem, idem.
F: 15 ditos idem, idem.
QVF: 1 dito idem, vazio.
Silva Boavista: 1 dito idem, vazando.
Nobrega Santos: 10 ditos Idem, idem.
Nobrega pereira: 6 ditos idem, idem.

• Ferraz Irmão: 3 quintos sem numero va-
sando.

Azevedo Torres: 6 ditos idem, idem.
CNC: 5 ditoe idem idem.

Alourai) & Comp.: 7 ditos idem, idem:
TMSS: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dido idem, idem.
DC-Setta: 2 declines idem, idem.
TPF: 2.quinto idem, idem.
CUC: 2 declino idem, idem.
Idem:	 i2 ditos idem, dem.
Ferreira Cabral: quatro quintos ideia idem,
GZ&C: 4 decimos idona, idem.
PC: 3 quintos idem; idem.
GT&C: 2 decimos idem, idem.
Almeida Chaves: 5 quintos ideia, idem.
GA&C: 1 decimo idem t idem.
MC: 1 quinto ideia, adem.
Vapor inglez Amazon, entrado em 2 do ou-

tubro do 1915:
Externo A-A: 4 caixas sem numero repre-

gadag.	 1	
-	

5

VSC: 2 ditas idem, idein.
C: f dita idem, idem.
GDG: 2 ditas idem, idem.
II-GC -13: 2 ditas idem, idear
SFC: i dita idem, idem.
Caspar: 2 'ditas idem, idem.

775: 1 dita idem, idem.
352: 2 ditas idem, idem.
-Vapor nacional Minas Gentes, entrado dm

2 do outubro de 1915:
Externo A -PSNC: 12 saccos sem numero,

rotos e com falta:
ia Secçao da . Alfandega, 13-de outubro do

1915.- Pelo inspector, o ajudante Joaquim
Fernandes.

• •

A.1fandeeal do Rio de J'aneiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu

•blico,• 'para, cOnhaelmento dos interessados
na forni dbacarsega49.3 Para esta rePartiefio

Cruzer	 1 engradado n. 4.511, repreci
gado o avariado.

CT&C: 3 caixas sem numero, represadas 0,
avariadas.

C3IC: 3 ditas idem, idem idem.
CO&C: 1 dita n. 71, idem idem.
Ceylon: 1 dita n. 2.514, ido:n idem.
CSC: dita n. 31, ideia idem.
Marca-Sol: 1 dita n. 7, idem idem.
F&G: 1 dita ri. 99, item, idem.
INDO: 11 ditas sem numero, Ideai idem. ;
K: i dita n. 11, idem, idem. 	 k
LLTD-4.313 : 1 barrica n. 2, ideia, iden2.;
M: 2 caixas na. 2.955 e 2.953, repregada3.:,'
G -Pinlie,iro: 1 dita n.5.412, avariada. 
idem : 1 dita n. 5.305, reprega.da e vavW:

nada. „	 t'a1,•
GGC : 3 ditas na. 5.406; 5.393 e 4.397¡1.

idem, idem.
Ti 21:1 dita n. 1.149, avariada.	 „A*
MV -C 1 caixa: n. 2.161 represada Eit)

avariada.
Minho, 2 barricas : na. 9.085, 9.031 'Iderd.\.

vasando.
ST : 2-caixas na. 207, 208 idem.
ST,13 : 1 dita n. 5.391 idérn o avariada;
S: 2 ditas na. 2.546. 2.517 idem idem.
VUC: 1 dita n. 636 idem idem.
V : 1 dita n. 103 idem idem.
LLTD, 1.260 :1 dita n. 1 idem idem:
Armozem externo- CD,3 : 4 ditassem nrtí

meros idem.
PT: 2 ditas idem, idom.

•
.

TM-,-C : 3 ditas idem idem.
Moura° & Comp. : 6 barris de quinto ideai()

vasando.
Thomé & Comp. : 7 ditos idem idem.
Vapor francoz Duple.i: entrado em 4 de Onn

tubro do1915:
Armazena interno n. 16 - AP : 2 caixas.

na . III, 112- repregadas.
Arauto: 2 ditas na. 20, 302 idem.-
AW : 2 barricas ns. 3, 4 avariadas.
ACC: 4 caixa n. 383 repreaaia

-BUC: 3 encapados na. 9.518/19, 9.519 rOtog,
idem.

Idem: 1 caixa n. 301 repregada.
BSC: 1 dita a. 303 idem.
Barcellos:1 encapado n. 21-Idem avari
Conteville: 1 caixa n. 6 avariada.
CPC : 2 ditas as. 1.366. 2.200 idem idema
Cruzeta, FCE: 1 dita ri. 2.289 idem..
CSC: 4 dita n. 6.905 idem.

i dita a. 3 ideai.
Dia: 2 ditas na. 3.651,3.646 idem.
Granado: 6 caixas n. 1.01/2-286/7-133-232;1

repregadas.
JBS: 1 dita n. 699, repregada e avariada.
-Idem, 1 engradado n. 70f, avariado0'-,-n '
3I3C: 1 dito n. 211 idem. _
Idem, 4 caixa n. 215, ropregadk
BMC 186: 1 dita n. 9.681, idem.	 •
Navio: 1 dita n. 4.601, idem.
673: 1 dita n. 7.513, idem.
BMC 186: 1 ditas na. 9.6" idem: 
OPC, 2 ditas na. 1.r.219/50,. repregada

avariadas.
Orgel: I dita n.-7.041, idem idem.
PSC 167: 9 ditas ns.‘15/17, 2/3,5, 7, _1011143

idem. idem.	 -•
Idem, 2 ditas na. 18/20, idem.
Idem	 dita tt: 4, idem, iden3,;,,-

,,.	 idem ki 1114

e



nesta Capital, dentro do prazo de 60 dias, a
contar da data da publicação do presente
edital.

Inspectoria de Seguros, 19 de agosto do 1915.
-Anstoles Vergne Guimarães, 2° escripttn-
rario.

nn•n••n•

Inspectoria de Seguros
Tendo a companhia do seguros «Novo muil

-do», com séde nesta capital o agencia em
Curityba, autorizada a funccionar pelo de-
creto n. 10.366, do 30 de julho do 1913, a qual
encampou as operações da sociedade «Mutuali-
dade Cloytacaz»

'
 de Campo, . autorizada pelo

decreto n. 10.863, de 20 abril da 1914, re-
querido o levantamento do deposito do
5(1:000S feito no Thesouro Nacional em ga-
rantia de suas operações, em virtude do ter
cessado do funccionar, do ordem do Sr. in-
spector de seguros se faz sciento pelo pre-
sente a todos os intereisados que quaesquer
reclamações que tenham de sor feitas contra
o mesmo levantamento deverão ser apresen-
tadas nesta Capital á Inspectora cita Seguros
e aos delegados regdonaes das 5° o G a ciscam-
scripções 03 quaes fenccionam nas Delegacias
Fiscaes do Thesouro Nacional nos Estados do
S. Paulo o do Rio Grande do Sul, dantro do
prazo do 50 dias a contar da data da publi-
cação do presente edital:

Inspectoria de Seguros, 8 do outubro de
1915.- Aristoteles Vergue Guimarães, 2° es-
cripturario.

ANNUNC10}
• •	 '

Compa.nhist, Irorro Carril do
çambuquira,

São convidados os subscriptores das acções
da Companhia Ferro Carril do Carnbuquira
para uma reunião no dia 20 do outubro cor-
rente, ás 3 horas da tarde, á rua da Quitanda
n. 120, 5° pavimento, para a constituição da
companhia.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1915.-
O incorporados'.
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. SEC: 1 dita n. 7.087, idem, idem.
Silva: 1 dita ri. 4.015, idem, idem.
SAC: 1 dita n; 1i.SSO, idem, idem.
LSC 183: Ci ditis; li s. 1, 3, 5, G, 7 e 8, idem,

.,idem.
Armazeni externo A - A, P.O. : 3 ditas

'sem numeres, idem.
JSR: 6 ditas -idem revogadas,
AISC: 2 ditas, i ?em, idem.
GD: 12 tidas, iden, ideai.

s'Nobrega Pereira: 9 quintos sem numeros,
"'asando.

Silva Boavista: 3 ditos idem, idem.
Almeida Cimos: 2 ditos idern, idem.
OLSC: 12 ditos idem, idem.
CTC: 12 decirnos idem. idem.
CTC: 17 quintos saia numero, vasa.ndo,

idem.
GAC : 6 clwimos idem, ideirt, idem.
,CJSC : 2 quintos idain, idam, idem.
Mouro 8r Comp.	 O ditos idem, idem,

idem.
Ferras, irmão St Comp. : 3 ditos idem,

idem, idem.
• CZ 8: C :16 ditos idem, idern, idem.

Idem: 2 ditos idem, vasie.s, idem.
'PC : O ditos idem, vasas, lo, ideai.
LCti dit-r.s idem, idem, Wein.
..TFC : 18 ditos idem, idein,
Idem : 1 dito idem, vasio, ilom.
CMC : 15 ditcs idem, vasando, idem.
Ferra?, Irmão ,S• 	 6 decimos idem,

idem, idem.
NMC : 4 quintos idem, idem, idem.
Notirega. Santos: 13 ditos idem, idem, idem.
Ferreira Cabral : 3 ditos idem, idem, idem.
Azeredo Torres : i dito idem, inem, idom.

•DC SetSa : 3 dites idem, liem, idem.
,CZC : 45 decimas idem, idem, idem.
•JNISS :1 quinto idem, idem, idem.
Vapor itatiáno Cordata, entra to em 4 de

setembro de-1915-A( mazem n. 18:
. M : 1 saeco sem numero, réto, idem.
PC :10 caixas 03. 693 5-607-9-700-3,

repregada
'

s idem.
Idem : ldita n. 1.154, idem, idem.

' RS : 1 dita n. 1.122, idorn, sidero.
SD•S, C : t dita n. 2.733, idem, idem.
C 120 : 2 ditas sem numero, idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, ;idem, idem.
AP: Uma caixa nu. 44, repregada.
AGC:-Tre.s ditas n. 135/7, idem.
CGCy: Duas ditas n. 2.731/2-2.731g,idorn.
Idem. Uma dita n. 2,731/1, idem.

Idem: Uma dita n. 2.731/3, idem e ava-
riada.	 s
. CA : Uma dita n. 1.524, represada.
•C 120: Duas ditas sem numero, idem.
EL: fres ditas n. 12/14, idem.
FSúll: Duas ditas ri. 1.613/14, idem.

.• ••• FRMC: Cinco ditas n. 20.840/13-20.847,
idom .
' Idem: Duas ditas n. 20.845-20.848, idem.

FV: Uni engrada 10 a. 1.229, i tem.
::•.• ERMO: Tres caixas ri. 20.839-20.814-20.840,
Idem.
••s--GR: Duas ditas ri. 1/2, idem.

Duas ditas 2.om numero, idem.
7-..* Primeira secção da Alfandega, 13 de outa-

;bro de 1915. - Pelo inspector, o ajudante
'joaqvim Fernanda da Silva.

inspectoria de Seguros
.y,•-strido a sociedade anonyma de peculios
ffirodios «A Mutua Federal», com séde nesta
n• apitai, autorizada pelo decreto n. 10.190,

,023  de abril do 1913, requerido o lovanta-
ento do deposito de 50:000$ feito no The-

' Ouro Nacional em garantia das suas opera-
os, em virtude de ter cessado do funccionar,

ti ordem do Sr. Inspector do Seguros se faz
-alento pelo presente a todos os interessados
ae quosquor reclamações qua.. tenham de sor

Mas contra o mesmo levantamento deverão
Or apreso tagtsi.á.;_jn_soctoriAsdeSecirou

Tranquilliclado
Companhia de Seguros de vida, Terrestres

• e maritimos
d:DE mi s. PAULO

Chamada de quotas
Para formar - os peculios segurados pelas

mutualistas Sras. D. Constança Teixeira de
Moraes Bastos, que foi residente no Rio de
Janeiro, segurada pela apolico n. 693, -de
1 de agestbo do 1014, fallecida em Campo
Grande (Districto Federal) em 25 do fevereiro
de 1915, o D. Francisca Rodrigues de Souza,
que foi residente em Manáos, segurada pala
apolice n. 80, do 30 de junho de 1910, fatie-
cida em Quixeramobim (Estado do Ceará) a
28 de fevereiro de 1915, ambas pertencentes
á primeira sério do plano «Mixto-Dotal», vi-
mos convidar todos os Srs. Mutualistas do
mesmo plano e serio a concorrerem com
duas quotas de 114 cada uma até ao dia 16
de novembro de 4915, improrogavelmente,
nos termos constantes das respectivas apo-
lices.

Esto prazo é prorogado por mais 15 dias
para 03 segurados residentes nos Estados do

• Pará, Amazonas, Maranhão, Ceará, Matto
Grosso e Rio Grande do Sul, devendo o res-
gate dos recibos sor realizado conforme a
residencia dos Sra. mutualistas na nossa séde

•cm S. Paulo, nas agencias ou banqueiros dos
diversos Estados.

•S. Paulo! u RutqlP0 pe
rect_givl

mproz rt, Cowg tr uotora 1110
Grande do Sal

A-EMITIU:A iik.ERÁL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas para se
reunirein-em assembléa geral ordinaria no
dia 30 de outubro, ás 3 horas da tardo, ein
sua séle, é rua Sachet n. 27, 3° andar, afina
do tomarem conhecimento do relatorio da
directoria, parecer do conselho fiscal O conta
relativas ao armo social encerrado em 31 do P
dezembro ultimo.

Rio do Janeiro, 14 do outubro do 1915.4,
A directoria.

Pallencia do 1n11oronelo Otorci
&Se Comp. o Otoi-o Comp.

Os syndicos desta fallencia estão tolos OS
dias, das 12 ás i& horas, á praça Tiradentes
n. 74, á disposiçáo dos Srs. credores para ó
que disser respeito á falloncia, do accórdo
com a lei.

Declaram mais que todos os actos da fal-
lenda o da syndicancia serão feitos pelo
Diario Officio!.

Rio do Janeiro, 1 de outubro do 1915. -
Guedes 4. Neves.

bompaullia, Construo tora
Ipanema

AgSEMBLÉA GERAL DE INSTAI,LAÇXO

Convido os Srs. accionistas a se rouniroin
cm assembléa geral, no dia 23 do corrente;
ás 9 horas a. m., no predio á Avenida no
Branco n. 117, 3° andar, sala 17, para o flul
do deliberarem sobre a constituição da Com.
panhia o procederem á nomea.çã,o dos louva-
dos que toem do avaliar os bens em que con-
sistem as entradas do capital dos accionista.
• Rio de Janeiro, 15 do outubro do 1915.-0
incorporador, Raul Kemcdy de Lemos.

Monto do Socoorro do Ui° do
Janeiro

PEESCRIPÇXO DE SALDOS DA VENDA DE PENUORE'S

Convida-se aos Srs. mutuados a virem re-
ceber os saldona venda do penhores cons-
tantes da relaçlo abaixo, vondidos em
iões effeetuados nas casas de penhores, nos
dias 7, IA, 15, 18, 21 o 22 do outubro

s0'saldos, recolhidos ao Monto de Soccorro
doE1s0tei

pelas casas infra mencionadas, estão á dispo-
sição dos mutuarios desde 1910, de confortai-
dado com os decretos as. 2.692, de 14 de no-
vembro do 186Q, o 9.738, do 2 do abril do
1887, proscreverão em favor dosto estabeleci-
mento no corrento mez, si não ruem roda..
mados antes das seguintes datas

Dia 7 do outubro, casa E. Samuel Iiot-
fmann & Corno, cautelas ns. 22.401, 21.126;
41.141, 24.221, 24.209 o 24:298.

Dia 11 do outubro, casa Rocha &
cautelasns. 14.740, 14.401, 14.049, 15.020,
15.038, 15.163, 15.268, 15.013, 15.055 0
15.718.

Dia 15 do outubro, casa Raul Corqueira;
cautelas ris. 3.145, 6.195, 6.301, 8.634, 6,985
e 6.978.	 s1J

Dia 18 do outubro, casa Gulmar5es 8z San::
.sevorino, cautelas os. 20.639, 21.091, 21.188,.
21.543, 21.628, 21.753, 21,880 o 21.991: .

Dia 21 de outubro, casa L. õonthier, oan.:
telas as- 25.629, 26.849; 38.170 o 0.359. 1

Dia 22 do outubro, casa Louis Lelb & Compi,;
cautelas as. 23.139, 25.712, 25.930 26.151_,
26.321, 20.375, 26.721 e 28.801. ' •

Rio do anoiro, 7 do o tubro ci, 1916.'=0,1
goma; 1 ,,, 10,
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(Flepertorio da iegtslaNão sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	  123000

Docas, portos marítimos, etc;

OBRAS OUE SE ACHAM A VENDA
Projecto (Commiss5o Especial do Se na de U onstitutç ã o

3° volume (51) 	  25000	 blioa.	
da R e p ti

13000

Alrandeg„was (Relatorio apresentado ao
Dlir.isterio da Fazenda, sobre fiscaliza.eão
das), por Leopoldo L. de Alencar 	 (000)

Xstronomie(Traltè e), de L.
	  53000

Wistamento de eleitores na Republica
(Instrucções para o). Decr. n. 5.391, de 10
de dezembro de 1904 	  55P0

Agrrieultura, (Crês o Ministerio da).
Doer. n. 1.606, de 29 de dezembro de
1906 	 	 5500

Acção 1Peteal (Ampliá a). Lei n. 628,
de 28 de outubro, e Déc. a. 3.475, de 4 de
novembro de 1899 	 	 $300

A4-ua (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Decr.'n. 5.141,
do 27 de fevereiro de 1904 	 	 3300

Automovels (Tabellas para os preçcs
dos) 	 	 $200

Armazens g-eraes (Regulamento
para o estabelecimento de ) Decr. a. 1.102,
do 21 de novembro de 1913 	

13

Banco Central Agricola. Decr,
n.1.782, de 20 de novembro de 1907. $500

Uolsia, de Corretores 1 Mercado
rias e navios). Doer. n. 8.249, de 22 d
setembro de 1910 (Cia a). Doer. n. 9.261
de 28 de dezembro de 1911 (Dá novo reco
lamento) e Regimento interno,,.. 1300

codig,o Civil:

Trabalhos da Camara dos Depu-taãos
•

Projecto (Trabalho da Commissão da Camara
dos Deputados —8 volumes) (31). 203000

?rojecto (Commissão Especial do Senado),
10 volume (31)•..• .•.. 	  85000

Réplica do Senador Ruy Barbcea sobre as
- I ~as da redacçao do projecto da Ca-
, tora dos Depotados	 me. '13000•

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodrt-
41.133 	  	  33000

Trabalhos do Senado:

(digo Penal da Republica
dos Estados Unidos do 13ra,-
zil, por um magistrado mineiro.. 35000

Cedig,o das Relações Exte-
niores (M) 	 	  8300r

Codigo do Processo Crimi-
nal do District° Federal, car-
tonado 	  	 .. 43000

1 orog-raphf a da Provincia
dc Coara  •	 15000

Contrabando e seu processo
por A. P. de Araujo Corra 	  2$003

Casamento Civil (Lei do), Recap -
tulaeao em ordem aipbabetica, por id. An•
dré da Rocha 	  25000

i Cofres de Orphãos (Regulamente
para a escripturação do). Doer. n. 5.143,
de 13 de março do 1897 	  1500

Carta Geral da 1-tepub1ic:e,
pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  10;s000

Codigo do Processo Civil e
Commereial do Distrio to Fe-
deral 	  4$004

I Cheques (Regulamento sobre emiss5.0
'j de). Doer. a. 2.591, de 7 de agosto de

1912 	 	 5500
-

Casa, de Correcção (Regulamento
da). Deer. n. 3.647, de 23 de abril de
1900	  1550(

Carros (Tabellas para
dos) 	

.-.;ompilaçifl,C1 das Leistederaeel
sobre Org-ae i zaç.iio Municiapai do .Disetricte Federal, pelo
Dr. Alexandre A'eares do Mello.... • 25000

Consolidação das leis da* A.lãtande••	 ... 	  33000

Caixa de 
,.
 Amortização (Regala.

mento da). Decr. 6.711 de 7 novembro d
(007. 	  	 	 1500

Correctores tiegutamento de Fundos
Publicos dos) Docs. n. 4.350, do 20 de
abril de 1883. 	 	 '	 	 3500

Concessões de penas d'agua;
(Regulamente para a) Decr. n. 3.050, de
24 de outubro de 4898 	 	 $400

Diccionario Fi bliographico
Rrazileiro, pelo Dr. Augusto V. A.
S. Blake 7 volunick 	  155000

Dicciona,rice Creographico das
Minas do Drazil, polo Dr. Fran%
cisco lgnacio Cernira 	  65000

Decretos do Governo Provi-
50110S
de fevereiro de 1890 	 	  15000
de março de 1890 	  25000
dejalho de 1800 	  25000
de outubro de 1890 	  73200
de novembr( de 4890	  45000
de dezembro de 1890 	 . ..• 35000 .
de janeiro de 1891 	  25000
de fevereiro de 1891 	  "25000,

Codigo Criminal 13razileiro
Ante-prJjecto 	  350a

Consumo (Regulamento para arrecada
çao e fiscalização dos impostos de). Decreto
n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906. 15000

os preços •
$200 Decisões do Governo

Colleetorias Federaes,
(Dá novas insta ucçfies para o serviço das).
Dom. a. 9.285, de 30 de dezembro de	 1° e 2° fasciculos.
gslift.111.1,9s!/!! .. ..... 	 X"'	 30 e eitene&temente

---• 350
250

	 - 155



rrjitrY:Oira: .15
".2.f...?"..gs,,d,i.".',40• • 	 • •-	 • W''',9 ' '''''-`4,2:t;..." 4elsOiás::do-,,Giovern.os,(Cogeoçõe

dê):	 .v.....•,,,•,
M,,Y.	 ..,:.e.,,.

no 1832.• . •.: ...... ..:;:-.7.-•.•-n411:1- • 35000
. i833	 '. '''	 '	 - • ""'•'-'1-':••: n1•... li 0,,a"," 35000

i()1850•:'‘'`....‘;:.:X.T4

1

s
0	 •.	 1.).:.1. . 414p-,35000
e 1891...4-::.,".";':Yi.:-:.::'.'":".''.;•:'3:`.P15500

,•e'"	 •:"•1892 . .1 . . '.; . '...':::".."4:14'.-Vn.„:„45000
e 1893.-..". J. •:',".'1:':::• '.''',4•41::4°P -, •••25500
O. 1894•.•:.'4".".":::;::'#:::',;:':°.-."•.itl. 45000

- 'de 1895  --...." • "^ -," •• ji"'''''''"? 2 "'"'!::93000

ao 1897 	
''''	 ''''''' :- 4."°,":P-31100 0de 1896

e 1898 	
'''' '' 35000

de 1899 	
• 23000

de 1900 	 - 35000
- .35500

'de 1901 	  35000
de 1902 	 •- 35000
de 1903 	 '-' 45000
d.e 1904 	  45500

de 11906 	 • 45500
45500de 1905 	 .	

,e 1907 	 • 55600

, de 1909 	 " 5g000
55000do 1908 	

.	 •do 1910	 65000
4'•	.	 ,

.i.Deleg-aciads Iriscaes (( ieèa o legar •
•;,:,:de contador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de

2 aneiro de 1904  .	 ,	 15000

' kDosapropriações por lieces-
5 padade ou utilicla,de publica

a União e do District° F-
(1.;_nse. 1-; .0a1_ . e(LOi__ ,9_regulam_ento	

e
). Decretos

. ,,..etenihr2ctide4.1991530 de 26 de agosto e ;45
_•	 .-,..	 • -	 , -	 .

E
rÚiraniénew Pareellado g (instrucçoes
-":para os). Doer. n. 4.227, de 23 de novembro

e 1.901. 	  15000

IlLEleições Pederaes. Lei n 	 35, de 1
de agosto de 1892 	 	 5500

ri

▪ 

e xpu.ls 5, o do e= trans-ei-
os. Doer. n. 2.741 	 •' 5200

•••,
Invalidez 	  Decreto
	 	 • $500

F

serviço de prophylaxia especifica da) (3000
(Initrucções para o

ofç •44:al1enciass	
• s•?rt'

(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto do
1902. 	  15000

#4.
gIrallencias (Lei sobre) ri. 2.024, de 17

.de dezembro de 1908 	  15000

IÉ'acti.trads Con.mcda,res: Regula.
mento approvado pelo Decr. n.1.103, de 21

...,7_4@_povembro de 1903 	 • 15000

,,,..-015infcrbnfic-YAt

,
,	 .

st-list:orla dós tresitt,anuels-ou,-
.0itiles da a,ntiguidade(Annibal
Cesar e di_lexaadro), pelo Dri•:•;Ceser.

• ,	 •	 -It.

,ng,ontarials	 de Victer Ruge,
traduzidas por poetas brazi1droS.';'23000

F-IydrOraph.ie da Haat Sant Fran-
çois, por Eram. Liais 	 •	 153000

	

Heranças. Dec. a, 1.839 	 - •

lEly„vieue Administrativa
União (Reoganisação dos serviços do)
Decr. n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904 e
regtilamento dos serviços a 'cargo da Una°.
Decr. n. 5.156, ,do 8 de março de
1901 	  15000

I-Iistori a Constitucional 13ra,-
z 'leira, polo Dr. A.urel.ino Leal. 55000

1
Enstitu(os Militares '-dõ nu-
sino (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.698, de 2 de outubro de 1905. 2300)

-
Industria siderurp-,Ica(Relatorio

do General Souza Aguiar). 	  63000

Lsonçao de .direitos
vos, (Regulamento para as concessões de)
Decr. ti. 8.592, de 8 de março de Pall 5500

Industria e proacusões ( Regula-
mont0).. •. 	 	 1$000

Instrracções para o serviço
das Collector ias Wederaeg
ttocr. n. 9285 de 30 de doz. do (011 55000

Joeelyn (

•

 1"oema), de	 • Latna'n.
tine	 	 ••••• 35000

austiçit ,Federal (Completa Le
n. 221, de 20 de novembro de 1894 550o

Jurisprudencia do Supremo
Tribunal Federal (Collocções dos
accóraãos):

• do atino de 1895 	  25500
• p 1896  • •	

-4 °,1'65,103,	 1897
-	 • b.85000'• 1898

•,`„N-.5•	 :p 4899 	  '"'EsSn'..!
1900,  •	 -"4	 93C,06

in 	 * 1901  •	 	  105000

Justiça do District° Federal
(Reorganização da). Doer, n. 9.263, de 28 de
dezembro de LM	 1.. " 15800

Janta Cfommercial (Regulamento
de_2,:zezrz

Lieis (Gollecções de)s

de 1808 a 1809  •
de 1810 a 1811

• de 1812 a 1815 	
de 1816 a 1817	
de 1818 a 1819 	

•
'de 1821 	

	

1820 	
_de 1821

	

. de 1822 	

	

do 1823. 	  • 250

	

ide 1824 	  • 2 SOO# ir 

•de 1830 	

	

de 1832 	

• 1837

de 1842.

	

I de 1843 	
i do 1844 	
1"de 1845,

	

Ede 1846 	
tli.'de 1847

	

1848 	

	

• r de 1849 	
i de 1850
i de 1852— 2 volumes
, de 1853-2 volumes
i •''cle 1855

• de 1856— 	

¡te 1874-3
de 1875— 3 volumes,, . .
de 1876 — 3 volumes,.,
de 1871 — 3 volumes..tiiü::
'de 1878— 2 volumes..1•.".p.'4i
de 1879. 2 volumes..de 1880-2 volumes...e.ekei,

:de 1881 — 3 volumes....itteftii
de 1882 8 volumes,„.4,44
de 1883- 3 volumes.“, 	 -; (O

M1837,14,volrunes.:
de (886-2 volumes:,
de 1884. 2 stlumesi4-144A

iiarda Nocturna (InstrtiêeMs
.:gulamentares para o serviço da).. 15000

ki-ymnasio Nacional (Condições dejiadmissão no). Dem. n. 3.914, de 26 de
Aneiro,de

liexames de

tte

04-taW13:	 t096

,	 .
0181Mtle'éle1 tora': UT t);-rxe.pi,

• do 15 de noVerabro de ••1904';','•*„.::",t,-.„.15021
•otz.4404-;.4,

.	
de' Phystea, por Frftoc

., ‘Xavler de Oliveira Menezes. -

•	

••:	 •• •	 •	 •
1...ista, do eleitores do Di,strjotO
Federal

•

Da 1'a 15' Pret0-ria..-ija,•áiri	 ••"-5500
Do 1° districto Gorai 	  .480001
Da 2' Secção da 94 Pretora 	 	 ,10000;

•- 23500;
2$0
23
230

'2300
i'2000

250

•

.do .1825 	
do 1826 	

; de 4833 	
1834 . 	
1835-2 volumes 	

r de 1836 	

- rde 1838 	
'cle 1839 	
de 1840	
de 1841 	

de 1.857-2 volumes.
.	 de (858 —2 volumes......t

tde 1859-2 volumes 	 - •
de 1860 —3 volumes 	
de 1881— 2 volumes	 Léo
de 1862-- 2 volumes 	

: do 1863 -- 2 volumes, 	
de 1884 —2 volumes.4 	, do 181;4— additamentos.
de 1865 —2 volumes 	
de 1866 — 2voismes. ..... :
de 1867 — 2- volumes 	
de 1868 — 2 volumes 	 • .

• .9-•:... sf 2500
#.•#: 1050

2300	 •

	 R 4020
4560

• 3$20
4$00
3$60à•

s amo

	

2$30
• moo

25000
• --"'•	 15900

• — 35500
2850
2580u

	

• 

25300
• 2560

• 25600
15800
35400

• 70000!	  • 55200,
45600,

• 60600
53300
55600
60600j
150500,

(03000
5$500,1,
555004

• 55600
55509)

8500
, 78500
75600
63000)
63000 .
95000
9$511

10511e
73500
i3000,

500G
ono
tusgs;



	de 1888— 3 volumes 	

	

lee 1892 	

	

1889 — 3 volumes 	

	

1894-2 volumes 	

	

e 1896 	

	

e 1899 — 2 volumes 	

	

-de 1900— 2 volumes 	

	

de 1901 — 2 volumes 	

	

de 1902 — 2 volumes 	

	

de 1909 — 2 volumes 	

	

de 1910 — 3 volumes 	
de 1911 — 4 volumes.... 	

1 , '; •	 •
Leis de orçamento i

da
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95000 Montepio dos funccionarion
S$00	 Pubilcos (Regulamento do) Decr. nu-

128000	 mero 8.004 	
123000
85500' Moratoria (Leis sobre) Decrs. ns. 25:2

145000	 2866o 2395 	 	 $500
(25000
145000
125000
235000

INT	 '-3050( 0
455000

Nova luz sobre o passa-
do . 	  105000

Outubro '1e-1915_ 
Regulamento dos Chiba

Mercadorias 	 	  5500

Regulamento do sello.i. $5001

Regulamento para a concessão de
licença aos funccionarlos publicos da Uni26
Civis e tilitares (Decreto u. 2.756, do 10
de jaueiro de 1913 	 	 $200

Repressão de contrabando (Re
gulamento para o serviço de) Doer. n.
10037, do 6 de fevereiro de 1913 	  15000

-

do 1889. 	
de 1892., 	
de 1893 	
de 1895 	
de 1897 	
de 1898 	
de 1903 	
de 1905 	
de 1906 	
de 1907 	
de 1908 	
de 1912 	
de 1913 	
de 1944 	
de 1915 (2 vols.

$500 Noticia historica dos servi-
ços, instituições e estabele-
cimentos do Ministerio
Justiça (NI) 	 • 	 - 65000

Legislação PenalCornparada
tO Brazil	 . 	  33000

Leis Li sua,e.s da Republica dos
E. ti, do Ltrazil pelos Drs. Tarqumio
de Souza e Caetano Montenegro... 10500

Lições de Cousas, de N. A. Cal-
kins, versão e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa 	  .04 47 	  48000

Letra, de Cambio (Conferencia in-
ternacional de Haya) . 	  25000

Loterias (Regulamento das) 	 Deu'.
n. 5.107, de .9 de janeiro de 1904	 $500

Lei Organica, do [Ensino Su-
perior. Dem. n. 8.659, de 5 de abril
do 1911 	 	 18000

Lei sobre direitos autoraes
n. 496 	 	 $500

Lei sobre tomadas de contas
n. 2.511, do 20 da dezembrode 1941.	 5500

Loterias (reg. das), Decreto numeroisc:
8.597 	

Minas no 13razil (As) e sua leais-
laçao, polo Dr. Pandla Dalogoras (M):

	  65000
3° volume. 	  65000

Marinha. Mercante (Regulamento
da Escola de). Decr. n. 6.383, do 28 do te-
nreiro de 4907	 	 $500

Ikrarbaha Mercante e Nayexa
çã,o de Cabotagem....	 000

314:4.0.9 519 Bak,P1951.43 r455°

Orellidearum Novaruni (quas
collogit doscripsit cl iconibus
( Genera et speclos ), Barbosa Findri-
gues 	  18000

Prosadores e Poetas Lati-
nos pelo Dr. Gozar Zarna 	  53000

Planta da Cidade de S. Se
bastião do Rio de janeiro-
de 1808 'A) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabe-
lece as penas para os crimes de). Decr.
n. 2.110, de 30 de setembro de 1909	 $500

Pareceres do Consultor Ge-
ral da Republica (1 vol). 35000

Pareceres do Consultor Ge-
ral da Republica (20 vol). 38000

Pareceres do Consultor Ge-
ral da Republica (3° vol). 35000

R

Repertorio ._Turidico Minei-
ro 	  45000

Relação dos cidadãos que to-
maram parto no Governo do Brazil, desde o
anno de 1808.a 1889, por M. A. G. 35000

Regimento de Custas da Jus.
tiça Vederal 	  15000

Regimento de Custas da Jus-
tiça Local. 	 	  .... 15000

Regulamento das Sociedades
Anonymas 	  8500

Regulamento dast Compa
nhias de Seguros 	  $500.,

Stenographin, 1. i ternaeioaal.
por s.. Piei( 	 	 15000

Sorteio Militar. Lei n. 1860, d4
do janeiro de 1908  •	  	 5509

Syndicatos A.p;ricolari (Regula-
monto dos). Dec. a. 0.532, de 20 do junho
do 1907 	 	  •••	 5500 •

autl Publica (Reg.cla.m,nto da piro
ctoria Geral do). Doer. n. 10.821, do 18 d
màrço do 1914 	  	  2500

• .,-Terrenos de Marinha (Regula.
mento sobro). Dec. 4.i05, de 22 de fevo.
reiro de 1868 	 	  15000

Transiiorte (Regulamento para a co-
brança u fiscalização do imposto de). Decreto
ri. 7.897, de 10 de inarço do 1910.	 5300

Tilburys ( fabellas para os preços
dos) 	 	 5200

Tarifas das Altandega,s 85000

Tarifa da Estrada de Perro
Central do Etrazil. 	  15500

•
Ti...miada de Contas ',Decreto a:

2.511 ,de 20 de dezembro de 1911)	 000

Vida do Ma.rqu.ez de BiTtrbaeei"
na, por Antonio AllgaStO de Aguiar 55000

Vencimentos militares. (Lei nu..
mero 2.290) 	 •	 $500

vemdas Inpariores a 1008 toem abatimento de 115019
(art. 42 do regulamento).

As obrai que estão ~patadas com um ••• ( à1) .n per.
teneem aos diversos Ministerios e alo tema abati..
mento cace to as Leis Usam. da Republica, que teení
o ibaumwato de 30 elo, em virtude do °tacto do 11$
nieterio da Justka, n.1.204, d• 8 de agosto 4s19Q11'

$500
5500
3500

13000
15200
15000
15000
15000
18500 1'
15000
48800
25000
25000
2500U

o


